
Poeta, escritor, mas acima de tudo jornalista, Gontran da Veiga 
Jardim lanc;:a em hora oportuna o seu livro Os Guerreiros já nao Cantam 
mais, títu'lo de urna série de reportagens e~peciais que publicou no ex­
ti'nto Correio da Manha, há l8 anos. 

Esse seu trabalho teve repercussao internacional e seu autor foi 
entrevistado, na Redac;:ao do Jornal, pela Televisao Italiana e por jor­
nalistas da Dinam_arca. Sua entrevista aos dinamarqueses Arne Falk 
Ronne (repórter entrevistador) e Ulf Nellemose (repórter fotográfico) 
foi publicada, na (ntegra e com fotos em cores, na Revista Ilustrada 
Familie·Journal, editada em Copenhague, em junho de 1968. 

Gontran é Bacharel e Licenciado em Filosofia pela antiga Facul­
dade de Filosofía, Ciencias e Letras da Universidade do Distrito Federal 
( R io de Janeiro) . Goiano de nascimento, veio para o Rio ainda múito 
jovem e dedicou-se ao jornalismo. 

Trabalhou no Departamento de lmprensa Nacional e nos jornais 
A Noticia, Diário de Noticias, Diretrizes, O Pa fs (segunda fase), Jornal 
do Brasil e Correio da Manh5, em Sele9oes do ReacJ.er's Digest e na 
Revista Forense. Como poeta. surgiu no Jornal dos Novos, suplemento 
literário do jqrnal A Manha, criado e dirigido pela escritora Oinah Sil· 
veira de Oueiroz, onde usa.va o pseudonimo de Veiga Valle, seu bisavó, 
famoso escultor sacro do século passado. 

Colaborou ainda na Revista Fluminense de Folclore, soba direc;:io 
do escritor e professor Rubens Falcao, e na revista Ciencia e Tecnología, 
editada pe1a Secretaria de Ciencia e Tecnología do entio Estado da 
Guanabara. 
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Nascido na histórica Cidade de Goiás, anti· 
ga Capital do Estado de Goiás, o Jornalista 
Gontran . da Veiga Jardim desde muito cedo en­
trou em contato com os (ndios, principalmente 
os da Nacio Karajá, que habitain as margens do 
Rio Araguaia. Viajou muito e conheceu tam­
bém de perto os Xavante de Merure e a maioria 
das tribos localizadas em Mato Grosso, incluin­
do , hoja, Mato Grosso do Sul. 

A hist6ria dos fndios no Brasil pouco varia · 
em sua e_,ncia quando se compara a variedade 
de tribos. ~ que todos eles, de Norte a Sul e de 
Leste a Oeste do Pafs, sempre sofreram e sofrem 
as m•mas perseguic0es, a mesma discrimina­
cio, por parte de urna sociedade que se diz 
cristl. O (ndio é perseguido e destru(do por mo· 
tivos diversos: habitam terras férteis e ricas em 
minérios, com florestas repletas de madei ras 
nobres, resistem a escravidao e sao vistos como 
"raca inferiot " . 

Fala-se que no Brasil n§o existe discrimina­
cio racial , o que é pura mentira. Se n§o houves­
se, nfo se precisaría de um instrumento legal 
para punir o delito - a Leí Afonso Arinos. Gon· 

. tran nos conta em seu livro o que ouviu de um 
rico fazendeiro em Mato Grosso : "os fndios sio 
piolhentos, preguicosos e atrapalham o progres­
so; precisam morrer." 

O Autor tem razio quando faz a compara­
cio entre a situac§o dos índios brasileiros e a 
dos judeus na Alemait:ia de Hitler. Só que em 
nosso País o ganocídio com~ou quando o 
colonizador chegou, em 1500. Segundo vários 
historiadores, eles soméNam cinco milhc5es e 
hoje nio passam de 200 mil, se tanto. 

Jornalista, com 40 anos de exerc(cio profis· 
sional, Gontran se apaixonou pela causa da de­
fesa indígena. Ele viu e .ouviu muita coisa nas 
suas andancas por esses Brasis. Ainda menino, 
teve um amigo Karajá, já bem velho, conhecido 
pelo apelido de Cumpade. lsso porque o velho 
(ndio, na sua l (ngua estropiada, chamava a to· 
dos de " compadre". Seu nome verdadeiro -
Gontran soube mais tarde - era U-1'-b l, que em 
Karaiá quer dizer av6. 

Cumpade ensinava artesanato aos meninos 
\ 

que o tratavam com bondade: fazer arco e fle-
cha, bordunas cheias de penas coforidas, colares 
de sementes de frutas e contava muitas est6rias. 
Conhecia a fundo as lendas e os costumes de 
•u povo. A que mais impressionou o menino 
Gontran, ainda de calcas curtas, foi a seguinte : 

Nas matas que vio de Goiás a Mato Grosso, 
existe muito mistério, muito perigo. Todo cui-
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PREFÁCIÓ 

GONTRAN DA VEIGA JARDIM, tarimbado homem de irripreinsa, procuroa 'reu­
nir neste livro um pouco do muito que já escreveu, escolhendo algo de sua 
predile<;ao - o índio. Suas duas séries Us Guerreiros já nao Cantam mais e 
Na Trilha dos índios Karajá foram destaques na época de sua publica<;ao no 
Correio da Manha, na década de 60. Agora, o autor mostra o que colheu em 
novos contatos com os índios, e completa a coletanea com um minucioso tra:-
balho de pesquisa, que em boa hora torna público. · 

É urna demonstra<;ao de que a sua luta pela sobrevivencia dos nossos índios 
ainda continua e que esse goiano de boa cepa nao ensarilhou as armas no com­
bate a corrup9ao, a espolia<;ao·, .que mutilam o patrimonio indígena. 

O trabalho é de quem trocou a máquina de escrever por um bisturi e corta 
.fundo toda a podridáo que se tem cometido e ainda cometem contra os nossOs 
índios . 

Atendo ao pedido para prefaciar seu livro, dentro das minhas limita<;óes, 
nao só em face de urna vellla amizade como, principalmente, porque trata 'de 
assunto que para mim é urna constante. 

• * • 

IMPUNIDADE - eis o teu nome! 
Recordar, trazer, mais urna vez, ao conhecimento público fatos para mim :já 

esquecidos, para alguns outros desconhecidos, é como dar um sopro nas cinzas, 
fazendo crepitar novamente a fogueira na luta, sem esmorecimento, , por povos 
que, apesar de reduzido número, nem por isso devem ser menosprezados. 

Nestes últimos vinte anos, depois da tremenda campanha de desmoraliza<;ao 
do SPI, depois da sua extin<;ao, depois da cria9ao de outro órgao para substituí-lo, 
muita coisa de bom aconteceu vindo em auxílio do índio na sua caminhada para 
frente, na luta pela sua sobrevivencia. 

A Conferencia Nacional dos Bispos do BrasrJ - CNBB - tem o encon'tro 
"Presern;a da lgreja nas Popula<;6es Indígenas", em Sáo Paulo, fevereiro de 1968. 
Os frutos desse encontro vieram logo a seguir: a cria<;ao do Cimi - Conselho 
Indigenista Missionário -, como a querer mostrar os verdadeiros caminhos a 
seguir para salvar o que resta dos nossos índios; lan9a o Porantim, que elucida 
e combate. Em seguida, as diversas Pastorais e tanta coisa mais. 

Antropólogos, indigenistas, e outros dedicados a nova cruzada fundam . insti· 
tui96es. As Comiss6es Pró-f ndio, a de Sao Paulo na vanguarda, a ANAi - Asso­
cia<;ao Nacional de Apoio ao f ndio -, jornais, Boletins, Revistas. A Luta Indígena 
na Regiao Sul e o CEDI - Centro Ecumenico , de Documenta9ao e lnforma9áo, 
congregando o que há de melhor entre os cientistas especializados. 

O CEDI dá inicio a cole9ao "Povos Indígenas do Brasil", urna obra :progra· 
mada para 18 volumes, com urna excelente rede de colaboradores em todos ·ós 
_recantós do País, além do Boletim do Levantamento. 
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Era e é uma flscalizac;:ao contínua, uma cobranc;:a sem temores, sem secta­
rismo, com uma constante: a sobrevivencia do índio . . 

A desmoralizac;:ao do SPI, a campanha ampla que entao se fez, teve esse 
mérito: despertou a opiniao pública, cientistas, missionários, indigenistas e tantos 
mais. E mais, conscientizou os próprios índios. Congressos, seminários, reu­
ni6es diversas, surgem as lideranc;:as. Marcos Terena, entre outros, organiza a 
Uniao das Nac;:6es Indígenas, que eu, particularmente, prefería que fosse Uniáo 
dos Povos Indígenas, sem querer confrontas nem contestac;:6es. 

Um rápido retrospecto nos leva aos idos de 1964. No combate a subversáo 
e corrupc;:ao, sao instaurados um sem-número de IPMs. Um deles atinge o SPI. 
Fica a cargo do Batalhao de Guardas sediado em Brasília, sob o comando do 
entao Coronel Darcy Lázaro e é designado o Major Carlos O'Reilly . 

Nesse meio tempo, salvo engano, é indicado para a direc;:ao do SPI o Cel. R/ 1 
Aristides Procópio de Assis, que alía a sua condi<;áo de Oficial do Exército e de 
Bacharel em Direito reconhecida integridade moral. 

Era uma esperanc;:a. Tomava o Cel. Assis as primeiras medidas, inteirando-se 
da situa<;ao de descalabro em que se encontrava aquele órgáo e aguardava a sua 
nomea<;áo. Com natural espanto tomos surpreendidos com a abrupta transfe­
rencia do IPM para a área da Aeronáutica e a nomeac;:áo de um oficial dessa Arma 
para a direc;:áo do SPI. 

Longe da moralizac;:áo esperada por todos, o que aconteceu foi justamente o 
inverso. A corrupc;:ao, a espolla<;áo do patrimonio indígena, a impunidade, foram 
de tal forma que nao havia outra soluc;:áo senáo a de um inquérito administrativo, 
o mais amplo e rigoroso de que se tem notícia. O SPI estava, entáo, subordi­
nado ao Ministério do Interior. 

Prisóes, afastamentos, devassas, acompanhadas de incomum publicidade, es­
palhavam-se por todos os quadrantes onde o Servic;:o atuava, deixando prever 
o seu fim. 

Terminado o inquérito com divulgac;:ao nunca vista, atingindo a imprensa 
internacional. falava-se em "genocídio" como uma novidade, 1.1ma palavra pro­
curando interpretac;:6es sibilinas, como se outra coisa nao fosse fe ita desde 1500. 

Vieram as demiss6es, alguns tiveram os seus direitos políticos cassados. 
Urna grande maioria de inocentes úteis, nem tanto inocentes, de caráter frágil, 
aceitavam e cometiam as irregularidades para salvar o emprego, e assim se tor­
navam coniventes com a roubalheira e facilmente envolvidos pela gang. Mas a 
sua direc;:ao nada sofreu, apesar de fortemente indiciada. 

Entre gregos e troianos, nenhum larápio foi parar na cadeia. Cada um foi-se 
acomodando como pode, alguns até continuando nos seus delitos costumeiros. 
Afinal, somos um País sem memória ... 

Durante o período de transic;:ao, entre a extinc;:ao e a criac;:áo de outro órgao, 
é designado um Oficial do Exército para dirigir o quase finado SPI. Elemento 
despreparado para o cargo, julgava-se, entretanto, auto-suficiente. 

Qualquer coisa com odor de SPI era logo afastada, os novos salvadores nao 
queriam contágio. Cada qual era um Catao em embriao. Sao designados para a 
chefia das lnspetorias e para os Postos da 7.ª 1. R., que abrangia Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Su!, oficiais, suboficiais e sargentos reformados. Solu­
c;:oes rápidas, !mediatas, para moralizac;:ao de alto a baixo. Da renda indígena, 
da produc;:ao de trigo, soja, milho, da explorac;:ao da madeira, mandava pagar 
gratlficac;:oes aos seus homens de confianc;:a, melhorando assim o seu soldo. 

Era o protegido protegendo o protetor ... 

Mals tarde, já na vigencia da Funal, tlve ocaslao de levar ao conheclmento 
de seu Conselho Curador, na qualidade de substituto de seu Presidente, essa 
"anomalia", que voltava a acontecer pouco depois do lnquérito-bomba. 

O Conselho, por unanimidade, determinou a reposi<;:áo das importancias pagas 
indevidamente, o que foi feíto. Além dos comprovantes, isso consta do livro de 
Atas do Conselho, na época. 

Como se ve, a cupidez, a incompetencia, a corrupc;:áo continuavam com as 
suas tendas instaladas nos arraiais do malsinado SPI. 

E tudo aconteceu num breve período de quatros anos - 1964/1968. 
Extinto o "bode expiatório", como se a ele se devesse toda essa situac;:áo ..• 

Quando algo vai mal, muda-se o visual, dando-se assim urna melhor · imagem. 
A impunidade encorajava os desonestos, a corrupc;ao ia, da mais desbragada 

espoliac;:áo do patrimonio indígena, as comiss6es nas compras, os célebres e 
conhecidos 10°/o ... ; as distribuic;oes de· verbas aos apadrinhados que chefiavam 
as lnspetorias e Postos mais importantes e eram coniventes no saque. 

Por que era o SPI o culpado? 

Mas assim foi entendido e, em conseqüencia, criada a Fundac;:áo Nacional do 
Indio - Funai - com o melhor dos propósitos. 

Os índios estavam salvos, suas terras garantidas, suas tradic;:6es respeitadas. 
Mas, lamentavelmente, tal nao .&.e deu. 

As continuas mudanc;:as de direc;ao, a descontinuidade administrativa e, por 
que nao dizer, o desconhecimento de seus dirigentes, estáo a indicar que os de­
feitos nao estavam no SPI, na sua estrutura. 

Recursos financeiros, possibilidades de contratar pessoal de alto nível, pa­
gando bem, muito bem mesmo, suprindo de certa forma, com assessoramento 
capaz, as falhas de seus dirigentes, nao tem faltado ao novo órgao de assis­
tencia aos índios, sem contar conven.ios, etc. 

O que há, entáo? 

Gontran, a tua argúcia de repórter, as indagac;:6es, as respostas que eu nao 
consigo dar. 

Onde está o erro, ou os erros, a quem cabe a culpa? Aos empregados, aos 
gerentes, ou a Empresa? 

Petrópolis, setembro de 1982 

JOSt M. GAMA MALCHER 
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CONVERSA FRANCA 

Este é um livro-denúncia, um trabalho essencialmente jornalístico. Tudo o 
que o Autor conseguiu colher em suas andanc;as e em suas leituras foi reunido 
aqui, nao por vaidade, mas por amizade e respeito ao índio. Fica como um 
depoimento, alicerc;ado em fatos, no que ocorreu e vem ocorrendo com os índios 
no Brasil. Felizmente, aos poucos, eles váo' tomando consciencia de que também 
sao seres humanos e se organizam para a defesa dos seus direitos. 

Há 18 anos atrás escrevemos uma série de reportagens no Corre.:o da Manhá 
sobre· o que estava acontecendo com os índios em nosso País. Essa série foi 
publicada numa época difícil da· vida nacional, quando era comum a perseguic;áo 
a jornais e jornalistas. Seu autor só nao sofreu prisáo ou seqüestro - apesar 
das ameac;as recebidas - porque, assim o ere, respaldou-se na verdade. A jus­
ti<;a dos home ns nem sempre está ausente ... 

No Correio da Manha, tivemos o apoio dos colegas que, 
fun<;oes de chefia. Fazemos questáo de citar-lhes os nomes: 
de Mello, Fuad Atal a e Aluísio S-rancó. 

na época, exerciam 
Mauro lvan Pereira 

Aquí fica o nosso trabalho. Que ele sirva, pelo menos, para alertar os que se 
encontram no Poder e refrescar a memória de muitos - autoridades ou nao -, 
caso tomem conhecimento dele. Possa ainda, ante tantos exemplos dignificantes 
nele citados, ensinar os jovens a amar e respeitar o índio. Ouer queiram ou 
nao os racistas de todos os matizes, ele é o legítimo dono da terra. 

O Autor 
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'·'Morrer, se tor preciso; matar, nunca!" (*) 

. ' • 

(*) Lema edotado pelo Ilustre ·militar CAndldo Maríano da Sif­
va Rondon para, segundo suas próprias palavras, "exprirnir­
as nossas disposic;óes, corno civilizados, para com os abo­
rl9enes:· .(Indios do Brasil, obra. citada no final deste livro) 
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O CRIME CONTRA OS fNDIOS 

•• destacam a necessidade de ser democratizado a acesso 
a informa<;ao e a comunica<;:áo, dando-se oportunidade de ma­
nifesta<;:ao a todos os segmentos da sociedade, sem discrimi­
na<;ao. Recusam a conceber a (10tícia como uma mercadoria, 
por a entendererri como um bem social." 

(Carta de Guarapari, aprovada por 200 delegados ao 19.º Con­
gresso Nacional de Jornalistas de todo o País, datada de 11 de 
setembro de 1982) 
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ESCLARECIMENTO NECESSARIO 

Um grande soldado, cuja memória relembramos com respelto, destacou-se na 
Juta em defesa dos índios no Brasil na década de 60. Seu nome: General Affonso 
Augusto de Albuquerque Lima, que, a frente do Ministério do Interior, mandou 
instaurar inquérito para apurar as atrocidades cometidas por diretores, chefes 
e funcionáríos do antigo Servi90 de Prote9áo aos fndios (SPI). Todas as irregu­
laridades - crueldade, roubo, desrespeito a. pessoa do índio, falcatruas, malver­
sa9áo dos dinheiros públicos - foram arraladas nesse inquérito com desassom­
bro e coragem. 

Os responsáveis - civis e militares - foram nomeados e chamados a depor. 
Velhos. "caciques" que dirigiram o SPI , alguns deles patentes militares, gozaram 
do direito de defesa e seus advogados tiveram vista dos autos. 

O General Albuquerque Lima teve o seu nome cogitado para a sucessáo pre­
sidencial. O General Costa e Silva encontrava-se doente. Era grave o estado 
de saúde do Presidente, vítima de urna trombose cerebral. Até um médico tran­
ces foi chamado: Franc;ois Lhermite, o malor especialista do mundo em casos 
neurológicos de recupera9áo da voz . 

O povo brasileiro pouco sabia a respeito da doen9a do Presidente, pois nos 
encontros realizados no Palácio Laranjeiras só costumavam estar presentes Dona 
Yolanda Costa e Silva, seu filho Alcio, a nora Lina, o General Jayme Portela, 
Chefe da Casa Militar, e a junta médica, composta pelos doutores Abraháo 
Akerman, Paulo Niemeyer, Mário Miranda e Hélcio Simóes, além do Ministro da 
Saúde, Leonel Miranda. 

Alegou-se que o General Albuquerque Lima nao poderia candidatar-se a SU· 
cessáo presidencial por ser General-de-Divisáo e nao General-de-Exército. Esse 
homem, entao com 60 anos, cearense de boa cepa e nacionalista, viu-se abrigado 
a pedir demissáo do Ministério do Interior, por nao ter concordado com a orien­
ta9ao da cúpula do Governo . 

Declarou na época que " nao poderia aceitar urna orientac;áo que considera 
prejudicial ao desenvolvimento regional, ao programa de habita9ao, saneamento, 
industrializa9ao, irrigac;ao e desenvolvimento agrário." A nosso ver, seus ideais 
nacionalistas o perderam. Sua honestidade ficou comprovada ao arrolar no in­
quérito dos índios patentes militares, oficiais superiores, implicados nas lrregu· 
laridades . 

O RELATóRIO 

Presidida pelo Procurador Jáder Figueiredo, a Comlssáo de lnquérito, lnstltuída 
pela Portaría número 239/67 do Ministro do Interior para apurar Irregularidades 
no SPI. enviou aquela autoridade o seguinte Relatório (O.O., Se9ao I, Parte I, de 
10 de setembro de 1968, págs. 8046 e segs.): 

" Senhor Ministro: 

No ano passado, ofício do Senhor Chefe da Casa Cfvil da Presid~ncla da Re­
pública encaminhava ao Ministério do Interior o resultado dos trabalhos da 
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Comissáo Parlamentar de lnquérito que investigara irregularidades no Servh;o de 
Prote<;ao aos fndios , no período 1962-63, sobretudo em suas 1.1

, 5.º e 6' lnspetorias. 
Face a gravidade das denúncias ali contidas, Vossa Excelencia houve por bem 

nomear Comissáo de lnquérito (Portaría 154-67) que, partindo dos elementos for­
necidos pela CPI, chegou a constatac;:oes muito mais graves e relativas a um es­
pac;:o de tempo consideravelmente maior que o abrangido pelas investigac;:oes 
anteriores. Evidenciava-se o caráter amplo e continuado dos escandalas no SPI , 
encontráveis em todas as suas lnspetorias Regionais e nao somente naquelas. 

Visto a Comissáo de lnquérito ter sido constituída apenas para apurar as 
irregularidades apontadas pela CPI, reso lveu entáo Vossa Excelencia extinguir a 
ac;:áo da Portaría n.º 154-67, prorrogada pela de número 222 67, e constituir nova 
Comissáo, sem as limitac;:oes da primeira, para ampl iar as invest igac;:6es, baix'i!ndo, 
para isso, a Portaría número 239-67, que iniciou seus trabalhos em 23 de setembro. 
de 1967. 

Percorrendo praticamente todo o território brasileiro, pois o SPI atuava em 
quase todos os Estados da Federac;:ao, a Comissáo, em meio a sacrifícios de toda 
ordem, colheu abundante prava testemunhal e documenta l. Os resultados da 
aprofundada e intensa inv.estigac;:áo, publicamente denunciados, causaram forte 
impacto na opiniáo pública nacional e do mundo inteiro; o Servi90, nascido a luz 
do humanismo de Rondan, fugira, completamente, as suas f inalidades, mostrando 
um saldo negativo decepcionante. Os crimes praticados contra a pessoa do índio 
e o seu patrimonio situavam-se sob urna extensa gama de comina96es administra­
tivas, penais e civis, indo de sevícias a devastac;:6es de matas e ao esbulho do 
indígena em sua própria terra. 

A estrutura administrativa do SPI, por outro lado, acumulara vícios insanáveis, 
que nao mais permitiam a continuidade do órgao, bastando dizer que, em decor­
rencia das investigac;:6es e antes do ·seu final, houve condic;:6es objetivas para 
a efetuac;:ao de 17 pris6es administrativas e a anulac;:áo de 38 nomeac;:6es ali veri­
ficadas. Parale1amente, substituía-se o SPI pela Fundac:;:ao Nacional do f ndio. en­
tidade concebida dentro de moldes administrativos mais elásticos e adaptados a 
realidade, de modo a se evitar o reaparecimento de erros provocados em grande 
parte por urna organizac;:áo burocrática defeituosa. 

Findo seu prazo est11tutário d8 atw:ir.ao. a aludida CI 239 67 formara um pro­
cesso de mais de 20 volumes, produzindo toda a prova que urna investigac;:áo de 
t amanho porte, delimitada a um espac:;:o de tempo exíguo, ensejaria obter . 

Finalmente, para terminar os trabalhos, foi baixada a Portaría n.º 78-68, que 
constituiu nova Comissao, a qua! comecou a funcionar a partir de 1.0 de abrH 
último. Embora dispondo de pravas suficientes, ainda ouviu dois de!')oimentos. 
prestados espontaneamente, juntando. também, ao processo oito certid6es e cor­
respondencia do Tribunal de Cantas da Uniáo. 

Partindo do Relatório da Comissao anterior e do exame dos autos, indiciou 
123 pessoas e abriu o prazo de 20 dias para que apresentassem defesa. A par 
disso, providenciava-se junto ao Ministério da Justi<;a abertura de inquérito policial 
contra aqueles cujo envolvimento nos fatos delituosos apurados já os fazia pas­
síveis de san96es penais. 

A citac;áo dos indiciados - procedimento que seria de pura ratina - apre­
sentou, também, enormes embarac;os. A indef inic;:ao da situacao funcional de 
muitos servidores, ainda decorrente da passagem do SPI , do Ministério da Agri­
cultura para o do Interior, chegou a dificultar tanto a indent ificac;:ao precisa de 
muitos como sua exata localizac;áo. Segundo a lei que re~e a matéria, a Comissáo 
c itou por edital os indiciados nao localizados e. decorrido o prazo de apresenta­
<;:áo de defesas. solicitou a designa<;:áo de defensores ex officio para aqueles 
que nao haviam uti lizado aquele direito. 

Examinadas as defesas, a Comissáo constatou que muitos indiciados se 
haviam beneficiado do instituto da prescric;áo. A carencia de documentac;ao. 
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resultante sobretudo do incendio verificado no Minlstérío da Agricultura, em 
Brasília, veio em proveito, igualmente, de muitos indiciados. Em muitos casos, 
embora de posse de sérios indícios sobre delitos, nao pode a Comíssáo propor 
penalidades, is so pelo rigorismo jurídico que orientou sua ac;áo. 

Na esfera estritamente administrativa, Excelencia, o número de punic;6es que 
iremos propor está aparentemente em desarmonía com a amplitude do processo, 
pelos motivos apontados .. Devemos frisar, também, que muitas irregularidades 
apontadas escapam a iniciativa disciplinar imediata do Ministério do Interior, aquí 
restrito ao que foi iniludivelmente demonstrado como ilícito administrativo, no 
ambito interno do extinto SPI . 

Urna ac;:áo saneadora de ordem mais global demandará a colaborac;:áo de 
outros M inistérios, a que pertencem muitos servidores aquí apontados como fal­
tosos, e aos quais está ateta a coerc;:áo de muitos ilícitos; de governos estaduais, 
pela mesma razáo; e da Justic;a, tanto na área penal como na civil, sobretudo no 
tocante as invas6es de terras indígenas. 

Partindo daí. poderíamos afirmar que as punic;6es propostas nao constituem a 
parte primordial do processo, se o encararmos sob urna visáo mais ampla. Pri­
mordia lmente, é o que contém de subsídios para a verdadeira compreensáo do 
problema do silvícola brasileiro, colaborando para seu equacíonamento e soluc;:áo. 
A colheita de vasta informac;:áo sobre o patrimonio fundiário indígena permitirá a 
FundJc;ao Nacional do f ndio promover sua regularizat;áo. 

Com maior gravidade apr~senta-se a situac;:áo dos imóveis nas 5.ª, 6." e 7.ª 
lnspetorias (Estados de Mato Grosso, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul). Em Mato Grosso, por exemplo, há o caso do escorrac;:amento dos índios 
CAIUAS, na regiáo de Dourados; dos XAVANTES, em tres Lagoas; dos TERENAS, 
em Miranda, Limao Verde e Passarinho; dos BORóROS, em Poxoréu; dos NHAM­
Bl01:1ARAS, no Rio Capitáo Cardoso; dos PARECIS, na mesma regiáo; dos TA· 
PAIUNAS, no Rio Arinos; dos ERIGPACTSAS; dos KAYABIS, no Río dos Peixes; 
e dos CINTAS-LARGAS, no Rio Aripuaná. Várias ac;:6es deveráo ser movidas 
contra poderosos grupos que houveram as terras por compra, doac;:ao do Governo 
Estadual ou pela posse de fato , através da invasáo. · 

Passível de reexame seria o convénio celebrado entre o Ministério da Agri­
cultura e o Governo de Mato Grosso, publicado no Diário Oficial do Estado de 20 
de julho de 1966, atetando 35.000 ha do valioso patrimonio da Colonia 'reresa 
Cristina. 

No Pantanal do Baijo, no mesmo Estado, os índ ios KADIUV~US, remanescentes 
dos GUAICURUS, sao proprietários de vasta fazenda, doada pelo lmperador Pedro 
11, em reconhecimento pela ajuda prestada as tropas brasileiras na Guerra do 
Paraguai. Estima-se em 800.000 ha a área dessa imensa propriedade, nao demar­
cada e hoje totalmente em poder de fazendeiros, que se beneficiam de arrenda· 
mentas i!egais. Em muitos casos, nem cont rato existe, ao passo que, em o~­
tros, a area explorada ultrapassa em muito a contratada. O índio ficou sem 
espac;o e compelido, o mais das vezes, a ser vaqueiro de seus arrendatários para 
sobreviver. 

Na 7.ª lnspetoria o quadro nao é menos sombrio, mormente em Xanxere, 
Guarita e Nonoai, havendo sérios problemas a resolver na Justic;:a. como por 
exemplo o que envolve as terras de Mangueirinha, no Paraná, pretendida por 
grupos económicos daquele Estado. ~ necessária, também, a recuperacao das 
terras de Pernambuco, da Paraíba e da Bahía, trabalho que será de dificuldade 
igual aquele a ser desenvolvido em Sao Paulo, onde os índios sentem ao corre·r 
do tempo a diminuic;:ao da área imemorialmente ~ua. . 

Há elementos no processo para maiores investigac;:oes acerca da propriedade 
indígena em Rondonia, paralelamente a um redobramento de vigilancia nas terras 
indígenas ali situadas, ricas em cassiterita, mínério de alto valor económico e 
estratégico . 
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. É. assim, urna tarefa lmensa que cabe agora a Funda9ao Nacional do índio, 
a qual, na medida de suas possibilidades, já providencia a corre9ao das distor96es 
constatadas. 

Para o maior exito de sua missao, é essencial expurgá-la em definitivo do 
que ainda resta de nefasto da heranc;a do extinto SPI , com a puni9ao daqueles 
que comprovadamente colaboraram para desvirtuar a elevada missao de assistir 
o indígena brasileiro." 

O Relatório cita em seguida os nomes dos indiciados e as medidas discipli· 
nares solicitadas para cada um deles (penas de demissao e suspensao). 

Vamos transcrever agora o despacho do Ministro Albuquerque Lima, constante 
do mesmo D.0. de 10 de setembro de 1968, pág. 8051: 

" DESPACHO DO MINISTRO 

Tomo conhecimento do que se apurou neste processo administrativo e estou 
de acordo com as conclusóes do relatório oferecido pela Comissao. Reconhe90 
que foram atingidos os objetivos que tive em vista quando determinei este 
procedimento disciplinar, que conclui pela apurac;ao dos i lícitos praticados, iden­
t ificando os responsáveis aqui enumerados e os dispositivos legais transgre­
didos. Lamento que alguns desses crimes tenham ficado impunes por tanto 
tempo, obstando, essa desídia, o castigo exemplar de alguns dos que foram acha­
dos em culpa. 

Apurou-se, realmente, o que devia ser apurado, sem considerar o peso ou a 
Influencia eventual dos indiciados. Para isso, toi escolhida urna Comissáo de 
lnquérito composta de funcionários capacitados e com a independencia indis­
pensável ao cumprimento da alta missao de que souberam desincumbir-se. 

De fato, como observou o Senhor Presidente da C .1., no seu relatório, é 
surpreendente que iniciativa originada sob a inspira9ao humanitária de Rondon 
chegasse aos extremos da nega<;áo de suas finalidades, para transformar-se em 
um sistema de violenta9ao da dignidade e do patrimonio dos que seriam seus 
protegidos. Dificilmente o Poder Público terá conhecido tal extensáo e multipl i­
cidade de ilícitos como os relevados sob determinadas administra96es do SPI. 

Estamos certos de que a Justi<;a, a seu tempo, complementará - certamente 
- nossa a<;áo, fazendo recair sobre os indiciados, por prática de delitos comuns, 
as san96es, tora da al<;ada de competencia do Poder Executivo, correspondentes 
a gravidade da responsabilidade que assumiram para com urna sociedade que 
afrontaram. 

A nós nos impunha a determina<;áo no sentido da apurac;ao dos fatos. Damos. 
para tanto, as C . 1., que se sucederam, a liberdade e a seguran9a necessárias a 
consecu<;áo daquele fim. Porque a autoridade que se omite ante o crime os legi· 
tima e se faz cúmplice pela mais reprovável das solidariedades, que é a do medo. 

As investiga96es, por sinal, já produziram alguns dos seus efeitos, o mais 
relevante dos qua is foi a extin<;áo do S. P .1. e a conseqüente cria9ao da Funda<;:áo 
Nacional do f ndio, que significará mais do que a fusáo de órgáo sob novos 
critérios de moralidade administrativa e de sentimentos de solidariedade, porque 
Importará em urna volta do indigenismo as inspira96es rondonianas. 

Entre esses efeitos incluem-se, igualmente, a anula9áo de nomea<;óes de 
algumas dezenas de servidores efetivados mediante fraude em seus assenta­
mentos funcionais, e os pedidos, ao Ministro da Justi9a, de abertura de inquéritos 
policiais contra servidores ou ex-servidores do S. P . 1. envolvidos na prática de 
delitos comuns, inquéritos esses em pleno andamento. 

Tenho de reconhecer, porém, em benefício mesmo da validade jurídica do 
julgamento, que este ato foge a competencia do Ministro de Estado, por forcta 
da lei aplicável que é o Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da Uniao. 
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Na verdade, o artigo 210, de Lei n.º 1.711, de 28 de outubro de 1952, atribui ao 
Presidente da República a competencia para demitir e cassar aposentadoria ou 
disponibilidade. 

A seu turno, o parágrafo único do artigo 227 determina que a autoridade 
competente para aplicar a pena mais grave o é, igualmente , para aplicar as demais 
quando houver mais de um indiciado e diversidade de san<;oes. É o caso deste 
inquérito que, em alguns ca'sos, preve a pena de demissao. 

Assim subam estes autos ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
autoridade 'competente para o julgamento deste processo e aplica9ao das penall­
dades cabíveis. 

Tendo em vista o exposto, resolvo: 
a) aprovar as conclusóes da Comissao de lnquérito; 
b) propor ao Excelentíssimo Senhor President~ da Repúbli~a a aplica<;a.o das 

san96es admi nistrativas, indicadas nas referidas conclusoes, aos servidores 
incriminados, conforme se segue." 

Segue-se ao despacho ministerial a r.ela9ao dos indiciados, com as penas 
disciplinares correspondentes . 

. ' 
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:RONDON: A ESPERAN~A 
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As reportagens que publicamos no Corre/o da Manhá, há 18 anos atrás, 
tlveram grande repercussáo, pois o nosso trabalho, baseado em fatos , fazia gr~ 
ves denúncias contra o Servic;o de Protec;áo aos índios, SPI, sigla que se tornou 
sinónimo de corrupc;áo e crueldade. 

O que mais causa espanto é que aquele Servic;o (hoje Funai) foi fundado 
pelo notável brasileiro Candido Mariano da Silva Rondan, com o objetivo de 
assistir e proteger os nossos irmaos das matas. Com o seu ideal positivista, 
Rondan deu início a um verdadeiro apostolado, trabalho que durou enquantó viveu. 
Comec;ou em 1910 e já em 1939, quando · assumiu a presidencia do Conselho 
Nacional de Protec;ao aos índios, pronunciou um discurso de valor histórico, 
do qual destacamos alguns trechos: 

"Com a lei liberal de D. Sebastiao, de 20 de marc;o de 1570, contrastava as 
da Corte de Madri, entao senhorgl dos destinos de Portugal - 22 de agosto de 
1578, de 11 de novembro de 1595, e a provisao de 26 de julho de 1596, mantendo 
a escravidao, sob diferentes formas. 

Tal foi a mísera sorte do íncola brasileiro durante o século da descoberta. 
Raiou o século seguínte com urna aurora de bonan<;a - comec;ou por franca 
rea9ao a favor da liberdade. Mas a lei de 10 de setembro de 1611, reconhecendo, 
em tese, a liberdade dos íncolas, restabelecia, de fato, a escravidao, com sofismas 
e argumentos guerreiros. 

Encerrou-se o século XVII com a lei liberal de D. Pedro 11 de Portugal. que 
mandava perdoar aos cativadores dos indígenas. lsto prava quao generalizadas 
eram as infra<;óes das leis promulgadas para as colónias do Brasil. O século 
XVIII, como o precedente, raiou com grandes esperan<;as para o íncola brasileiro. 

Urna carta régia de 5 de julho de 1715 proibia, terminantemente, o seu cati· 
veiro, classificando-o de injusto. Pouco durou, infelizmente, tal esperam;a. 

A hesita<;áo e a contradi<;áo da legisla<;ao de Portugal estavam arraigadas na 
tradi<;ao administrativa do Reino, quanto a sua política colonial. Em rela<;ao aos 
indios, principiava reconhecendo a liberdade. e terminava recomendando a servi­
dáo. Tal é a provisao de 9 de mar<;o de 1718." 

Depois de citar a Bula de Benedito XIV, de 20 de setembro de 1741, que 
excomungava, lata sententia, os escravizadores dos índios, confirmando os Breves 
de Paulo 111 e de Urbano VIII. frisava Rondan: 

"Todavía, apesar da execrac;áo positiva e formal a qualquer espécie de vio­
lencia, a escravidáo continuava a obra nefanda, que nem o temor do interno podia 
destruir. 

. . . O século XIX abriu-se, infelizmente, de modo diferente. D. Joáo VI 
intentou restabelecer, oficialmente, a opressao aos indios. Era um retrocesso 
injustificável, que escancarava a escravidao a mesma porta que as boas almas de 
1680, com desvelado cuidado, haviam tentado cerrar. 

Até a proclamac;áo de República, trataram os QOVernos da Monarquía, espora­
dicamente. de assuntos indígenas. numa ou outra provincia do lmpério. O Regu­
lamento de 1847 foi a última legislac;áo da Monarquía que procurou abranger o 
conjunto do problema indígena. Tal a situac;áo em que o regime monárquico del-
xou o aborigene brasileiro. · · 
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Foram quatrocentos anos de extermíniol Ouatro séculos de martírio lmpostt 
a rac;a viril que recebera os descobridores com alma de crianc;a, cheia de ingenu 
curiosidade que essa visita despertava. A República, em vez de tomar o pr 
blema em toda a sua plenitude, encarou-o com indiferen9a. O Decreto n.º 7, 
de novembro de 1889, outorgava aos Estados a sua soluc;áo. 

Na Constituinte de 1891, só urna voz se levantou em prol do mísero pária 
brasileiro: foi a do Apostolado Posit ivista do Brasil, que propós o reconhecimento 
dos Estados Brasi/eiros Americanos, que seriam amparados pela protec;ao do g<r 
verno federal e amplamente respeitados na posse dos seus territórios. 

Táo generosa, reparadora e justa proposta nao mereceu, desgrac;adamente, a 
atenc;áo dos republicanos constituintes. Perdeu-se no meio da indiferenc;a na· 
cional. E quando estes votaram o artigo 63 - posteriormente 64 - da Constl· 
tuic;áo, entregaram aos Estados, englobadamente com as devo/utas, as terras 
dos índios, as que mais legítimamente ocupavam . 

A esses legisladores, que jogavam com a sorte dos verdadeiros donos da 
terra brasileira, náo ocorreu a idéia de justi9a de entregar aos seus donos o que 
de fato lhes pertencia. Só 21 anos depois, em virtude da Lei n.º 1606, de 29 
de dezembro de 1906, foi, pelo Decreto n.º 8072, de 20 de junho de 1910, criado 
o Servic;o de Prote9áo aos índios e Localizac;áo dos Trabalhadores Nacionais, e 
aprovado o respectivo regulamento . 

Passados eram 87 anos que José Bonifácio apresentara a Constituinte monár· 
qui ca os seus Apontamentos para a Civíliza9ao dos Indios Bravos do Brasil." 

E Rondon finalizou : 
"Esta assistencia - que é dispensada aos índios em geral, qualquer que seja 

a situa9áo em que se encontrem: nómades ou errantes, reunidos em tribos, al· 
deamentos ou em promiscuidade com os civil izados - tem em vista prover 
suas necessidades, abrandar os seus costumes, mediante esfon;os tendentes a 
aboli9áo da guerra e das práticas que nela adotem e, sobretudo, ampará-los contra 
as violencias e extorsóes de que sao freqüentemente vítimas por parte dos 
civilizados." 

A MORTE DE UM GUERREIRO 

A série de reportagens Os Guerreiros já nao Cantam mais, que publicamos 
no Correio da f1 Aanha, foram escritas antes da chegada dos coveiros que ajudaram 
a enterrar em definitivo o Jornal. O velho guerreiro , de bravas tradi96es, fol 
censurado, pressionado, boicotado, bloqueado em todos os sentidos. Até tiros 
a polícia deu no interior da sede da Avenida Gomes Freire 471 , para intimidar 
os jornal istas. 

O entáo Secretário de Seguran9a Pública, general Luiz de Fran9a, moveu urna 
perseguic;ao implacável ao CM. prendendo, humilhando e torturando até dirigentes 
da empresa. Di3riamente os policiais apareciam na Reda9ao, a procura de "sub­
versivos". Armados até os dentes. Apesar da violencia, nós íamos tocandq 
pra frente o nosso trabalho, sempre assustados, na expectativa de pris9es e 
seqüestros . 

Foi entao que aconteceu o que nao esperávamos. Nossa inten9ao era, pacl· 
flcamente, lutar até o fim , para que o Jornal continuasse circulando. Foi triste: 
a empresa foi arrendada . Com o advento da "Nova Ordem", velhos profissionais 
foram post os no olho da rua. A pretexto de "renovar" o Jornal, contrataram 
"genios", que se revelaram mais preocupados com a " maquiagem" do que com 
o conteúdo. Os noves dirigentes eram completamente despreparados para a 
func;ao que assumiram com atrevimento. Desfigurado, o Correio da Manha perdeu 
o seu poder de fogo, a combatividade que o caracterizou desde a sua fundac;áo, 
em 1901. E, assim, morreu, de morte matada. Um plano sinistro. 
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) E as últimas pás de terra suja foram jogad~s sobre o Jornal, já moribundo, o 
Jornal onde trabalharam e colaboraram verdade1ros homens de lmprensa - e de. 
Letras -, tais como Edmundo Bittencourt, seu fundador; Assis Chateaubriand, 
no início de sua carreira; Carlos de Laet, José Veríssimo, Coelho Neto, Medeiros e 
Albuquerque, Mello Moraes Filho, Bastos Tigre, Heitor Moniz, Luís Edmundo, Paulo 
Barreto Afranio Peixoto, Lima Barreto, Artur Azevedo, Osório Duque Estrada, M .• 
Paulo Filho, Graciliano Ramos, Paulo Bittencourt, que substituiu o pai na direc;ao; 
Alvaro Lins, Brito Broca, Mário Rodrigues, Costa Rego, Carlos Lacerda, Rubem 
Braga (R . B.) Carlos Drummond de Andrade (C .D. A . ), Antonio Callado, Hermano 
Alves, Paschoal Carlos Magno, Carlos Heitor Cony, Márcio Moreira Alves, Otto 
Maria Carpeaux, Otto Lara Resende, Paulo Francis, Antonio Houaiss, Marcos San­
tarrita, José Louzeiro, Carlos David, Mauro lvan Pereira de Mello, Alúísio Branco, 
Fuad Atala, Cícero Sandronl, Alberto Rajao, Newton Carlos, Guima, Salviano Ca­
valcanti de Paiva, Juarez Barroso, Eurico Nogueira Franc;a, Stenka, Jayme Negrel­
ros, que tao cedo nos deixou . 

A lista é longa: 
Pery Cotta, Jayme Maurício, José Condé, Van Jaffa, Alfredo Pessoa, José. 

Lino Grünewald, Oswaldo Peralva, Franklin de Oliveira, Renato Telles, Marinus 
Castro, Mem de Sá, o artista da Redac;áo; Bueno Filho, fotógrafo, o mais antigo 
do CM; José Barbosa do Rosário; as jovens Odacy e Eloí Calage, a p~ime;:ira 
goiana . e a segunda gaúcha; Luís lnácio e Magda, ela prematuramente desapare· 
cida; Nilo Dante, Hélio Rocha, Pedro Porfírio, Fernando Pinto, Fernando Lemos, 
Oderfla Almeida, Jorge Elias, Haroldo Bonif~cio, Luís Carlos de Sousa, Luís Carlos 
Sarmento, misto de repórter e poeta; Osmar Gallo, da fotografía; Luís Carlos 
Bittencourt, morto em circunstancias trágicas, e tantos outros que a memória náo 
ajuda a lembrar. 

PERVERSIDADE HUMANA 

Em seu número de 15 de marc;o de 1968, 1.° Caderno, pa~ma 06, dizla o 
CORREIO DA MANHA em Editorial (trechos), sob o título Genocidio: 

"Se este País nao estiver moralmente anestesiado, se alguma coisa for capaz 
de levá-lo a justa revolta, esse motivo para reafirmar a sua consciencia humana 
ele o encontrará nas espantosas revelac;oes contidas no relatório que o sr. Jader 
Figueiredo acaba de entregar ao Ministro do Interior, general Albuquerque Lima, 
sobre os crimes praticados por agentes do extinto SPI. 

Irregularidades cometidas no ex-SPI já haviam sido antes apuradas em 154 
processos que resultaram num hino a impunidade. Mas as que perfazem o rela­
tório agora confiado ao ministro ultrapassam a tudo que, em matéria de perver­
sidade humana, pode ser concebido. Só encontram paralelo na ac;ao de extermínio 
em massa praticada pelo nazismo. 

Quem quer que tenha lido o resumo que do relatório fez ontem a lmprensa 
brasileira nao poderá deixar de ser assaltado pela sensac;ao de que o demonio 
do Terceiro Reich encarnou-se no Brasil. Sempre, neste País, os índios foram 
tratados com incompreensao, apesar das heróicas li9oes de Ronden, que tanto 
estamos invocando agora para nume tutelar da ocupac;ao nacional ·da Amazonia. 
Ensinava o grande soldado que, em rela<;:ao ao índio, o mandamento supremo é 
morrer, nunca matar. Pois esse mandamento foi invertido . 

. . . Ouando a violencia assassina do SPI caía de intensidade, era para se 
manifestar sob as formas de tortura, sevícias e de trabalho escravo. O agente 
do "governo revolucionário" implantou nos aldeamentos indígenas a primavera do 
sangue. 

• * • 
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Por que essa legiáo. de crimes de genocídio contra os índios, perpetrados 
exata e precisamente pelo órgao do Governo instituído para protege-los? Nas 
origens de tais atos de barbárie estáo os motivos mais torpes: ceder terras a 
latifundiários, negociá-las com estrangeiros e facilitar o contrabando de minérios, 
como ocorreu em Rondónia. 

Colocando-se a servic;o de empresas dedicadas a venda ilegal de terras, ser­
vindo a latifundiários obstinados em expandir suas propriedades e a saqueadores 
de nossas riquezas naturais, os agentes do SPI agiram sob o império da corrupc;áo 
- urna corrupc;ao cevada em sangue e morte. E dizer-se que os que o fizeram 
foram prepostos de um Governo que transformou o combate a corrupc;áo em 
bandeira de sua ac;ao punitiva. 

• • • 

A selvageria retratada no relatório ganha novas dimensóes, se recordarmos 
que o Córligo Civil submete o indio a regime tutelar - vale dizer, o equipara a 
menor. Os massacres Que baniram tribos lnteiras nao podem, agora que foram 
apurados, cair na impunidade. 

. . . A Na<;áo espera do general Albuquerque Lima que cumpra o urgente 
dever de entregar a Justi<;a os algozes de urna parcela da humanidade brasilelra 
que um genocidio gigantesco varreu do solo pátrio." 

\ 
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"Matou-se Jmpiedosamente um povo como se mata uma crían~ 
ca indefesa. Dele apenas resta o fantasma. Sao esse~ f ndios, 
famintos e miseráveis, documento ambulante, prova f 1s1ca de 
crimes hediondos. que se encontram espalhados por diversas 
regióes do país. Ainda ho;e sofrem. O tempo, antes de fazer 
sarar, agrovou as suas feridas. Há quatro séculos uma ra<;a 
vem sendo perseguida. torturada. martirizada, mas resiste e 
sobrevive nos descendentes desvalidos."(*) 

(•) Luiz Luna, obra citada no final deste llvro. 



. . ··• \ -. 

XAVANTE 

!: antiga a preocupac;áo (desde os tempos colonlais) em perseguir o índio 
para escravizá-lo e destruí-lo. O jornalista. Luiz Luna aborda o tema: "Desde o 
dia em que Pedro Alvares Cabra! fundeou seus barcos na enseada de Porto Se­
guro, os índios perderam a paz. Somente Antonio Raposo lavares é responsávef 
pela eliminac;áo de cerca de quinze mil índios e pela escravizac;:áo de mais de dez 
mil , nas razias que empreendeu de Norte a Sul do Brasil. No decorrer do ano 
de 1648, fez urna tremenda devastac;áo no Sul, levando o terror e o panico até 
além dos limites das terras brasileiras. Destruiu todas as aldeias que encontrou 
no caminho e as que ficavam nas redondezas, matou e escravizou índios em 
massa." · ~ 

No ano de 1788, na Aldeia Sao José de Moc;amedes (Vila e sede do distrito­
de Moc;amedes, que pertence ao Município, termo e comarca de Goiás; fica na 
regiáo sul-oriental do Município, a margem do ribeiráo Pic;:arráo, afluente do rio­
Fartura). foi fundada a Aldeia de Pedro 11. também chamada de Carretáo, para, ali~ 
reunir os índios da Nac;áo Xavante e também Karajá, Javaé, Karijó e outros. 

Em relatório datado de 1856, a· Assembléia Legislativa de Goiás, o Presidente 
da Provín;::ia. Antonio Augusto Pereira da Cunha (Doc. do Arquivo Público Nacio­
nal), escreve que da parte de Frei Sigismundo de Taggia, que recebera ordem 
para catequizar xavantes bravios do rio das Martes, foi um emissário a urna 
aldeia "daqueles aborígenes, nada conseguindo de um velho índio com quem 
se entendeu" e que lhe disse: "os cristáos sao multo maus." Ouando eles -
os índios - "estavam no Carretao sofreram judia9óes com palmatória, tronco, cor­
rente, chicote, colar e outras maldades." 

Os Xavante sempre foram temidos e tidos como acirrados inimigos dos 
brancos. De quem a culpa? Recorramos a narrativa feita por índios Xerente 
ao Dr. Darcílio Vahia de Abreu - que foi médico da Funda9áo Brasil Central -
e publicada no jornal A Noite, edic;áo de 19-09-1946: 

"Aí por volta do século XVIII, existiam as margens do Caiapó, urna a direita 
e outra a esquerda, duas tribos que viviam em completa paz urna com a outra: 
os Xavantes e os Xerentes. Eis senáo quando, urna aparatosa expedic;:áo, man­
dada da Metrópole, vai ao encontro dos silvícolas, a fim de entrar em contato 
com eles, marcando como local de encontro a entáo capital da Província de 
Goiás. . 

Antes de chegarem ali, os Xavantes e Xerentes, em grande número. foram 
aprisionados por fazendeiros da regiáo, que os obri~aram ao trabalho fórcado. 
Um certo número deles, porém, chegou a capital velha, mas os homens de tal' 
expedic;áo enviada pelo Governo, nao se sabe bem por que, desistiram de cate­
quizá-los, abandonando-os ao léu da sorte. Ao regressarem a Goiás, Xerentes 
e Xavantes foram novamente vítimas dos fazendeiros, que tentaram aprisioná-los, 
o que conseguiram em parte. 

Os Xavantes que puderam atlngir as suas malocas tomar;im-se de justo ran.­
cor contra os brancos, chegando mesmo a abrir luta com 9s Xerentes, por lsso 
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e estes f icaram a favor dos civilizados. . . De tal forma se viram acossados 
<t:l~lo inimigo e tantas eram as baixas na sua tribo, que os Xava~tes foram re­
~uando paulatinamente até s.e . r.efu9,iarem na margem esquerda do no das Mortes, 
onde se localizaram em defm1t1vo. ~ 

lmp5e-se relembrar aqui a expedic;ao punitiva de Bento da Costa, avo de um 
menor que fo i morto durante !uta entre brancos e Xavan~es. O episódio é c?n­
tado por Luís Sabóia Ribei ro, no seu livro Cac;~dores de Diamantes, sobre a ganm­
pagem no Brasi l Central (ed. EPASA, 1943, pags. 277 e segs.): 

" Sob a direc;ao de Bento da Costa - avó da criarn;a - vinte e cinco homens 
partiram com o fi to de localizarem o aldeamento. lam bem arm~dos. Acampam 
aqui e ali ; seguem sempre avante; vadeiam o rio das Morte~ ~ nao se can~am ~a 
procura, que demora semanas e semanas. Finalmente d1v1sam a aldeaa CUJa 
<lest ru ic;ao seria a recompensa prometida. 

Situava-se num vale circundado por pequenos morros e esta localizac;áo 
vinha a molde de oferecer cond ic;oes estratégicas para que a desforra fosse 
integral. Contararn urna por urna as cento e vinte palhoc;as e calcularam em mil 
0 número de habitantes. Os atacantes distribuiram-se em volta e, como fosse 
ao cair da tarde, aguardaram a alvorada seguinte para a arremetida vinga-
dora. 

Lá ernbaixo os selvagens dormiam tranqüilamente, ignorando completamente 
-que estavam ao alcance da surpresa e dos fuzis dos civil izados. . . Mal despon­
t ando o sol, das tendas de palha surgiam os ges, alguns para saírem do aldea­
mento ao lado das mulheres acocoradas no preparativo da refeic;áo matinal. 
A dei~a foi dada. Ecoou o primeiro tiro e centenas se seguiram. Os civilizados 
nao se cansavam de descarregar as automát icas. 

Os expedicionários relatararn que, aos primeiros t iros, urna Xavante ,fe~ida 
;gritou : "Civilizados! Civilizados!" O pandemonio se estabeleceu ent re os indios, 
.tomados de surpresa, que corriam as tontas para melhor alvo dos hornens do 
velho Bento. Os atacantes desceram das colinas dominadoras e penetraram no 
.acampamento. Tiros de misericórdia fizeram cessar gemidos moribundos, tendo 
.o incendio completado o vandalismo." 

Esse o triste quadro, o exemplo de urna ''civilizac;ao" que alardeia senti­
mentos cristaos. E as chacinas vem se repetindo. Nunca faltarao no Brasil 
bentos da costa para, a pretexto de salvar a honra ultrajada, f inanciar expedic;óes 
punitivas contra índios. Os jagunc;os estáo aí, prontos para ent rar em ac;ao .. . 

OFAIÉ-XAVANTE - POVO EXTINTO 

Em artigo na Revista do Museu Paul i~ta, ~~va Série,, V?lume V,~ Sao Paulo, 
1951, o antropólogo Darcy Ribeiro nos da not1c1as dos md1os Ofa1e (Xavante), 
já bastante reduzidos. Eles viviam, a princípio, na regi~o .sul de ~ato Gro~s~, 
a margem esquerda do ribeirao Samambaia, margem d1re1ta do R10 Parana, a 
montante do seu afluente lvinhema, conforme esclarece José M. Gama Malcher 
em seu livro Indios, citado no final desta obra. 

Após massacres sucessivos e de perd~rem as terras para os bra~cos !nva­
sores os Ofaié-Xavante se espalharam e nao se soube mars deles. Ha noticias 
de q~e nao passam, hoje (1983), de urna dúzia de indivíduos. Em sua maiorla, 

' trabalham como "bóias-frias" na regiao de Brasilándia, em Mato Grosso do Sul. 
No comec;o de 1970, a tribo foi dizimada pela tuberculose, o que levou os índios 
.a desagregac;ao total. 

Nao sao muitas as informac;óes a respeito deles. O indigenista Alvaro 
Villas-Boas afirma que os Ofaié-Xavante foram vistos, pela primeira vez, a Oeste 
do Estado de Sáo Paulo, onde atualmente fica a cidade de Campos Novos, isto 
.no fim do século passado. Dlz ele: 
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- Eram índios pacíficos e bastante desenvolvidos. Viviam da cac;a de pe­
quenos animais e da pesca em córregos. Nómades, preferiam os campos e 
tinham noc;oes de agricultura, cultivando o milho escuro e ·a mandioca. 

Perseguidos e mortos no comec;o deste século, por fazendeiros que queriam 
as suas terras, os Ofaié-Xavante sobreviventes nunca mais se reuniram em tribo 
e já esqueceram a língua nativa. Sem assistencia de qualquer natureza, só !hes 
restou trabalhar como "bóias-frias" para nao morrerem de fome. Esses índios 
sao o exemplo vivo do descaso das autoridades brasileiras para com um povo 
que já foi al tivo, alegre e saudável. Os guerreiros já nao cantam mais ..• 

Na sua narrativa sobre o índio Urubu-Kaapor Uirá (V. Uirá sai a procura de 
Deus, ed. Paz e Terra, 1974). o Professor Darcy Ribeiro nos conta: 

"O General Rondon teve contato com um grupo de índ ios Ofaie em 1903, 
quando realizava o levantamento do río Negro. Segundo nos relatou, ao descer 
aquele rio , depois de urna curva muito fechada, deparou com urn grande acampa­
mento de cac;a desses índios; todos fugiram e ele póde observar det idamente os 
fogos em que assavam carne de veado e caititu; esteve entao corn dois deles que, 
ernbora cheios de terror. atenderam aos seus insistentes chamarnentos . Dias de­
pois, atraídos pelo bom t rato e pelos presentes recebidos pelos dois cornpanhei­
ros, um grupo numeroso de homens visitou o acampamento da Comissao, ficando 
um deles com o General Rondon até o término dos trabalhos do rio Negro." 

. .INDIO MAU 

Muito se fala da maldade dos índios. E a expedi9áo do Padre Giovanni Calleri 
é sempre lembrada. Por que os Waimiri-Atroari, da regiao do Río Alalaú, truci­
daram os expedicionários? Quem conta muito bem essa história é o repórter 
Uirapuru Mendes, enviado especial de Fatos e Fotos, em reportagem publicada 
na edic;ao de 12 de dezembro de 1968 . 

O objetivo da missao era afastar aqueles índios e outros da regiao que vai 
do Rio Branco aos limites da Guiana Inglesa, "para permitir urna zona livre de 
terras a construc;áo da estrada BR-174, entre Manaus e Caracaraí. O Padre estava 
munido de um exaustivo plano trac;ado pela Prelazia de Roraima, formado por 
padres antropólogos e lingüistas - plano esse integralmente aprovado pela Fun­
da9áo Nacional do índio." 

E o depoimento de José M. Gama Malcher vinha, na época, reforc;ar a tese de 
que o índio nao ataca sem motivo: 

- Nao fazem nada sem motivo, como ninguém faz. A primeira vista, náo 
confiam num estranho, como voce náo confiaría num sujeito inteiramente desco­
nhecido. com urna roupa de marciano, que de repente aparecesse na sua sala. 

E Malcher completou: 
- Os conceitos sobre o índio sao falhos. "Selvagem" subentende, errada­

mente, "mau", "assassino". Ouando se diz que alguém pacificou urna tribo, ele 
apenas a pacificou em relac;ao ao branco, ao desconhecido. Sozinha, ela era pa­
cífica, a nao ser em relac;áo aos inimigos. Na missao do Padre Calleri coisas pe­
quenas podem ter acontecido, capazes de irritar ou ofender os Atroaris ou Wai· 
miris. . 

A verdade é que, curiosos, os índios mexiam em tudo, o que exasperou o 
sacerdote, a ponto de fazer ameac;as do tipo "nao mexa aí, se nao... pum! ... 
pum! . .. Arma de fogo mata!" 

E apontava a arma para os índios perplexos. Uirapuru Mendes prossegue: 
"O índio Atroari olhava os pratos de comida do acampamento dos brancas 

que foram até a tribo, no meio da selva amazónica, e nao gostou da reprimenda 
que levou do Padre Calleri, o chefe da missáo pacificadora. Depois disso, os in-
dios ficaram em pé de guerra." . . 

Encerramos aqui este lamentável episódio, deixando ao leltor as conclusóes .•• 
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MASSACRE EM NOME DO PROGRESSO 

H. von lhering, na Revista do Museu Pau!ista, volume VII, pagina 215, pregou 
a necessidade de extermínio dos índios Kaingang, como único recurso para a co­
lonizac;áo das suas terras. O Dr. lhering era, na época, Diretor do Museu Paulis­
ta. Os protestos náo tardaram e foram divulgados pela imprensa de Sao Paulo 
e do Rlo de Janeiro, em 1908 e 1909. Convém conhecer os principais, transcritos 
pelo entáo Capitáo Amílcar Botelho de Magalháes em sua obra !mpressóes da 
Commisao Rondon. 

Antes dos quatro protestos publicados pela imprensa, o Autor acima men­
cionado abre o Capítulo Os índios com verdadeira profissáo de fé em defesa da 
causa indígena: 

"Nunca será demasia insistirmos no ponto de vista geral que se collocara 
brilhantemente o espírito altamente equilibrado do grande estadista Brasileiro 
José Bonifácio de Andrade e Silva, ao encarar o problema indigena e os direitos 
da rac;a primitiva dos selvicolas, primeiros povoadores do nosso vasto solo. Os 
positivistas retiraram, da penumbra em que a Historia deixara occulto, o seu 
bello pensamento de que os selvicolas eram os mais legítimos donos do territorio 
patrio. 

Ao clarao dessa idéa humanitaria e justa, fundou-se na Republica o Servic;o 
de Protec;ao aos Indios, para defesa da rac;a indigena, contra as violenc:as com 
que os civilizados bastas vezes a hostilizaram, perseguindo-a até a bala como 
quem faz cac;ada ás feras e para o amparo material a que tem direito incontes­
tavel , no nobre escopo de aproximal-a gradativamente da civilizac;ao." 

O primeiro protesto foi da Congregac;ao do Museu Nacional, sob o título 
O Snr. lhering e os indígenas: 

"A Congregac;áo do Museu Nacional sente-se obrigada a levantar um protesto 
formal contra os conceitos expendidos pelo director do Museu de S. Paulo, a pro­
posito dos indigenas do Brasil, em artigo inserto no setimo volume da revista 
daquelle estabelecimento, o que faz com a repulsa que lhe desperta a idéa que 
nelle se suggere de votar-se ao exterminio milhares de seres humanos, filhos 
genuinos deste paiz. 

Nao se detem a Congregac;:ao em formular objec;6es a oppór á controversia 
de principios e doutrina que lhe nao parecem acórdes com a verdade scientifica, 
porque a quaesquer !acunas que lhe coubesse apontar sobreleva o dever humani­
tario de exprimir a sua condemnac;ao contra o desvarío com que se procura 
sanccionar urna crueldade que de ha muito se exerce contra os indigenas brasi­
leiros e leval-a ao extremo de um morticinio impiedoso, praticado em nome da 
lei e dos interesses nacionaes. 

Aquelles que acolheram com brandura, calmos e confiantes, os primitivos 
colonizadores. que os encontraram na posse incontestada de vasto territorio, 
jamais mereceram. desde 1535, dos que se presumiam cultos e por ventura urna 
rac;a superior, senáo a ambic;áo do interesse sordido de os dominar á forc;a e 
escravisal-os. invocando urna civilizac;ao que, por sua inclemencia, lhes deveria 
parecer inferior no regimen secular em que se mantinham . 

A gerac;:áo actual tem a responsabilidade da mesma culpa. pelos amplos 
favores da lei. que só procura amparar o immigrante e olvidar o misero indigena, 
em geral intelligente e industrioso, com grande capacidade para o trabalho, quando 
lhe cabe urna direc9áo competente e desvelada. 

Agora que um director de um estabelecimento scientifico nacional, servin­
do-se do prestigio que representa, procura acoroc;:oar taes violencias. por dilatar 
os dominios da civilizac;áo, cumpre á Congregac;áo do Museu Nacional firmar o 
presente protesto, certa, entretanto, de que os poderes publicos náo permitiráo 
a victoria dessa idea criminosa". 
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O protesto foi redigido pelo Snr. Sergio de Carvalho. 
"PROTESTO DO "SAO PAULO" SUBSCREVENDO UM ARTIGO DO SNR GAMA 

E ROSA PUBLICADO NA "FOLHA DO DIA" . 

OS INDIGENAS BRAS/LEIROS 

Alludindo ao protesto da . G?ngrega9ao do Museu Nacional, que publicámos 
hont~n:1 · contra a bar_?ar.a e criminosa theoria do snr. lhering, aconselhando 0 ex­
ter~1rno dos po~r~.s md1gen~s que_ ainda povoam os nossos sert6es, encontramos 
na Folha do D1a . as cons1d~rac;oes que em seguida reproduzimos. E' tao es­
tran~ave~ o pr?~ed1ment.o ~o Director do nosso Museu, inserindo taes ·idéas numa 
publ1cac;ao off1c1al brasile1ra, que toda a imprensa devia tambem lavrar o seu 
protesto contra semelhante ousadia. 

. ~· verda.d~i.ram~nte inacreditável que se ouse aconselhar. no Brasil, em be­
n.ef1c10 d.a c.1v11tza9ao. o ~xterminio de popula96es indigenas, occupando ainda va­
rios ter!1tonos. em qua~ 1 todos os Estados -. quando cerca da ter9a parte da 
popula9ao nacional manifesta, por caracteres ethnicos evidentes a incorporac;:ao 
em larga escala, dessa pujantissima rac;:a, a nossa grande nacion~lidade. ' 

. A Congregac;ao do Museu Nacional, protestando contra opini6es publ icadas pelo 
d1rec~or do Museu de S. Paulo, interpretou fielmente o sentimento brasi leiro, as 
d?~t.rma~ modernas sobre anthroprnogia e os dictames inviolaveis da moral e da 
c1vil1za9ao. 

. O governo i~dependente de S. Paulo, sob cuja responsabilidade foram exhi· 
b1das taes the?nas. com sancc;ao, aliás. no codigo penal. carece dizer alguma 
causa, a resp~1to, pe.lo velho e autorizado orgam, - "O Correio Paulistano" -
de. modo, P?rem, ma1s claro e terminante, do que no assumpto dos japoneses, 
e~1tando cuidadosamente o ponto primordial, sináo unico, das quest6es interna-
c1onaes futuras . . . · 

Em presenc;:a do que se ha observado, em nosso paiz, a respeito de selvicolas, 
duran~e quatro seculos, deante do grande movimento da rac;:a amarella, evoluindo, 
em cmcoenta ~nnos, a e~u_alar as populac;:6es europeas - jamais poderao ser 
postas ~m duv1da as apt1does. para o progresso. de rac;as náo evoluidas. mas 
submett1das a processos efficazes de cultura e civilizacáo. 

s.ªº notavelmente embrutecidos e ferozes, por Íncurs66es e perseguic;:6es 
e~perimentadas, os bugres nomades de diversas regióes do Sul do Brasil, como 
R10 Grande, Santa-Catharina e Paraná. 

Entretanto, tivemos opportunidade de observar na cidade de Joinville meninos 
~ meninas. dessa origem, capturados por colonos e por estes tratados com ca· 
rmh~ , em su~s casas, talando perfeitamente o alemáo, espertos, inteligentes, 
gent1s, sem d1ffe~enc;a alguma dos demais menores de rac;a germanica. 

. Cerca de do1s anos, de convivio civilizado, haviam realizado tao extraordi· 
na ria transformac;áo ... 

A proposito .de selvagens de Matto-Grosso. trazidos ultimamente a Exposic;áo, 
P?r padres . s~les1anos, procuramos. nesta secc;:ao. expór a necessidade e a urgen­
cia de, of~1c1almen~e. ser continuado o servic;:o de catechese que, em dilatado 
pa~sado , tao gr~nd1osos resultados outorgaram ao Brasil. desde os tempos apos· 
tol1co~ de Anch1eta e Nobrega, até as miss6es dos capuchinhos. durante o segundo 
Imperio . 

Desejariamos, porém, ver esse assumpto de catechese actual tratado mais 
vast~mente, ~m grande numero de pontos simultanebs. com persistencia e abun. 
danc1a de me1os. de modo a attingir resultados avultados e positivos . 

~alcula-se em muito mais de um milhao os indígenas ainda existentes, em 
quas1 todos os Estados brasileiros, principalmente em Matto-Grosso. Goyaz e 
Amazonas. 
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A na9áo que, muito justamente, náo limita sacrificios no assumpto prim.acial 
do povoamento do territorio, precisa resgatar da barbaría a consideravel multidáo 
desses nossos irmáos e compatriotas, visando nao só motivos utilitarios, pela 
incorpora9áo de taes elementos preciosos á communidade nacional como ainda, 
justissima reparac;áo moral a seculares perseguic;oes e espantosas expoliac;6es do 
maravilhoso e colossal territorio, constituindo actualmente a nossa patria commum." 

"PROTESTO DO SNR. HORTA BARBOSA EM 
DEFESA DOS INDfGENAS BRASILEIROS 

Carta aberta ao Snr. Dr. Si/vio de Almeida 

Prezado concidadáo: 

Ao nobre protesto que levantastes no vosso artigo "Divagac;oes", inserto no 
"Estado de S. Paulo" de hoje, contra a atrós teoría do Sr. Dr. H. lhering, que na 
"Revista do Museu ·Paulista", volume VII, pag. 215, préga a necessidade de ester­
minac;ao dos nossos selvicolas, venho trazer os meus calorozos aplauzos e as 
espress6es da minha mais franca adezáo. 

Ao vósso patriótico protésto junto o meu, - nao porque me mova a vaidade 
de pensar que o que parte de mim póssa aumentar alguma couza o valor de 
vóssas palavras, mas sómente porque nao devo reprimir a indigna9áo que 
subléva os meus sentimentos de Brasileiro e de homem contra o escandalo de 
um scientista official vir na térra de José Bonifacio afirmar que "os actuais 
indios do Estado de S. Paulo nao reprezentando um elemento de trabalho e 
progrésso . . . e sendo impeci lho para a colonizac;áo das regiaos que habitáo, 
paréce que nao ha outro meio, de que se póssa lanc;ar máo, sináo o SEU ESTER· 
MINIO"! 

Contra ésta inqualificável e bárbara teoría de um scientista estranho aos 
nossos sentimentos e aos nossos melhores preconceitos, dévem se levantar 
enérgica e pressurózamente os patriótas brasileiros, receiósos de que, pela dezor­
denada vezania, com que alguns estao sempre prontos para aplaudir e adotar os 
procésos dos chamados POVOS CULTOS, nao se venha a alterar o caráter da 
nóssa nacionalidade e perderem-se as tradi9oes Que nos foráo legadas por aqueles 
que legítimamente reprezentáo a alma da pátria brasileira. 

Além do mais, prP.zado concidadao, é fcilso auP. se NAO PODE ESPERAR 
TRABALHO StRIO E CONTINUADO DOS INDIOS CIVILIZADOS. 

Cauto Magalháes, na 7.ª conferencia para o tricentenário de Anchieta, pag. 21. 
diz - "o Brasileiro (isto é o INDIGENA) é, em geral, SUPERIOR - para as artes 
mecánicas e bélas, para tudo que denominamos oficios, para as artes militares 
de térra ou de mar." 

Gon9alves de Magalháes (Visconde de Araguaia), na sua ecelente monogra­
fía "Os Indígenas do Brasil perante a historia", com que combateu vantajozamente 
as idéas retrógradas do Visconde de Porto Seguro(*) no tocante aos nóssos 
fetixistas, afirma: " Em geral os nóssos indios sáo dotados de grande instinto de 
observac;áo e de imitac;áo; com facilidade aprendem todas as artes; sao muito 
afei<;oados e tendem sempre a ligar-se conosco: e sem a persegui9áo a ferro e 
fago que os afugenta dos centros civilizados, estariáo lógo todos fundidos na 
nóssa populac;áo". 

E talando do módo de catequizá-los, acrecenta: "Si eles náo nos déssem lógo 
muitos bra9os á lavoura, e á nóssa marinha dariáo seus filhos, já sujeitos ás 

(*) Reter~ncia a Francisco Adolfo de VARNHAGEN, natural de Sorocaba, autor da Hlstória Geral do 
Brasil. Consultamos a de 5 volumes, Edic;oes Melhoramentos, 5. 0 edic;ao integral, 1956 (Nota do 
Autor) 

34 

rióssas leis e falando a nóssa lingua; e nós cumprlriamos assim um dever. ~ue 
nos impoe a religiáo, a moral, a civilizac;áo e o patriotismo. . • Mas os esp1ntos 
i{iominados pelas idéas egoisticas do tempo estáo mals do que nun?a voltados a 
emprezas de pronto lucro e acháo mais facil e pr~veitozo mandar v1r colo~os de 
refugo da Európa, ao tirá-los, ao menos urna porc;ao, dos nossos bósques : 

No Estado de Matto-Grosso os parecis constitúem o fórte da populac;ao de 
trabalhadores. - Esses mesmos indios bororos de que tanto se te~ oc:_upado 
actualmente o jornalismo da c~pital, atribuindo a sua mansidáo á catequ~za~ao dos 
padres Salezianos, foráo os melhóres e dedicados aussiliares da com1ssao q~e, 
sob a chefia do Sr. majar Gandido M. da S. Rondon, construiu a rede telegraph1ca 
daquele Estado. Demais, para destruir comp)etamente. a ass~r9áo do Sr. Dr. 
lhering bastaría lembrar o ezemplo do Paragua1 - a ma1s americana de todas as 
nac;oes do continente colombiano. 

Ao materialismo sem ideias e sem entranhas do teorista do Museu Paulista 
,contrapoe-se os nóbres e alevantados ideais e sentimentos dos nóssos milhores 
e mais esclarecidos compatriótas. _ 

Ainda este ano, reproduzindo em opú~culo um artigo publicado na secc;áo 
1neditorial do "Jornal do Commercio", de 7 de Dezembro de 1907, o Srn. R. Tei· 
xeira Mendes chama - "mais urna vez a atenc;áo do público e do Governo para 
os iniludiveis PRINCIPIOS DE JUSTICA que dévem prezidir as nóssas relac;oes 
com os indigenas". - E, depois de mostrar que - "devemos primeiro estabel~~er 
no Ocidente a concordia scientifico-industrial, para depois podermos transm1t1-la 
-aos demais povos", acrecenta: 

"Si porem nada se póde fazer hoje· pel~ catequéze sistem~tica dos selva· 
gens, muito e muito se deve fazer para protege-los contr~ ª. bar!>ana ~os. ~haf!lados 
civilizados, e para proporcionar-lhes os beneficios da c1vll1za9ao sc1ent1f1co-mdus· 
trial, isto é, os beneficios da sciencla e da industria. 

Nesse intuito, o que cumpre, antes de tudo, é dissipar, ENTRE OS Cl.VILI· 
ZADOS os orgulhosos e crueis preconceitos que levam a desconhecer os cnmes 
dos no~sos antepassados e dos nossos contemporaneos em relac;áo a éssas In· 
genuas tribus. Urge, segundo os ditames da moral e da razao, ver nos po~os 
selvágens NACOES INDEPENDENTES, que devem ser tratadas com as atenc;oes 
com que tratamos os POVOS MAIS FORTES. Bastáo as guérras e as revoluc;oes 
modernas· basta a monstruosa organizac;áo militar das nac;oes que se teem na 
conta de' civilizadas; basta esse humilhante espetáculo de ferocidade, ,para que 
nao nos seja licito olhar desdenhozamente para a civilizac;áo fetixista,. A no.ss~ 
sciencia e a nossa industria parécem ou dévem parecer a éssas cab1ldas pnm1· 
tivas como só servindo para requintar a nossa capacidade destruidora ... 

Perante os Brasileiros, as tribus selvágens devem, pois, constituir NACOES 
UVRES, cujos territorios cumpre-nos escrupulosamente respeitar e cuj~ AMIZADE 
devemos procurar com LEALDADE. Tratando-as assim, obteremos del~s o pre­
ciozo concurso que nos podem dar ·e, ao mesmo tempo, lhes proporcionaremos 
todo o bem que a nossa fatal anarquía nos permite fazer-lhes". 

Agora ou9ámos o Patriarca da nossa independencia política: 
"A facilidade de os domesticar era táo conhecida pelos missionarios, que o 

padre Nobrega, segundo refere Vieira. dizia por experiencia que, com, i:nuzica e 
harmonia de vozes, se atrevia a trazer a si todos os gentios da Amenca. Os 
jesuitas conheceráo que com prezentes, promessas e razoes claras e sans. espen­
didas por homens praticos na sua lin~ua, podiáo fazer dos indios barb~ros, o 
que eles quizessem" ... "Com efeito, o homem P[imitivo nem. é bom, n.e~ e mau, 
naturalmente" ... "Si Catáo nacera entre os satrapas da Pers1a, morrena ignorado 
entre a multidáo de vis escravos. Newton, si nacera entre os guaranys, seria 
um bipede que pezara sobre a superficie da térra; mas um guarany criado por 
Newton talvez ocupasse o seu lugar" ... 
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N,~o ob~tante . isto, . ere ainda hqje muita sorte dos Portuguezes que o indio 
so tem figura humana, sem ser capas de perfetibilidade. Eu sei que é difflcll 
adquirir a sua confianc;:a e amor"... "E HAVEMOS DE DESCULPAL-OS. porque, 
com o protesto de os fazermos cristaos. LHES TEMOS FEITO E FAZEMOS MUITAS 
INJUSTICAS E CRUELDADES. Faz horror refletir na rapida despovoacao destes 
mlseraveis depois que chegamos ao Brasil" ... 

"Os meios, porem, de que se deve lanc;ar mao para a pronta e sucessiva 
clvilizac;áo dos indios e que a experiencia e a razao me tem ensinado, eu os 
vou propor aos reprezentantes da nacao, e sao os seguintes: 

"1.º JUSTICA. nao esbulhando mais os indios, pela forc;a, das terras que 
alnda lhes restao e de que sao legitimas senhores ... 

"2.º BRANDURA, CONSTANCIA E SOFRIMENTO DA NOSSA PARTE, que nos 
cumprem como UZURPADORES e cristáos" ... 

Comentando esta e outras passagens da obra de José Bonifacio. diz o Sr. 
Teixeira Mendes: · 

"Estas palavras do José Bonifacio dissiparao qualquer duvida acerca da 
.conduta que os Brasileiros devem observar em relac;:ao aos indigenas do Brasil. 
O desprezo de tais conselhos seria actualmente urna verdadeira monstruosidade 
pois que os ensinos de Augusto Comte vieram dar-lhe a inabalavel consistenci~ 
das demonstrac;:óes scientificas". 

"Que se comparem estes · ensinamentos de home ns que só buscarao a sciencia 
com o fim de obterem as luzes necessarias para milhor cederem aos impulsos do 
altruismo no sentido de conhecer, amar e servi r a Humanidade, com o que apregoa 
o scientismo malthuziano, darwinista, etc., sempre solicito em servir e adular sem 
escrupulos a todos os desmandas da torca bruta. a todas as opress6es dos pre­
potentes contra os fracos, a todos os desvairados emprehendimentos do indus­
trialismo! 

Oxa!á o presente exemplo fosse capás de chamar a atern;:ao de muitos dos 
nossos concidadáos, ricos de corac;áo, mas ainda iludidos e ofuscados pelo pres­
t igio que o nome aliás usurpado de SCIENCIA. empresta a essas e tantas outras 
aberrac;:oes do academicismo hodierno, para as solu<;:óes dadas pela Religiao da 
Humanidade a todas as questoes que agitáo as sociedades modernas, solu96es 
sempre baseadas na san razao e na moral" . 

E é esse o unico meio de evitarmos o fatal dilema do scientismo, ou desmora­
llzarmo-nos, instruindo-nos, ou conservarme-nos ignorantes para sermos moraliza­

. dos. Só a Religiáo da Humanidade é que nos pode ensinar a AGIR POR AFEICAO, 
e PENSAR PARA AGIR. 

Oueira, prezado concidadáo, aceitar os protestos de muita estima e consi­
deracao. 

Do vosso menor servo na Humanidade. - (a) L.B. HORTA BARBOSA. 
Rua Andrade Neves 12 - Campinas, 6 de Descartes de 120 (12 de Outubro 

de 1908)." 

"PROTESTO DO GENERAL RONDON 
(Copia de telegramma) 

\ 

Ao Snr. Dr. Joao Baptista de Lacerda, D. Director do Museu Nacional do Río 
de Janeiro: 

Aos vossos patrioticos protestos. da corporac;ao do Museu Nacional, do Dr. 
Sylvio de Almeida e de Luiz Bueno Harta Barbosa, venho juntar os meus, com 
toda a forc;:a de indlgna9áo da minha alma, contra a extravagante, deshumana e 
falsa opiniáo do Director do Museu de S. Paulo, a respeito da existencia dos 
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indios daquelle Estado e de sua capacldade como elemento de trabalho e de 
progresso, pregando abertamente o assassinato atrevido de mllhares dos nossos 
mais legítimos patricios com a escandalosa injustic;:a de tomar-lhes as poucas . 
terras que ainda lhes sobram, sob o usurpador pretexto de coloniza9áo das suas 
terras, onde implantaria industrias e maior perigo nos causariam, pela dissolu9áo 
de nossos habitas nacionaes,. do que a conservac;ao dos nossos selvagens dentro 
das suas terras virgens e puras. 

Do meio deste sertáo immenso, só povoado por Parecis, Cabixis, Tapanhunas, 
Bakairis, Cajabis e Nhambiquaras; do centro do noroeste brasileiro, onde se refu· 
giaram os legitimos filhos da patria de José Bonifacio, de Tiradentes e de Ben­
jamín Constant, afim de se furtarem ao captiveiro e ao exterminio dos lhering de 
todos os tempos, eu venho, Sr. Director, demonstrar que os indios, quaesquer 
que elles sejam, sao susceptiveis, como o mais delicado occidental, de amor e de 
bondade, para nao talar da sua intelliqencia táo commummente conhecida desde 
os tempos coloniaes, como attestarao a vida e as obras dos mais eminentes 
Brasileiros que em todos os ramos da actividade humana deram exuberantes 
pravas de sua capacidade e intelligencia, pois nós nao somos puramente des­
cedent es só de Europeus nem de Africanos! Dizia-se que os Nhambiquaras eram 
antropophagos e incapazes de qualquer mansidao: pois bem. esta Commissao 
aquí se acha hoje sem nenhum receio delles, apesar destes indios terem vehe­
mentemente protestado, com sob,~ja razao, contra a nossa invasao. 

Bastou, entretanto, a nossa demonstrac;ao de amizade e de bondade para 
que elles suspendessem as hostilidades que sempre mantiveram contra os deshu­
manos seringueiros, que vao queimando as suas aldeias e assassinando trai9oeira­
mente os legítimos danos das terras, para roubar-lhes o socego e a conservac;áo 
das suas mais legitimas tradic;:óes. 

Os Parecis e os Cabixis aqui se acham em torno de nós, prestando os me­
lhores e os mais importantes servic;ós que, de modo nenhum, obteremos de 
elementos estrangeiros. Como elles, procederam anteriormente os valentes Bo­
róros. 

Todos teem capacidade bastante para as artes quaesquer e para a Industria, 
como provam os seus trabalhos rudimentares de toda sorte, para assimilar as 
sciencias desde que a elles facilitemos urna educac;:áo esmerada; nao sao elles 
nem mais barbaras nem mais deshumanos que os que, proclamando-se civilizados, 
nao trepidam em pregar o exterminio de urna ra<;a inteira, a pretexto de progresso 
e de civilizai;áo. 

E' a eterna luta do feroz egoismo contra as nossas aspirac;:óes de altruismo! 
Interpretando fielmente os sentimentos dos Brasileiros que habitam esta 

banda do Brasil, denominada Matto-Grosso, proclamo bem alto que nós náo 
concordaremos jamais com semelhante atrocidade, ainda mesmo que tivessemos 
para isso de morrer esmagados pela massa inteira dos interessados pelo moder· 
nismo dissolvente do seculo. 

Acceitae, Sr. Director, os protestos de considera9áo do vosso concidadao 
todo vosso no servi90 da Familia, da Patria e da Humanidade. (a) Gandido Mariano 
da Silva Rondan, Tenente-Coronel de Engenharia". 

(Publicado no "Jor.nal do Commercio" do Rlo de Janeiro em 11 de Feverelro 
de 1909." 

.. · 
.. . .·· . . · .. 
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Hermann von lhering - Cientista alemáo, naturalizado brasileiro. Velo 
para o Brasil em 1880, com 30 anos de idade, adquirindo a cidadania brasi· 
Jeira cinco anos depois. Na República, foi convidado pelo Governo de Sao 
Paulo para diretor do Museu do Estado, localizado em lpfranga (1893) e 
Inaugurado em 1895 sob a denomina9ao de Museu Pau/ista, onde fundou a 
Revista do Museu Paulista. 

Em 1906 via;ou para a Europa, onde fez conferencias. Ao regressar, 
reassumiu a diretoria do Museu, de onde foi a/astado em 1916. Retirou-se 
para Blumenau e dali para a Argentina, assumindo a cátedra de Zoología na 
Universidade de Córdoba. Em 1920, embarcou com destino a Genova. 
Morreu em 1930, aos 80 anos. 

A BALELA DA ANTROPOFAGIA 

Depois dos dignificantes exemplos de sentimento cristao e humanitário da­
dos pelos positivistas brasil~iros, em reai;ao a mórbida idéia de von lhering, que 
queria exterminar os índios para colonizar as t erras por eles habitadas, leíamos 
agora um escritor e pensador católico, o médico tisiologista J. Fernando Car­
neiro, que nos fala da controversa tese a respeito da prática da antropofagia 
entre os índios em nosso País . 

José Fernando Carneiro nao precisa de apresenta9áo, tantos sao os seus 
sérios trabalhos de cunho histórico, literário e científico. Especialista em doeni;as 
do tórax, sem exagero um dos maiores do Brasil, foi, além de médico e cientista, 
jornalista, sociólogo e pensador - enfim um humanista cristao, "empenhado 
tanto no problema da regenerai;ao física como na salvai;ao dos homens", como 
foi definido pelos que o conheceram de perto. 

Esse cearense notável, que nos deixou aos 60 anos de idade, foi urna figura 
humana excepcional, e dou a palavra ao escritor ~rico Veríssimo, que foi seu 
amigo: 

"Cidadao do Brasil e do mundo, José Fernando Carneiro era um misto de m&­
dico - mestre dos maiores em sua especialidade, a tisiologia - sociólogo, homem 
de boas letras e grande verve, e filósofo a sua maneira despretensiosa mas ori­
ginal. Em meio do arquipélago brasileiro, era urna espécie de ilha mágica, rica 
de fauna e flora, sujeita a tcdos os ventos do mundo e da vida, mas conhecida 
apenas de uns poucos navegadores que, no entanto, que eu saiba, jamais conse­
guiram tra<;ar o seu mapa, medir a sua superfície ou calcular a profundidade de 
suas minas e águas." (*) 

O que vamos ler aqui sobre os índios está no seu estudo A Antropofagia 
Entre os Indígenas do Brasil, citado no fim deste livro. Vamos aos trechos: 

"Poderiam muito bem os índios era confirmarem suspeitas de europeus acerca 
de antropofagia. lsso sim. Porque o automatismo na imitai;ao faz o índio a quem 
.Sf( pergunta se o seu nome é José Bonifácio responder que sim, mesmo que 
ele se chame Pery. 

. . . Astuciosos, cavilosos, sua tendencia é concordar com o interlocutor . 
Por outro lado, a mentalidade mágica desses povos amarelos faz com que eles 
se desinteressem dos acontecimentos em si, tirando apenas do fato o sentido 

(•) P~efác lo il obra de ~· Fernando Carnelro, Psicologia do Brasilelro e Outros Estudos, Uvrarla AGIR 
Editora, Rlo de Jane1ro, 1971 publlcaclio felta em convenio com o Instituto Nacional do Llvro. 
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mítico. . . Figuremos a hipótese de que houvesse qualquer tradi<;ao oral de an­
tropofagia entre os índios ... Teria Jean de Lery encontrado essa tradi<;áo oral da 
antropotagia entre os selvagens que viu em Botafogo e no F1amengo? 

As ar1rma9óes de Jean de Lery a favor da antropofagia tem para nós o .mesmo 
valor que aque1as outras informa<;óes suas sobre o javali e o aí, que o autor es- . 
creve hay, ··do tamanho de um grande cáo d'água e com a cara de bugio, pare­
cido com rosto humano, ventre pendurado como o de porca prenhe, pello pardo· 
-escuro como la de carneiro · preto, cauda curtissima, pernas cabelludas como as 
do urso e unhas mui compridas." 

E Jean de Lery prossegue: " Mas, coisa que parecerá fabulosa (pág. 105), 
ouvi os moradores da terra, nao só selvagens, mas também adventicios, com longa 
res idencia no país, dizerem que ninguém jamais viu este animal comer quer no 
campo, quer em casa, de sorte que julgam, algumas pessoas, que ·elle vive do 
vento" . 

Em Casa Grande e Senzala, Gilberto Freyre afirma, talando da índia brasi· 
leira "Ella nos deu ainda a rede em que. se embalaria o seno ou a volúpia do 
brasi leiro; o óleo de coco para o cabello das mulheres; um grupo de animais 
domésticos amansados pelas suas maos." 

Comenta J . Fernando Carneiro: 
"Ora, a india nao nos deu um só animal doméstico. A respeito de índio, 

sempre houve muito engano, embora menos do que existe hoje a respeito de 
negro. Houve os que viram no índio antropofagia. Aliás o próprio Sr. Gilberto 
Freyre assinala, entre os trai;os. ~dos tapuyos, o canibalismo (pág. 97). lsso foi 
sempre admitido como ponto pacífico pela maioria dos brasileiros. 

No entanto nao há, na história do Brasil, depoimento de alguém que hou· 
vesse visto índio comer gente. Ninguém viu o Bispo D. Pero Fernandes Sardinha 
ser deglutido. Presumiu-se. Calculou-se. O padre Anchieta salvou gente que ia 
ser sac~ificada. Para ser comida depois, era o que se supunha. Mas ninguém 
presenc1ava o banquete. ~ certo que o corpo da vítima desaparecía. Os índios 
tinham, porém, o costume de irem jogando os peda9os do defunto ao léu, aqui 
os brac;os, do outro lado do rio a cabei;a, muito além as pernas. 

O alemao Kurt, que há uns vinte anos visitou os Parintins, disse que os índios 
comem gente; é!e nunca viu, mas um dia, urna crian9a, sentada no seu colo, disse: 
" éstes seus olhos, eu quero comer". Provas circunstanciais ... 

O alemao deixou os Parintins. Podía ter ficado. Alfredo Olímpio de Oli· 
veira, meu parente, viveu mais de dez anos entre os selvagens de Goiás, Ama· 
zonas e Mato Grosso. Exploradores atuais, como Baldus, da Universidade de 
Sao Paulo, foram encontrar notícia de Alfredo entre os índios. Pois bem. Alfredo 
verificou que atualmente a antropofagia nao existe entre urna só das inúmeras 
tribos restantes, tupis ou tapuias, com as quais morou, nao como etnólogo ou 
observador, mas em íntimo contacto, irmanado, quase com o selvagem. Viu mais: 
em quatorze tribos os indios nao comem piranha, porque piran ha come gente. 
Escrupulosos, pois. 

Enfim, o povo que batisou a mais bela baía do mundo com o nome mais belo 
do mundo - Guanabara, isto é, seio do mar, sendo o mar urna mulher, cujo seio 
fósse a nossa baía, - enquanto o portugues disse Rio de Janeiro; o povo que 
chamava algumas das suas virgens de lracema, isto é, de colmeia, este povo 
nunca foi antropófago . 

Um primo de Anchieta, o Padre Joao de Aspicuelta Navarro, escreve ·em carta 
datada de 28 de mari;o de 1550: 

"Urna vez, por esses días, foram á guerra muitos das terras de que falo, e 
muitos foram mortos pelos inimigos., donde, para se vingarem, outra vez lá 
voltaram e mortos muitos dos contrários, trouxeram grande abundancia de carne 
humana e, indo eu vis itar urna aldeia, vi que daquella carne cozinhavam em um 
grande caldeirao, ao tempo que cheguei, atiravam fó_ra urna por<;áo de bra<;os, 

39 



pés e cabe<;a de gente que era coisa medonha de ver-se, e seis ou sete mulhe­
res, que com traba1ho se teriam de pé, dansavam ao redor, experimentando o fogo, 
que pareciam demonios do interno". · 

Nada escapa a aguda percepi;:ao de J. Fernando Carneiro: 
"As afirma96es deste Padre, que morreu no Brasil de andar e de trabalhar, 

constituem certamente o depoimento mais claro, mais explícito, mais formal, de 
testemunho quase ocular do ato da deglutii;:ao antropofágica, que se possa en­
contrar nas Cartas Jesuíticas. Mas fon;oso é dize-lo, esse depoimento nós 
devemos afastá-lo, somos abrigados a recusá-lo, porque ele contraria tuda quanto 
se sabe acerca do sistema culinário dos indígenas. 

Os índios nao cozinhavam carne, fosse ela de qualquer animal. Nem carne, 
nem peixe, nem qualquer vianda. A prepara<;ao da carne era como ficou dito 
nas descri96es de Gabriel Soares e de Frei Vicente. Ainda hoje, nenhuma tribo, 
seja os Nhambiquaras, de quem os Jesuitas no momento estao tentando aproxi­
mar-se, nem os Tapirapés, nem os Xavantes, faz uso de espetos para assar carne, 
ou de caldeiróes, para cozinhá-la. Impera o moquém. 

. . . Waldssemüller designa o continente que ficava em frente da llha de 
Isabel (Cuba) como Terra de Cuba, As:e partís, e assim partic ipa também da 
convici;:ao de Colombo, de que fóra descoberta a costa oriental da Asia. Esse 
erro perdura cinqüenta anos, a América senda considerada como parte da índia 
Superior e da Asia. . . As terras descobertas passaram a receber todas as 
lendas da Ásia: terra de gigantes, terra de dragóes, terra de amazonas, terra de 
antropófagos." 

Na mesma linha de idéias, visando provar quao antiga é a idéia da antropo­
fagia , J. Fernando Carneiro nos diz: 

"Em 1494 Cristóvao Colombo, que nao encontrara ouro nas terras descobertas, 
inaugurara o tráfico de escravos amarelos e por intermédio do capitao D. Antonio 
de Torres que com doze navios voltava a Espanha em principios desse ano condu­
zindo preso Bernardo de Pisa e grande quantidade de indios, escrevia ao rei: 

"como las islas de Jos caraibes son las más grandes y más pobladas nos ha 
parecido lo más conveniente enviar indígenas de ellas a Castilla a fin de que 
olviden Ja barbara costumbre de comerse a sus semejantes". 

Adiante o Almirante pedia que lhe enviassem rebanhos de animais domés­
ticos e considerava: 

"Estos rebaños serían vendidos a um precio modico por cuenta del naviero 
y podrían pagarse/es con esclavos adquiridos de entre los caníbales. Estos sef­
vajes una vez que hayan perdido la costumbre de comer carne humana, se con­
vertirán en los mejores esclavos." 

A antropofagia justificava assim plenamente o hediondo tráfico; mas para que 
o valor da mercadoria náo sofresse, Colombo advertia que, em perdendo o feio 
hábito, eles se tornariam excelentes escravos. Um ovo de Colombo! Um por­
menor: pesquisas recentes mostram-nos que os indios enviados nas naus de 
D. Antonio de Torres nao eram caraíbas; mas como o reí já fóra prevenido de que 
os caraibas eram antropófagos, foi mais simples classificá-los assim. 

O que se infere de tódas essas cita<;óes é que quase todos os primeiros di­
vulgadores do canibalismo dos índios brasileiros em particular, e dos índios ameri­
canos em geral, estáo longe de qualquer indica<;áo acerca de antropofagia ritu'al 
ou Jitúrgica, apresentando antes a questao como senda os nossos índios antro­
pófagos no sentido bestial, comendo com prazer seus inimigos e se deliciando 
com o gasto saboroso da carne humana. 

... Defumando a carne segundo Giovanni; moqueando a carne segundo Fre'I 
Vicente e Gabriei Soares; cozinhando em caldeiráo conforme Aspicuelta Navarro. 
Mas sempre gastando daquela carne, superior a qualquer carne argentina de 
hoje. 
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Que concluir desse conjunto de depolmentos, citai;:óes e raciocínlos? Ouer-me 
parecer que precisamente a exatidao da tese expressa no inicio: - o hábito de os 
Indígenas brasileiros comerem carne humana foi coisa duvidosa, talvez inexis· 
tente. . . Com efeito, assim o julgamos no que se refere aos índios brasileiros. 
As testemunhas oculares sao escassas e inidóneas. Nao há um só documento 
que tenha o valor de urna prova irrecusável. 

Certamente os costumes· diferiam entre os vários grupos de índios; dentro 
de um mesmo grupo havia varia<;óes tribais. Mas, para um fato geral duvidoso, 
parecem-nos mu itas demais as versóes apresentadas. 

No que se refere ao resto da América a única coisa rigorosamente provada 
foi a existencia nao do canibalismo. mas da antropofagia ritual, religiosa, no Mé· 
xico, onde se comia carne humana a modo de comunhao. O sacrificio era feíto 
por sacerdotes em fun9ao sacerdotal e os corpos santificados se comiam como 
carne santificada. E nao havia no México outra forma de antropofagia. Nem nas 
fornes nem nos cercos, os Aztecas comeram carne humana. 

Também no Yucatan havia a antropofagia sacramental. Como havia. urna 
forma de batismo em que o padre umedecia .a cabei;:a. dedos e pés das criani;:as. 
E ainda o rito da confissao com esse pormenor curioso de que náo tinham o di· 
reito de ser confessores os sacerdotes celibatários. 

Além dessa antropofagia religiosa, parece certo que nenhuma outra houve em 
toda a .América. E no Brasil nem mesmo algo que lembrasse a comunháo dos 
povos cristáos. As nossas popul~n;:6es indígenas eram populai;:óes degradadas. que 
tinham perdido a memória de todas as suas grandes institui9óes ancestrais. E 
apenas, na formai;:ao das palavras e em certas constru96es da linguagem se po­
deriam encontrar vestígios de urna poesía perdida. Perduraría, nas tradi<;óes orais, 
qualquer reminiscencia do rito da comunháo antropofágica? 

Insistimos, porém, em que nos faltam depoimentos claros e uniformes. E em 
que a concordancia aparente dos naveg~mtes e cronistas, que já vinham avisados 
da existencia do canibalismo no Novo Mundo, nada· mais é do que urna concor­
dancia de repeti9óes. 

E nao deixa de ser significativo que esses nossos índios - que nao comeram 
o Padre Pinto, que nao comeram Hans Staden, que náo comeram o ingles Knivet, 
que ninguém viu comerem eles o bispo Sardinha, e de quem o Pe. Figueira dizia 
que comiam os parentes e Jean de Lery dizia que comiam os inimigos, - nao 
tenham deixado urna só tribo sobrevivente comendo gente nos tempos atuais." 

• • • 

CRUELDADE COMO ROTJNA 

O que os índios vem sofrendo ao longo dos tempos no Brasil nos leva a 
recordar, com horror, o trágico sotrimento do povo judeu na Alemanha de Hitler. 
Certa ocasiao, numa de nossas incursóes por Goiás e Mato Grosso, ouvimos de 
um fazendeiro poderoso a seguinte frase: 

- (ndio náo é gente, é bicho piolhento e pregui<;oso. Só atrapalham, pre-
c isam morrer. . 

Sobre o massacre dos judeus, é impressionante e terrível o depoimento, pe­
rante o Tribunal de Nuremberg, de Herman Grabe, engenheiro alemao, que tra­
balhava na Ucrania. 

Himmler dizia: "Matar judeus nao passa de um expurgo de piolhos e destruir 
piolhos nao é urna questao de ideología, mas urna questao de hiqiene." 

E o demente maior, Hitler, afirmou: "Na Polonia o estado de coisas ficou ln­
tl=ll rarnente definido. Como os judeus nao quisessem trabalhar, foram mortos. 
Tinham de ser tratados como bacilos de tuberculose. Se nao podiam trabalhar, 
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deviam morrer. Nada tem lsto de cruel, pois é sabido que mesmo as criaturas 
mansas da natureza, como as cor9as e os gamos, devem ser mortos para que nao 
possam fazer estragos." 

. Aqui em nosso País também tlvemos um cientista alemáo, naturalizado brasl­
le1ro, que comungava da mesma opiniao. Ao invés de judeus, índios. E causa 
e~p~nto pens~r que !ª~s aberra96es tenham vindo, tenham surgido da Alemanha, 
patria dos ma1ores genios da humanidade, no campo das Ciencias, das Artes e da 
Cultura. 

• • • 

Já que estamos talando em massacres, cabe aqui relembrar o que se passou, 
em _ 82, nos . campos de refugiados palestinos de Sabra e Chatila, no Líbano. Era 
entao Prem1er de Israel Menahem Beguin e Ministro da Defesa o General Ariel 
Sharon. Ouem escreve sobre indios, náo pode deixar passar em branco episódios 
como esse. 

A 16 de setembro daquele ano, em pleno anoitecer Beirute Ocidental ficou as 
es~u~as. Até hoje ~ao se conhece o nome do respon~ável pelo corte de energla 
eletrica. Sabe-se s1!11, e ele próprio confirmou depois, que Ariel Sharon permitiu 
a entrada dos chacinadores nos campos de refugiados. Os vandalos fanáticos 
cometeram ali um dos maiores e mais cruéis genocídios de que se tem notícia. 

A . penumbra protegía os milicianos, que envergavam uniformes das Falanges 
Mar~mtas. Foram 36 horas de horror nos campos de refugiados de Sabra e 
Cha~ila. Cabe9as de crianc;as foram decepadas, os carpos de velhos e mulheres 
mutil_a_?os ~om requintes de perversidade. Um banho de sangue, com centenas 
de v1t1mas inocentes. Com a mesma fúria e crueldade, os chacinadores nazistas 
dizimaram familias inteiras de judeus durante a Segunda Guerra Mundial . 

leíamos parte do terrfvel relato sobre o massacre: 
"Eles comec:;aram a invadir as casas, atirando contra todos os que encon­

tra~sem pela fr~nte, sem poupar nem as crianc;as de colo. Os que conseguiam 
fugir eram aba~1dos pelas cost.as. Famílias que se recusaram a abrir suas portas 
para ~s assassmos foram punidas de modo prticularmente cruel: as casas foram 
demolidas por escavadeiras israelenses, ficando os moradores soterrados sob os 
escombros. 

Em vários casos, os edifícios mais resistentes foram explodidos a dinamite 
Muitas .das vítimas foram encontradas com as cabec;as decepadas a faca. Mu: 
lheres 1ovens, algumas grávidas, foram violadas antes de serem assassinadas e 
seus corpos, com evidentes sinais das sevícias, seriam descobertos posterior­
mente em becos ermos." (O Globo, edic:;ao de 26-09-82, pág. 32, 2.0 cliche). 

Pouc_?s dias antes, Ariel Sharon havia confirmado que os israelenses ajudaram 
a opera9ao dos falangistas quinta-feira a noite, dia 16 - quando comec;ou a ma­
tan9a - com "foguetes de sinalizac;ao lanc;ados por morteiros de 81 mm e holo­
fotes de avióes". A recomendac:;ao era para "só matar terroristas." E finalizou: 

- Ouando o quadro se tornou claro, quando vimos a enormidade da tragédia 
era tarde demais para fazer qualquer coisa. ' 

Essas notícias. transmitidas de Tel-Aviv, foram divulqadas pelo Jornal do 
Brasil, edic;áo de 23-09-82, 1.º Caderno, Internacional, pág. 12. 

Posteriormente, acatando as recomendacoes da Comissao Judicial que inves­
tlgou o massacre, o Gabinete de Israel aprovou o afastamento de Ariel Sharon e 
do Chefe do Servico de lnformacóes cio Exército, General Vahoshua Saguy. O 
relatório final da Comissáo Judicial recomendou também a puni9ao do General 
Amos Yaron, comandante das tropas israelenses em Beirute na época do genocídio 
(setembro de 1982) . 

De a~o!do com a recomenda9áo, o General Amos Yaron seria retirado de qual. 
quer posu;ao de mando por tres anos. O relatório criticou também, por omissáo, 
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o Premler Menahem Beguin, o Chefe do Estado-Maior do Exército, General· Rafael 
fytan, e o Chefe do Comando Norte do Exército lsraelense, General Amir Drorl. 

Segundo a Comissao, "Sharon tinha liga9oes com líderes falangistas e que­
náo era preciso ser profeta para prever que, depois do assassínio do Presidente 
eleito Bashir Gemayel, os refugiados palestinos corriam sérios riscos, caso fosse 
permitida a entrada dos falangistas nos campos de refugiados, sem a presene.ta 
de tropas israelenses para garantí-los." 

Em junho de 83, o Partido Trabalhista lsraelense, de Oposic;áo, pediu lnquérito 
oficial sobre a guerra do Líbano, iniciada no ano anterior. O jornal The Jerusalem 
Post escreveu: 

"i;: um aniversário triste que o país está comemorando. Os israelenses fa­
voráveis a ae.tao bélica parecem estar em minoría atualmente. Está claro que 
alguma coisa saiu terrivelmente errada." 

Em A9ao - Revista de tres Mundos, o jornalista Raul Jassen denuncia, em 
longo artigo, o comprometimento de MenG!hem Beguin na chacina, relembrando a 
tragédia ocorrida no Hotel Reí David, em Jerusalém, cerca de 40 anos atrás. 

Comandada por Menahem Beguin, a lrgun-Zwei-Leumi, urna das mais famosas: 
organizacóes terroristas de todo o mundo, fez· explodir o Hotel Rei David, onde fora 
Improvisado um hospital. A explosao matou mais de 100 oficiais ingleses ali 
internados. Foi um ato cruel contra feridos de guerra. Outro companheiro de­
Beguin nas atividades terroristas, na mesma década de 1940, - Yitzhak Shamir -
também teve sua cabec;a posta a premio pelas autoridades britanicas, por chefiar 
organizac;áo clandestina de terror ' antibritanico. 

Felizmente, neste mundo conturbado, que parece caminhar para a Terceira 
Guerra Mundial , há homens notáveis que ainda insistem na esperan9a. Um deles 
é o escritor Mansour Challita, Presidente da Associa<;áo Cultural Internacional 
Gibran. Em artigo no Jornal do Brasil, edic;áo de 12·11-83, 1.º Caderno, pág. 11 , 
ele escreveu: 

". . . Perturbac;óes, agressoe~. negativismo, opressáo, ódio, conflitos: eis o 
que os olhos enxergam no futuro do Oriente Médio. Mas será que, no porvir 
daquela regiao, só haverá o que os olhos enxergam? Ouantas vezes, ao longo 
da história, a apari9ao de um homem excepcional abriu caminho a mudan<;as revo­
lucionárias que os olhos náo enxergavam? 

Muitos desses homens excepcionais surgiram . no Oriente Médio. Ter-se-á 
sua estirpe esgotado? Ou aparecerá naquelas terras, outrora aben9oadas, mais 
um homem predestinado, um líder, um reformador, capaz de inverter a marcha da 
história e de fazer outra vez do Oriente Médio o guia espiritual do mundo?" 

Voltemos aos índios ... 

EXEMPLO DE HONESTIDADE 

J . M . Gama Malcher, após os escandalos no SPI e a cria<;áo da Fundac;:áo 
Nacional do índio, foi convidado para colaborar e dar mai~1 urna vez sua experien· 
cia em favor dos índios. Mas nao agüentou por muito tempo. As Irregularidades 
continuavam como nos velhos tempos. 

Em carta datada de Petrópolis, no dia 15 de abril de 1970, Malcher pedía seu­
afastamento ao entáo Presidente da República, General Emilio Garrastazú Médici, 
nos seguintes termos: 

"Senhor Presidente 
Cuando da criacao da Fundac;áo Nacional do índio, substitulndo o Servic;o 

de Prote9ao aos f ndios, após rumoroso inquérito, que abalou a opiniáo pública 
Internacional , fui convidado para a direcao do seu Departamento do Patrimonio 
Indígena . 

Na ocasiáo era titular do Ministério do Interior o General Affonso de Albu­
que¡·que lima. Por sua integrldade moral aliada ao seu tradicional nacionalismo, 
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.sem ·subserviencia, principalmente na defesa intransigente da reg1ao amazonica 

.de onde sou tilho, eu nao poderia deixar de aceitar o encargo, embora já aposen­
tado e, por que nao dizer, céptico diante dos fracassos e da corrupc;ao adminis­
trativa que cu1minaram com a extinc;ao do S. P . 1. 

Fiz ciente, no momento, de que raz6es particulares impediam-me de residir 
.em Brasíl ia e que permanecería na direc;ao do Departamento enquanto ficasse o 
.mesmo na Guanabara. 

Recebi do Presidente da FNI, além da direi;ao do Departamento, outros en­
-<:argos de confiani;a, entre outros o de seu substituto eventual e de seu Suplente 
no Conselho Di retor, depois Conselho Indigenista . 

Ao deixar o General Albuquerque Lima o Ministério do Interior, senti que 
.algo havia mudado nos assuntos relacionados com a Fundac;ao, lamentavelmente 
,para pior . l 

A malsinada política de interesse eleitoreiro, que tantos males causou ao 
.nosso país, disfarc;:adamente no início, mais tarde de maos dadas a subalternos 
jnteresses económicos regionais, abría urna nova frente de luta, contra a qual 
tínhamos que nos defrontar, com evidente desvantagem, na defesa do patrimonio 
<los indios e de suas terras. 

Alertei os órgaos de Segurani;a e lnforma<;ao, denunciando, com documentos 
. insofismáveis, as mais altas autoridades, encaminhei Representac;6es, pedindo 
.mesmo que levassem ao con.hecimento de Vossa Excelencia a verdadeira situac;ao 
em que se encentra a Fundac;ao, cu jos desmandas sao acobertados. 

lnquéritos, sindicancias, auditagens sao avocados, paral isados, para manter 
urna situac;ao cada dia mais insustentável. A corrupi;ao, o empreguismo, o trá­
·fico de influencia na Funda<;ao, atualmente, sao urna constante, desafiando os 
postulados defendidos pela Revolui;ao de 1964, t olhendo, nesse set or, as suas 
,iniciativas mais nobres. 

A Vossa Excelencia encaminham informa96es deturpadas. enquanto o mundo 
nos cobra urna melhor e mais humana assistencia aos remanescentes indígenas. 
Realizac;6es de fachada, de efeito unicamente publicitário, procuram distrair e 
mistificar a opiniao pública. 

Nestas condic;6es, com a devida venia, venho solicitar de Vossa Excelencia 
a minha dispensa das fun96es de Suplente do Representante do Ministério do 
·lnterior no Conselho Indigenista, conforme indicac;ao constante da Exposic;áo de 
Motivos n.º 235/GB, D.O. de 12/1 2/68. 

Senhor Presidente, trinta anos de dedicac;:ao a causa indígena, ocupando sem­
pre os mais diversos cargos e furn;:5es de confianc;a, impedem-me de continuar a 
servir a Fundac;ao, em t ace da mais completa anarquía administrativa em que se 
encontra. Manter-me omisso ou conivente seria abjurar aos meus ideais e ao 
compromisso moral assumido com a minha própria consciencia e para com os 
índios, dignos de melhor sorte. 

Na certeza de que Vossa Excelencia conduzlrá o nosso Brasil aos seus 
melhores destinos, pec;o-lhe que receba os meus mais sinceros e respeitosos 
·cumprimentos. 

a) José Maria da Gama Malcher." 

DEVER A CUMPRIR 
\ 

Sob o título acima, focalizando o grave problema da terra dos índios, o 
Jornal do Brasil publicou o seguinte Editorial (trechos), na sua edic;ao de 16 de 
.agosto de 1976: 1 

" No conflito entre índios e posseiros chega ao seu último estágio a !uta· 
entre os "dois Brasis" de Euclides da Cunha, de que Os Sertóes é um dramático 
relato. A consciencia da nacionalidade é impelida a urna penosa auto-análise. 

E ante a grande crise da clvilizac;áo urbana, fazem-se ouvir de novo os ecos do­
rousseauísmo: o índio vive em harmonia com a natureza. i: Incapaz de matar 
urna caca. urna femea, porque sabe que ela vai reproduzir, garantir a continuidade­
dessa espécie. O civilizado, o cai;:ador, é predador por deformac;:ao (ou forma­
<;ao) . O índio nao. Ele sabe que sua subsistencia depende da flora . da fauna. 
Por natureza. é um preservador ecológico . 

Pode haver retoques nesse quadro. A objei;ao mais óbvia é que a civilizac;ao 
que ele retrata está em rápida extim;:ao. Há hoje menos de 200 mil índios no­
Brasil. e a fragmentac;ao em pequenos grupos étnicos torna-os impot entes para 
resisti r culturalmente. senao materialmente, ao rápido avanco dos núcleos de 
colonizac;ao. Diante dessa realidade, a Funai está inclinada a abandonar a política 
de defender o isolamento completo dos núcleos indígenas. em troca da · abordagem 
que recomenda orientar gradativamente os nossos selvagens para o impacto da 
sociedade envolvente, que mais cedo ou mais tarde eles irao sofrer. 

Antes que se decida, entretanto. esta· fascinante questao antropoló9ica, há 
urna realidade mais premente a ser enfrentada: a da invasao pura e simples dos 
t erritórios indígenas que parece resultar, ao . menos em parte, do vácuo legar 
deixado por indecis6es na política of icial a ser coordenada entre o INCRA e a 
Funai, vácuo que por sua vez se ori9ina da distancia que medeia entre os gabi-­
netes refrigerados de Brasilia e a realidade da selva . 

... . Seria ilusório acreditar que, dada a insignificancia numérica da atual pre­
sern;:a indígena no Brasil, este seja· um problema que nao dependa de urna soluC(ao· 
particularmente justa ou f eliz. Há áreas onde o raciocínio quantitativo revela-se 
Inepto. E a Nac;ao precisa resolver com decencia o problema do índio se auiser 
crescer conservando o respeito por si mesma. No caso, trata-se apenas de fa­
zer cumprir a lei." 
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HOJ E COMO ONTEM . .. 
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Num livro famoso, Tristes Trópicos, de C. Lévi-Strauss, há urna passagem 
realmente triste para nós brasileiros. Ao chegar ao Brasil em 1935, Strauss, de· 
pois de sérias pesquisas, nos joga na cara a cruel realidade: a extermina9áo 
propositada dos índios, através dos anos. Como agiu a gera9áo anterior para 
ficar livre das tribos que ainda habitavam nosso País? Conta Lévi-Strauss: 

"Apanhavam nos hospitais as roupas contaminadas das vítimas da varíola, 
para pendurá-las, com outros presentes, ao longo dos caminhos ainda freqüen· 
tados pelas tribos. Grac;as a isto foi obtido um brilhante resultado: o 'Estado 
de Sao Paulo, do tamanho da Franc;a, que os mapas de 1918 davam como tendo 
ainda dois terc;os de território desconhecido, habitado apenas peros índios, nao 
tinha, quando eu lá cheguei em 1935, um único índio, se exc!uirmos o grupo de 
algumas famílias localizadas na costa, que vinham vender aos domingos, nas 
praias ·de Santos, urnas chamadas._ curiosidades." 

¡; a dura realidade. O Presidente da Comissáo de lnquérito que apurou as 
irregularidades cometidas pelo extinto SPI, Sr. Jáder Figueiredo, contou fatos es­
tarrecedores, revelando inclusive que um oficial superior ganhou de fazendeiros 
um revólver de ouro, para que, como Diretor do SPI, tizesse vista grossa, .ignorando 
as atrocidades que eles, fazendeiros, cometiam contra os índios. 

Mais de 150 km de pinheirais, no Paraná, terras pertencentes aos índios, 
foram devastadas, vendida a madeira e o lucro embolsado - em mais de 60°/o -
por di retores e funcionários do SPI. O arquivo fotográfico da Comissáo de 
lnquérito mostrou a miséria total, a incrível magreza e, nao raro, o corpo de 
um índio todo deformado pelos castigos aplicados pelos brancos. No Rio Grande 
do Sul estes castigos faziam parte da rotina do dia-a-dia. Um dos suplícios co­
nhecidos era o tronco, espécie de um Y de madeira em cujo vértice era colo­
cado o brac;o ou a perna do índio; depois, por um sistema de roldanas, o angulo 
vai-se fechando até triturar o osso do torturado. 

As regioes gaúchas de Nonoai, Cacique Doble e Guarita apresentavam um 
número tao elevado desses instrumentos de tortura, que - segundo o Sr. Jáder 
Figueiredo - impunha-se a instala9áo de Comissáo Especial para a apura9áo dos 
fatos. Também em Lagoa Vermelha CRS} todos os comerciantes fugiram do local 
ao saber da chegada dos membros da Comissao de lnquérito, e grandes firmas 
daquela regiao estavam envolvidas no que, administrativamente, se chama "con· 
correncia de retrato": o edita! é feito com exigencias e características táo espe· 
ciais que só poderá ser ganho por urna determinada firma. Em Cacique Doble 
a Comissao constatou que era grande a evasáo de índios para a Argentina, 
" pois lá encontram mais facilidades de vida do que junto ao Servh;:o aqui en­
carregado de protege-los." 

• * • 

Em visita feíta em outubro de 1968 a Missáo' Salesiana de Merure, a cento 
e poucos quilómetros de Aragar9as, na margem direita do Rlo Araguaia, o jorna· 
lista e escritor Fuad Atala deixou-nos um relato, no Corre/o da Manhá, do que vlu 
entre os BorOro: 
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"A_ se~sa~áo .de decadencia na vila é chocante. Num imenso descampado, em 
fr~nte a ~~its~o, in tercalam-se em L urnas 50 casinholas. Desoladas e promiscuas. 
Ha um s1lenc10 mortal na atmosfera. Nenhum sinal de vida. As criarn;:as sao 
tristes. ~~ adultos sao tristes. Até os caes sao tristes. É o pior possível o 
a~pecto f1 ~1co. Falta~ de~tes em todas as bocas, mesmo nos jovens. As roupas 
sao andraJOS. Os pes ex1bem calosidades e rachaduras. Há anemias e vermi­
noses. Um pálido retrato de urna rac;a forte e robusta. Fuma-se a vontade. 
E bebida, apesar de terminantemente proibida, circula. Obtida a custa de ma­
nhas, sub-repticiamente, de brancos mal-intencionados." 

. É o~ortuno rel~mbrar as considerac;6es contidas em relatório do Servh;:o de 
b1vul~a9ao e Relac;oes Culturais dos Estados Unidos (USIS), publicadas no Diário 
de Sao Paulo, de 30 de junho de 1968, na Sec;:ao Medicina é Noticia: 

Parte da popula9ao indígena das Américas alimentava-se melhor e sofría menos 
de enfermidades, como diabetes e vesícula biliar, antes de come9ar a desfrutar 
dos benefícios da "civilizac;ao" influenciada pela Europa Ocidenta!. 

Esse fato, segundo vários pesquisadores do hemisfério ocidental que expuse­
ra!ll ~e~s estudos numa entrevista a imprensa, em Washington, é urna das raz6es 
pn~c1pa1s. ~a.ra fazer fr~nte aos problemas da saúde que afetam os grupos de 
indios pnm1t1vos que nao se haviam ainda incorporado as sociedades modernas 
das Américas. 

Estiveram presentes a urna reurnao especia! sobre problemas biomédicos dos 
ín_dios no Contine~te os Drs, James V. Noel, da Universidade de Michigan; Moi­
ses Behar, do Instituto de Nutric;ao da América Centra l e Panamá, na Guatemala; 
Thomas A. Burch. do Instituto Nacional de Artrite e Enfermidades do Metabolismo; 
Max Mi!ler, da Universidade VVestern Reserve. de Cleve!and, Ohio; e Noel Nutels, 
do Servic;o Nacional de Tuberculose do Brasil. 

Foi revelado na reuniao científ ica que os índios Mayas, da era pré-colombiana, 
eram_ m.elhor nutrido~ que s~us descendentes do Século XX. Hoje sao comuns 
nos indios das Américas a diabetes, as doencas da vesícula biliar e também a tu-
berculose. · 

TRISTE REALJDADE 

No pri~cípio de setembro de 1979, estiveram reunidas em Brasíl ia 16 entidades 
c.ompr?~et1das ~om a causa indígena, entre elas o Conse!ho Indigenista Missioná­
r10 .CC1m1) . Assma!~ra~ e_ntáo que "os planos de saúde até agora formulados e 
realizados pela Fu_na1 nao tem conseguido atingir os objetivos a que se propuseram. 
Entre os Par~kana, logo no início da "pacificac;ao", foram constatados 35 casos 
de blenorragia" . 
. . _o documento, divulgado pelo jornal Cinco de Man;o, editado em Goiania, 
G.o~as , de 24 ~ 30 de setembro de 1979, fazia a seguinte denúncia: "o sarampo 
d1z1mou os Cinta-Larga e Nhambiquara; 84 indios Deni, do Juruá, Amazonas, 
morreram de tubercu!ose. Atua!mente, os Suruí de Rondonia sofrem um surto 
d~ coquelu~he. lsso. só para citar os casos mais recentes. Todas essas epide­
mias podenam ter sido prevenidas. Por que nao foram?" 

Res~a!tou que " hoje, como ontem, cumpre garanti r as comunidades indígenas 
as ~ond1c;oes para. sua continuidade e autodeterminm;:áo como povos. Destas ga­
rant1as, o acesso a terra é condÍf;:ao primeira." 

De acordo com um !e~antamento realizado na reuniáo de Brasília, o proble­
ma das t~rras apresenta diversos aspectos: além dos grupos sem terras demar­
cadas. ex1stem as demarcac;oes incorretas, sem consulta aos indios· há terras 
demarcadas mas invadidas. E mais: ' 

. "?s Xavante ~e Couto Magalhaes e Pimentel Barbosa (Mato Grosso}, os 
Krikat1 do Maranhao, ~s Apurin~ de Boca do Acre (do Amazonas}, entre outros, 
contestam a demarca9ao que nao corresponde a realidade tribal, e para· a qual 
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nao foram consultados. Os Potiguara da Baía da Trai9ao (Paraíba) tentam demar­
car eles própnos seus territórios, independentemente de qualquer apoio da Funai 
e sotrenao repressao policial. Os XiKrin do Pará, os Txukanamae do Norte do 
Parque Nacional do Xingu e os Suruí de Rondonia tem terras demarcadas e, no · 
entanco, invadidas." 

Numa aavenencia ao G(;>Verno, alertava: " demarcar terras é necessário, mas 
nao é suficiente; os projetos elaborados pela Funai vem desconsiderando alter­
nativas e projetos que partam dos próprios indios e, portanto, sao nocivos aquelas 
comunidades. Há ainda os casos absurdos de explora9ao do patrimonio e da 
máo-de-obra indígena em alguns projetos, em desrespeito as comunidades em 
questao. Entendemos que as propostas de desenvolvimento comunitário e de 
aproveitamento do patrimonio indígena, assim como qualquer outro projeto de . 
educa9ao, devem respeitar . as formas próprias de organiza9ao e produc;ao e os 
ínteresses específicos de cada comunidade." 

Revelava ainda que " todos esses prbjetos sao impostas por urna pretensa 
lógica desenvolvimentista e dados como irreversíveis. Agora mesmo, os Parakaná 
serao transferidos pela terceira vez, devido a inunda9ao iminente da barragem de 
Tucuruí, sendo que dois grupos ainda arredios se encontram próximos da área 
atingida." 

SEM GARANTIAS 
. ' 

O protocolo das instituic;oes reunidas em Brasilia esclarecia também pontos 
importantes do problema: "vários grupos indígenas nao foram até agora reconhe­
cidos como tais pela Funai, inclusive porque sáo considerados extintos, nao 
tendo, portanto, qualquer garantia da terra. Esse é o caso dos Tupiniquim do 
!;spirito Santo, dos Turiwara do Maranhao, dos Guató de Mato Grosso e dos Xocó 
da llha de Sao Pedro, em Sergipe." 

Denunciou ainda "transferencias fon;:adas", dando como exemplo os Krena­
karore e os Nhambiquara, de Mato Grosso, os Guaraní do Posto Indígena Pinhal­
zinho, no Paraná, e os Kaiowá de Mato Grosso do Sul." 

" Transferidos foram também os Waimiri-Atroari , que encarnam a síntese de 
todos os males que podem acometer urna tribo indígena: massacrados pelas fren­
tes de penetra9áo, encontram-se agora na iminencia de novamente serem trans­
feridos da área para onde tinham sido atraídos pela F:.mai, em conseqüencia da 
constru9ao da estrada Manaus-Caracaraí e da hidrelétrica de Balbina. Em situac;ao· 
semelhante se encontram os Arara do Pará, cujas terras, em grande parte, foram 
transferidas pelo lncra para um projeto de colonizac;ao da Cotrijuí." 

COER<;AO E ARBíTRIO 

O documento definiu como "direito inalienável" das comunidades indígenas a 
livre organiza9ao e expressao, cabendo a Funai assegurar o exercício desse di­
reito. Frisou que "viola<;:ao flagrante desse direito é a persistencia na fazenda 
Guaraní, em Minas Gerais, de urna prisáo para indios, onde se desenvolvem 
diversas formas de coer<;ao e arbítrio." 

No Maranhao, segundo ainda o documento das 16 entidades que se .reuniram 
em Brasil ia, " índios Guajajara foram vítimas de violencias e torturas por parte 
da Polícia Federal nos meses de setembro de 78 e maio último. Conviver com tal 
realidade, sempre desmentida pelas autoridades, é incompatível com os princípios 
básicos de justic;a social e respeito aos direitos humanos." · 

E finalizou: 
"O desenvolvimento economico e social brasileiro nao pode ser promovido em 

prejuízo do Brasil indígena. Náo existe desenvolvlmento lrreversível que agrida 
os índios, suas terras, suas tradic;oes; · que agrlda e despreze camponeses e 
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assalariados em benefício de interesses do grande capital nacional e multinacional. 
Entendemos que a sociedade brasileira exige urna Nac;:áo que se paute pelo plura· 
llsmo cultural, pela ausencia de discriminac;:áo racial, pelo respeito aos direitos 
de cada povo indígena de deliberar sobre seus interesses e destinos." 

EST ATISTICA INQUIETANTE 

Em palestra proferida no Rotary de Petrópolis, em abril de 1981, José Maria 
da Gama Malcher, um dos maiores conhecedores e defensores do índio brasileiro 
e amigo de Rondon, com quem trabalhou, citou a Revista América Indígena (vol. 
39, n.º 2, de 1979), que publicou pesquisa sobre a populac;:ao indígena das Améri· 
cas, dando ao Brasil a taxa mais baixa, 0,2°/o . lndagava Malcher: 

" Que métodos usaram os invasores brancas, no nosso território, para que hou· 
vesse tamanha diferenc;:a, comparando-se com outras nac;:6es de língua espanhola? 

Sabemos das atrocidades de Cortez aniquilando a cultura Asceca, de Pizarro 
destruindo o povo Inca. . . é sabido como se processou a entrada para o Oeste 
americano com heróis do tipo Búfalo Bill, General Custer e outros. . . . Mas, no 
Brasil, as armas de fago, a gripe, o sarampo, a tuberculose, a sífilis, a trans· 
missáo propositada de varíola tormavam, com o alcootismo, a prostituic;:áo e todas 
as misérias de urna civilizac;:áo que se acredita cr ista, elos de urna corrente que, 
aos poucos mas inexoravelmente, vai levando os povos indígenas a extirn;áo." 

Depois de elogiar a missáo da lgreja, com a CNBB e a criac;áo do Cimi 
(Conse1ho Indigenista Missionário). Malcher frisou que " nao é muito fácil dirigir 
um órgáo público sujeito a press6es de toda a sorte. O Ministério do Interior é, 
específicamente, destinado ao desenvolvimento. A Funai a ele é subordinada. 
Os choques de interesses sáo contínuos, . os dirigentes vao senda substituí dos, 
até que consigam alguém que possa, sob a justificativa de assistencia ao índio, 
fazer o jogo dos fazendeiros, da política de campanário, dos acionistas e testas· 
de-ferro das multinacionais. E qualquer pronunciamento alertando a opiniáo pú­
blica é tachado de subversivo ... " 

AGENTE-LARANJA 

E Malcher, sempre corajoso, continuou: 
"Ouando a Dioxina da Dow Chemical, o conhecido agente-laranja, vem sendo 

usado em larga escala nas matas da Amazonia, numa triste e desoladora repeti<;:ao 
do Vietná; quando esse da.sfolhante está liquidando as reservas indígenas, cegando 
animais, inflamando a vista dos índios, destroc;:ando a ecología; quando os marcos 
das demarcac;:6es sao afastados por pe6es dos fazendeiros ; quando os próprios 
fndios, como aconteceu no sul do Pará, tem que pegar em armas para garantir a 
posse de suas terras e a dignidade de suas famílias, entáo ternos de convir que 
algo está errado." 

E a indagac;:áo final : "Diante desse quadro de cores sombrias, me pergunto: é 
etnocídio, genocídio ou simples latrocínio o que está exterminando as nac;:6es 
indígenas? Estao de tal maneira interliqadas essas tres maldic;:óes. que nao se 
pode separá-las, elas formam um só todo. É preciso cada vez mais terras, para 
serem vendidas aos grupos internacionais; é preciso que esse desenvolvimento 
suicJda para a nossa nacionalidade continue, dando um triste arnanhá para as 
gerac;:6es vindouras, que receberao, como heranc;:a, um Brasil endividado e reta· 
lhado pelas multínacionais . 

No Brasil de hoje ser índio é um estigma!" 
Com Malcher, poderíamos enumerar urna série de motivos que levaram a ex­

tin(:áo dessa triste rac;:a (triste nao, sofredora). Um deles foi a constru(:áo da 
Estrada de Ferro Noroeste cortando o territórío dos índios Kaingang. Conta o 
antropólogo Egon Schaden que "urna das distrac;:6es dos operários na época era 
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passarinhar índios nos domingos." E tem mals: no Amaz?~as, 30.000 índlos !oram 
mortos por ordem da Peruvian Amazon Company, que m1ciava a explorac;:ao da 
borracha. 

o processo de extim;áo é antigo. Todas essas tragédias repercutiram no XVI . 
Congresso Internacional de Americanistas em 1908. E foi por isso que Rondon, 
a frente do Servh;o de Protec;:ao aos indios (1910), iniciou a grande arrancada atra· 
vés dos sert6es, visando a · redem;ao dessa rac;:a. A queda de Rondon em 1930, 
por motivos políticos, foi a maior desgrac;:a que poderia ter acontecido aos .índios, 
embora muitos de seus colaboradores tentassem manter de pé a bande1ra he­
róica da defesa daquelas crianc;:as grandes, que chamavam o fio estendido através 
dos sert6es pela equipe de Rondon de "língua comprida de Mariano".(*) E eles 
o ajudaram no seu trabalho notável a testa da Comissao Construtora de Linhas Te­
legráficas do Estado de Mato Grosso ao Amazonas. 

Durante nossa campanha no Correio da Manhá, com a publicac;:ao da sérle 
Os Guerreiros já nao Cantam Mais, o presidente da Comissáo de lnquérito, Sr. 
Jáder Figueiredo Correa, em entrevista a imprensa (CM, 14 de marc;:o d~ 1968), 
contava aos jornalistas as atrocidades cometidas contra os índios. Os métodos 
usados eram os mais diversos: 

Na Bahia atendendo a interesse de fazendeiros que queriam as terras dos 
índios Pataxó,

1 

funcionários do SPI inocularam varíola num grande número de índios, 
o que provocou o extermínio da tribo. 

Pelo mesmo motivo, a tribo dos Cinta-Larga recebeu urna chuva de dinamite 
atirada por avi6es. Terminado o massacre, um grupo de índios que permaneceu 
vivo foi metralhado por jagunc;:os do fazendelro. Ao fim da segunda etapa do ata­
que, foram encontradas, escondidas, urna índia com urna, filha ao colo: A c.rianc;:a 
foi assassinada e a máe atada por um pé num galho de arvore e depo1s partida ao 
meio a golpes de facao. O responsável pela autoría desse crime foi encontrado P.elo 
Sr. Jáder Figueiredo vendendo picolé numa rua de Mato Grosso. Nem a Just1c;:a. 
nem o Governo do Estado quiseram tomar qualquer providencia contra ele, porque 
era protegido (empregado) por urna grande empresa local. {**) 

Afirmou o Sr. Jáder Figueiredo que nos Postos a crueldade "é tao grande que 
só chamavam atenc;:áo os espancamentos que resultaram em invalidez ou morte. 
O trabalho escravo, em todas as lnspetorias, é coisa comum e as mulheres da 
funcionários, ou mesmo funcionárias, aparecem como as mais cruéis nos chamados 
castigos domésticos." 

Disse mais: atrás de cada crime contra um índio ou urna tribo está quase 
sempre o interesse material. Em Rondónia - para facilitar o contrabando de 
minérios - índios foram afastados de suas terras, que foram transformadas em 
aeroportos particulares registrados em nome do SPI . 

A maioria dos crimes de roubo foi praticada nao contra o orc;:amento do SPI, 
mas sim contra a renda indígena, isto é, o lucro obtido com a venda de material 
produzido pelos indios, ou com o desmatamento de suas terras. 

(*) Alusáo a Rondan, cujo nome completo é Gandido Mariano da Silva Rondon. 
(Nota do Autor} · 

( .. ) Trata-se aqui da célebre "chacina do paralelo 11" (Mato Grosso), processo que. lnexplicavel­
mente, passou, ao longo dos anos. pelas maos de quatro juízes. Alguns plstoleiros tiveram 
morte misteriosa. mas Ramiro Costa foi preso e julgado em Cuiabá . A chacina ocorre~ em 
outubro de 1963. na propriedade da firma Arruda, Junquelra & Cia. Ltda ., situada na localldade 
denominada Juína-Mirim. . 
A ordem cruel toi dada pelo fazendeiro AntOnio Mascarenhas Junquelra , organizador da. ex­
pedi9áo assassina. Segundo o pistoleiro Ataíde Pereira dos Santos, quem abrlu a pobre india 
a golpes de facao foi o famigerado Chico lulz - Francisco .Lulz de Souza -. que comandou 
a expedi9áo. Contou ele que '"a expedic;:iio, de seis homens. sublu de lancha o rlo Juruena, 
passando pela barra do Río do Sangue. Atingiu o local denominado Aguas Bravas. onde o 
Juruena se torna bastante revoltoso, e depois entrou na mata." 

l .: 
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Os .Xavante tam.bém rec~qeram . sua dose maci<;:a de violencia, através da 
'história. Além dos massacres e das · emboscadas, ganharam - contam os an­
·ciaos - certa vez estranhos "presentes": roupas usadas por leprosos foram del­
xadas em Macaúbas, no Rio Araguaia, com o propósito de contaminar e exterminar 
a tribo . 

José M. Gama Malcher narra centenas de casos de atrocidades cometidas 
contra os índios, entre elas o que ocorreu quando ele assumiu a Chefia da 2.ª lns­
petoria Regional do SPI, em Belém. Os índios Gorotire ainda viviam em Nova 
'Olinda naquela época (1941). O entao lnspetor Pedro Silva levou ao conhecimento 
de Malcher o seguinte caso: 

O seringalista lnácio Silva e seu bando haviam matado Pedro Lemas, outro 
seringalista vizinho, e toda a sua familia, jogando a cu lpa sobre os índios. Esse 
lnácio Silva havia massacrado diversos indios numa ilha da regiao, com a ajuda 
,de jagun<;os. Método usado para a "pacificac;ao": ofereciam presentes aos índios 
e quando estes se aproximavam eram golpeados no pesco<;:o, no ato de estender 
as máos para apanhar os presentes. Seus corpos eram em seguida atirados ao 
rio. 

Malcher entrou em contato com o Governador Magalhaes Barata, que deter­
minou a Secretaria de Seguran<;:a Pública que mandasse prender todo o bando. 
lnácio Silva foi recolhido a cadeia de Sao José, em Belém. Foi instaurado in­
·quérito e lnácio Silva, com os seus capangas, aguardavam julgamento. E o que 
aconteceu? · 

- Por motivos desconhecidos - canta Malcher - talvez mais próximos a 
·suborno de autoridades da polícia civil, lnácio Silva conseguiu evadir-se e, com 
.carteira de identidade falsa, chegou a Salvador, na Bahía, onde foi visto peram­
bulando pelas ruas da cidade. Dinheiro ele tinha, pois era um dos seringalistas 
financiados pelo Banco da Amazonia. O que sobrou do bando de assassinos foi 
'julgado, por medida de seguran<;:a, na Comarca de Monte Alegre. Mas o pro­
cesso foi desaforado, indo parar no Forum de Altamira, onde, obviamente, seriam 
libertados. 

- De 1941 a 1947 - continua Malcher -, como se ve em pleno período da 
2.ª Guerra Mundial, estive na Chefia da 2.ª lnspetoria. Em moment o algum deixei 
de defender o interesse dos índios, fosse contra quem fosse e jamais medi 
conseqüencias. Fa lava-se muito em "esfor<;o de guerra", "batalha da borracha", 
com o que justificavam todas as negociatas, inclusive com as terras onde habi· 
tavam os índios. Eu agia de acordo com as leis de prote<;:ao aos índios e comu­
. nicava aos meus superiores, que sempre concordavam. Tive sempre o maior 
· apoio do Diretor do SPI - Cel. Vicente Vasconcellos - como também de Esti­
garribia, ambos antigos colaboradores de Rondon, e deste mesmo, que estava na 
Presidencia do CNPI (Conselho Nacional de Prote<;:ao aos f ndios). 

- Havia, portanto, um entrosamento, necessário para o exito de qualquer 
administra<;:ao. Havia mais que isso - idealismo. Tanto a dire<;:ao quanto o 
pessoal da lnspetoria conheciam e tinham vivencia do problema. Nao havia mor­
domias. as verbas eram curtas demais, era preciso tirar leite de pedra, mas 
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Depois de uma semana, foram localizados por um aviao, um Cessna, o qua!, conforme 
oombinac;áo prévla, lan<;ou-lhes mantimentos. roupas, remédios e muita muni9iio de grosso 

' calibre , além de um bllhete do encarregado Francisco Amorim de Brito, dando instruc;óes. 
O bllhete alertava o grupo para que tivesse cuidado com os índios, que estavam erguendo 
suas malocas a belra do Arlpuaná. 

Dias depols, viram fumac;a e descobrlram o grupo de índios Cinta-Larga. Sem qualquer 
motivo para tanta crueldade , usando mosquetóes, pistolas calibre 45 e até algumas metra­
lhadoras lna, os bandidos comei;:aram a disparar contra os índios indefesos. Chico Luiz 
retalhou a india a golpes de faciio·de-mato e, nao satisfeito com o que acabara de fazer. 
arrebentou os mlolos do bebé que ela trazia no colo, usando urna pistola 45 e atirando a 
quei ma-ro upa. 

trabalhávamos e defendíamos o índio. De nossa parte nunca houve o medo de 
perder o emprego, nunca fomos coniventes com falcatruas e sempre punimos os 
que nao aceitavam as regras do jogo. Oualquer interferencia de políticos e seus 
planos eleitoreiros eram sempre recha<;:ados. Os tempos eram outros! 

E José M. Gama Malcher arremata, enfatizando a necessidade de ampla mu­
darn;:a (este seu depoimento, _em ofício a dire<;:áo do jornal O Estado de Sao Paulo, 
é de setembro de 82) na política indigenista, "nao com rela<;:ao ao que se prende 
ao índio, mas com a estrutura da Funai que. desde sua cria<;:ao, sofre de macro­
cefalia. Muita gente em Brasilia. muito assistente, muito assessor. gabinetes, etc. 
i; urna parafernália muito grande e dispendiosa e, de certa forma, inútil." 

~ a pura verdade. Ouando fui entrevistado na Redac;ao do CORREIO DA 
MANHA, pela Televisao Italiana e por jornalistas da Dinamarca, afirmei categorica­
mente que o futuro do índio. no Brasil, sua esperan<;:a, era a Fundac;ao Nacional do 
fndio. Com a extin<;:ao do famigerado SPI, eu esperava, de fato, que a política 
indigenista oficial tomasse novas rumos. E o general Albuquerque Lima também 
depositava grandes esperanc;as na Funda<;:áo. 

Tudo isso é muito triste. E mais triste· ainda fico ao relembrar a saída do 
sertanista Antonio Cotrim da Fundacao, em 1972. Depois de 10 an'os de trabalho 
duro nas matas junto aos índios. Cotrim pediu demissao com o seguinte desabafo: 

- Já estou cansado de ser coveiro de índio. Transformei-me em administra-
dor de cemitérios indígenas. . ~ 

Ouem deu o prlmeiro tiro fol Ataíde Perelra dos Santos. plstolelro proflsslonal . contratado 
pelo fazendelro. A denúncla do massacre se deveu ao Padre Werner. mlsslonárlo jesuita. 
Revelou o sacerdote que os homens do seringalista AntOnlo Mascarenhas Junqueira vinham há 
muito tempo dizimando índios a dinamite e dando-lhes de presente sacos de ac;úcar envene­
nado com arsenico. No momento de matar a india e a criani;:a. Chico Luiz fol ajudado por 
Silvestre de tal. Há um depoimento completo da chacina , prestado na Delegacla da Polícla 
Federal em Culabá por Ataíde Pereira dos Santos, que declarou irritado: 

- A expedl<;áo fol organizada, através do encarregado Francisco Amorlm de Brito, pelo 
eerlngallsta AntOnio Mascarenhas Junqueira, que até hoje (1972) nAo me pagou os 50 contos 
combinados . 
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Na 1.ª Assembléia Nacional de Pastoral Indigenista, realizada na cidade de 
·Goiania (Goiás), de 24 a 27 de junho de 1975, houve intervern;6es importantes ~ 
das quais destacamos as seguintes: . 

" A História mostra que irreversivelmente estamos progredindo numa linha 
com os pés na terra em favor do oprimido: do índio, do posseiro. Segundo o 

: Sínodo de 1971 , a promo9ao da Justi9a é part e constitut iva da mensagem evan­
gélica. A realidade do homem é motivadora. Urna Teologia desligada da reali­
dade é cinismo." 

" O sistema em que vivemos marginalizou 85º/o da popula9áo bras ileira; dentro 
destes 85º/o estao as comunidades indígenas. Precisamos planejar urna saída; 
tentar prever o curso da história; partir para urna nova forma de vida. Precisa­
mos romper esta atual situa9áo. Partir para um novo jeito de viver, inspirado-
na pessaa. " 

" Daí a importancia de Pastoral' fndigenista, os índios ainda nao estáo corrom-
pidos por este sistema em que vivemos. A .lgreja precisa trazer urna esperan9a 

. real para o oprimido. " Eram irmáos, tinham tudo em comum." lsso responde as 

.exigencias do pobre. Os índios já vivem as bem-aventuran9as. Nao conhecem a 
propriedade privada, o lucro, a competi9áo. Possuem urna vida essencialmente 
comunitária em equilíbrio perfeito com a natureza. Náo sáo depredatórios, nao 
atentam contra a ecología. Vivem ~m harmonía. As comunidades indígenas sáo 

.urna profecía futura para este jeito novo de viver, onde o mais importante é o 
.homem" 

Range/ Reís e as Missoes 

Em declara96es a imprensa no día 27 de dezembro de 1976, quando anunciou­
seus planos para a política indigenista em 1977, o entáo Ministro do Interior, 
·Rangel Reis, disse claramente que "a posi9áo da lgreja Católica é sonhadora, 
·feudal e atrasada com rela<;:ao aos indios ( ... ) Nunca vi urna missáo religiosa 
cuidando do índio para que ele progrida: as miss6es só querem é catequizar as 

·tribos, enquanto o índio continua miserável para toda a vida. ( ... ) Náo reconhec;o 
o Cimi como porta-voz de coisa nenhuma, e nem como órgáo capaz de contribuJr 
para qualquer coisa." 

Entre as metas de sua gestáo no Ministério do Interior, Rangel Reis anunciou 
bobagens de toda sorte. Vale a pena apontar duas delas: 

1 . Desenvolver um trabalho intenso para a emancipacáo das comunidades 
Indígenas, de modo que, "através de um trabalho concentrado entre vários Mlnis­
térios, possamos reduzir para 20 mil os 220 mil índios existentes no Brasil e, 
daqui a 30 anos, todos eles estarem devidamente integrados na sociedade na­
cional." E mais: 

"Afastar todo o trabalho das missóes relacionado com os fndios - sejam 
etas protestantes ou católicas." . 

Os protestos nao tardaram, vindos de todo o País. Só urna voz - allás 
~suspeitíssima - ficou ao lado do Ministro: a do economista Francelíslo van 
der Brooke, entáo Diretor do Departamento Geral de Ooerac;óes (DGO) da Funai. 
que considerou "excelentes" as declarac;oes de Rangel Reís. 
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Posteriormente, houve um recua e o Ministro disse que náo era bem aquilo -
.disse que náo disse o que dissera. As declara96es de Rangel Reís deixaram em 
dificuldades o Presidente da Funda<;áo Nacional do indio na época, General 
Jsmarth de Araújo Oliveira. E ele nao demorou, publicamente, a contradizer as 
..declara96es do Ministro. 

Range/, o Núncio e os Gavióes 

Vejamos o Boletim do Cimi n.º 34, jan./fev. de 1977: 
' "Aparentemente, a posi<;ao do general lsmarth ficou fortalecida com o afas­
-tamento de seu arqui-inimigo, Francelísio van der Brooke. Este senhor, testa-de­
ferro de Rangel Reis na Funai, criara vários embara<;os para o general lsmarth, 
ao entrar em atrito com o sertanista Apoena Meirelles, que era diretor do Parque 
de Aripuaná, e com a antropóloga lara Ferraz, responsável por um projeto de 
desenvolvimento comunitário entre os índios Gavi6es, de Marabá, no Pará. Am­
bos os indigenistas foram prejudicados por van der Brooke, que conseguiu o 
.afastamento de Apoena do Aripuana e a demissao de lara. 

A saída da antropóloga do Projeto Castanha deixou os Gavi6es muito apre­
ensivos. Afina!, foi gra<;as ao trabalho de lara que estes índios conseguiram a 
autonomia para eles próprios administrarem a coleta e comercializa<;:áo da cas­
·tanha-do-Pará, abundante em sua reserva. Antes de se implantar esse projeto, 
os Gavi6es apenas colhiam a castanha, que era comercializada pelo DGPI. lsto é, 

·OS índios eram simples empregados da Funai, que usufruía as riquezas de suas 
terras (mais ou menos o que acontece com os pinheiros dos Kaingang de Santa 
Catarina). Com van der Brooke na cúpula da Funai, o Projeto da Castanha seria 
enterrado: nao fazia sentido os índios terem em suas máos dinheiro de seu 
·trabalho e de seu patrimonio; era preciso que a Funai funcionasse mesmo como 
urna empresa lucrativa ... 

Van der Brooke saiu da Funai, mas lara nao voltou. Felizmente, o Projeto 
,da Castanha continua - pelo menos por enquanto. Aliás, RangP! Reis resolveu 
"mudar sua imagem": em fins de janeiro, preparou, em seu gabinete, em Brasília, 
urna cerimónia solene em que o chefe dos Gavi6es, Krokrenum, assinaria um con­
trato para receber financiamento do Banco do Brasil para o trabalho da castanha. 
Só que Krokrenum nao apareceu para esse teatro." 

Como comentou urna matéria do Estadáo: "a idéia da solenidade foi interpre­
tada nos meios indigenistas como urna tentativa do Ministério e da Funai de capi­
talizarem para si os méritos de um projeto que se tornou vitorioso sem receber 
um efetivo apoio oficial ( ... ) Toda essa opera<;:áo (de empréstimo no Banco do 
Brasil) poderia ser realizada sem alarido na agencia do banco em Marabá, onde, 
com essa finalidade, dois índios Gavioes já haviam aberto urna canta em noma 

· -da comunidade. necessitando, para movimentá-la, apenas de um visto do chefe 
do Posto Mae Maria." 

Antes dessa estória do empréstimo, Rangel Reis já tinha procurado outras 
formas de atenuar o mal-estar causado por suas desastradas declarac;6es do fim 

. ~e ano. A primeira foi a visita que o Ministro do Interior fez ao cardeal Dom 
Vicente Scherer. O Arcebispo de Porto Alegre, em seu programa de rádio A Voz 
do. Pastor, de 1 O de janeiro, havia protestado contra as intenc6es de Rangel Reís 
de afastar as miss6es, comparando-as com as atitudes anticlericais do Marques 
de Pombal que, em 1759, expulsara os missionários jesuítas do Brasil. Mas um 
abraco entre o Ministro e o cardeal, em Porto Alegre, desfez os equívocos ... 
· · · Pouco depois, era o Núncio Apostólico, Dom Carmine Rocco, que entrava em 
cena. Recém-chegé}do de urna viagem a Roma, Dom Carmine tomara conhecimento 
da~ tens6es causadas pela intervenc;ao da Funai na Assembléia dos Tuxauas de 
RoraimR e pelas declara96es do Cimi a esse respeito. 
· · ·' O Presidente Geisel recebeu o Núncio, dia 26 de janeiro, numa audiencia de 
urna hora, ao fim da qua! nada se comentou. No día seguinte, Dom Carinine fol 

ao gabinete de Rangel Reís, numa também longa entrevista. Declara9oes a saída~ 
"As miss6es vao continuar seu trabalho. ( .. . ) Tensoes entre a Funai e o Cimi?' 
Sao apenas brigas em família." E outras. 

Dom Carmine, que prometera ainda avistar-se com o presidente da Funal 
general lsmarth de Araújo Oliveira, nao teve nenhum contato com a Presidenci; 
do Cimi, antes de suas investidas diplomáticas. Alguns días mais tarde, come<;:ou 
a XV Assembléia Geral da CNBB, em ltaici, SP, onde foi bastante discutido <> 
futuro da atuac;ao do Cimi." 

• * • 

Nunca é demais - já que o problema fundamental se refere a terras -
lembrar o que dizem as leis do País. Em seu artigo 198, a ConstituiQao Federar 
considera inalienáveis as terras indígenas e, no seu parágrafo 1.º e único, declara 
nulos e extintos os efeitos jurídicos de qualquer natureza que tenham por objeto 
a posse, o domínio, a ocupac;ao de terras h~bitadas por índios. 

O Estatuto do fndio, no art. 18, declara que as terras indígenas nao podem 
ser objeto de arrendamento ou de qualquer outro ato jurídico que restrinja o 
pleno exercício da posse direta pelos silvícolas. E, no parágrafo 1.º, proíbe a 
entrada de estranhos para ca<;:a, pesca, coleta de frutos ou qualquer atividade 
agropecuária ou extrativa. 

• * • 

Bastante comentada foi tambérfl, em 1977, a ac;ao da Polícia Federal do Ma• 
ranhao, quando foi tort urado até cair em desmaio o índio Celestino Lopes Gua­
jajara. Também sofreu o índio Djalma Guajajara. A Polícia alegava que, por 
ordens superiores, estava em plena "Operac;ao Maconha". Celestino cortava 
arroz na roc;a, na Aldeia Coquinho. O fato foi amplamente divulgado pela im­
prensa, mas transcreveremos aquí alguns trechos de um editorial do Boletim do. 
Cimi , n.º 50, de outubro de 1978: 

"Os jornais publicaram os resultados do inquérito instaurado pela Funai com 
o objetivo de apurar as graves denúncias de torturas sofridas pelo índio Celestino 
Lopes Guajajara. 

Os resultados do inquérito nao nos surpreenderam. Há pouco mais de um· 
mes o Padre Schwade se manifestava pela imp1·ensa, . afirmando que náo se sur­
preendia com as denúncias de tortura aos índios e que isso era apenas mais um 
crime, no imenso rol de crimes que se cometem contra eles. 

A Funda9ao Nacional do fndio puniu todos os funcionáríos que se puseram· 
contra e denunciaram os desmandas da Polícia Federal. O único funcionário que· 
escapou as puni<;:oes foi justamente aquele que fora denunciado como co-respon· 
sável pelas torturas ao índio Celestino - o cel. Armando Perfetti , delegado da 
Funai em Sao Luís." 

Padre Joao Bosco Pen;do Burnier 

Assassinado friamente pela polícia de Mato Grosso. no día 12 de outubro· 
de 1976, quando tentava, ao lado de Dom Pedro Casaldáliga, libertar duas mu­
lheres sob tortura na delegacia de. Ribeirao Bonito, municíoio de Barra do Gar<;:as, 
Padre Joao - como era conhecido pelos índios -, missionário jesUíta entre OS' 
índios Bakairi, Prelazia de Diamantino, e Coordenador da Regional do Cimi, do 
Norte Mato-Grossense, deixou cartas, anota<;:6es e reflex6es, encontradas em seu 
quarto após a sua marte. Vale a pena transcrever algumas: 

"Compreender a sabedoria indígena. Cada missionário tem que fazer a la·· 
vagem cerebral do próprio materialismo e do próprio secularismo." 

"A lgreja nao é católica por impor sua língua a todas as nac;óes, mas por 
ap;-ender a língua de todas as na<;:óes." . 

"Nao é a partir de um povo destruído que se vai estabelecer urna missao.''" 
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··oue processo de " liberta9áo" é esse. . . de atrelar a vida tribal do índio a 
complicac;:ao da vida nacional?" 

"Provavelmente a evangeiiza9áo vai exigir a libera9áo da terra." 
"Oremos um pelo outro para que saibamos servir aos indios com amor ver­

dadeiro. 1:. pe90 ao Espirito ~anto que me de o DOM da língua Baiki ri, já que 
estou fazendo os mais desesperados esfor9os." 

"Sem se tornar urna atitude passiva, a atitude deve ser de escuta - muito 
mais aprender do que ensinar." 

"A maior dificuldade dos missionários está na aceitac;:áo da adversidade." 
"Ternos que nos aculturar ao índio para poder transmitir o Evangelho, ou 

-descobrir na vida deles os valores evangélicos." 
"Oueiramos ou náo, nao nos desvencilhamos totalmente do nosso contexto 

cultural, por mais esforc;:os que fa9amos; enfim, os indios (a maior parte pelo 
menos áos que sáo evangelizados por nós) já estao sofrendo um impacto acul­
turativo - ou como quer que se chame: mudanc;:a cultural, fricc;:ao étnica, etc . 
.de enormes proporc;:6es. Embora nós nos encontremos também com alguns índios 
.que estao num estágio de reindigenizac;:ao parcial - apesar de terem rádio, 
relógio de pulso e até gravador. . . bicicleta ... " 

.. * .,, 

Meses antes de Joáo Sosco Penido Burnier, a lgreja já perdera outro missio­
nário - o salesiano Rudolf Lunkenbein. As 11 horas da manha do día 15 de 
julho de 1976, a Colonia Indígena de Merure, no Leste mato-grossense, foi atacada 
por 62 fazendeiros armados, cujas terras estáo dentro da reserva Bororo, que co­
mec;:ara a ser demarcada pela Funai no dia 13. 

Rudolf Lunkenbein, o Padre Rodolfo dos indios, de 37 anos, e o índio Simáo 
Cristino foram mortos, outros quatro Bororo f icaram feridos. Um dos atacantes 
também morreu, atingido por urna bala perdida de seus próprios companheiros. 

* * f; 

Baleado na cabec;:a no dia 11 de outubro de 76, o Padre Joáo Bosco Penido 
Burnier morreu no dia seguinte, após horas de agonia. Aos 59 anos de idade, 
já dera provas de sua voca9ao missionária. A 18 de outubro, seus amigos da 
Colonia de Merure - onde prestou servic;:os, colaborando com as lrmás no aten­
,dimento aos índios depois da morte do Padre Rodolfo - escreveram longo depoi­
mento sobre ele. Eis um trecho: 

"A notícia do seu sacrifício deixou-nos pasmados. Custou-nos acreditar que 
o Padre Joáo Bosco Burnier, táo gentil e conciliador, tivesse também ele sido 
alvejado e atingido pela violencia. Só podemos aceitar este sacrificio a luz da 
fé. Daquela fé que ardia no corac;:áo dos discípulos de Emaús quando o Senhor 
Ressuscitado lhes explicava as Escrituras que diziam que o Cristo deveria pade­
cer e depois ressuscitar para que em seu nome se pregasse a penitencia e a 
remissao dos pecados a todas as nac;:óes. O Padre Joao Bosco deu testemunho 

-O estas coisas . 
Obrigado, Padre Joáo Bosco Burnier, pela sua amizade, pela sua vida santa e 

pelo seu heróico sacrifício, pelo qua! continua a ser anunciada a Páscoa do Senhor 
para a redenc;:ao de todos os homens. Voce continue a ser nosso amigo." 

Em nota distribuida em Goiania, no dia 12, o Bispo de Goiás Velho e presidente 
<do Conselho Indigenista Missionário, Dom Tomás Balduíno, O.P . , comunicou a 
morte do missionário e concluiu: 

"Na mesma Regiao Pastoral do Cimi perde a lgreja Missionária dois sacerdotes 
no espac;:o de dois meses. Padre Rodolfo morreu defendendo a causa dos indios 
Bororo. Padre Joáo Bosco agora morre defendendo duas pobres mulheres do ,povo. 

É hora de martirio. i: hora de solidária comunhao." ..... 
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Documento Importante - que transcrevemos na íntegra - foi divulgado pelo 
Boletim do Conselho Indigenista Missionário (Cimí), Ano 7, n.º 45, marc;:o-abril 
de 1978, sob o título Puebla e Evangeliza{:áo Indígena: 

"INTRODUCAO 

Com o intuito de fornecer um subsídio aos Srs. Bispos em vista da Assem­
bléia de Puebla, a Linha 2 da CNBB solicitou ao Cimi o texto abaixo, apresentando 
um resumo histórico e relatando a atuac;ao missionária da lgreja com relac;:áo a 
eles com suas dificuldades e perspectivas. . 

Fizemos este trabalho em equipe. Dentro do limitado espac;o que nos fol 
dado, tivemos que resumir muito. Mas procuramos ser fiéis náo só aos dados 
do assunto, mas também ao seu caráter dramático. 

Pensamos inicialmente anexar vários documentos que muito ajudariam no 
conhecimento da real situac;ao dos índios, bem como do grande esforc;o desen· 
volvido a seu favor pela lgreja ·Missionária. Preferimos, por fim, apresentar um 
texto despojado e curto, deixando aos interessados o aprofundamento posterior 
em contato com aqueles textos que colocaremos a disposic;áo para consulta. 

1: HISTÓRICO 

' 
Náo caberia fazer aqui a História das populac;óes indígenas na América la· 

tina que, nas suas linhas gerais, éstá na memória e sobretudo na consciencia de 
todos. Pretendemos apresentar um lembrete extremamente sintético e geral. 

1. 1 - Os povos indígenas na América Latina 

A História dos povos indígenas deste Continente, a partir do século XV e 
início do século XVI, é a longa História de um massacre. Nestes quase cinco 
séculos de colonizac;áo e explora<;:áo, os conquistadores espanhóis e portugueses 
(e seus descendentes) vitimaram milhóes de pessoas, destruíram culturas e escra­
vizaram na<;óes inteiras. 

No México e na Guatemala, os espanhóis saquearam toda a riqueza e arrul­
naram a cultura dos pavos Asteca e Maia. Tenochtilán, capital dos Astecas, 
abrigava cerca de 300.000 habitantes. segundo os crnnistas da conquista. 

Cuzco, capital do lmpério Inca. no centro da cordilheira dos Andes (Peru) 
era, a época da conQuista. a quarta ou Quinta cidade do mundo em populac;ao. 
Hoje restam apenas destroc;os de sua grandeza . 

Estes povos somavam entre 70 a 90 milhoes de pessoas. lJm sP.culn e meio 
mais tarde, estavam reduzidos a. 3 e meio milhóes apenas (1) . Sequndo Soengler: 
"Todos aqueles Estados entre os quais havia urna ~rande potencia de llqacóes 
políticas: cuja grandeza e recursos superavam de longe os dos qreco-romanos 
ao tempo de Aníbal; ... tudo isto sucumbiu. nao como resultado de urna guerra 
desesperada, senáo por obra de um punhado de bandidos que. em poucos anos, 
aniquilaram tudo de tal sorte que os restos da pppulac;:áo prontamente perderam 
a memória do passado". 

(1) Darcy Ribelro - As Américas e a Clvlll~o, pgs. 136 ss. Ed. Clvillza~llo Brasi lelra, 1970. 
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1 . 2. - Os pavos indígenas no Brasl/ 

No Brasil •. o~ portugue~e_s encontraram urna popula9ao indígena de aproxima­
damente 7 milhoes de md1v1duos em 1500. Hoje esta popula<,;:ao está reduzida 
a _180, talvez 200 mil índios, isto é, urnas 35 vezes menor 0 que significa no 
max1m? 2v10 da popula<,;:ao que hoje ocupa terras que eram ~uas. Para os índios 
sobre~1ven!es tudo s~ p~ssou como se urna na9ao avassaladoramente mais forte 
lhes mvad1sse o ternt~no, extermi~asse seus filhos, saqueas se suas riquezas. 
E! consumada a c?nqu1sta, constru1sse um império a custa do trabalho escra­
v1zaao aos verdade1ros don os da terra. 

Infelizmente este processo de extirn;ao continua ainda . 

1 . 3. - Papel da lgreja nessa História 

. A lgreja de~emp~nhou um decisivo papel na história da Conquista da América. 
Hav1a urna cr~z inscrita na espada dos conquistadores. Em outras palavras, havia 
um ~om~romrsso entre a lgreja e os conquistadores no empreendimento da 
coloniza9ao, sob o pretexto de ''dilatar a fé e o império". 
. Aos olhos. dos índ!os, o _:nis~ionário branco e o branco que !hes invade a 
terra e escrav1za os fllhos sao fllhos da mesma mae, viajam no mesmo barco, 
Pr.of~ss~~ o mesmo cre.d.o, defendem os mesmos interesses. Por isso alguns 
m!ss1on_an.os to~baram vrt1mados pela resistencia indígena, como é o caso dos 
tres m.art1r~s no-grandenses cujo segundo centenário se celebra este ano. 

É m~gavel que_ a a9ao da lgreja nem sempre foi identificada com o interesse 
do colonizador. Ha exemplos de conduta corajosa na defesa da causa indígena, 
~orno Bartolo~eu de Las Casas. sempre pronto a denunciar os desmandos. Mas 
e uma exce9ao ao lado de outras exce96es. 

Ob~~rvando ª. História, podemos afirmar serenamente, nesta hora de repensar 
~ma ~r~trca de seculos, que a lgreja foi o instrumento mais eficaz de domina<,;:áo 
1deologrca com que a colonizac;ao portuguesa e espanhola pode contar. 

1.4. Tomada de consciencia da /greja 

No ~?ntexto da renovac;ao geral inspirada pelo Concílio Vaticano 11 e a 11 
~s~emble1a Geral de Medellín, a missao indigenista também se renova numa 
lucida tomada de c~nsciencia. Mais do que as declara96es de propósitos, deve­
mos. voltar a at~n9ao para os fatos, para a prática diária da lgreja, para seu 
efetrvo comprom1sso com os oprimidos. 

Ontem, ~s missionários tombavam pelas maos dos índios que defendiam sua 
terr~ .e sua l1berdade. Hoje, morrem missionários ao lado desses mesmos índios, 
sacnf1c~dos pelo bra90 do novo colonizadoi, como o Padre Rodolfo Lunkenbein 
na ald~1a de Merure, Mato Grosso, em julho de 1976, ao lado do índio Simao. 

Ha ~es!e fato um profundo significado. O missionário morto está morto ao 
!ªd? do md10, ao lad~ do ºP,rimido. É vítima da mesma violencia que atingiu o 
md10 durante estes cinco seculos. A morte de Merure é como a morte de um 
p~of~t~. Daquele que abre caminhos. Do que ve o futuro para onde caminha a 
H1.sto!1a dos homens. A morte de Merure é o sinal do nascimento de urna nova 
M1ssao. 

\ 1. 5 . - Perguntas a Puebla 

. No doc~mento enviado pelo CELAM em preparac;ao a 111 Assembléia Episcopal 
Latine: Am~n~ana, sente-se, com tristeza, a ausencia de preocupa<;:ao com as po­
pulacoes md1~enas .. É um grave indício da mentalidade com que foi elaborado. 
Era de esperar mars do que urna breve e leve alusao no capítulo relativo a 
Evangel iza9ao . 
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Já antes se perguntava, com certa perplexidade, como p6de Medellin 
expressao da lgreja de um continente indio - ignorar a presem;a dos índios? 
Agora, dez anos depois, como pode essa mesma lgreja fugir ao enfrentamento 
do problema indígena que se aprofunda a cada dia? O que pode a lgreja oferecer 
a esses marginalrzados até da preocupac;áo pastoral? Como pode ignorá-los urna 
lgreja que pretende renovar-se até a raiz e reassumir seu compromisso evangé­
lico? 

Em sua luta por organizar-se para sobreviver, o índio latino-americano enfrenta 
os mais terríveis obstáculos, me·smo em países como a Bolívia, em que atingem 
os 60°/o ou 70°/o do conjunto do país. Que papel pode cumprir a lgreja na luta 
dos índios para organizar-se autonomamente, livres de tutela ou isentos de re-· 
pressao, dispondo de instrumentos próprios, como federa96es e confederac;óes, 
inclusive a nível continental, que efetivamente representem seus interesses? 

Esperamos que o encontro de Puebla prossiga a caminhada aberta em Me· 
dellín, há dez anos, e se volte cada vez mais para os problemas reais do 
povo e, em particular, desperte para a tragédia dos povos indígenas do Conti· 
nente, conferindo-lhes a importancia devida, nos debates. Mais ainda, se ·torne 
ao final do encontro urna voz a mais na luta desses povos, os mais marginalizados 
entre todos os marginalizados de nossa América . 

Fazemos nossa a resolu9áo do Primeiro Encontro Pan-Amazónico de Pastoral 
Indígena: "3. 2. 3. Que a problemática indígena este ja efetivamente presente na 
Terceira Assembléia Geral do Episcopado Latino-Americano e seja previamente 
assumida nas assembléias episcopais regionais e nacionais". 

2. ATUACAO DOS MISSIONARIOS 

Seria longo apresentar, mesmo em síntese, um balan90 da múltipla atuac;áo 
dos missionários junto aos índios. Neste breve relatório, vamos apenas apontar 
o que tem aparecido de mais signific~tivo na prática missionária dos últimos 
anos e que o Cimi vem acompanhando com desvelo. 

2.1. - Defesa da Terra 

O problema das terras dos índios tem aparecido com freqüencia nos órgáos 
de opiniao pública, nao raro suscitado por denúncias dos mlssionários ou do Clml. 

Generaliza-se a convicc;áo, entre os missionários, de que a defesa da terra 
dos índios constitui elemento integrante da própria evangeliza<;:áo e fundamento 
de credibilidade. Náo se trata de algo supletivo nem de mera condi<;:áo ex· 
trínseca. Sem suas terras, náo podem os povos indígenas sobreviver e. tam­
pouco, ser evangel izados. Sem suas terras, náo poderáo ser salvos como povos. 

Para eles, a terra náo é um simples valor econ6mico nem apenas um meio 
de subsistencia. O grande e imperdoável equívoco é que, mesmo nós, costumamos 
ver a terra com olhos capitalistas, na perspectiva da produc;ao e do lucro. 

A terra é, para os índios, acima de tudo, o seu cháo cultural, portadora de 
sua história, prenhe de seus mitos, habitada por suas tradi96es. referencia básica 
de seus valores vitais. É o seu " lugar" no mundo, com que estabeleceram urna 
rela9ao de int imidace e de diálogo, onde aquele córrego, aquela pedra, aquele 
morro, aquela árvore sao testemunhas de seu passado e monumentos .de sua 
memória. É a sua terra-mae, onde repousam seus antepassados, sua pátria, po­
voada de seus mais caros mitos e símbolos. Fora de sua terra de origem, o 
índio vive como em estado de exilado. 

Jorra, espontanea e clara, a analogía com a B'íblia, a História de um povo 
profundamente ligado a urna terra. Para Israel , a terra jamais foi algo episódico 
e circunstancial. A revelac;:ao de seu Deus. marcada por lu~ares, está profunda­
mente vinculada a terra sobre a qual se atam os lac;os -da Alianc;a e se alicerc;:a 
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a Promessa. i: a "Terra Prometida", lugar do Reino esperado e da salva<;:ao do 
povo, testemunha da fidelidade de Deus e horizonte de um mundo novo redimido. 

Na defesa da terra dos índios, morreram martirizados o índio Simao e o Padre 
Rodolfo. Por causa sobretudo da defesa das terras dos índios, o Cimi sofre toda 
sorte de press6es e, dentro da própria lgreja, está sendo acusado de criar áreas 
de confl ito entre a lgreja e o Governo. 

Nao sao lisonjeiras as perspectivas em rela<;:ao ao próximo Governo. O can­
didato já sacramentado a sucessao aponta a produc;ao agrícola como urna prioridade 
de seu governo. i: fácil deduzir o que poderá isto significar para a t erra dos 
indios. O problema da terra se torna agudo e oferece urna inevitável área de 
atritos diante do rolo compressor do desenvolvimento esquizofrénico do modelo 
económico vigente, constituindo a dificuldade mais compacta e profunda para a 
obra missionária . 

2. 2. - Respeito ativo a cultura 

Teoricamente o respeito a cultura é urna aquisic;ao tranqüila de nossos tem­
pos, em termos científicos e como atitude consagrada pela consciencia missio­
nária da lgreja {Cf. Ad Gentes e Evange/ii Nuntiandi). A rela<;:ao cultura e fé tem 
sido colocada com clareza cada vez maior. Aos poucos a lgreja recobra urna 
consciencia clara desta rela<;:ao um tanto obnubilada no Ocidente cristao por 
séculos de cristandade. · 

Urna visao mais objetiva e crítica da História most ra que o vírus colonialista 
e etnocentrista contaminou profundamente a atividade missionária na América 
Latina. Os sinais da devasta<;:ao cultural estao patentes em muitas aldeias in­
dígenas, tornando muito difícil o trabalho de recuperac;ao de sua identidade his­
tórica. 

Há, no entanto, um pouco por toda parte, um esfon;o sério no sentido de res­
taurar a língua, as festas, os canticos e mitos. essenciais para a reorganiza<;ao 
da vida tribal. De modo geral , os resultados tem sido promissores, como se toda 
a seiva do velho tronco estivesse aguardando o momento de renovar-se, pujante. 
em novas express6es. E volta a alegria de viver, volta a esperanc;a. volta a pu­
reza dos valores. 

Nao há como nao descobrir nesses valores sinais da ac;ao do Espírito e seme­
lhanc;as com o ideal evangélico delineado na vida das pr imeiras comunidades 
cristas. A compara<;:ao com os padr6es que regem nossa sociedade e o missioná­
rio traz introjetados em si nao deixa de provocar um grande desafio no sentido 
de colocar concretamente a distin<;:ao entre o Evangelho e a cultura. Certamente, 
em termos de regime de vida, os índios nada tem a aprender de nossa sociedade 
egoísta e competitiva. 

Por um indeclinável dever de restituic;ao, muitos missionários empenham-se 
em criar condic;6es para que esses povos recuperem a memória do seu passado 
e reconquistem a própria identidade muitas vezes soterradas (mas nao extintas) 
pela violenta imposic;ao de hábitos e instituic;6es do colonizador. lsto pertence 
a dinamica de sua redenc;ao como povo. 

Trata-se, portanto, de um respeito ativo e eficaz . 

\ 

2.3. - Encarna9ao 

Aos poucos os missionários se convencem de que o anúncio da Encarnac;ao 
passa necessariamente pelo testemunho. tornando-se um programa de vida. O mo­
delo vem da Fé e sua realiza<;:ao concreta se torna multiforme. conforme as exi­
gencias da realidade. Há press6es de toda sorte para que o missionário nao adote 
radicalmente a vida da aldeia. 
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Trata-se de um processo permanente, com todas as consequencias de despo­
j amento (kenosis) e conversao. Neste sentido, constata-se urna verdadeira revi­
ravolta de perspectiva. O missionário assume urna at itude de busca, a partir de 
.um marco de fe. Ele ere na presenc;a atuante do Verbo e procura vislumbrar os 
seus sinais. Encontra-os, numerosos e eloqüentes, nos valores eminentemente 
humanos que a vida tribal ainda conserva e cultiva, assim como nos seus mitos 
de origem e seus heróis, onde transparecem os veios veterotestamentários da 
Promessa. Numa ética de fé, esses valores aparecem t ransfigurados com o es­
plendor do Evange!ho: comunidade de bens, autoridade como servic;:o, respeito as 
pessoas, respeito a natureza, ambiencia religiosa, etc. 

Rigorosamente se pode talar de urna mudarn;:a de " lugar" : para poder tornar-se 
um dia evangelizador, o missionário se faz evangelizado. Na medida · em que se 
.encarna, o missionário vai assumindo o destino daquele grupo humano, identifi­
cando-se com sua causa, incorporando suas express6es para que possa, num se­
gundo momento, traduzir-lhe a Mensagem e anunciar-lhe o Salvador como alguém 
que vem ao encon tro de suas expectativas e aspirac;6es mais profundas. 

Nesta área, já existem vários graus de realizac;ao concreta e multiplicam-se 
'OS exemp!os. O importante, porém, é que se generaliza a convicc;:ao de que a 
encarnac;:ao é condicionante de um trabalho autentico e urna imprescindível exi­
gencia da missao evangelizadora. 

2.4 . - Anúncío da Salva<;áo 
' ~ 

As proprias condi96es do trabalho missionário forc;:am a concret izar e redi­
mensionar o sent ido da salvcii;:áo. O sentido bíblico desta palavra é recuperado a 
cada instante, pois se trata de salvar um povo oprimido e se renova a missao 
de Deus confiada a Moisés . 

Para os povos indígenas. a Promessa de Deus passa pelo Exodo e nao se 
realizará senáo pela luta de libertac;:ao .e reconquista. Os missionários se acham 
comprometidos com essa luta: reconquistar a ident idade de povo, reconquistar a 
cultura, reconquistar a dignidade da vida, reconquistar a terra, reconquistar a es­
peranc;a. 

Urna visao dualista e alienada da Salvac;:áo nao pode resistir muito tempo ao 
duro labor daqueles que se propóem anunciá-la a esses povos condenados da terra. 
Do modo mais concreto e realista, verifica-se aquela afirmac;ao conciliar de que 
o plano de Deus foi de salvar os homens nao como indivíduos isolados, mas como 
um povo (L.G. 9). Sao povos, sao nac;óes que, por mandato divino, os missioná­
rios precisam salvar da extinc;ao. Esta certeza se torna, cada dia, mais firme e 
clara para muitos daqueles que se consagram a missáo Indígena. 

O 1.º Encontro Pan-Amazónico de Pastoral Indigenista assim expressa: "3.2.4. 
- Que os missionários: realizem urna profunda conversao evangélica as culturas 
e aos povos indígenas; comprometam-se a um conhecimento adequado da causa 
indígena e ao aprofundamento da teología pastoral das culturas; adquiram um 
suficiente conhecimento científico das respectivas culturas e seus idiomas". 

3. DIFICULDADES 

Na abordagem deste item, tentamos nao ficar nos problemas epidérmicos 
mai~ sensíveis imediatamente mas, a exemplo de muitos missionários, aprofundar 
a análise das dificuldades fundamentais. 

3. 1 - O sistema capitalista 

Foi decretada a extinc;ao dos povos indígenas. O que ternos hoje diante dos 
olhos sao os desdobramentos finais de um processo iniciado há 5 séculas. Desde 
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a hora em que espanhóis e portugueses pisaram estas terras, com a garra esten­
dida do mercantilismo sobre a garganta do Continente, o destino dos índios estava 
selado. A fori;a do conquistador náo estava apenas nos seus soldados e armas, 
na brutalidade das guerras, dos incendios e saques, na tortura dos vencidos e 
nas epidemias que traziam no sangue e foram responsáveis pelo extermínio de 
milhoes de índios. Esta fori;a concentrava-se sobretudo nos germes do modo 
de prodw;áo capitalista que o havia impelido a travessia dos mares . 

O capitalismo, no seu avan90, penetra todas as áreas da atividade humana: 
a economía, a política, a filosofía , as artes, a religiáo, etc. Provoca o colapso de 
todas as formai;óes sociais que se lhe opóem e, ao mesmo tempo, incorpora 
em seu proveito as formas de explorai;áo do trabalhador que, de algum mo­
do, possam contribuir para a acumula9áo da riqueza. Assim, em nome do 
progresso, o capitalismo reeditou anacronicamente na América o trabalho escravo 
para a explorac;áo do ouro e da prata e nas grandes fazendas de ac;:úcar e algodáo. 

Passando pela abolii;ao da escravatura, a explorac;ao evoluiu para urna forma 
de explorai;ao muito mais eficiente e sofisticada: o trabalho assalariado, indis· 
pensável para a criai;ao e desenvolvimento da indústria cuja mao-de-obra há de 
vir do campo. O sistema capitalista parte entáo para o campo, separando o ho­
mem da terra, conquistando o seu monopólio e implantando grandes empresas 
agropecuárias em que o espa90 é ocupado pelo boi e a máquina. A esta fase 
assistimos no Brasil . 

O indio brasileiro, acossado desde os primeiros dias da colonizac;ao, inter­
nou-se sertáo adentro e hoje luta pelos últimos retalhos de terra de que ainda 
pode dispor. Como o contingente populacional indígena náo representa urna cifra 
significativa, sua participai;áo como máo-de-obra assalariada na produc;:ao agrícola 
nao é de grande importancia. O mesmo nao ocorre com suas terras demarcadas 
e redemarcadas sempre no sentido de apertar ainda mais o cerco e impossibilitar 
qualquer tentativa de sobrevivencia fora dos marcos impostos pelo sistema do­
minante . 

Eis a primeira e maior dificuldade para os missionários que trabalham em 
defesa do índio: lutar contra um sistema que, pela raiz, necessita do monopólio 
da terra, náo podendo, portanto, admitir bolsóes de "terras improdutivas", isto é, 
nao voltadas para a obteni;áo do lucro, como as t erras indígenas. 

3.2 . - lmagem do opressor 

A segunda grande diflculdade é a identificac;:áo estabelecida pelo índio entre 
a lgreja e o branco opressor. Essa identidade é tao profunda que mesmo um 
missionário integrado na sua vida e vivendo em sua defesa, pode ouvir do índio 
frases como esta: " Voces cuidam bem de nós, mas nos matam por dentro" 
(Padre Adalberto Holanda). Tais palavras valem oor um profundo auestionamento 
e, no dizer de um missionário, "colocam em dúvida o próprio princípio do missio­
nário. Com que direito podemos propor a um povo algo que vai af P.tar profun­
damente sua visáo do mundo e alterar o próprio sentido da existencia?" 

3. 3. - Rela<;ao Fé e cultura 
\ 

Esta dificuldade é como um desdobramento da anterior: a articulac;áo entre 
Fé, Religiáo e Cultura. Nos documentos oficiais, a lgreja afirma categoricamente 
que a Fé transcende as culturas e pode encarnar-se em culturas diferentes. lsto 
porém náo é táo claro quanto a expressáo religiosa que muito tem a ver com a 
cultura. Na prática, o missionário propaga urna religiao. Como conciliar este 
fato com os propósitos de defesa da cultura, incluindo símbolos, mitos, ritos. 
enfim todo o universo espiritual dos indios? 

70 

3. 4 . - Problemas diversos 

Há ainda problemas como o desconhecimento da língua, as divisóes religio­
sas entre igrejas diversas que pretendem levar a mensagem; e a funi;áo social · 
que assume em alguns casos a religiáo como conferindo status e respondendo a 
interesses de ordem promoc.ional. 

3. 5. - Regime de tutela 

Finalizando, no caso brasileiro, a legislai;áo de tutela imposta pelo regime, 
sem consulta ao índio ou aqueles que por ele trabalham, tem repr.esentado um 
grande obstáculo ao trabalho missionário, urna vez que dota o órgao executor da 
política indigenista oficial de poder de polícia no trato da questáo indígena, per­
mitindo com isso urna ai;ao repressiva contra qualquer tentativa de reuniao ou 
organizac;:ao dos índios em defesa de seu·s direitos. 

Os missionários que se colocaram decididamente a servi<;o dos índios e se 
empenham na luta pela sua sobrevivencia tem sido alvo das perseguic;óes e do 
arbitrio do órgáo tutelar, como o comprovam inúmeros incidentes que já sao do 
domínio da opiniao pública. 

4. PERSPECTIVAS . ~ 

Aparentemente, o trabalho missionário estaría fadado ao fracasso, na medida 
em que os povos indígenas parecem nao ter futuro. Muitos nao entendem por 
que investir tantas energias e "desperdic;:ar" tantas vidas missionárias em funi;áo 
desses povos implícitamente condenados ao desaparecimento pelo extermínio ou 
por urna des integradora "integragáo", conforme os planos dos Governos. lnfe. 
lizmente, mesmo em áreas da lg.reja, . tal mentalidade é mais comum do que se 
pensa. 

4 . 1. - Em termos de Fé 

A opc;áo dos verdadeiros missionários é marcadamente urna atitude de Fé. 
Urna atitude de Fé na Ressurrei<;áo, diante dos sinais da morte. Náo se trata de 
cego tanatismo porque existem indícios significativos para quem olha com olhos 
de Fé. 

4. 2. - Uma nova consciéncia 

O primeiro desses indicios de ressurrei<;áo é o emergir de urna vigorosa 
consciencia de sua própria identidade nesses povos que, após séculas de repres­
sáo, vem a tona. Eles se redescobrem como povos, como nac;óes, num clima de 
esperanc;:osa solidariedade, comunicando-se entre si e fazendo-nos chegar o eco 
de sua voz. Possibilitar a emergencia e consolidac;:ao de tal consciencia tem sido 
a preocupa9áo prioritária e a esperanc;a mais sólida de boa parte de nossos 
missionários. 

Virá dia em que, organizados em suas federac;óes e confederac;óes, teráo for­
<;a para defender seus direitos fundamentais e se fazerem reconhecidos como 
povos. 

4 . 3. - Sinal profético 

Na grande crise de civilizai;áo que atravessamos podemos ver um outro 
indfcio. A medida em que se estreitam os horizontes do ·mundo chamado clvi· 
lizado e se adensam os impasses e as contradi96es, as sociedades Indígenas 
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aparecem como urna alternativa possível e válida, pelo simples fato de ainda 
miraculosamente existirem. Para a grande massa dos oprimidos das cidades e 
dos campos, podem apresentar-se como urna profecia do futuro: porque ocupam 
o limite extremo da marginalidade, estes povos dao um convincente testemunho 
da capacidad e de resistencia e da forc;a dos marginal izados. 

4. 4. - Radical contesta<;áo 

A organizac;áo da sociedade indígena constituí a crítica mais radical ao sis­
tema capitalista em vias de falencia. Elas provam que é possível dar mais valor 
~ pessoa do que ao capital. Que é viável, sadia e humana a posse comum dos 
meios de produ9ao. Que é possível dar um lastro comunitário a organizacao 
social. Que é possível exercer a autoridade sem domina9ao nem opressao. 
Que é possível viver da natureza sem destruí-la. Que pode o homem trabalhar 
para viver e nao viver para trabalhar. Que é possível a liberdade, a festa, a 
alegria. Eles sao urna contestac;ao existencial dos ant ivalores que informam 
nossa civilizac;ao. Eis por que se tornam insuportáveis para ela. 

4. 5. - Para a renova9áo da lgreja 

A missáo indigenista oferece a lgreja a oportunidade privi leqiada de se re­
visar na pureza da Fé e a luz do Evanqe!ho. Alguns missionár ios. em contato 
mais profundo e corajoso com a vida tribal , perguntam se nao é ali que eles en­
contram "a vida evangél ica que pretendem ter o direito de pregar". Ao mesmo 
tempo, podem analisar com rigor os pseudovalores da chamada civilizacáo crista, 
as aderencias e contaminacóes das próorias estruturas eclesiásticas aue se dei­
xaram infiltrar por aquele "mundo" de des.igua!dade e domina9áo julgado e conde­
nado pelo Espírito . 

No dizer de um teólogo, o mundo indígena apresenta as condi9óes ideais para 
a verdadeira eclesiogenese, o que vale dizer, para a mais genuína renovac;ao da 
lgreja." 

* * * 

Explora<;áo ilegal de minérlos 

Segundo informa9oes nao confirmadas na época (1978) pela Funai , um rela­
tório da agrónoma Rita Kloss, ex-funcionária dessa institui9áo criada para proteger 
os índios brasileiros, denunciou a explora9ao ilegal de minérios em áreas indíge­
nas, feíta pelo Summer lnstitute of Linguistics. 

De acordo com o documento, a agrónoma apontou a existencia de vários 
buracos com 50 metros de profundidade para a prospecc;ao de minério no Pesto 
Andirá. Estado do Amazonas. Fato curioso: as irregularidades denunciadas pela 
agrónoma foram confirmadas pela comissao mista Funai-Projeto Radam, mas o 
entao presidente do órgáo, general lsmarth de Araújo Oliveira, reafirmou, em Bra­
sília, que nao tinha conhecimento das denúncias. 

O relatório da agrónoma, concluído em setembro de 1976 e endossado pela 
comissao Funai-Radam, apresenta o depoimento do cacique da tribo Sateré-Mawé, 
que vivía no Posto Andirá, onde atuavam os "lingüistas" do Summer. Ele disse a 
agrónoma que os índios "idolatravam os americanos", mas, por serem ignorantes, 
estavam sendo explorados por eles. 

O tuxaua contou que os americanos haviam construído urna casa longe do 
local onde existía água, distante também do campo de pouso. Ali abriram-se 
buracos com 50 metros de profundidade, de onde iam retirando, com aparelhos 
especiais, amostras do solo. Essas perfurac;:óes foram, posteriormente, tapadas 
com cimento. Pouco tempo depols, um aviáo estranho aos f ndios pousou na 
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sede do Posto e dele desceram vários homens armados que embarcaram o ma­
terial recolhido, impedindo que qualquer pessoa se aproximasse do aparelho. 

A agrónoma decidiu averiguar a denúncia dos índios e confirmou a exis­
tencia das diversas escavac;óes. Depois, a comissao Funai-Radam, encarregada 
de estudar a delimitac;áo de áreas indígenas na Amazonia, confirmou as denúncias 
da agrónoma, encaminhando um relatório a presidencia da Funai e outro ao De­
partamento do Patrimonio Indígena. 

Ao realizar a investiga9áo na área, Rita Kloss estranhou, ainda, que o sub­
solo da casa dos encarregados do Summer lnstitute of Lingu;stics fosse trancado 
com cadeado . Além disso, o campo estava sen do aumentado de 400 para 800 
metros, para facilitar o pouso de avioes de maior porte. 

• * * 

Já que estamos reunindo notícias várias, vale lembrar as declarac;oes do ge­
neral lsmarth de Araújo Oliveira, ao tomar posse na presidencia da Funai, feítas 
quando passou por Goiania. Disse ele entao que "a Funai nao discute se a 
polít ica indigenista do governo é boa ou ruim. A Funai executa essa política." 
Ainda bem que o general teve o cuidado de nunca mais repetir essa declarac;áo 
durante a sua gestao . 

O Soletim do Cimi n.º 52, de dezembro de 1978, traz o debate travado entre 
missionários, jornalistas e líderes ..jndígenas reunidos no Sul do País. ludo foi 
enfocado na ocasiao: o problema da terra, o projeto governamental de emanci­
pac;:áo do índio. Comentou-se também a atua9áo do Cimi , da Funai e do Ministério 
do Interior. Declara<;:óes de Dom Tomás Balduíno, O.P.: 

- A caminhada do Conselho Indigenista Missionário em direc;:áo a urna nova 
proposta missionária e de Pastoral Indigenista nao está isolada da lgreja Latino­
americana. A partir de Medellín, 1968, cresceu urna consciencia da necessidade 
de as lgrejas dos países latino-americanos trabalharem juntas. Houve encontros 
como o de Assunc;áo, de !quitos e, posteriormente, o Encontro Pan-Amazónico em 
Manaus, em junho de 1977, que sao marcos dessa caminhada de entrelac;amento e 
troca de experiencias dessas lgrejas irmas. O trabalho do Cimi se beneficiou 
enormemente desses encontros, cuja preocupa9ao com o índio foi cada vez mais 
crescendo em amplitude e profundidade. 

- A Pastoral Indigenista ganhou autonomía, ganhou identidade. Destacou-se 
pela importancia e pelo caráter de urgencia que assumia a sobrevivencia dos 
Povos Indígenas do Continente. E caminhou inevitavelmente no sentido de ga­
nhar urna dimensao política. Os povos indígenas, desde a chegada do colonizador, 
foram povos massacrados, mas sempre em luta contra o dominador. lsso nao 
ocorreu apenas no passado. Ocorre hoje, diante de nossos olhos. Nesse con­
texto, a Pastoral Indigenista ou se torna política ou tral o índio. Neste sentido 
ela clareia a caminhada de toda a lgreja. 

Sobre a Emancipac;ao do índio: 
- Em primeiro lugar - continuou o presidente do Cimi - eu acho que o 

governo nao exerceu a tutela como deveria. lsto é, em benefício do índio. Ele 
usou da tutela para impedir que o índio pudesse crescer, autodeterminar-se, che­
gando até a repressáo aberta, como aconteceu em Roraima, onde a Funai impediu 
pela for9a a realizac;ao de urna Assembléia de 140 chefes representantes de quase 
20 mil índios. O governo foi, portanto, um mau tutor. E o mau tutor nao tem 
autoridade moral para emancipar o tutelado. 

A pergunta seguinte foi feita a Dom Pedro Casaldállga, Bispo de Sao Fellx do 
Araguaia, Mato Grosso, a respeito de declarac;:oes do presidente da Funai, segundo 
as quais "o Cimi e a Funai sao inimigos cordials." Respondeu Dom Pedro: 

-, O general lsmarth é a luva do genocídio. Nao podemos ser cordiais com 
os inimlgos do indio. Acho que se ele fosse menos simpático, fosse como Ban-
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deira de Mello, ele faria menos mal ao índio. Ele nao enganaria tanto. Com 
todos ~s seus S_?rr~sos, º. ~eneral lsmarth minimizou o trabalho junto ao fndio; 
tentou JO~ar .ª m1ssao tra~1c1onal contra o Cimi, impediu a entrada de misslonários 
em, área md1gena e por ª.' afora. Mas náo é fácil reprimir o índio e houve nesse 
periodo um .grande cresc1mento da consciencia indígena. O Cimi contribuiu em 
grande medida para aquele aumento de consciencia. A uniáo dos indios foi 
a grande vitória. 

111 Assembléia Nacional do Cimi 

~esta A~~em~léia, realizada em Goiania, julho de 1979, foi assinalada a partl­
cipac;ao dos 1rmaos da lgreja Evangélica de Confissao Luterana no Brasil", cuja 
presenc;a, segundo os dirigentes do Cimi. "constituiu-se numa contribuic;áo valio­
síssima, tanto no que diz respeito ao próprio trabalho direto entre os Povos Indí­
genas, com cuja causa se comprometeram de forma profundamente crista e 
encarnada, como no aspecto Igualmente fundamental do ecumenismo que dentro 
da Pastoral lndi~enista comec;a a romper barreiras buscando urna prátlca de 
servic;o ao indio." ' 

Na avaliac;áo dos trabalhos do Cimi. de 1975 a 1979, nao foi esquecida "a pe­
sada heranca de sangue. Heranc;a que marcou definitivamente o destino da 
Pastoral Indigenista no Brasil e lhe imprimiu seu caráter profético." 

Foram lembradas as mortes do índio Simáo Cristino e do Padre Rodolfo, em 
def~sa da t~rra e do direito a vida da nac;áo Bor6ro; a morte do Padre Joáo Bosco 
Pemdo Burmer, em defesa das mulheres torturadas de Ribeirao Bonito; e a morte 
do Padre Francisco Jentel, missionário trances expulso do País por ac;ao de pode­
rosos . 

Dom :omás Balduíno declarou-se chocado com a morte, na Franc;a, do Padre 
Jentel, po1s esperava que ele voltasse para continuar seu trabalho junto aos 
índios. E frisou: 

-. Estávamos convencidos de que seus perseguidores, que o expulsaram do 
Brasil em 1975, aqueles que o condenaram a 10 anos de prisao na Auditoria Militar 
de Campo Grande. e o que o expulsou de maneira sumária, depois de absolvido 
"? ST~. bem como os que foram coniventes com essa injustic;a. haviam de um 
d1a ca1r ou ser preteridos no quadro nacional. Jentel jamais será esquecido pelos 
sertanejos e indios do Araguaia. 

Foram focalizadas também as gestóes dos generais Bandeira de Mello e 
fsmarth de Araújo a frente da Funai: 

"O General Bandeira de Mello definiu sua gestáo como um trabalho calcado 
sobre o modelo económico de desenvolvimento posto em prática pelo regime mi­
lita_r. Ele foi f.iel a sua definic;áo. Basta lembrar que durante sua gestao foi cons­
truida a rodov1a BR-80, que desmembrou o Parque Nacional do Xingu, mutilando-o 
na parte norte, a área mais fértil e mais coberta de matas. A gestao do general 
lsmarth foi como a administrac;ao anterior, mas com as !uvas da diplomacia." 

Angelo Kretá 

' O Cacique Angelo Kreta, líder dos Kalngang e Guaraní, da Reserva de Man­
guelrinha, no Sudoeste do Paraná, morreu num hospital de Curitiba, vítima de 
embolia cerebral. Na noite de 22 de janeiro de 1980, o Cacique e tres soldados da 
PM caíram numa emboscada, quando urna jamanta, ao desviar-se de um volks 
delxado abandonado na estrada, colidiu frontalmente com o carro que ocupavam. 
E, nos últimos dias de dezembro de 79, no sertáo da Bahía, o pistoleiro Antonio 
Vieira da Silva matou a tiros o fndlo Angelo Pankararé. Comenta o Boletlm do 
Clml, n.º 62, de mar~o de 1980: 
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"As mortes de Angelo Pankararé e Angelo Kretá ocorrem dentro de urna 
sltuat;áo de avanc;o da luta pela defesa e pela reconquista das terras indígenas., 
por um lado, e de retrocesso na política indigenista oficial, por outro. · 

( ... ) A substituit;ao do general lsmarth Araújo pelo Engenheiro Adhemar. 
Ribeiro a frente da Funal traduziu a tática do governo militar de utilizar um ho-· 
mem "afeito ao diálogo" para confundir e neutralizar as forvas que se opunham a 
sua política indigenista. A · situac;áo Indígena. contudo, foi suficientemente dra·· 
mática e exigente para colocar em xeque a política de conciliat;áo do Dr. Adhemar,. 
obrigando-o, num breve espat;o de tempo, a tomar medidas que feriram os inte­
resses dos grandes latifundiários . 

Tais medidas implicaram num prazo igualmente curto na sua deposic;ao e no 
retorno da política indigenista as maos castrenses. Desta vez, o· Coronel de 
Seguram;a e lnformac;óes Carlos Nobre da Velga." 

Observe-se que o indio Angelo Kretá, de 38 anos, era o grande líder da Juta 
dos Kaingang e Guarani pela recuperac;áo das terras e pinheira'is de Mangueirinha. 
Exercia também virtual lideranca sobre os Kalngang e Guarani das demais áreas: 
do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul . 

Visita do Papa 

Por ocas1ao da visita de Joáo Paulo 11 ao Brasil, em 1980, os índios expu-· 
seram a Sua Santidade seus problemas. suas dificuldades, as perseguicóes de 
que tem sido vítimas. Documento final da Assembléia de Manauc;. !ido oelo índiO' 
Lino. da nacáo Miranha, foi ouvido em profundo silencio por "Joáo de Deus". 
Os fndios da tribo Sateré-Mawé entregaram a Sua Santidade urna relacáo dos­
governadores e deoutados. federais e estaduais, que eles apontavam como per­
seguidores dos índios no Brasil: 

"Amara! de Souza, governador do Río Grande do Sul; ex-governador do RiQI 
Grande do Sul, Leonel Brizola, e Ney Braga. governador do Paraná. Em Rond6nia. 
os maiores inimigos dos índios Suruí e Cinta-Larga é o governador Jorge Teixeira­
e o deputado federal Jerónimo Santana. Em Sergipe, o grande inimigo é o pre­
feito Guimaraes Brito. Em Roraima, o briqadeiro Ottomar de Souza e o deputado 
Hélio Campos. Em Goiás, o deputado Siqueira Campos, considerado o maior 
inimigo dos índios Xerente e Apinayé. Em Mato Grosso, o secretário de Justic;a 
Domingos Sávio Brandáo, vice-governador Frederico Campos. secretário do Meio 
Ambiente Roberto Cruz. Também o Ministro Mário Andreazza, do Interior, e o Cel. 
Carlos Nobre da Veiga, presidente da Funai." 

E concluíram: 
"Nós, Sateré-Mawé, somos um grupo de 3.865 indios que nao ternos perse­

guit;óes por parte desses políticos que estao perseguindo nossos irmaos indios. 
de todo o Brasil. Oremos um apelo a Vossa Santidade Papa Joáo Paulo 11 para 
estes inimigos dos indios do Brasil. pois os índios sao os verdadeiros donos da 
terra. Oremos, para que esses políticos respeitem os nossos direitos." 

Em Brasília, datado de 30 de junho de 1980, representantes de 26 nac;óes­
indígenas entregaram um documento ao Papa Joao Paulo 11, em maos, na noite de 
1.º de julho, durante recepc;ao na sede da CNBB. Trechos: 

"Nós esperava falar com o Senhor aquí em Brasília. mas ficamos sabendo 
que o Senhor vai a Manaus. nao para ver os milhares de índios que vivem urna 
vida sub-humana naquela cidade. Vivem como trabalhadores mal pagos, como 
empr0n~rlinh::is domésticas e até como prostitutas! 

Soubemos que o senhor, em Manaus, vai ouvir os indios cantar e danc;ar oara 
o Senhor, mas será que o Senhor nao val ficar triste e até chorar. quando souber 
que um povo nao pode cantar e dant;ar quando lhe estáo roubando as terras,.. 
rl"' '1tand~ seus chefes e obrigando milhares de nossos patrícios a trabalhar em 
ccndic;óes de escravos? 
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Seria bom que o Senhor fosse visitar o povo Kaingang, o povo Pankararé. 
-0 povo Guajajara, o povo Tukuna, o povo Boróro, para ver as viúvas chorar a 
rnorte violenta de seus maridos, ver os órfáos cujos pais foram mortos pelos 
cristaos, apenas nos últimos tres anos." 

A palavra do Papa 

Em Manaus, depois de ouvir atentamente as palavras dos líderes indígenas, 
inclusive a exposi9áo do Cacique Guarani Mar<;al de Sousa, o Papa Joáo Paulo 11 
falou emocionado, destacando a necessidade da ado9áo de urna política indige­
nista ponderada, oportuna e inteligente, para que sejam respeitadas "a dignidade · 
e a liberdade de cada um de voces como pessoa humana." Disse Sua Santidade: 

" ... A última mas cordialíssima sauda9áo vai para os amados índios aqui 
presentes e aqui representados. Voces sao urna presen9a particularmente grata 
ao cora9ao do Papa. 

E que posso dizer-lhes? Que a lgreja dispensa a voces profunda estima por 
"aquilo que sao e por aquilo que há em todos voces, como pessoas humanas, 
também chamados a ser de Jesus Cristo (Cf. Rom., 1,6). Sei com quanto res­
peito e solicitude a lgreja procura dedicar-se a voces como se dedicou, desde a 
descoberta do Brasi 1, a seus antepassados. 

O bem-aventurado José de Anchieta é, neste sentido, o pioneiro e de certo 
modo o modelo de gera96es e gerac;oes de missionários jesuítas, salesianos, fran­
ciscanos, dominicanos, missionários do Espírito Santo ou do Precioso Sangue, 
benedit inos e tantos outros tota lmente devotados a voces. Com meritória cons­
tancia eles procuram comunicar-lhes com o Evangelho toda ajuda possível em 
vista de sua promo9áo humana. 

Confío aos poderes públicos e outros responsáveis os votos que, neste en­
-cont ra com voces, eu fac;o de todo corac;ao em nome do Senhor, que a voces, 
cujos antepassados foram os primeiros habitantes desta terra, tendo sobre ela 
um part icular direito ao longo das gerac;6es, seja reconhecído o direito de habi­
tá-la em paz. na serenidade, sem o temor, verdadeiro pesadelo, de serem desa­
lojados em benefício de outrem, mas seguros de um espa90 vital que será base 
nao sornente para a sua sobrevivencia, mas para a preserva<;áo de sua identidade 
como grupo humano, como verdadeiro povo, como verdadeira na9áo. 

A esta questáo complexa e espinhosa almejo que se de urna resposta ponde­
rada, oportuna e inteligente para o benefício de todos. Assim, se respeitará a 
·dignidad e e a liberdade de cada um de voces como pessoa humana. 

\ 
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E que Deus aben9oe a todos, 
em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo 
Amém." , 

Deixem-me fa/ar como se fosse um Mário Juruna, um Aní­
ceto, qua/quer deles: 

- Somos um povo que vive e convive com a natureza, 
náo a violentamos. Ternos muita terra? Por que nao publicam 
nos grandes jornais de Sao Paulo, Río de Janeiro e até mesmo 
de Cuiabá, a rela<;ao das f azendas, sua extensao em metros 
quadrados, os nomes de seus proprietários ou aCionistas, os 
nomes das multinacionais ·e seus testas-de-ferro? 

Que tal uma rela<;ao das terras que tem danos e nao pro­
duzem, dos grandes latifúndios, das terras devolutas dos Es­
tados? Só assim seria possível um confronto com as terras que 
nos sobraram . ~ que continuam cobi<;adas pela ganancia dos 
que se julgam donos deste país, por ocuparem momentanea­
mente cargos públicos, deste país secularmente espoliado, sem­
pre em nome de um nacionalismo de fachada. 

. . . Vamos trabalhar e se conseguirmos sobra de alimen­
tos, quando os nossos náo estiverem com fome, quando tiver­
mos poupado um pouco para os días difíceis, entáo pensare­
mos em vender a voces, exportar, como voces d.zem. Nossa 
gente tem que estar bem alimentada, nao queremos subnutri­
dos seguindo para a cidade grande em busca de miqalhas que 
sobram da mesa farta dos ricos. Essa é urna situa<;ao muito 
triste, muito deprimente para seres humanos iguais a nós. 

. . . Af inal, voces, depois de tantos séculas que a qui che­
garam, nos parece que nao sabem que rumo tomar, o que que­
rem, como se governar. . . Como é que com tanta riqueza, ape­
sar da espoliar;ao conhecfda, com tanta terra, voces pedem 
dinheiro emprestado desde os tempos de D. Jofio VI. paqam 
juros de juros, continuam pedindo e entregando riquezas a 
troco de banana'! Como é que podem exportar alimentos quan­
do uma boa parcela do povo está com fome, e se alimenta mal? 

(José M. Gama Malcher, em resposta ao Secretário de 
Justi~a de Mato Grosso, Domingos Sávio Brandáo, que censu­
rou a Funai por ter devolvido aos Xavante oeauena narte de 
suas terras, da reserva de Parabubure - maio de 1980). 
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Desencanto 

Oepois de anos e anos de servic;o em benefício da caus~ indígena, j~ ar.o. 
d ncantado J M Gama Malcher, em carta enviada de Petr po is, 

sentado ~e ~~~ a famíj¡a · datada de 15 de man;:o de 1982, devolveu ª? Presl-
~ndie '~:' Funai, Coronel Pa'ulo Moreira Leal, a Medalha do Méri~o Indigenista e do 
, :; ectivo Diploma, que lhe haviam sido remetidos._pelo ent~o __F'r.es1dente a 
:~ntfdade, Genera l lsmarth de Araújo Oliveira, por ocas1ao das cenmomas comemo-
rativas do Dia do (ndio em 1976. . d F d -

É a seguinte, na íntegra, a carta d~ Gama Malcher ao Presidente a un ac;ao 
Nacional do f ndio, Coronel Paulo More1ra Leal: 

" Senhor Presidente: . 
De algum tempo venho indagando a m1m mesmo se, no de~or~er de tantos 

-anos, valeu a pena o que procurei fazer para dar aos nossos indios urna vida 
.mais digna, mais humana. . _ . 

Acertos e desacertos, estes mais que aqueles, acredito'. nao consegu1ram, 
·pelo menos, aliviar o cruel destino que nós bra~cos lhes destinamos. 

Nestes quase cinco séculos sempre lhes d1tamos as regras d? jogo, como 
ovo invasor e mais bem armado. Nunca os consultamos se .. lhes inter.es~ava ~ 

~olítica que lhes impúnhamos. Sempre olhamos o decantado problema 1nd1gena 
de um angulo interesseiro. 1 

o resultado prático, após longos anos de exp~riencias: é_ ~uas~ que nu o. 
Missionários e órgáos oficiais nao conseguem dec1frar o o?v!º· d;~~arsu~~e c~~ 
.f ndios solucionem os seus problemas, dentro das suas trad1<;:oes, d "t 
turas como povo que sao. Cabe-nos garantir-lhes um pouco de .terra a mu1 a 
que ~spoliamos e tratar das enfermidades, dos males que, mu1tas vezes por 
maldade, !hes transmitimos. . 

"Eu posso ser o que o senhor é, sem de1xar ,, 
de ser o que sou. · · d" d ¡ 
Foi assim que Marcos Terena, numa feli~ síntes~. falou a quem po 1a e ev a 

ouvir Em poucas palavras, toda uma filosof1a de vida. , .. 
Do malsinado SPI - o primo pobre -, o enteado de ma madrasta, do M1~1~­

tério da Agricultura a Fundac;ao Nacional do f ndio, de estrutura quase que fara_odm· 
ca ara 0 fim a qu~ se destina, o que mudou foi a moldura d~urada. C? con~eu o, 
índi~s e seus desafios diante de urna sociedade que os oprime, contmua a pro-
cura de soluc;óes. - d d. d A 

Ontem como hoje, raros, multo poucos, sao os elem~nto.s. e. 1ca os. gran-
de maioria tem os tutelados do Governo como simples _JUSt1f1cat1va. h "d 

Mas nao seríamos justos acusand_o .somente a Funa1, com a sua recon ec1 a 
descontinuidade administrativa, como umca culpada· . .t d rt 

Sem nos alongarmos, vejamos um simples setor que interessa mu1 o e pe o 

ao índio - agricultura. d 1 d, " de Caminha passando pelo "país 
Do "em se plantando, tu o ne a a·· · ',, f f ·t 1 

· 1 • 1 " pelo "futuro celeiro do mundo. . . , rases e1 as, uga-
essencia meqntuee angors1ceºnªs·1n' avam nas escalas nos defrontamos hoje, como feliz des-res-comuns · , 

cobe3~~I~~: ºx!e~~~!'.1ªc7:i~~~~e~º ~=~~~~~ :nt~! v~~~~~~. sabem
1 

conseguir ~ ~ua 
subsistencia do cerrado. E da várzea? Basta observar o que azem os ca oc os 
d A a onia E este é um setor entre tantos. 

a f'1c z ·.. . 1 m" que sem falsa modéstia hem poucos podem aoresentar, 
Comt. um chuurmri~1ludaude de ~er somente em q~alquer terreno, um fiel e dedi· sempre 1ve a · ' . 1 

cado nrniqo dos índios. E só deles aceito 111 ~amento. . . . 
Som re exerci cargos e func;óes de confianc;a sem Jama1s ter pedido a quem 
~ p · ara exerce-los. Exercendo-os. semore tive. ~orteando meus at?s, 

quer q~ie dseJa Pe te sem medo Em momento algum vacile1, quando era preciso urna at1tu e coer n , . 
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enfrentar servidores corruptos, o mesmo com · os cronlcos inimigos dos índlos-, 
fossem governo, políticos, latifundiários e tantos mais. 

E, por incrível que possa parecer, nunca fui discípulo e muito mends mestre 
de ninguém. Sempre procurei tomar atitudes e responsabilizar-me. Sempre fui eu 
mesmo. 

Cabe, agora, a pergunta inicial: Valeu a pena? Náo. Para mim fol urna 
grande decepc;áo. . 

Por tudo isso, Senhor Presidente, por nao ver motivos para continuar em meu 
poder. inclusive por desmerece-la, peco-lhe que receba a Medalha do Mérito 
Indigenista, e o Diploma que nos foi enviada pelo entao Presidente General 
lsmarth Oliveira, quando das comemorac;6es do Dia do índio de 1976. 

Com a vivencia dos meus 75 anos de idade, este é um presente que devo dar 
a mim mesmo. 

Apresentando-lhe as minhas desculpas, fac;o votos para que obtenha exito na 
árdua missáo e subscrevo-me com 

atenciosas saudac;6es 
José Maria da Gama Malcher 
Petrópolis, 15 de marco de 1982." 

Cadeira incomoda 

As irregularidades denunciadas por Malcher continuam. A cadeira onde cos­
tuma sentar-se o presidente da Fu.ngii parece que dá choque. Nao pára ninguém 
ali. No dia 14 de outubro de 81 em Brasilia, o Ministro do Interior, Mário An­
dreazza, aceitava o pedido de exoneracao do presidente da Fundacao, coronel 
Joáo Carlos Nobre da Veiga, e indicava para substituí-lo o coronel-aviador Paulo 
Moreira Leal, que exercia o cargo de assessor da presidencia daquele órgao. 

O coronel Nobre da Veiga pediu exonerac;áo em audiencia com o Ministro 
Mário Andreazza, quando ressaltou que saía por motivos pessoais, já que sua 
família nunca se acostumou com Brasilia e continuava residindo no Rio. Nobre 
da Veiga foi indicado representante do Ministério do Interior no Rio de Janeiro, 
para ocupar o cargo de secretário especial da Regiao Sudeste. 

Na ocasiao, fontes do Ministério do Interior negavam que a saída de Nobre 
da Veiga tinha algo a ver com as críticas que o coronel vinha recebendo de 
antropólogos, da lgreja e de outros setores ligados ao indigenismo. Apurou-se 
depois que a nomeacao- do coronel Joao Carlos Nobre da Veiga para um cargo 
na Secretaria Especial da Regiáo Sudeste (Serse), órgao do Ministério do lnte· 
r ior, foi urna hábil manelra de o Ministro Mário Andreazza mante-lo no Rio, sem 
que seu pedido de renúncia pudesse suscitar qualquer ligac;ao com as denúncias 
de corrupc;ao na Funai apresentadas na Cámara. 

A última denúncia, apresentada pelos Deputados Modesto da Silveira (PMDB­
RJ) e Antonio Carlos (PT-MSJ, se referia a urna transacao ilegal para a compra de 
um imóvel que seria a futura sede do órgáo. O prédio foi adquirido sem concor­
rencia pública, num local impróprio - o setor de indústrias - e somente na sua 
reforma estavam previstos gastos no valor de Cr$ 60 milh6es. 

Soube-se mais na época: desde que Nobre da Veiga viajou para a Europa, 
de férias, já se sabia que, quando retornasse, nao mais reassumiria a presidencia 
da Funai. Seu afastamento ficou c'laro com a nomeac;áo do coronel Paulo Moreira 
Leal para assessor especial, durante sua ausencia. · 

Em Sao Paulo, o pedido de demissao do coronel Nobre da Veiga "foi visto 
por todos os antropólogos brasileiros como urna esperanc;a de que a Funai venha. 
afina!, a desempenhar as func;óes para as quais foi qriada." Essa declarac;ao fol 
dada pela presidente da Associac;ao Brasileira dos Antrooólogos - ABA -, pro­
fessora Eunice Ribeiro Durhan, da Universidade de Sao Paulo. Frisou ela que a 
Associac;ao congrega 500 membros, "ou seja praticamente todos os antropólogos 
com formac;áo profissional no Brasil." 
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lnimigo Jurado 

Em Goianla, capital de Goiás, Pedro Tierra, representante do Conselho Indi­
genista Missionário (Cimi), distribuiu naquela ocasiáo a seguinte nota: 

"Os povos indígenas sobreviveram ao Coronel Nobre da Veiga, assim como, 
nos anos mais recentes, sobreviveram ao General Bandeira de Mello, ao Ministro 
Rangel Reís e, no passado mais distante, sobreviveram a Anhangüera, Raposo 
lavares e outros. 

Nobre da Veiga se retira cantando vitória. Vendo com mais objetividade, náo 
há motivos para tanto. A vitória do Coronel foi quase inexpressiva, pode ser 
computada em números: 62 índios mortos de sarampo, coqueluche e pneumonia; 
30 peóes mortos em conflitos com os Txucarramáe e Gorotire, no Pará; 700 ha 
esbulhados dos Tupiniquim e entregues de presente a Aracruz Celulose; 750 ha 
arrancados dos Tapirapé e cedidos a Companhia Tapiraguaia em Santa Terezi­
nha-MT. Náo há motivo para orgulho. 

Durante quase dois anos em que Nobre da Veiga dirigiu a Funai, a palavra 
mais ouvida nos corredores era disciplina. Em nome dela, Nobre da Veiga mon­
tou um estado-maior com 12 outros coronéis. A Funai canta hoje com mais 
coronéis do que qualquer divisáo do Exército. Também em nome dela, Nobre da 
Veiga demitiu, em julho de 1980, mais de 60 funcionários, médicos, sertanistas e 
antropólogos. Para substituí-los, o presidente da Funai convocou cabos e sar­
gentos reformados. 

A preocupa(fáo com a disciplina náo livrou Nobre da Veiga de alguns aborre­
cimentos. Náo teve, por exemplo, como evitar que 33 xavantes entrassem no seu 
gabinete para dizer-lhe algumas verdades e tentassem jogar pela janela um de 
seus assessores. 

Aos povos indígenas o Coronel Nobre da Veiga náo deixa saudades. Hoja 
é dia de festa nas aldeias. Difícilmente se encontrará dentro da Funai ou tora 
dela alguém que seja, como o Cel. Nobre da Veiga, um inimigo jurado dos povos 
indígenas." 

Promessa 

No dia 19 de outubro de 81, em Brasília, o Coronel Paulo Leal afirmava, logo 
após ser empossado pelo Ministro Mário Andreazza, do Interior, na presidencia 
da Funai, que durante a sua administra(fáO iría dar enfase a demarca(fáO das 
terras indígenas e a saúde do índio. 

O presidente da Uniáo das Na(fóes Indígenas (Unind), índio Marcos Terena, 
compareceu a cerimonia de posse com outros cinco índios das na9óes Terena e 
Karajá, e declarou que a mudan(fa na direc;áo da Funai "foi da água para o vinho". 
Oisse mais: 

- Gostei muito quando ele lembrou do Rondan, dizendo que precisamos 
melhorar o indio e náo mudá-lo. lsto quer dizer que a hipótese da emancipac;áo 
está afastada . · 

Marcos Terena entregou ao Ministro do Interior um cartaz pedindo o reconhe­
cimento da entidade que preside. Dizia o cartaz: "Posso ser o que voce é sem 
deixar de ser o que sou." 

O presidente da Unind externou a opinláo de que. sozinho. o Coronel Leal 
nao poderia fazer multo pela política indigenista, mas frisou: "Com o aparato e a 
experiencia que traz do Conselho de Seguranc;a Nacional, onde esteve até agora, 
lsso poderá ser possível." 

E demonstrou bom-senso e equilibrio ao dlzer: 
- O fato de ser um militar náo significa que tenha o mesmo comportamento 

de outros que passaram pela Funal. 

80 

A LEI DO· GENOCíDIO 



\ 

LEI Nº 2.889 - DE 1 DE OUTUBRO DE 1956 (•) 

Define e pune o crime de genocidio 

O Presidente da República: 
Fac;o saber que o Congresso decreta ·e eu sanciono a seguinte Lei: 
.Art. 1.º - Ouem, com a intenc;ao de destruir, no todo ou em parte, grupo 

nacional étnico, racial ou religioso como tal:· 
a) matar membros do grupo; 
b) Causar lesao grave a integridade física ou mental de membros do grupo; 
c) submeter intencionalmente o grupo a condic;óes de existencia capazes 

de ocasionar-lhe a destruic;ao física total ou parcial ; 
d) adatar medidas destinadás a impedir os nascimentos no seio do grupo; 
e) efetuar a transferencia forc;ada de crianc;as do grupo para outro grupo; 
Será punido: 
com as penas do art. 121, § 2.º, do Código Penal. no caso da letra a; 
com as penas do art. 129, §. 2.º, no caso da letra b; 
com as penas do art. 270, no caso da letra e; 
com as penas do art. 125, no casq da letra d; 
com as penas do art. 148, no caso da letra e. 
Art. 2.º - Associarem-se mais de 3 (tres) pessoas para prática dos crimes 

mencionados no artigo anterior: 
Pena: Metade da cominada aos crimes ali previstos. 
Art. 3.º - Incitar, direta e publicamente, alguém a cometer qualquer dos cri· 

mes de que trata o art. 1.º: 
Pena: Metade das penas ali cominadas . 
§ 1.º A pena pelo crime de incitamento será a mesma do crime incitado, 

se este se consumar. 
§ 2.º A pena será aumentada de 1/3 (um terc;o), quando a incitac;áo for 

cometida pela imprensa. 
Art. 4.º - A pena será agravada de 1/3 (um terc;o), no caso dos arts. 1.•. 

2.º, 3.º, quando cometido o crime por governante ou funcionário público. 
Art. 5.º - Será punida com 2/3 (dois t erc;os) das respectivas penas a ten­

tativa dos crimes definidos nesta Lel . 
Art. 6.º - Os crimes de que trata esta Lei nao sarao considerados crimes 

políticos para efeito de extradic;áo. 
Art. 7.º - Revogam-se as disposic;óes em contrárlo . 
Rio de Janeiro, em 1 de outubro de 1956; 135.º da Independencia e 68.• da 

República . 
JUSCELINO KUBITSCHEK 
Nereu Ramos. 

• Lel publlcada no D.O. de 2 de outubro de 1956. 
9BS.: O anteproJeto Hungrla adotou, In totum, o concelto ora repetido .no Art. 130, Capítulo 11. 

do novo Código Penal: 
"Matar membros de um grupo nacional, ~leo, rellgloso ou pertencente a determinada · ...,.. 
corn o flm de destrul~o total ou parcial desse grupo: Pena - recludo, de 15 a 30 all08". 
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' Até Ouando? 

Apesar das promessas, que se repetem a cada mudarn;a na alta c~pula da 
Funai, os índios continuam ocupando espac;os nos noticiários dos jornais, onde 
aparecem sempre como vítlmas. Até quando? Ouem acompanha, como nós, o 
problema indígena em nosso País, chega a conclusáo de que tudo indica que 
há - pelo menos parece que há - um plano sinistro destinado a dizimar o que 
resta dos índios em nosso território. 

Náo obstante a proclamada posic;ao oficial, segundo a qual náo houve geno­
cídio no Brasil, podemos indagar: que nome tem essa persegui<;áo sistemática, 
seguida sempre de violencia? Por que a discriminac;áo contra o índio? Oual o 
problema? Nacionalidade? Rac;a? Religiao? Credo Político? Ou simples am­
bic;áo? 

O notável criminalista brasileiro Nelson Hungria, em sua conferencia sobre 
O Crime de Genocidio, proferida no Centro Militar de Estudos de Juiz de Fora, 
Minas Gerais, em 15 de agosto de 1950, depois inserida na sua monumental 
obra Comentários ao Código Penal (Edic;ao Revista Forense, vol. VI, 1958, Rio de 
Janeiro), nos ensina: 

"Genocidio (do latim genus, rac;a, povo, nac;ao e excidium, destruic;áo, ruína) 
é o nome com que, por sugestao do internacionalista LEMKIN, se convencionou 
designar a mais chocante feii;áo que já assumiu a infinita maldade do homem 
contra o homem: o calculado e continuado extermínio em massa de seres huma­
nos, por motivo de sua nacionalidade, rac;a, religiao ou credo político. A prática 
desse hediondo malefício, de que foi useira e vezeira a Alemanha de Hitler, 
nao é de hoje. O massacre de Sao Bartolomeu, na Franc;a, a dizimac;ao dos 
Aztecas e Incas pelas hordas de Cortez e de Pizarro, a matanc;a dos Peles Ver­
melhas pelos pioneiros americanos e a carnificina dos anabatistas sao, sem dú­
vida, exemplos históricos de genocídio." 

O mesmo jurista cita ainda a Carta de Nurernberg - resultante do Acorde> 
de Londres, de 8 de agosto de 1945 -, a qual menciona no seu artigo 6.º, letra e, 
os fatos denominados Crimes Contra a Humanidade, entre os quais se reconhece 
o genocídio típico: 

"Assassinatos, exterminac;ao, escravizac;ao, deportac;ao e 
outros atos desumanos praticados contra . qualquer populac;ao 
civil, antes ou durante a guerra; ou perseguic;oes por motivos: 
políticos, raciais ou religiosos ... " 

No Brasil, a Lei n.º 2.889, de 1 de outubro de 1956, que define e pune o crime 
de genocídio, abre o seu artigo 1.0 falando em "inten<;a.o" e, na letra c do mesmo· 
artigo, enquadra no crime de genocídio quem "submeter intencionalmente o grupo 
a condic;oes de existencia capazes de ocasionar-lhe a destruic;áo física total ott 
parcial". 

Veem-se as expressóes "intenc;áo de destruir ... ", "submeter intencionalmen­
te" (os grifos sáo nossos), como se o Direito náo fosse urna Ciencia objetiva, que 
llda com fatos e nao com intenc;oes. O princípio da intencionalidade, de que se 
socorrem muitas vezes os Defensores Públicos e outros advogados de defesa •. 
provoca discussóes intermináveis, tumultua as sessóes nos Tribunais, causando, 
na maioria das vezes, total confusáo nos jurados. O cidadao que compoe o 
Conselho de Senten<;a, jejuno de leis, acompanha, embasbacado, a Juta brilhante 
entre Promotor e Advogado de Defesa, mas ... 

Deixemos de lado as digressoes e vamos aos fatos. O que vem acontecendo, 
aos índios em nosso País? · 
· - Em dezembro de 1981, notícias de Porto Alegre davam conta de que-
~entes da Polícia Federal haviam autuado em flagrante, "quando roubavam ma· 
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deira na reserva indígena de Toldo Guarita, município de Tenente Portefa, ·o 
Vice-Prefeito de Redentora, Emélio Cosse~in, Eugenio Roever, irmao do Prefeito, 
e Sabino Dalberto, proprietário do caminháo que transportava a madeira" . . Foram 
recolhidos ao presidio municipal de Tres Passos, mas, segundo o delegado re­
gional, "poderao responder ao processo em liberdade". 

- Naquele mesmo mes, vários caciques da na9ao Ticuna, cujo povo vive 
disperso por 37 aldeias, no Amazonas, se reuniram para protestar contra a invasáo 
e depredac;ao do seu território - em urna faixa de 400 km do río Solimoes. 
Denunciaram que fazendeiros estavam derrubando as florestas dos Ticuna e 
colocando gado em suas terras. 

Segundo o antropólogo Joao Pacheco, presidente da Comissao Pró-índio e 
que conviveu com os Ticuna durante cinco meses, "cerca de seis mil hectares 
pertencentes aos índios estao em poder de Wilson Ribeiro Mafra, que os índios 
chamam de Mico. Essa área, denominada Cajari, sempre foi tradicional local da 
habita9áo dos indios, com suas malocas antigas. E foi nela que Mico se esta· 
beleceu em 1978, colocando lá diversas famílias." 

O antropólogo denunciou ainda: "A situa<;ao deles é muito grave; a terra 
está sofrendo especulac;áo fundiária muito grande e as produc;oes principais -
borracha, madeira e peixe - estao sendo dizimadas. Os indios estáo sofrendo 
demais com isso, os pesqueiros possuem frigoríficos nos barcos e retiram gran· 
des quantidades de peixes. Ante a facilidade de financiamento por parte da 
bancos· oficiais, a Funai nao tem, for9a para deter tal situac;ao. A única soluc;áo 
é a demarcac;ao das terras." 

Com base na Leí 6.739, de 1979, a Uniao e os Estados tem condic;óes para, 
por meio de a9oes avocatórias, cancelar os_ registros de terras obtidos mediante 
fraude. Com a retomada dessas áreas, o Poder Público poderia beneficiar os 
indios. E tem mais: pelo Estatuto do fndio e pela Constituic;ao as riquezas do 
solo pertencem a Uniao. 

- A Primeira Delegacia Regional da Funal em Manaus confirmou, em 81, as 
denúncias de que foram praticadas irregularidades por funcionários de urna firma 
francesa (Elf Aquitaine) - que fez prospec<;áo de petróleo na reserva dos índios 
Sataré-Mawé - tais como o uso excessivo de bebidas alcoólicas e até a exibic;ao 
de filmes pornográficos no acampamento dos brancos. Pedido de providencias 
foi encaminhado a Petrobrás, pois os trabalhos na área estavam sendo realizados 
por contrato de risco com a empresa. 

- Em fins daquele ano, notícias vindas de Brasília informavam que o Con· 
selho Indigenista IVlissionário - Cimi - torneceu esclarecimentos sobre o se­
fJUinte: o tazendeiro Pedro Gomes de Sá e dois sobrinhos mortos juntamente com 
o índio Antonio Pigo, no cemitério da llha da Assun9áo, na Bahia, Dia de Finados, 
.nao foram vítimas dos índios Truká, mas dos próprios pistoleiros que davam 
.cobertura ao fazendeiro na emboscada ao único indio morto. 

Atividade predatória 

- No dia 15 de dezembro, nao eram muito promissoras as notícias proce­
dentes de Minas Gerais: em documento enviado ao Governador Francelino Pe­
reira, a Pastoral Indígena da Diocese de Teófilo Ótoni e Grequi - Grupo das 
'Üuestoes Indígenas - acusavam o projeto .de desenvolvimento da Funai. criado 
€m convenio com a Universidade Federal de Juiz de Fora, de destruir a .cultura 
<los Maxacáli e tentar apropriar-se de suas terras ao fracioná·las. 

Frisava o documento que os Maxacáli chegaram a Minas no século XVIII, 
vindos do Espírito Santo, e hoje estáo reduzidos a 400, ocupando as aldeias de 
Agua Boa e Pradinho, no município de Bertópolis, extremo Nordeste do Estado. 
E acrescentava: 
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"Infelizmente a atlvidade predatória do latifúndio, interessado apenas na 
pecuária de cort~. acabou com as matas e a cac;a. Restam apenas alguns vestí­
gios de mata. Os índios continuam tendo necessidade de se alimentar e de so­
breviver. Assim, na época em que passam necessidade ou no período de s.uas 
festas religiosas, seguindo suas tradic;óes, eles pescam e cac;am o que existe ·- '' na reg1ao. 

O Bispo de Teófilo Otóni, Dom Ouirino Adolfo Schmitz, cobrou do presidente 
da Funai, Coronel Paulo Moreira Leal, a promessa de abrir as terras demarc~das 
a membros da lgreja, já que os missionários estavam proibidos de entrar n.a area 
dos Maxacáli. O Secretário-Geral da Comissáo Pastoral da Terra em Mmas e 
coordenador da Pastoral Indígena, o padre portugués Jerónimo Nunes. acusou a 
Funai de criar, em conivencia com fazendeiros e políticos locais, " um ambiente de 
difamac;áo contra a lgreja." 

Menos de vinte dias depois, a Comissao de Direitos Humanos da Arquidioce.se 
de Belo Horizonte encaminhou a presidencia da CNBB e ao Ministério do Interior 
um documento denunciando demarcac;óes arbitrárias. pela Funai, de terras dos ín­
dios Tapirapé, trlbo tupi do Nordeste de Mato Grosso, em benefício de empresá· 
rios paulistas que exploram a fazenda de Tapiraguaia, cujos posseiros estavam 
sendo mobilizados contra os índios. 

A denúncia foi levada a Belo Horizonte pelas lrmazinhas de Jesus, que tra­
balham com os índlos Tapirapé desde 1952 e moram em um convento de Roc;as 
Novas. Município de Caeté. O documento foi acompanhado por urna carta do 
Conselho lndiqenista Missionário (Cimi), dizendo que a tribo nao aceitava a 
redelimitac;ao de sua terra e que as freiras eram acusadas pela Funai de terem 
insuflado os índios . 

O Cimi temia, na época, um conflito armado, e afirmava: 
"Ouem disp6e de armas é a Polícia Militar enviada para a regiáo e também os 

fazendeiros que procuram jogar os posseiros contra os índios. Está em jogo a 
sobrevivencia de todo um povo do Municíoio de S;:inta Teresinha, Nordeste de 
Mato Grosso. No lnício do século, os índios eram 1.500; em 1950, nao passavam 
de 450; hoje, sao apenas 180 pessoas em luta pela sobrevivencia." 

- Em feverelro de 82 surgiu a denúncia do cacique Mi 'Hi , segundo a quaf 
~·com urna alimentac;áo bastante pobre em proteínas, alto índice de desnutric;:ao e 
mortandade infantil, além de urna série de doenc;:as contaqiosas, como a tuberculo­
se. cerca de 10 mil índios Terena, da reserva de Mato Grosso do Sul , vivem em 
7.500 hectares, no Município de Aquidauana, em total desespero. " 

Mi'Hi contou que os índios eram obrigados a invadir fazendas em busca de 
alimentos e dois deles foram mortos por um administrador dessas propriedades, 
enquanto outro ficou com a máo direita inutilizad~ por um tiro. Vive~ maltra­
pilhos, sem qualquer assistencia. O cacique expltcou por que a Nac;ao Terena 
nao pode desenvolver suas roc;as: 

"A própria Funal acha que ternos mu ita terra e nao raras vez~s acreditam 
ser os índios um povo de preguic;osos. Nao é verdade, porque os 7.500 hectares 
da reserva existem apenas teoricamente. Ninguém demarcou direito as terras. 
Além do mais. dividindo essas terras para as aldeias . da reserva e descontando 
os pedac;os improdutivos, cada familia nao chega a ter meio hectare para tra­
balhar." 

Em marc;o, após as denúncias do Conselho Indigenista. Missionário, Regional 
Norte 1 em nota assinada pelo Bispo da Prelazia de ltacoat1ara (Amazonas). Dom 
Jorge Marskell , de que a Mlneradora Paranapanema tin'1a inici ::ido a abertura ~e 
urna estrada nas lmedlac;óes do quilometro 250 da BR-174 (Manaus-Caracarai), 
dentro da reserva dos índios Waimiri-Atroari, veio de Brasília urna notícia pro­
missora: 
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· · · o Ministro do Interior, Mário Andreazia, asslnara portarla lnterditando urna 
área de 7 mllhóes e 700 mil hectares na Amazonia, que deverá constituir a futura 
reserva física e cultural de 8.400 índios Yanomami, que vivem naquela regiáo. 

O Jornal do Brasil, na sua edi<;áo de 14-03-82, saudou a medida em editorial, 
sob o título "Direitos do (ndio", do qual transcrevemos alguns trechos: 

"Tem todo o caráter de ato civilizado a decisáo do Governo de interditar urna 
área de 7 milhoes e 700 mil hectares na Amazonia (sendo 5 milh6es em Roraima 
e o restante no Amazonas), destinada a constituir-se na futura reserva de 8.400 
índios Yanomami, que vivem na regiáo. 

. .. O caso dos Yanomami despertou a atenc;ao mundial desde que a constru­
c;áo da Perimetral Norte, a partir de 1974, colocou-os em contato freqüente com a 
civilizac;áo. . . E desde aquela época, surgiu a idéia de um parque preservando a 
que é talvez a maior nac;áo indígena de hábitos ainda nao alterados na América 
do Sul. . 

. .. Que o Governo tomou urna decisáo importante, verifica-se pela presenc;a 
do Secretário-Geral da CNBB, D. Luciano Mendes de Almeida, a assinatura pelo 
Ministro Mário Andreazza da portaria que interditou para os Yanomami ·os 7 
milh6es e 700 mil hectares. Dom Luciano prometeu para o projeto toda a cola· 
borac;ao dos missionários da Amazonia - harmonía raramente obtida, nas atuais 
circunstancias, entre as perspectivas do Governo e as da CNBB . 

Esteve igualmente presente a presidente da Associac;áo Brasileira de Antro­
pologia; Eunice Durhan, que, se na.o~ se desmanch~u em encomios .• tamb~m ~ª.º fez 
restric;6es, anunciando o acompanhamento do proJeto pela comunrdade c1ent1flca. 

. . . Os primeiros passos, entretanto, foram dados num episódio que pode 
constituir-se na pedra de toque da política indigenista brasileira. O Governo 
será julgado a esse respeito, aqui . e no exterior, em boa parte através do que 
acontecer aos Yanornami." 

Entre as autoridades presentes a assinatura da portaría, no Ministério do Inte­
rior em Brasilia, encontrava-se a Encarr.egada de Negócios da Embaixada da Ve­
nezuela, María Clemencia López, porque a Venezuela abriga em seu território 
mais de 8 mil Yanomami. O Estado do Amazonas cedeu 2 milh6es e 700 mil hec· 
tares e o território de Roraima 5 milhoes. 

A área interditada fica entre a fronteira com a Venezuela e a BR-210 (Perime· 
tral Norte). Os índios estáo distribuidos em 192 aldeias e urna Ajudancia da Funaf 
deverá ser criada na altura do quilómetro 211, além de postas indígenas e frentes 
de atrac;áo que se fizerem necessários, com o objetivo de entrar em contato com 
os grupos ainda arredios. 

O Governador do Território de Roraima, Brigadeiro Ottomar de Sousa Pinto, 
afirmou na ocasiáo que a interdic;áo de urna área de 5 milhóes de hectares "nao 
atetará em nada o processo para a criac;áo do Estado de Roraima. Nós ternos 
13 milhoes de hectares sobrando para os projetos de desenvolvimento agropecuário, 
e urna populac;áo estimada em 130 mil habitantes. Os índios podem viver tran­
qüilos." 

Com tristeza, duvidarnos das afirmac;oes do Brigadelro Ottomar, segundo as 
quais "os índios podem viver tranqüilos." Até quando? i: lamentável o que acon· 
teceu e vem acontecendo com os índios nas Américas. Em marc;o. ocorreu novo 
massacre, desta vez na América Central, precisamente na Guatemala. Q plano 
sinistro de exterminio dos índios prossegue na sua sombria caminhada. As no­
tícias estao aí (JB, 12-03-82): 

"Cidade da Guatemala - Pelo menos 200 índios· guatemaltecos 
rnorreram degolados por homens armados que invadiram qua­
tro povoados da cidade da Zacualpa, Provincia de Oui,c~é. no 
Norte da Guatemala. A notícia fol .dada . pelo Secretario Mu-
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nlclpal de Zacualpa, Jesús Gómez Ponchón, em telegrama 
enviado a Polícia Nacional em Santa Cruz del Quiché, Capital da 
Província . 
O jornal Prensa libre, da Cidade da Guatemala, informou que o 
massacre ocorreu num sábado, e as vítimas foram índios maias 
- velhos, mulheres e criam;as - degolados por um grupo que 
ocupou os povoados de Potrero Viejo, Xicojol, Hacienda San 
José e San Antonio Simanche. As quatro aldeias foram en­
contradas abandonadas depois do massacre e os corpos das 
vítimas enterrados em fossas comuns pelos vizinhos. 
A Província de Quiché é urna das regioes em que os grupos 
guerrilheiros guatemaltecos mantem-se mais ativos. Há dois 
anos registraram-se ali choques armados entre a guerrilha e 
tropas do Exército. Essas tropas, desde novembro, desenvol­
vem na regiao urna ampla opera<;;ao de buscas. 
Urna primeira matanc;a nos mesmos moldes ocorreu mes pas­
sado no Departamento de Huehuetenango, no Oeste do país, 
onde 52 índios foram assassinados. As organiza<;;oes guerrilhei­
ras e o Governo se acusaram mutuamente, mas nunca se pode 
apurar nada de concreto. 
Enquanto isso, os tres Partidos perdedores nas elei<;;oes pre­
sidenciais . anunciaram sua disposi<;;ao de promover urna greve 
geral para obrigar o Governo a anular, por fraudulentos, os 
resultados do pleito, que favoreceram o General Aníbal Gue­
vara, candidato oficial." 

Dois meses e quatro dias depois, notícias vindas do México (JB , 16-05-82, 
domingo) davam mais detalhes sobre o massacre de indígenas na Guatemala. Se­
gundo revelac;ao de um líder campones, Pablo Ceto, mais de 250 índios foram 
mortos. Disse que a ocupa<;;ao da Embaixada do Brasil naquele país teve por 
objetivo atrair a aten<;;ao de todo o mundo para o que vem acontecendo na Gua­
temala, onde a repressao contra as comunidades indígenas atingiu as raias da 
selvajaria. Eis a notícia : 

\ 
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"México - A ocupac;ao da Embaixada do Brasil na Guatemala 
teve como objetivo denunciar ante os povos do mundo a re­
pressao do Exército da Junta Militar, encabe<;;ada por Efrai111 
Ríos Montt, contra as comunidades indígenas, declarou ontem 
o dirigente do Comite de Unidade Camponesa da Guatemala, 
Pablo Ceto. 
Ele afirmou que os seqüestradores, que libertaram os reféns 
na sexta-feira, e foram para o México, nao eram guerrilheiros 
mas camponeses indígenas, membros de urna organizac;ao de 
massas. 
- Hoje, os massacres sao mais selvagens e cruéis, como nun­
ca se havia sofrido antes - disse. Citou como exemplo o 
assassínio de mais de 250 pessoas nas a!deias Chicocon, Chi­
pila, Chuatalun e Estancia La Virgen, província de Chimalte-
nango, na primeira semana de abril. Todas as casas foram 
queimadas e destruídas mais de mil planta<;;oes de mandioca. 
A Junta Militar assumiu o Poder em 23 de man;o, após derru­
bar o Governo de Romeo Lucas García. No día 7 de marc;o 
haviam sido realizadas eleic;oes acusadas de fraudulentas pela 
Oposi<;ao. O candidato oficial, General Anibal Guevara, deveria 
assumir o Poder em julho. Após o golpe, Rios Montt prometera 
respeitar os direitos humanos e anistiar os guerrilheiros." 

Poeta Pede Parque Para os Yanomamf 

Na sua coluna Mirante (JB, Caderno 8, pág. 2, de 24/ 04/ 82), o poeta Carlos 
Drummond de Andrade comentava: 

"Parte do território habitado pela sofrida gente Yanomaml. até o limite com a 
Venezuela, foi afinal interditada oficialmente. lsto quer dizer: nao bulam mais 
com os índios e sua cultura.. Muito bem. Resta agora cumprir o determinado 
pelo Ministro do Interior para efetivac;áo do apoio e prote<;;ao ao grupo indígena 
e seu patrimonio natural. 

A providencia mais importante nao consta da portaría do Ministério do lnteri-0r, 
mas impoe-se: cria<;;ao do Parque Yanomami. Do contrário, o que se anunciou -
construc;ao de campos de pouso, estabelecimento de infraestrutura básica, viária 
e de comunicac;oes, etc. - só servirá para atrair mais forasteiros interessados em 
explorar os recursos económicos da área, a custa do sacrifício dos Yanomami, ape-
sar da proclamada interdic;áo. · 

Este caso tem sensibilizado a opiniáo ·pública, e é hora de provar que a pro­
tec;ao nao fica no papel." 

Tapirapé e Karajá 

No día 23/04/82, o presidente da Funai, coronel Paulo Moreira Leal, assinou 
portaría ampliando em 64,5 mil hectares a reserva dos índios Tapirapé e Karajá, 
no Municipio de Santa Terezinha .(Mato Grosso). Nesta área, havia 80 famílias 
de posseiros, que seriam indenizadas pela Funai " para que abandonem o local 
o mais breve possível ", segundo rezava o documento. 

Em contrapartida, o Governador de Rondonia, Coronel Jorge Teixeira, afirmava 
um dia depois, em entrevista coletiva, que o Brasil " mantém muita terra para 
pouco índio"; a autoridade defendeu a reduc;ao das Reservas já demarcadas, " para 
que possam ser aproveitadas em projetos de coloniza<;;ao." 

Frisou o Coronel Teixeira que a sua posic;ao "é a mesma defendida pelo Go­
vernador de Mato Grosso, Frederico Campos", e que tal posi<;;ao era bastante 
conhecida, inclusive por autoridades ligadas ao problema do índio, tais como o 
Ministro do Interior, Mário Anlreazza, e o presidente da Funai, Coronel Paulo 
Moreira Leal. Para o Governador de Rond6nia, a Amazonia nao pode ser mantida 
"como um santuário", acentuando que "é preciso acabar com a mística índio, 
índio. índio ... " 

CNBB quer soluc;ao 

O Presidente da CNBB, Dom lvo lorscheiter, defendeu a necessidade de se 
encontrar urna solu<;;ao para os escassos povos indígenas do País e criticou o nao 
cumprimento das leis que protegem os índios. Lembrou que nove anos após a 
criac;ao do Estatuto do f ndio, "nem um ter<;;o de suas terras foram demarcadas 
pelo Governo, o que deveria ter sido feito em cinco anos." 

Falando pela Aádio Medianeira de Santa Maria , no Rio Grande do Sul, Dom 
lvo referiu-se a semana do f ndio no programa A Palavra do Pastor, revelando "com 
tristeza" que, "ao contrário do lema da Semana - índio, aquele que deve viver 
-. os números mostram que existem somente 220 mil índios no Brasil, quando 
chegavam a cinco milhoes na época do descobrimento." 

No final de abril, agravou-se a situa<;ao no Pantanal Sul mato-grossense, 
regiao conhecida como Morraria. Os posseiros e os índios Kadiuwéu entraram 
em luta naquela área. Segundo denúncias de parlamentares da Oposic;ao, o pro­
blema é antigo: vem desde a época do antigo Mato Grosso, quando a Codemat, 
responsáve l pelas questoes de terras, criou na regiao a Colonia Agrícola Arnaldo 
Estevao de Figueiredo. Os trabalhos nao foram concluídos, provocando a situa­
c;ao. 
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Um documento foi enviado ao Ministro do Interior pela bancada oposicio­
nista, isto a 23 de janeiro, denunciando negociatas entre funcionários da Funai e 
fazendeiros locais. Os grandes criadores de gado da regiao, arrendatários da 
Funai, vinham constantemente instigando os índios contra familias de colonos .. 
com o objetivo de criar áreas de atrito. 

• * • 

Este País nao leva a sério o problema do fndio, nem da cultura. Haja vista 
a absurda notícia da extin<;ao do Museu do índio, no Rio, desmentida pelo Minis­
tério do Interior. Mas foram tantas as controvérsias, que preferimos transcrever 
aquí trechos do comentário do poeta e jornalista Carlos Drummond de Andrade 
sobre a questao (JB, Caderno B, 11-05-82): 

"O que está acontecendo agora com esse infeliz Museu do índio é das coi­
sas que causam tristeza e desanimo. As informac;oes sao desencontradas, de­
clarac;oes oficiais procuram dourar a pílula, mas urna coisa é certa: museu desa­
tivado é cadáver de museu . 

Nao vejo por que compete a Funai decidir sobre a sorte de um museu federal, 
embora incluído na área de sua jurisdic;ao. . . . Outro valor mais alto, o da cul­
tura, deve presid!r a sorte dos museus federais, e por isso nada mais natural 
que o Museu do Indio, este do Rio ou o futuro , de Brasília, fiquem entregues ao 
Ministério da Educac;ao e Cultura." 

E o poeta finaliza seu longo e oportuno artigo: 
"A controvertida situac;ao do Museu do índio é mais um aspecto do triste 

e imperdoável desapre<;o votado ao índio brasileiro pela comunidade nacional, 
através da sua estrutura de governo." 

Pressao continua 

As pressoes contra os índios nao param. Basta ler os jornais e ver e ouvir 
o noticiário das rád1os e teves. Em maio de 82, cerca de 100 famílias de índios 
Pataxó Ha-Há-Hae, considerados pelos especialistas como já integrados, foram 
ameac;adas pelos fazendeiros da regiáo cacaueira do Sul da Bahia. O mais la­
mentável é que tais latifundiários sempre tiveram o apoio e o incentivo dos pre­
feitos dos municípios de ltaju do Colonia e Pau-Brasil, eles próprios baroes da 
terra . 

Segundo o autor da denúncia, Carlos Roberto Grossi, delegado da Funai em 
Governador Valadares (Minas Gerais), que visitou a área, os índios lutavam pela 
posse de fazendas situadas em sua reserva de 36 mil hectares. Dada a gravidade 
da situac;áo, pois o próprio Governo da Bahía vinha exercendo pressoes contra 
os índios, agentes da Polícia Federal foram deslocados para a regiáo, com o 
objetivo de dar maior protec;áo as famílias indígenas . 

- As terras - contou Carlos Roberto Grossi - pertencem aos índios desde 
1926, quando receberam do Governo, em doac;ao, área de 50 léguas quadradas, 
demarcadas e registradas. Acusados em 1936 de comunistas, os Pataxó sofreram 
forte pressáo e perderam parte das terras, ficando apenas com os poucos hec· 
tares, dos quais possuem documento legal. 

, Antigamente, os esbulhadores lanc;avam mao de urna série de mentiras para 
justificar os massacres e o roubo: antropofagia, crueldade, preguic;a. Hoje, er­
guem a rota bandeira ideológica. No Brasil, o anticomunismo, apregoado e decan­
tado, já promoveu políticos corruptos e beneficiou muita gente. E o pobre índio 
é tachado de comunista! 

Leiamos o que narrou Carlos Roberto Grossl a respeito desses indios "co­
munistas": 
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- Aos poucos, pressionados pelos plantadores de cacau e pecuaristas, fo­
ram desalojados e, em 1949, deixaram de resistir, passando ao trabalho de "bóias­
frias" na regiao e em outras partes do País. Segundo estudos e levantamentos 
antropológicos, a maioria vinha sobrevivendo na prostituic;ao ou vivendo de bis­
cates nas vilas e cidades. A única coisa que conseguiram foi retomar urna pe­
quena fazenda do gríleiro Jenner Pereira da Rocha, ali se instalando com a pro­
t ec;áo da Polícia Federal. 

A reac;áo nao tardou: acusado também pela sec;áo baiana da Associac;ao Na­
cional de Apoio ao índio (ANAl-BA), o Governador Antonio Carlos Magalháes veio 
a público e criticou a intervenc;áo da Polícia Federal na questao. Negou que o 
Governo da Bahia estivesse apoiando a a9áo dos fazendeiros contra os Pataxó de 
Pau-Brasil e ltaju do Colónia. Afirmou na ocasiáo que o seu Governo jamais 
exercera pressao contra os índios e fez a ressalva: 

- Casos como este nao devem ser resolvidos pela polícia, mas pela Justi9a. 
salvo quando existe direito líQuido e certo. 

Mas o Governador nao soube explicar se existem, de fato, documentos pro­
vando que os índios nao sao os legítimos danos das terras em litigio. Na Bahía, 
os indios nunca tiveram sorte com os Magalh.aes . . . 

Funaí acusa 

No dia 16 de maio, em documento encaminhado ao Governador Antonio Carlos 
Magalháes, o presidente da Funai; .Paulo Moreira Leal, justificou o apoio da Fun­
da9áo e da Polícia Federal aos índios Pataxó na retomada de suas terras nos 
municípios de Pau-Brasil e ltaju do Colonia, ar~umentando que os títulos das 
terras. nos últimos anos, "sao fruto de ato ilegal e inconstitucional" . Frisou no 
documento que a área "é bem da Uniáo, demarcada como patrimonio indígena." . 

Mesmo depois da intervern;:áo da Funai, os fazendeiros continu~ram ameacando· 
os índios Pataxó, !aneando mao de ja~uncos para intimidá-los. A história é antiga· 
e foi assim que os índios foram perdendo as suas terras. Eis o que revela um 
levantamento realizado pelo Departamento de Antropologia da Universidade Fe­
deral da Bahía: 

A área era dos índios desde 1610, mas as invasoes foram mutilando o pa­
trimonio indígena. Em 1926, foi criada urna reserva de 50 léguas quadradas, com 
respaldo em lei federal. Em 1936, a Reserva Paraguacu-Caramuru foi demarcada, 
mas com as invasoes ficou reduzida a 36 mil hectares. 

lrromperam os conflitos em 1937, quando o Servic;o de Protec;áo aos índios 
(SPI) - hoje Funai - arrendou extensos lotes a fazendeiros para trabalhos de 
agricultura. A antropóloga Maria Hilda Paraíso, que esteve com os Pataxó 
Há-Ha-Hae longo temoo, declarou: 

- Com atos violentos, arrendatários, posseiros e grileiros comec;aram a ex· · 
pulsar os índios. Na década de 60. quando o Pasto do SPI foi desativado, os fazen­
deiros deixaram de pagar o arrendamento, concedido pelo Governo só para extra-· 
c;áo de vegeta is e agricultura nas terras da Reserva . 

Outro depoimento reforc;a a tese do din~ito líauido e c~rto dns índios - o do 
Professor Pedro Agostinho, da Associac;áo Brasileira de Antropolo!'.lia: 

- Os contratos proibiam taxativamente a lnstalac;ao de benfeitorias perma· 
nentes, o que foi violado pelos arrendatários. 

Noel Nute/s 

Nao podemos esquecer neste livro a figura hu'mana, o homem generoso e 
amigo dos índios: Noel Nutels. médico sanitarlsta, russo de origem judaica, natu­
ralizado brasileiro. Noel viveu praticamente em fun9ao dos índios, lago após. 
sua participac;áo, em 1942, da Marcha Para o Oeste, ao lado do Ministro Joáo 
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Alberto. Aliás, foi o próprio Joáo Alberto que o convidou, em 1946, para integrar 
urna expedic;áo ao Xingu. Noel aceitou e desde entáo nunca mais abandonou os 
indios. Aqui reverenciamos a sua memória. 

Nós o conhecemos no Servic;o Nacional de Tuberculose, onde estávamos co­
Jhendo dad?~ para a nossa reportagem Os Guerreiros já nao Cantam Mais, publl· 
cada em serie no CORREIO DA MANHA. A entrevista era com o médico Louri· 
val Ribeiro, que nos apresentou a Noel Nutels. 

Com seu bigodáo espesso e a cabeleira solta, ele acabava de chegar do 
sertáo, aonde fora cuidar dos índios. Naquele tempo Noel vivia mais no mato 
que na cidade. Com as Unidades Sanitárias Aéreas, viajava sempre, levando 
todo material necessário para assistir os índios. ludo fez em benefício deles. 
Como médico, sua conduta foi irrepreensível. 

Em entrevista que concedeu ao jornal O Pasquim, n.º 49, edic;áo de 28/ 05 a 
03/06/1970, Noel Nutels dizia a grande verdade que hoje todos nós sabemos: 

- Morreu muito indio, morre ainda. Mas a pior forma de agredir é a presenc;a 
:da nossa estrutura económica. 

Convenio 

No dia 06 de julho de 82, foi assinado em Brasilia, no gabinete do Ministro 
Mário Andreazza, um convenio entre o Ministério do Interior e o Banco Mundial, 
no valor de US$ 13,6 milh6es, destinados a projetos sócio-económicos a serem 
jmplantados em 14 reservas indígenas situadas na área de influencia do Projeto 
Grande Carajás. 

A assinatura do convenio, em conjunto com o ministro das Minas e Energía, 
César Cals, estiveram presentes o presidente da Funai, Coronel Paulo Moreira 
leal, e o presidente da Companhia Vale do Rio Doce, Eliezer Baptista da Silva. 
O convenio visava assegurar a Funai recursos para os projetos nas áreas de edu· 
.cac;áo, saneamento, transporte, comunicac;áo, agricultura e extrativismo em re· 
servas indígenas do Pará, Maranháo e Goiás. 

Segundo o Ministério do Interior, esses recursos seriam repassados em cinco 
parcelas anuais até 1986, de acordo com a programac;áo elaborada pela Funai. 
Neste ano de 82 o Banco Mundial deverá repassar US$ 4.18 milh6es; no próximo 
.ano, USS 5.06; em 1984, US$ 1.61; em 1985, US$ 1.37; e em 1986, US$ 1.31. 

De acordo ainda com as informac;6es oficiais, o programa de apoio as comu· 
nidades indígenas da área do Projeto Carajás deverá beneficiar 42 aldeias, sendo 
seis do Pará, 34 do Maranháo e duas de Goiás, estendendo-se ainda a outros 
,cinco postas de vigilancia do Estado do Maranháo. 

Promessa 

Por ocasrao da assinatura do convenio, o presidente da Funai, Coronel Paulo 
Moreira Leal , garantiu que "nenhum dos 4.300 indios que habitam 42 aldeias nos 
Estados do Pará, Maranháo e Goiás será removido de suas terras em virtude das 
obras do Projeto Carajás" . 

Em meio a afirmac;6es otimistas do Ministro César Cals, que falou em con­
cilia9áo do desenvolvimento económico "com a preservaQáo ecológica e a inte~ri­
dade das populac;6es indígenas", urna declarac;áo mostrou se restritiva: a do Se.­
cretário-Executivo do Conselho do Grande Carajás, Nestor Jost: 

- Esperamos que os índios, findo o prazo do convenio, atinjam um grau de 
acul tura9áo ideal, para que possam ser assimilados como t raba lhadores no pro­
jeto. 

As 42 aldeias estavam divididas entre os grupos Xikrin. Gaviáo, Suruí e· Para· 
kaná, do Pará; Aoinayé, de Goiás; e Guajajara, Urubu - Kaapor, Guajá, Krikati e 
Gaviáo, do Maranháo. 
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Violencia . .. . 

No dia 8 de outubro, a Polícia Federal invadiu, em operac;áo coordenada, ·o 
Instituto da Pastoral Regional (lpar), num prédio ao lado do Arcebispado, uma 
gráfica que edita o jornal oposicionista Resistenc!a e a Sociedade dos Direitos 
Humanos, na lgreja da Apareci.da, proprietária da gráfica, em Belém do Pará. 

Houve espancamentos e foram efetuadas várias pris6es, segundo depoimento 
da lrmá Helena, que trabalha no lpar. Um integrante do Conselho da Coordena­
c;áo Pastoral da Diocese, Cario$ Bordallo, informou que, durante a diligencia, 
diversos operários foram maltratados físicamente e algemados. Esses operários 
trabalham na Gráfica Suyá Prodm;:oes. . 

A ac;áo da Polícia teve por objetivo a apreensáo de falxas, cartazes, cartilhas 
e cart6es que lam ser distribuidos, no dia 10, na festa do Círio de Nazaré, sob a 
responsabilidade de entidades religiosas que reclamavam a libertac;áo dos padres 
franceses Aristides Camio e Francois Gouriou. 

De Sao Paulo, onde se encontrava na ocasiáo, D. Luclano Mendes de Almeida~ 
Secretário-Geral da CNBB, divulgou urna nota .de protesto. condenando a invasáo. 
Afirmou Dom Luciano que "a invasáo domiciliar e a confiscac;áo de. documentos 
é inacreditável. O emprego da for9a só se justifica quando outros procedimentos 
foram esgotados. Essa atitude deseduca gravemente a consciencia e lesa a se· 
guranc;a . popular. Reprovo convictamente o ato." 

. ' 

Pataxó 

Em Brasilia, o presidente da Funai, Coronel Paulo Moreira Leal, confirmou, 
no dia 05 de novembro, ter presenciado, na entrada da reserva Pataxó no Sul 
da Bahia, a prisáo de tres membros do Conselho Indigenista Missionário, que ali 
compareceram para registrar e fotografar o que vinha ocorrendo com os índios na 
regiáo. 

Ao informar sobre a prisáo dos missionários, o Cimi revelou que os agentes 
federais apreenderam 35 fotografías em poder de um deles, depois de obrigá-los 
a se despir e permanecer deitados, de bruc;os, enquanto disparavam tiros para °' 
ar . 

Como foi noticiado, a Funai alegou que temía a ac;áo de fazendeiros e seus 
jagurn;os contra os Pataxó. Com a retomada da Fazenda Sáo Lucas, em Pau-Brasil .. 
no extremo Sul da Bahía, ocupada por fazendeiros nos últimos anos, os · índios 
corriam perigo de vida, pois fazendeiros vizinhos se mobilizaram, contrataram 
jagunc;os bem arm3dos. A Funai removeu os Pataxó para a Estac;áo Experimental: 
de Almada, em llhéus. 

Drummond defende Pataxó 

Na sua coluna Mirante (Jornal do Brasil, Caderno 8, edic;áo de 09 de outubro 
de 1982, pág. 8), Carlos Drummond de Andrade escreveu : 

"Por favor, deixem os pataxós em paz, no cháo que é deles, e que estáe> 
querendo tomar, dizem que em benefício de um partido político interessado em 
agradar fazendeiros. Náo faz sentido mudar quem mora no que é seu e está 
garantido legalmente pelo Estatuto do índio. Os pataxós que resistem a remoc;ao 
absurda nao sáo agitadores políticos. Fazem apenas aquilo que todo sujeito mo­
rador na sua casa deve fazer se um intruso tenta invadir-lhe o domicílio. A pro­
priedade existe também para os indios - ou há quem ainda náo sabe disto?" 

' . 

Associa<;ao protesta 

No día 13 de outubro, o presidente da Associac;áo Brasileira de Antropología, 
Gt!berto Velho, divulgou nota sobre a posic;áo da entidade na questáo dos índios 
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Pataxó. A remoc;:áo feíta pela Funai provocou protestos de antropólogos, indige­
nistas e da Confederac;:áo Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). É a seguinte 
a nota da· ABA: 

i' 

1 - A ABA espera que a Funai cumpra com sua obrigac;:áo 
legal de t utela em relac;:ao aos pataxós; 

11 - Se a Funai reconhece os direitos dos pataxós as terras 
em questao e resolve remove-los, depois da tentativa de 
f ixá-los, ficam claros os l imites da política indigenista 
do Governo Brasileiro, sujeita as press6es dos mais va­
riados grupos de interesse; 

111 - Esperamos que a Funai nao desista de lutar na 
Justic;:a para o reconhecimento pleno dos di re itos dos 
pataxós, mas também: 
1) Nao abandone nem pressione os pataxós que náo 

desejam ser removidos, garantindo sua seguranc;:a e 
integridade; 

2) Ident if ique os verdadeiros inimigos da política indi­
genista que, certamente, náo sao antropólogos, nem 
o Cimi, nem as Comiss6es Pró-índio. A Funai deve 
vir a públ ico para contar por que está sendo obrigada 
a este recuo em relac;áo as suas posic;óes anteriores 
que, aliás, mereceram o apoio da ABA; 

3) Que mantenha um diálogo franco e aberto nao só 
com a ABA, mas com a sociedade como um todo 
para que possamos, inclusive, apoiá-la quando for o 
caso; 

4) Que nao apele para acusac;:óes e rótulos fáceis que 
só servem para corroer as relac;:óes com grupos e 
pessoas honestamente empenhados na detesa dos 
grupos indígenas." 

Abandono 

Oezessete homens, 36 crianc;:as e oito mulheres se recusaram a acompanhar 
outros 270 índios Pataxó, transferidos pela Funai e Polícia Federal para Almada, 
no Sul da Bahía, permanecendo em terras da Fazenda Sao Lucas, nos municípios 
de Pau-Brasil e ltaju. Ficaram completamente desprotegidos. A advertencia fora 
feíta no dia 11 de outubro, em Belo Horizonte, pelo seminarista jesuíta Giovannl 
Salomao, que visitou a Fazenda Sao Lucas, representando o Grequi - Grupo de 
Estudos das Questóes Indígenas. 

O padre Geronimo Nunes, membro da Comissao Pastoral da Terra de Minas 
Gerais, manífestou a mesma preocupac;:áo, assinalando que "se acontecer alguma 
coisa com os indios, a culpa é da Funai e do Governo." 

' Giovanni Salomao contou que nem todos aceitaram a transferencia, apesar 
de atemorizados pela Funai com a possibilidade de repetic;:áo do massacre de 1957, 
executado por fazendeiros que ocuparam os 36 mil hectares das terras dadas 
sos índios Pataxó, por decreto-leí de 1926. Disse o seminarista: 

- Os que saíram também náo queriam, mas foram coagidos pela Funal, lem. 
brando o antigo massacre e dizendo que se nao saíssem da terra. ela retirarla a 
Pol.ícia Federal e cortaria também a cantina. 

Conflito e martes 

Já talamos páginas atrás a respeito d~s áreas de atrito criadas com· o fim 
exclusivo de prejudicar os índios. Tudo gira em t orno de terras e extrac;:á'ó de 
madeiras, sem o menor respeito aos direitos dos índios. A noticia é de Belém: 

O rnadeireiro polones M~jer Kabacznick decidiu utilizar. para o escoamento 
de madeira, urna ponte que. cortando a reserva indígena, liga sua fazenda ao 
povoado oe Boca Nova. Resultado: duas pessoas morreram - tudo indica que 
os mortos sao índios - num conflito armado entre índios Tembé e posseiros que 
ocupam a reserva indígena Alto Rio Guamá, dos Tembé, em Ourém, no Estado do 
Pará, quase tront eira com o Maranhao. 

Segundo as últimas notícias, o confJito ocorreu na localidade de Sao Pedro. 
O fazendeiro é reincidente, pois, tempos atrás, a Funai, através de sua 2.ª Delega· 
cia, mandara derrubar urna ponte de madeira construída pelo mesmo madeireiro 
para facilitar o acesso a estrada. O confl ito perdura há muitos anos e dentro da 
reserva existem mais tres grandes fazendas e alguns povoados. 

Mesmo lanc;:ando mao de ac;áo judicial, a Funai até hoje nada conseguiu, o que 
prova o desrespeito dos latifundiários em relac;:ao a própr ia Justic;:a. Os invasores 
- grandes e pequenos - continuam nas terras indígenas. 

Nbtícias nao confirmadas informavam que desse conflito participaram em· 
pregadqs de um ex-prefeito de Ourém e do deputado federal Brabo de Carval ho, 
também fazendeiro na área. No ·caso, tais empregados nao passam de jagunc;:os 
a servic;:o dos poderosos. Problema antigo, que o Governo nao tem condic;:oes· de 
solucionar. Por que? · 

Também no Estado do Pará, foi aberto inquérito pela Polícia Federal para 
apurar casos de grilagem e roubo de madeira em t erras pertencentes aos indios 
Kaiapó, no Município de Sao Félix do Xingu. Até hoje nada se sabe. 

Cim1 delende india 

Médicos do Hospital de Base de Brasilia ligaram as trompas da índia Everon, 
depois de ela ter dado a luz trigemeos. Sáo eles: Drs. José Raimundo Caval­
cant i, Mauricio Carrielo e Sandra de Oliveira. O primeiro alegou que obtivera 
autorizac;:áo da Funai , mas o Assessor de lmprensa do órgao. Odil Telles, negou. 
A índia, de aproximadamente 25 anos. sofreu urna opera<;áo cesariana naquele 
hospital no dia 10 de julho, sábado, de 1982 . 

O Conselho Indigenista Missionário - Cimi - órgao ligado a Conferencia 
Nacional dos Bispos do Brasi l, entrou, seis dias depois da intervenc;:áo cirúrgica, 
com urna representac;:ao, junto a Procuradoria Geral da Justic;a. contra os tres 
médicos citados. Alegou o Cimi que a india da nac;ao Kayabi "teve o seu orga­
nismo mutilado e os padrees de sua cultura desrespeitados" . 

Embora a Funai tenha sustentado, através de sua Procuradoria Jurídica. que 
nao podia interpelar os médicos, "por falta de respaldo legal", a repres~ntacao 
do Cimi, assinada pelo seu Secretário-Executivo, Padre Paulo Suess, afirmou que 
"Everon foi mutilada e teve os seus direitos desrespeitados", com base na 
l eí 6.001 (Estatuto do fnd io), artigo 55, que diz: 

" O regime geral da Prevldencia Social será extensivo aos indios, atendidas 
as condi<;:oes sociais, economicas e culturais das comunidades beneficiadas." 

Na representac;:ao, Padre Suess assinalou que " a laqueadura tubária evidente­
mente nao faz parte da cultura kayabl como método de contracepc;:áo. Os Kayabi 
tem · os seus próprios métodos contraceptivos." ' 

O Secretário-Executivo do Cimi decidiu entrar com a representac;:áo após tér 
consultado o jurista Dalmo Dallari, que aconselhou a medida sob a acusac;ao de 
crime de mutilac;áo de pessoa. Esterllizac;:ao de índlos é precedente perlgoso. 
Se a moda pega . . . · · · 



Bispo denuncia 

O Bispo de Teófilo Otóni, Minas Gerais, Dom Ouirino Adolfo Schimitz, lnfor· 
mou, no dia 18 de julho, domingo, que o índio Maxacáli Waldomiro foi encontrado 
morto, com 34 golpes de faca, assinalando que ele foi assassinado por fazen­
deiros da regiáo de Bertópolís, a 688 quilómetros de Belo Horizonte, "e nao 
por outros índios por vinganc;a e feitic;aria, como fora divulgado em Belo Horl· 
zonte." 

O delegado da Funaí em Governador Valadares, Carlos Roberto Grossi. seguiu 
para. a regia~. onde vivem os 436 remanescentes da antiga tribo Maxacáli. Ali, 
o clima contmuava tenso, com os fazendeiros acusando os índios de promover 
desordens e os índios reclamando medidas contra as freqüentes invas6es de suas 
terras. 

Dom Ouirino, cuja Diocese está vinculada a aldeia Maxacáli, distribuiu a se­
guinte nota a respeito do caso: 

. "No d.i~ 16 do ~orrente, ~m caminháo da Funai deixou alguns índios em 
Batmga, d1v1sa de Minas Gera1s com Bahia, seguindo depois para Governador 
Valadares. Os índios voltariam a pé para sua aldeia. Um deles, porém, ficou na 
fazenda do Sr. Pim Duca (ou Pinduca). Nao voltando a aldeia, a noite, o chefe 
do Posto mandou procurá-lo . 

Sábado, dia 17 de julho, os índios encontraram o corpo do companheiro, de 
nome Waldomiro Maxacáli, morto a golpes de faca. Fora arrastado para esse 
mesmo local onde, em 1981, outro índio, de nome Arquilino, fora espancado pelo 
vaqueiro de Valdivino Cabral. Os índios foram unanimes em afirmar que o autor 
do crime é um dos fazendeiros da regia(). 

A Funai nao se responsabiliza pelo que acontece com os índios fora da 
aldeia - é o que declaram funcionários do próprio órgao. Com isso, está 
aberto o caminho a violencia contra os índios, mais ainda, neste ano de eleíc;6es, 
em que alguns candidatos precisam de votos de gente influente da regiao. 

Nao basta que esses fatos sejam denunciados. t preciso que se fac;a alguma 
coisa. Do contrário, poderá haver ainda credibilidade, por parte do povo tao so­
frido, na a<;:áo da tao decantada seguranc;a nacional?" 

Padre confirma 

O pároco de Maxacális, Padre Samir Gazel, afirmou que o índio Waldomiro 
foi morto por homens brancos. perto da cidade de Ruboraninha, a 150 quilómetros 
daquele local. Padre Gazel foi urna das primeiras pessoas a encontrar o corpo 
do índio, assassinado com 34 facadas. 

A denúncia foi feíta no dia 21 de julho e a afirmac;ao do sacerdote contra­
dizia a versáo apresentada pela Funai, que responsabilizara os próprios Maxacáli 
pela morte de Waldomiro, que teria sido condenado " por prát ica de bruxaria." 

.Segundo o sacerdote, o índio Waldomiro teria seguido na sexta-feira, dia 16, 
para o município de Batinga, acompanhado apenas por parentes, "que com ele nao 
tinham qualquer rusga", e lá fara deixado inteiramente só por estar bebado. 

Estrada causa demissao 

Em dezembro, a Diretora do Departamento de Parques Nacionais. do Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento Floresta!, Maria Teresa Jorge Pádua, pedia demissáo 
do seu cargo por ser contrária a decisao do Presidente do IBDF. Mauro Reís, que 
anunciara a constrw:;:ao de urna estrada no Parque Nacional do Araguaia, cortando 
a llha do Bananal de ponta a ponta. 
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Segundo a Diretora demissionária, a referida rodovia atende aos lnteresses 
do Banco de Crédito Nacional, que fizera gestoes junto ao IBDF para a sua cons· 
tru9ao, e servirá para o escoamento de álcool e arroz produzidos no Leste de 
Mato Grosso. 

Por trás de tudo encontram-se os latifundiários instalados a Oeste da llha 
do Bananal, nos municípios mato·grossenses de Santa Teresinha, Luciara e Sao 
Félix do Araguaia. Esses baroes da terra vem lutando há vários anos para 
conseguir a aprova9ao oficial ao projeto, pois a implantac;ao da estrada irá bene-
f iciá-los diretamente. ' 

Cortando de Leste a Oeste a llha do Bananal , seguindo em parte a divisa en­
t re os dois Parques - o Indígena do Araguaia (Reserva Karajá) e o Nacional 
(Reserva floresta!) - essa estrada ligará os projetos agropecuários ·dos fazen· 
deiros a rede viária nacional, através da Belém-Brasília, passando por Crista· 
tandia, em Goiás . 

O jornal Porantim, em seu número de· janeiro-fevereiro de 1983 (Ano V -
n.ºs 47 /48), esclarece: 

"Na minuta apresentada pelos Ministros -Stábile, da Agricultura; Andreazza, 
do Interior; e Venturini, de Assuntos Fundiários, sao solicitadas "providencias 
para a efetiva implantac;ao do Parque do Araguaia e do Parque Indígena do Ara­
guaia" , bem como "para facilitar o transito de pessoas e bens através da área 
por ele · compreendida." 

O órgao representativo do Cimi, em defesa da causa indígena, conta ainda 
que a exposi9ao de motivos interministerial foi aprovada pelo Presidente Figueiredo 
a 18 de outubro, mas só em dezembro tornada pública. Assim, o Governo deu 
ganho de causa aos latifundiários, capitaneados por Pedro Conde, presidente do 
BCN e da Feder3c;ao Brasileira de Associa96es de Bancos. 

Pedro Conde é dono de várias fazendas em Santa Teresinha. A principal 
delas, a Codeara, com quase 200 .mil hectares, já foi manchete nos jornais na 
década de 70, por ser um campo de escravizac;ao de pe6es, o que provocou, na 
época, a interven<;ao da própria Polícia Federal . 

Porantim, em artigo de Antonio Carlos Moura, nos revela que a Codeara se 
instalou no Nordeste Mato-Grossense em 1965 e tentou, sem exito, transformar 
o entáo distrito de Santa Teresinha num simples posto de abastecimento de 
mao-de-obra barata para "a derrubada das matas e formac;ao de pastagens." 
Mas os posseiros da área, que desde 1930 tinham desbravado a regiao, náo que­
riam ser peoes da Codeara, pois conviviam diariamente "com as dezenas de 
escravos que fugiam da fazenda, desesperados com a falta de pagamento e com a 
malária". Os doentes nunca foram assistidos pela Codeara. 

Foi ainda a Codeara que, invadindo os terrenos dos posseiros, provocou os 
conflitos de 1972 em Santa Teresinha. Ocorridos na época de maior repressao da 
ditadura militar (Governo Médici). " esses conflitos tiveram como conseqüencia 
a condenac;ao e posterior expulsao do Brasil do Padre Francisco Jentel, incansável 
defensor dos posseiros e índios da regiáo." 

Em nome do "progresso", os exemplos se multiplicam e nao se pode esquecer 
o que aconteceu em 1971, quando a famigerada BR-80 cortou em dois o Parque 
do Xingu. A parte norte do Parque vem sendo invadida pelas fazendas, mas 
caminhoes e onibus nao passam por dentro do Parque: os índios xinguanos nao 
permitem. 

Entre as manifesta96es de protesto contra a implantac;ao da estrada cortando 
a llha do Bananal, vale destacar a nota a lmprensa assinada pelo Bispo Dom Pedro 
Casaldáliga e demais agentes de pastoral da Prelazia de Sao Félix do Araguaia, 
que fica em Mato Grosso mas se inclui na circunscric;áo eclesiática daquela 
Prelazia: 
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"A Equipe de Pastoral (pa.dres, leigos e Bispo) da Prelazla de Sáo Félix do 
Araguaia, diante dos planos oficlais de construc;áo de urna estrada que cortará 
a terra dos índios Karajá e do Parque Nacional do Araguaia, vem a público mani­
festar sua repulsa ao pro jeto. 

Essa estrada implica a imediata destruic;áo da aldeia de Boto Velho, sítio 
sagrado e importante memória histórica do povo Karajá. Outra aldeia a ser atirr 
gida diretamente, Macaúba, terá seus problemas de alcoolismo e prostituic;ao mais 
agravados." 

A Prelazia denunciou ainda a devastac;áo ecológica que a estrada fará , numa 
área que é Parque Nacional e Parque Indígena. E finalizava: 

" Destacamos que a alegada razáo de seguranc;a nacional para a construc;áo 
da estrada na verdade visa assegurar a expansáo de projetos económicos de gran­
des empresas latifundiárias que sistematicamente estrangulam o desenvolvimento 
do povo da regiáo." 

\ 
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1982/83 

"Que num futuro muito próxim~. 19 de abril, .o Dia do Indio, 
seja realmente festejado pelo índio e nao pelo branca, como 
tem sido até agora." 

(Cacique Guaraní Mar<;al Tupa-y (Pequeno Deus}, em discurso 
pronunciado durante a Semana do Indio em 1980, quando o 
Governo estadual realizou o / Seminário Sulmatogrossense de 
Estudos Indígenas) 



Bandeira rota 

Em janeiro, o Governador Antonio Carlos Magalháes denunciava "ac;ao de 
comunistas" entre os índios Pataxó Há-Ha-Hae, incitando-os a invadir a Fazenda 
Sao Lucas, implantada pelo grileiro Jenner Rocha na área da antiga Reserva Cara· 
muru-Paraguac;u, na Bahía. Nao é de hoje que a rota bandeira do fantasma comu­
nista é levantada para justificar (com que in.tenc;ao?) a invasáo das terras indígenas 
a mando de conhecidos latifundiários. Negando ter sido o informante, afirmou: 

- Nao há dúvida de que houve incitamento e isto os Ministérios do Interior 
e da Justic;a - este através da Polícia Federal - bem o sabem; só nao tomam 
providencias se nao quiserem. , 

O Sr. Antonio Carlos Magalháes, citado na época entre os "presidenciáveis" 
a sucessáo do Presidente Joáo Figueiredo, denunciou um funcionário graduado da 
Funai como um dos principais irrcitadores: 

- A Funai sabe que esse seu funcionário fez todas as manobras para tumul­
tuar o processo na retomada das terras dos índios. lsto também já é do conhe­
cimento da Polícia Federal e do Ministro da Justic;a, lbrahim Abi-Akel. 

- Ouestoes como esta váo surgir - continuou o Sr. Magalháes - menos 
pelos pobres índios, que sao tao poucos, mais pelos falsos indigenistas, que 
estáo a servic;o, numa manobra de alta gravidade, do propósito de tumultuar em 
várias áreas do Brasil, sobretudo n-as organizadas economicamente, com objetivos 
que servem a ideologias contrárias ao regime democrático. 

Preconceito 

Antes, em novembro de 82, em sua Ordem do dia por ocas1ao do aniversano 
da Intentona Comunista, o Ministro da Aeronáutica, Brigadeiro Délio Jardim de 
Mattos, referiu-se com menosprezo aos eleitores que deram o seu voto "a tan­
gas de um aculturado exótico", em acintosa referencia ao entáo eleito Deputado 
Federal Mário Juruna, Cacique Xavante. . 

O parlamentar gaúcho Romildo Bolzan, do PDT, qualificou o desliza do Mi­
nistro de "resquícios de autoritarismo" e frisou que "pode parecer estranho um 
indio no Congresso Nacional, mas muito mais estranho é um general na direc;ao 
da Fundac;ao Nacional do índio." Paulo Suess, em editorial no primeiro número 
de Porantim de 83, escreveu: "Bolzan errou. Na direc;áo da Funai, já faz tempo. 
nao há mais general. Só coronel. Baixou o nível." 

. Vitória parcial 
1 

Transferidos arbitrária e ilegalmente pela Funai, a 4 de outubro de · 82, d<;> 
Posto Indígena Paraguac;u para a Estac;ao Experimental de Almada, os índios Pa­
taxó Ha-Ha-Hae, liderados pelo Cacique Nelson Saracura, prometeram voltar as 
suas terras no dia 20 de dezembro, prazo que fol antecipado por motivo de liminar 
concedida pela Juíza Anna Maria Pimentel Trlstáo, da 2.ª Vara da Justlc;a Federal 
de Brasília, em despacho ao mandado de seguranc;a impetrado pelos líderes 
Ha-Há-Háe, Higino Francisco Muniz, Samado dos Santos e Luís Alberto Ferreira 
dos Santos, contra o presidente da Funal, Coronel Paulo Mor"eira Leal.-
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A liminar que impugnou o ato da transferéncia dos Há-Há-Hae para Almada 
foi posteriormente cassada pelo Tribunal Federal de Recursos, a pedido do Governo 
da Bahia. O retorno dos indios fez aumentar a tensáo · na regiáo de Pau Brasil. 
Relata o jornal Porantim: 

"Os fazendeiros redobraram suas amea<;as, sempre insuflados pelo Governador 
Antonio Carlos Magalháes, com quem mantiveram seguidos encontros nesse pe· 
ríodo. O grau de assistencia do Governo baiano aos fazendeiros chegou ao ponto 
de Magalháes tornar-se porta-voz do grupo. Foi ele, por exemplo, quem se en­
carregou de anunciar a contrata<;áo de dois novos advogados para a inglória causa 
dos invasores: Josaphat Marinho e Pacífico Ribeiro." 

Em nota distribuida a imprensa em Brasília, datada de 30 de novembro de 
1982, o Conselho Indigenista Missionário congratulou-se com os Pataxó Há-Há-Háe, 
pois embora cassada por influéncia oficial do Governo baiano, a liminar concedida, 
segundo o Cimi, "abre importante precedente. Demonstra que a tutela dos índios 
nao significa a priva<;áo do seu direito de defesa contra o próprio tutor infiel." 

Lembrou ainda o órgao do Cimi que há 46 anos passados, "o comunismo tam­
bém foi usado como pretexto pelo entáo Governador Juracy Magalháes, para man­
dar 200 soldados invadirem o Posto Indígena Paragua9u e de lá expulsarem os 
Há-Há-Háe. Na ocasiáo, o entáo chefe do PI, Telésforo Martins Fontes, foi acusa­
do de dirigir urna "célula comunista", que teria o objetivo de propagandear o 
"credo bolchevista", formar urna mentalidade hostil ao capitalismo e agitar os 
camponeses "contra falsas espolia96es dos poderosos." 

A vergonha maior foi a atitude da Funai: ao invés de pleitear para os indios a 
área total da Reserva (36 mil hectares), bancou a defensora brigando por apenas 
6.500 hectares. A Funai já havia obrigado os indios a assinar um acordo nesse 
sentido, día 23 de maio de 1982, poucas semanas depois da recupera9áo da Fa· 
zenda Sáo Lucas. Apenas manobra. O · coronel Leal mantivera um encontro 
sigiloso com os Há-Há-Háe em Brasilia, quando pediu-lhes que nao se preocupas· 
sem: "Parem de brigar, deixem a briga por nossa conta." Porantim revela: "De· 
pois desse encontro, os índios foram secretamente embarcados numa kombi e 
levados para a Bahia, o que impediu que eles informassem a imprensa o teor da 
conversa." 

A matéria publicada no Jornal do Cimi, assinada por Antonio Carlos Oueiroz, 
concluía: 

"Ainda náo se pode prever quando os Pataxó Há-Há-Háe teráo a vitória final. 
Mais dia, menos dia, poré·m, eles a alcan9aráo. É urna certeza que se baseia na 
solidariedade cada vez maior que eles conquistaram da opiniáo pública, nacional 
e internacional. Já manifestaram solidariedade o Cardeal-Arcebispo de Salvador, 
Dom Avelar Brandáo; os Bispos, padres, religiosos e leigos do Regional Nor­
deste 111 (Bahía e Sergipe); o Grupo de Trabalho Missionário Evangélico (GTME) 
de Sao Paulo; o Centro de Investigación y Promoción Amazónica, do Peru; e diver­
sas na96es indígenas, como os Xocó e os Pankararé." 

Em junho de 83, o Vice-Presidente do Cimi, o Bispo de Goiás Velho, Dom Tomás 
Balduíno, pediu a exonera<;ao do presidente da Funai. coronel Paulo Leal, ale­
gando que ele vinha desenvolvendo urna a<;áo que "estimula a violencia e a divisáo 
entre tribos indígenas." No dia 23 desse mesmo més, um grupo de 14 Xavante 
ocupou durante tres horas a sede da Funai, no setor industrial de Brasília. Rece­
beram o apoio de seis deputados federais, inclusive Mário Juruna, que declarou: 
"Estamos muito zangados, queremos coronéis fora da Funai." 

Em Brasília, Juruna declarou-se empenhado numa luta "para derrubar os 22 
coronéis da Funai." Segundo levantamento do gabinete do parlamentar pede­
tista, os coronéis da Funai "custam cerca de CrS 19 milhoes por mes aos cofres 
da Na<;áo, exatamente 1 O vezes o volume de recursos que o Cacique Saracura, 
dos Xavante, vem tentando levantar para o seu projeto de plantio das lavouras na 
sua aldeia, incluindo as diárias de viagem e gratlfica~óes." 
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No día 27 de junho, o coronel Leal afirmava em Brasília: 
- Nao concordo com a demissáo de ninguém. Na Funai quem decide sou eu. 

Nao adianta pressionar. 

Denúncia 

Ainda em Brasilia, no fim de junho, o deputado Mário Juruna, em documento 
entregu~ ao Ministro da Jus!i~~· lbrahim Abi-Ackel, responsabilizou tres coronéis 
da Funa1 p~Ja morte .d.e um md10 no Parque Nacional do Xingu, acorrida no inicio 
daquele mes. Os militares, segundo Juruna, se recusaram a transportar o índio 
enfermo num aviao da institui~ao para um posto médico. 

De acor~o com o docuíl!~nto, os tres coronéis estavam naquele día no Xingu, 
e.m companh1a de_ s~as,, familias: com dois avioes a servi~o da Funai, "para um 
f1m-de,-seman~ turist1c~. Anteriormente, no dia 3 de junho, revoltados, os índios 
Kayab1, do Xmgu, hav1am detido um aviáo de propriedade particular mantendo-o 
sob vigilancia durante vários dias. ' 

Demissao 

. No dia 4 de julho, foi demitido da presidencia da Funai o. coronel Paulo Mo­
re1ra Leal, um ano e ?ito meses após ter assumido sua dire9áo e dez días depois 
que um grupo de caciques XavantE:t invadiu o edifício-sede, em Brasilia, para exigir 
o afastamento de. 22 milit_a~es da C?iretoria da Funda<;áo. Para o cargo, foi no• 
meado o ec?~om1sta .octav10 Ferre1ra Lima, que trabalhou longo tempo com o 
co!on~I ?~m1t1do e fo1 assessor do coronel Nobre da Veiga, quando este dirigía 
a mst1tui9ao . 
. Soube-s~ ~epois que a. queda do coronel Paulo Leal da Funai já estava deci­

did~ pelo Ministro do Interior, Mário Andreazza, desde o dia 24 de junho, mas a 
dec1sao teve que ser adiada por causa da invasáo do órgáo pelos 14 indios e 
deputados, entre eles o ex-Cacique Mário Juruna, acorrida no dia 22 do mesmo 
mes. A demissao ficara em suspenso, para nao parecer que o Governo dera o 
"braco a torcer" e atendía, assim, ao pedido dos índios. 

Na Capital Federal, comentou-se que o Conselho de Seguran9a Nacional náo 
confiava mais na administra<;ao do coronel Leal. Dois fatos fundamentais con­
correram para a situa<;ao: a invasáo da sede da Funai pelos indios e parla.men­
tares e os constantes ataques a militares por parte da imprensa, noticias vaza­
d~s dentro da própria Funda<;áo e que irritaram também o SNI. De fato, o MI· 
mstro Andreazza, em conversa mantida no seu gabinete, afirmara a parlamen­
tares presentes que a demissáo "foi produto de problemas com o SNI." 

Civil te/eguiado 

~ Conselho Indigenista Missionário, em nota distribuida após a queda do 
presidente da Funai, afirmava que o Ministro Mário Andreazza "nada mais fez que 
atender ao pedido das entidades indígenas e, sobretudo, ao pedido dos indios 
de Norte a Sul do País." 

O Cimi fez restri96es a indica<;áo do economista Octávio Ferreira Lima ob­
ser:vando que os indios "tem péssima lembran9a da gestáo do coronel Nobr~ da 
Ve.1ga, de quem Octávio Lima foi assessor." Na opiniáo do Cimi, um civil "tele· 
guiado pelos coronéis nao vai poder solucionar os problemas criados e delxados 
pelo coronel Paulo Leal, que foi desleal com os índios e infiel a seu dever de 
tutor." ' 

No dia 12 de julho, a Polícia Federal foi ac!onada para abertura de lnquérito 
destinado a apurar o assassinato do indio Alcides Maxacáli, do Posto Indígena 
Pedrinho, em Minas Gerais, ocorrido tres dias antes. . Sua mulher fora barbara. 
mente espancada. 
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O delegado de Teófilo Otoni, Márcio Bittencourt, enviou para Maxacális, 
próximo a divisa com a Bahia, urna equipe para investigar o assassinato do indio 
e o espancamento de sua mulher, de nome Jovita. O crime tora denunciado pelo 
Vigário de Maxacális, Padre Samir Gazel, que falou da revolta dos 500 indios das 
Reservas de Pradinho e Agua Boa. Segundo o sacerdote, o casal e outros indios 
foram abordados por vaqueiros e agredidos a golpes de facao. 

Esclareceu o vigário que as duas Reservas sao cercadas por extensas fazen­
das, algumas em terras que antes pertenciam aos indios. Estes exigiam de volta 
as terras invadidas e roubadas. Segundo o relato do Cimi, Alcides e sua mulher 
Jovita e outros índios voltavam de urna viagem e estavam sentados na beira da 
estrada comendo, quando foram interpelados por dais "vaqueiros", isto é, jagum;:os. 

Dizia a denúncia que " um dos jagun<;os jogou o cavalo contra os índios e, 
puxando o facao, desferiu violento golpe em Alcides, decepando-lhe a orelha es­
querda. Acertou também urna cutilada no pesco90 de Alcides e urna paulada em 
sua cabe<;a. O índio nao resistiu e morreu poucos días depois." 

No día 22, a Funai solicitava a Secretaria de Seguran<;a Pública de Mato 
Grosso do Sul o refor<;o de policiais na Reserva Indígena da Serra Bodoquena. a 
fim de evitar represálias contra os indios Kadiuwéu, pela morte de um colono, 
Dalmir Henrique Nascimento. Os indios sempre viveram ali em permanente con­
flito com os invasores de suas terras . 

Os indios Kadiuwéu exigiam a saída de suas terras de arrendatários (cerca 
de 120) , posseiros e fazendefros. A história é a mesma, após séculas de injus­
tic;as. No Brasil, indio nao pode ser dono de terras . 

Terra sim, violencia nao 

Este o tema da Semana do f ndio em 1983, um desdobramento do anterior -
"Fraternidade sim, violencia nao", ambos adotados pela Conferencia Nacional dos 
Bispos do Brasil e amplamente divulgados em todas as lgrejas do País. O Jornal 
Porantim (janeiro/fevereiro de 1983) publicou o texto-base, com lúcidos e oportunos 
esclarecimentos . É o que vamos ler em seguida. Destacamos alguns trechos. 

- A garantía da terra aos pavos indígenas é a condic;ao da paz e fraternidade 
para com a sociedade nacional. A cobi<;a das suas terras é a causa principal da 
violencia contra eles. 

- O genocídio - o extermínio físico de um povo - e o etnocídio - seu 
extermínio cultural - estao diretamente ligados. Resultado: invasao, cobic;:a e 
espoliac;:ao das terras indígenas. 

- A primeira causa de tudo isso sao as estruturas sociais, económicas e 
políticas, que marginalizam o pavo. Joao Paulo 11 , na sua Encíclica Laborem Exer­
cens (n.º 12) condena tal sistema, onde o capital - sendo o conjunto dos meios 
de prodw;:ao - tem primazia sobre o trabalho do homem. 

- A distribuic;:áo desigual dos bens da sociedade gerou urna piramide de 
violencia. Na base desta piramide estáo os povos indígenas, muitas vezes de­
clarados "fora da lei": com sua economia de subsistencia, fora da lei capitalista 
de produc;:ao; com sua cultura, tora dos padróes da cultura dominante. 

- A violencia contra os povos indígenas se esconde atrás da máscara de 
argumentos aparentemente "plausíveis" e pretextos legais. Diz o fazendeiro: 
"Nós produzimos mais", e deixa o seu gado invadir a roc;:a dos indios; diz o dono 
da serraría: "Nós rendemos divisas", e manda cortar os últimos pinheiros da 
Reserva indígena. Diz o Governador: "Nós trazemos o progresso", e manda cons· 
truir urna estrada passando pela aldeia. E a Funai diz: " Nós salvamos os Pataxó 
Ha-Ha-Háe dos pistoleiros das fazendas", e os tirou de suas terras para ajudar um 
Partido nas eleic;oes. 

- A prática do genocídio é muito anterior aqueta que Nuremberg condenou 
(1946) . O conceito jurídico de genocídio nasceu naquele processo, onde se julgou 

104 

o extermínio sistemático dos judeus pelos nazistas. Desde a Conquista (1492) até 
nossos dias, praticou·se o genocidio contra os povos indígenas nas Américas. 

- O que a história chama de "povoamento" do Brasil, na realidade foi um 
despovoamento das popu1ac;oes ind1genas, estimadas em cinco milhóes de 
pessoas no ano de 1500. Hoje, estas populac;:óes estao reduzidas a nao mais 
de 200 mil indivíduos. 

- Na hora da Independencia (1822), o País contava ainda com cerca de um 
milhao de índios, ao lado de um milhao e 200 mil escravos negros e de um milháo 
e 300 mil brancos. Os sinos 'da Independencia, porém, nao bateram para os 
índios, nem para os negros. Depois da Independencia - na Amazonia, por exem­
plo, após a Cabanagem (1834-1840) - os indios se tornaram minoria no Brasil. 

- Em nosso País hoje com cerca de 120 milhóes de habitantes, somente neste 
século desapareceram mais de 60 povos indígenas. Depois de frisar que o uso 
da violencia atenta contra o Criador e criatura, Porant;m acentuava: 

" Jesus nao ensinou a passividade diante das violencias no mundo. Proclama 
bem-aventurados nao os simples pacíficos, mas os construtores da paz, cuja sede 
de justic;a transforma o mundo." · 

. . . "Reconhecido e demarcado o seu território, os povos indígenas seráo 
capazes de defender sua terra e sua cultura. Eles sao capazes de escolher os 
elementos da cultura dominante que sao úteis e compatíveis com seu modo de 
viver, e de rejeitar aquilo que lhes for prejudicial. Saberao decidir sobre os pro­
j etos e· sobre os elementos desejáveis na sua terra." 

Fechemos as observac;:óes do· jornal do Cimi: 
"De Aristóteles até a Carta das Na<;óes Unidas, a humanidade tem-se preo­

cupado com o " princípio da autodeterminac;:ao", que é considerado um direito 
universal. O direito de autodeterminac;ao visa urna ac;:ao em tres níveis diferen­
tes: a nível dos Direitos Humanos, do Direito Público e do Direito Internacional. 
Em outros termos, na esfera da pessoa humana, no ambito dos povos/nac;óes, no 
interior de um Estado e na esfera das .relac;:óes interestatais (soberanía, indepen· 
dencia)." 

"Autodeterminac;:ao como princípio e direito natural deve interpretar a "tutela 
assistencial" dos povos indígenas. É urna contradic;:ao fundamental da política 
indigenista oficial querer conjugar um desenvolvimento meramente económico 
com um projeto de estagnac;ao política nas aldeias indígenas. 

A vontade dos pavos indígenas de se autodeterminarem nasce da tomada de 
consciencia dessa contradic;:ao. Eles sentem na própria pele o fracasso dos pro­
j etos económicos, que nao conseguem contrabalanc;:ar a explorac;:ao económica 
global. Eles sabem que, diante da sociedade nacional, ainda sao social e cultu· 
ralmente marginal izados. 

. . . "Os fatores hístória, cultura e território já mostram que a questáo da 
autodeterminac;áo dos povos indígenas nao pode ser reduzida a urna questáo de 
classes sociais. A questáo étnica é atravessada pela questáo social, mas nao re­
dutível a ela. A ac;ao solidária se articula numa luta pelo desaparecimento das 
classes e, ao mesmo tempo, pela continuidade histórica das etnias, povos e 
na9óes." 

O fato de os povos indígenas quererem incorporar a sua cultura elementos 
da cultura dominante, prova apenas a diferenc;a, mas nao a superioridade desta. 
Cada povo se identifica com sua cultura, que considera como a melhor para si. 
Cada povo é legitimamente etnocentrico. Também os povos indígenas o ·sao. 

Na sua autodenominac;áo escolhem para si nomes que significam homem, 
gente, pessoa: os Xavante, por exemplo, se autodenominam auwé, que significa 
pessoa, gente. Os Mapuche, no Chile, se autodanominam gente da terra; os 
esquimós, no Canadá, se chamam lnnuit: os homens. 

Prometer numa sociedade - que gerou tantos mendigos, oprimidos e margi­
nalizados - que o índio, ao ser integrado, nao deve se . tornar mendigo, oprimido 
ou marginal, é se empenhar na transformac;ao global desta sociedade." 

105 



Papa visita Guatemala 

Na sua visita a ~id.~de _d~ G~temala, em marc;o de 1983, o Papa Joao Paulo 11 
condenou c?m. en~rg1a_ as mJustu;as: a~ torturas, o seqüestro e os assassínios", 
ao se _re~en~ .ª s1tua<;a,o dos povos md1genas naquele País. Ao recordar a a<;áo 
dos m1ss1?nanos do seculo XVI, que tudo fizeram para defender os índios, Joáo 
Paulo ped1u um tra_tamento humano para com os índios, frisando que "Cristo faz 
com que todos aceitemos que sois ra<;a bendita por Deus." 

~ Papa r~cebeu verdadeira consagra<;áo por parte de mais de 500 mil índios, 
re~nidos na, c1dade de Oue~zaltenango, onde pronunciou sermáo, pedindo a Deus 
e. as autondade~ pelos nativos. Antes do pronunciamento de Sua Santidade, o 
B1spo ~aquela D1ocese, Dom C?scar García _U:izat, aproveitou sua mensagem de 
sauda<;ao ao Papa para denunciar a persegu1<;ao de que tem sido vítimas os indí· 
genas da Guatemala. 

AoAs "~om~ns de todas a~ posi<;oes .. e ideologias", Joáo Paulo 11 fez um apelo 
para por f1m as matan<;as, afirmando: Acima de toda diferem;a social política 
ideológica: ra_cial e religiosa, est.~ja sempre assegurada em primeiro lug'ar a vid~ 
de vosso 1rmao, de todo homem. Aclamado pelos indígenas, disse Joáo Paulo 11: 

- A lgreja conhece, queridos filhos, a marginaliza<;áo que sofreís, as injusti<;as 
que suportais, as sérias dificuldades que tendes para defender vossas terras e 
vossos direitos, a freqüente falta de respeito a vossos costumes e tradi<;oes 

E finalizou fazendo um ·apelo solene: · 
- ~este_ lugar e em forma sol ene, pe<;o aos governantes, em nome da lgreja, 

urna leg1sla<;ao que vos ampare eficazmente dos abusos e vos proporcione o 
ambiente e os meios adequados para vosso normal desenvolvimento. 

Maquilador de caras ve/has 

Paulo Su~ss , em Edit?.rial publicado no Porantim n.º 54, de agosto de 83, 
comenta a sa1da de corone1s da sede da Funai, em Brasília, inclus ive a demissáo 
do, co:onel leal e. a nomea<;áo do economista Octávio Ferreira lima para presidir 
o orgao .. ~al_ou au:da da expulsáo dos coronéis da Funai de Brasília pelos Xa­
va~te,_ e~1sod10 entao considerado um verdadeiro absurdo, um escandalo. Dizia 0 ed1tonal1sta: 

. . · · · "Es~and~loso, no caso da Funai, nao era a expulsáo dos coronéis, mas a 
f1e1ra de ar~1tranedades que prece~eu esse ato desmoralizante do órgáo tutor: a 
~ra~sforma<;ao . da tutela em custód1a, o suborno e a divisáo de lideran<;as e grupos 
md1genas, a vmganc;a prometida contra o indio Pataxó Ha-Há-Háe preso na Bahia 
a cobertura aos moral - e economicamente ("por excesso de zelo") - corrupto~ 
dentro da sua administrac;áo. 

A expulsa? dos coronéis foi um ato simbólico, como a expulsao dos vende­
~ores e cambistas do templo, cuja mesa Jesus virou, porque fizeram da casa 
para todos os povos" um "covil de ladroes" (Me. 11 ,17). Um ato simbólico 

porq~e os ven~edores voltaram as portas do templo, como os vendilhoes d~ 
Funa1 _volta~am as suas poltronas giratórias. 

!"ªº ha caras ~ovas no staff do economista Octávio Ferreira lima, novo 
presidente da Funa1, que declarou preferir trabalhar com o "pessoal da casa". 
~,as, de 80 para ~á: houve um expurgo nessa casa. Trinta antropólogos e indige. 
mstas foram d~m1t1dos, quando Octávio Lima era superintendente da Funai. Ao 
que se sabe, nao permaneceram nessa casa mártires de consciencia, que teriam 
agora a f?r.<;a m~ral e a competencia indigenista de levantar, das ruinas deixadas 
pela admm1strac;ao anterior, a construc;áo de urna nova Funai. 

Ouem escreveu os discursos de um Nobre da Veiga merecerá hoje confianc;a? 
O qu~ h~ de honesto, diante do índlo, nessa casa, é provavelmente só 0 portelro 
a faxme1ra ou o copelro, seu Vicente. ' 
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! 
. . . Trocar um coronel X por um civil Y nao muda necessariamente a subs­

tancia do atendimento ao índio .... Se o novo presidente insistir em nao demarcar 
a terra e em fazer seu expediente com os primos da casa, logo será um ex-pre­
sidente. Aliás, os presidentes da Funai sao, como os da Bolívia, um fenomeno de 
curta duracáo. Os índios nao dáo sossego para a elite dominante. 

Nos 15 anos de existencia da Funai, Octávio lima já é o sétimo presidente que 
dirige esta cúpula administrativa que repousa sobre colunas de bambu. Com poli­
ciais que chamou logo em seu primeiro dia de trabalho, para "defender o patri­
monio" (que para ele, evidentemente, nao sao os bens dos índios), o novo presi­
dente será mal assessorado. Com a promessa de assistencia social, em vez de 
demarcacao de terras, ele nao vai efetivamente ajudar o seu ministro em plena 
campanha presidencial. . 

Com os espírítos subalternos que chamou dos cafundós da casa e promoveu· 
a cargos de confian<;a, Octávio lima será apenas um novo maquilador de caras 
velhas, irremediavelmente devastadas pelos_ vícios do passado. Continuísmo sem 
farda. " 

O Jornal do Cimi denuncia ainda a a<;áo negativa e ardilosa da Funai no sen· 
tido de levar os índios a desuniao. Atitude· maquiavélica: desunir para melhor 
manipular. . . Citava o jornal a morte do Cacique Edísio Pereira da Silva, assassi­
nado a faca pelo líder indígena Higino Francisco Muniz no P . 1. Paraguac;u, no Sul 
da Bahia, justamente na área onde os Pataxó Ha-Ha-Háe vem lutando para reaver 
as terras invadidas e roubadas pelos fazendeiros. E o Cimí, como sempre, foi 
acusado de insuflar os índios, uns ~contra os outros ... 

Outro episódio lamentável, também de .responsabilidade da Funai , foi o con~ 
flito do dia 2 de junho na Reserva de Guarita, a 480 km de Porto Alegre, entre os 
municípios de Redentora, Erval Seco, Tenente Portela e Mira9uaí. Resultado: 
cinco Kaingang mortos, 13 feridos e urna reserva totalmente dividida. 

Focal iza também o mesmo jornal o problema dos índios Waimiri/ Atroari,. 
atraídos para o eixo da BR-174, com o objetivo de liberar as áreas por eles habi· 
tadas, para favorecer empresas de minerac;áo como a Paranapanema, urna vez que 
toda a área faz parte da Província Mineral Mapuera. 

E mais: o Decreto n.º 86.630, assinado pelo Presidente Figueiredo a 23 de 
novembro de 1981, revogando todos os direitos anteriormente reconhecidos, libe­
rando 526.800 hectares para minera<;ao a cargo do grupo Paranapanema e para a 
constru<;ao da hidrelétrica de Balbina, e transformando o restante da reserva em 
"área temporariamente interditada"; tudo isso representa grave atentado contra os 
direitos dos índios. 

Terra 

Com a nova política de expansáo das fronteiras produtivas e ocupa<;ao da 
Amazonia. grandes projetos de desenvolvimento foram propostos para a regiáo 
ocupada imemorialmente pelos Waimiri/ Atroari. O jornal do Cimi chama tudo 
isso de "processo !:fenocida" desencadeado contra aqueles indios. E, assim, pro­
tegida pelas autoridades encarregadas de proteger o patrimonio indígena, a Para­
napanema val fazendo a explora<;ao da cassiterita, minério de valor estratégico. 
Um atentado náo só contra os indios, mas contra a sequranca nacional. E saber 
que ternos um Ministro Extraordinário para Ass11ntos Fundiários! . . . . 

O general Danilo Venturini . Ministro Extraordinário, acumula ainda o cargo de 
Secretário-Geral do Conselho de Seguranca Nacional . 

Em lonoa entrevista oublicada no jornal O Estado de Sáo Paulo do dia 12 de 
agosto de 83, o general Venturini levantou, "com voz mansa e rosto sorridente -
o aue lhe confere um ar de isencáo e seriedade - alqumas acusacóes a Co­
missao Pastoral da Terra", segundo Porantim de setembro daquele mesmo ano. 
Disse ele que a Comissáo Pastoral da Terra "nunca contrlbulu· positivamente nem 
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colaborou para resolver o problema fundiário", e que a CPT "náo rema o barco, 
só balan<;:a." . . 

A resposta da Comissáo Pastoral da Terra foi divulgada pelo jornal do C1m1: 
"é preciso deixar claro que a Comissao Pastoral da Terra náo está no mesmo 

barco ocupado pelo general Venturini. O barco do general é tripulado por outro 
tipo de gente: os responsáveis pela maior concentra<;:áo da terra de qu~ ~e tem 
notícia na história do Brasil, os responsáveis pela existencia de 12 milhoes de 
famílias de trabalhadores sem terra, os responsáveis por urna situa<;:áo de desem­
prego desesperadora, de urna infla<;:ao de 150º/o ao ano, de urna dívida externa 
de 1 oo bi lh6es de dólares. 

Na tripula<;:ao do general encontramos os grileiros, os jagun<;:os, os pistoleiros 
que, só durante os últimos seis meses, assassinaram 22 lavradores e dirigentes 
sindicais, como a presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Alagoa 
Grande, Paraíba, Margarida Alves, no dia 12 de agosto. O barco do general 
Venturini nao é o barco dos trabalhadores. Nao é, portanto, o nosso barco. 

É preciso deixar claro, ao general e aos que leram sua entrevista, que a CPT 
nao é um órgao de assessoria ao governo, seja qual for. A CPT é urna entidade 
da lgreja voltada para apoiar os trabalhadores, a sua organiza<;:ao e o fortalecimento 
da luta pelos seus direitos. 

Se estamos cumprindo ou nao o nosso papel, nao cabe ao general nos dizer, 
mas aos trabalhadores. Esses mesmos trabalhadores que o Governo nao só nao 
escuta, mas esmaga, como no caso do seqüestro e tortura de Sebastiao Barbosa, 
Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Sao Sebastiáo do Tocan­
tins-GO, arrastado brutalmente de onde trabalhava por elementos do Getat e da 
polícia, pelo crime de fazer reuni6es com seus associados. Este fato ocorreu no 
"final de 1982. 

O general nos acusa de usar "meios pouco recomendáveis para tornar mais 
grave um problema que, se é grave, nao está sendo descuidado pelo Governo." 

Por isso achamos nosso dever, por honestidade, responder ponto por ponto 
as acusa<;:6es, registrando, de início, que urna administrac;ao que paga CrS 15.000,00 
(sempre atrasados) aos flagelados nordestinos cadastrados nas frentes de tra­
balho; que movimenta a televisao e os jornais para cobrir "distribuic;6es de 
títulos", quando na verdade entrega urna Licenc;a de Ocupac;ao (L. O.); que su­
bordina inteiramente o lavrador as disposi<;:6es do Getat, engana o lavrador e a 
opiniao pública, nao tem autoridade para nos acusar de falta de honestidade. 

A CPT nao alcanc;ou sua legitimidade porque forneceu informac;6es do agrado 
dos generais, mas porque, quando afirmamos, como agora, que, durante os últimos 
seis meses, foram assassinados 22 lavradores, colocamos a disposi<;ao de qualquer 
pessoa ou organismo idóneo os nomes, as datas e os lugares onde ocorreram 
essas mortes. 

Segundo o sr. Ministro, o Governo realiza urna reforma agrária dentro da 
letra do Estatuto da Terra, "ao contrário do que afirma a Comissao Pastoral da 
Terra." Ora, a CPT sempre afirmou que o Estatuto da Terra é o instrumento 
legal criado pelo golpe de 64 para cooptar algumas conquistas dos trabalhado~es 
e regulamentar o avarn;:o do capitalismo no campo. No decorrer do tempo, porem, 
a prática política demonstrou a saciedade que ,º. Estatuto da Terra se !º.rnou um 
empecilho a realizac;ao de urna reforma agraria que atenda um mm1mo das 
aspira<;:6es dos trabalhadores. 

' O Governo é fiel ao Estatuto da Terra quando esmaga o minifúndio, quando 
cria condi<;:6es para implantac;ao das empresas rurais, mas perde a fidelidade ao 
Estatuto quando ignora o direito dos trabalhadores a t.e~ra ,. nao re?o~hece as 
organizac;6es de classe e, em lugar de acabar com o lat1fund10. const1tu1-se num 
instrumento de concentra<;:ao da terra a um limite nunca visto. 

Nao se pode chamar de reforma agrária que atenda aos interesses dos tra­
balhadores urna política que expulsa o trabalhador do campo para o desemprego 
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nas cidades, que faz aumentar a massa dos bóias-frias e produz a migrac;:ao for­
c;ada de brasileiros para o Paraguai, Bolívia e Venezuela . 

O sr. Ministro lembra uns conflitos, sobretudo na área do Getat. Cuando fala 
do caso dos Perdidos, com a prisao do Padre Florentino Maboni, no fim de 1976, 0 
general esquece que o padre, portador de urna carta do hispo de Concei<;:ao do 
Araguaia, foi preso e barbaramente torturado, lhe arrancando acusa<;:6es contra 0 
hispo e padres, absolutamente · inverídicas. 

Esquece o sr. general que o. caso dos padres Francisco e Aristides e dos 
posseiros acontece na mesma área. De 1976 a 1983, o quadro de insegurarn;a, 
de grilagem, de tensao social, é o mesmo. 

Está em nossas máos urna carta enviada pelo sr. Zozilton Almeida S.ilva, chefe 
Executor do Getat de Araguaína a um morador do Centro dos Mulatos, oferecendo 
"2 jogos de dama, 2 bolas plásticas, 1 bola de couro, 1 bomba e 1 apito para que 
sejam distribuídos a comunidade local." 

É assim que resolvem os problemas? E que dizer da farsa do processo dos 
padres? E os que mataram os lavradores e advogados da mesma área, por . que 
nao estao presos? 

O ministro nos acusa de nao dar o número certo de conflitos. É o único 
ponto em que concordamos. As fontes para contabilizar os conflitos sao os 
jornais e os documentos das áreas. Mas quantos fatos nao chegam ao nosso 
conhecimento por náo serem veiculados pela imprensa? Por isso, os conflitos 
classificádos pela CPT estáo bem l(mge do número real, que é muito maior. 

Nao só nesta entrevista, mas em outras ocasi6es, o qeneral Venturini afirma 
que o módulo de 100 hectares na área amazónica é um "mito" veiculado pela CPT 
e que nao há terra que se ja suficiente para todos, se se respeitar tal módulo . 

Lembramos ao general que o módulo está na legislac;ao agrária, que ele mesmo 
cita e, até que nao seja reformulada a legislac;:áo, em área de mata, como a da 
Amazonia Legal, sempre o INCRA manteve o módulo de 100 hectares. 

O que se ve com espanto é que nao existe módulo, para o mesmo Governo, 
que entrega aos lavradores da área Getat-Carajás lotes de 50, 30 e até 5 hectares. 
e entrega as grandes emoresas 3.000, 10.000. 100.000 e até 1.000.000 de hectares, 
como no caso J::\ri. mencinrn:ido na entrevista como a melhor regularizac;ao fun­
diária (parece a única) realizada pelo Gebam na Amazonia! 

Nao só o Ministério - e por conseqüencia o Conselho de Seguranc;:a Nacio­
nal - virou dono das terras do País (o Estado do Pará ficou só com 1/ 4 das 
terras e o Amapá ficou sem terra). Mas tornou-se a centra l única do Ministério: 
ele cuida da saúde, das escolas, das estradas, do crédito, enfim de tudo, menos 
do aul'! interessa aos lavradores . 

Sobre a grande soluc;ao da coloniza<;:áo, lembramos ao general que a coloniza­
<;:ao da Trans~mazónica terminou em fracasso. No MAranhao, a Cn'onizar.ao Turi 
e a Comarco (atualmente do Coterma), em Buriticupu, chegaram a soluc;ao de eman­
cipac;;áo. depois de nao terem realizado o que diziam; que das terras da Canarana 
(MT) só 200.000 hectares sao recuperáveis; que 90°/o dos colonos do Mato Grosso 
nao sao mais os que comec;aram a coloniza<;:ao. 

A colonizac;:ao só serve para deslocar mao-de-obra barata para as áreas das 
grandes empresas. 

Para resolver o problema dos bóias-frias, o sr. Ministro oferece como sqluc;ao 
a construc;:ao de agrovilas. Para falar da falencia das experiencias de agrovilas, 
nada melhor que o depoimento dos moradores das agrovilas de Serra do Rama­
lho-BA, que assim resumem sua situac;:ao: ~ 

- lsto é urna tapea<;:ao. Vivemos na inseguranc;a: na dependencia da coope­
rativa, falta assistencia médica, falta escola. o transporte é totalmente 
precário. 

Merecem a atenc;áo do sr. Ministro e do Governo em geral . as questóes mais 
imediatas que esses trabalhadores volantes enfrentam: falta de respeito as leis 
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trabalhistas, falta de pagamento do salário digno, falta de seguran~a no transpo~~ 
_ que só este ano provocou a morte de 85 trabalhadores, segundo dados pu 
~ados pela imprensa nacional. 

Neste momento, em que o Governo baixa os salários dos tra~alhadores, corta 

0 crédito agrícola, entrega as terras do País a quem oferece ma1s, para resol,v~r 
:0 problema das dívidas que ele fez e que nao reverteram em nenhum beneficio 
para os trabalhadores, o general cai no ridículo, no esforcto inútil de costurar um 
Estatuto reduzido e retalhos. , . . 

A Comissao Pastoral da Terra sente-se honrada com as criticas do sr. Mi-
nistro Venturini. Entendemos que elas apen~s demons~ram a fi~e!idade do noss? 
compromisso com os trabalhadores e que nao nos de1xamos ahc1ar pelo proseli­
tismo de um govP,rno que conduziu sf!u barco ao fundo. 

Comissáo Pastoral da Terra - CPT 
Brasília, 17 de agosto de 1983" 

• • • 

Nota do Autor: Quase um ano depois dessa resposta ªº.ministro para assu~­
tos fundiários, exatamente no dia 25 de maio de 1984, ocorna o, se~umte An? R10 
ue Janeiro: sem mandado judicial e com base apenas em denunc1~s anoni~a~, 
agentes do Departamento de lnvestiga<;:6es Esoeclais, da Secretaria de ~ol1c1a 
Civil, invadiram a representa<;:ao da Comissáo Pastoral da :err~. na Rua lpir~nga 
100, casa 3, em Laranjeiras. A polícia pensava encontrar ali folhetos subversivos, 
incitando lavradores a invadirem terras no Estado. . 

Ficou provado que as denúncias anónimas eram infundadas. O deh~gado 
Válter Nogueira, visivelmente desapontado, ~eclar_?u posteriorment.~. que ~ a<;:~o da 
polícia nao poderla ser caracterizada como mvasao, mas apenas 1~vest1ga9ao de 
rotina". Como se sabe, a Comissao Pastoral da Te!ra - que ass1ste e protege 
posseiros pobres e índios - é um órgáo vinculado a CNBB. . . 

Em sua nota de protesto, assinada pelo Presidente da ~~~· D?m Vital ~ti· 
·derink Bispo de ltaguaí, a entidade esclareceu que os .pollc1a1s fazeram sénas 
amea9°as aos ocupantes da sede em Laranjeiras e ~onclu1u: ... 

"Essas medidas fazem reviver os truculentos metodos pohc1a1s. de um p~ss.ado 
recente. Objetivamente o Governo do Estad~ ~e c~l~ca. a serv190 de gnle1ros 
que sequer tiveram condi96es legais de vir a 1u1zo re1vmd1car seus pretensos do-

, . ,, 
mmaos . 'd F' · d 

Enquanto tais violencias ocorriam no Rio de Janeiro, o Pre~~ .ente 1g~e1re. ~· 
acompanhado de seu Ministro responsável pelo problema fund1ano no Pa1s, v1s1· 
tava o Extremo Oriente . .. 

Autoritarismo 

Na segunda quinzena de setembro de 83, a Associac;ao Nacional de Apoi~ ao 
lndio _ Secao da Bahía (Anai·Ba) divulgou um do~umento ~cusando a F~na1 ~e 
autoritarismÓ e abandono aos Pataxó Ha-Ha-Hae .. Fnsava na epoca que ~. situa9ao 
dos índios, a beira de um conflito com fazende1ros do Sul do Es~ado, rAefl~te o 
autoritarismo da Funai na condu9ao dos problemas, além da sua mter~erenc1a na 
organiza<;:áo desse grupo, dividindo-o internamente e fomentan~o urna disputa_ pelo 
poder, desonesta na medida em que compra lideran9as atraves de concessoes e 

benefícios." . d R • · C lh 0 Pataxó Em depoimento dado a antropóloga Mana o . osario arva o, s . 
acusaram a Funai de ameaQá-los de morte, ter desviado verbas, pr?mover ~ d1s­
criminacao ent re índios e outros problemas. No doc~m~nt~. a Ana1 de~unc1ou o 
total abandono em que se encontravam os Pataxó Ha-Ha-Hae, nas. l~cahdades de 
Coroa v ermelha e Boca da Mata. Os indígenas estavam sem cond1<;:oes de ca9ar, 
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plantar, comercializar e náo tlnham asslsténcla completa, pols apenas um Posto 
de Saúde, bastante precário, existe na regiao para cuidar deles. 

Na tarde de 26 do mesmo mes, segunda-feira, foi preso o fazendeiro Salvador 
Gomes Neres, um dos denos da fazenda Providencia, sob a acusa«;áo de ter 
incendiado, na noite de domingo, urna casa na posse de terra onde se encontrava 
a filha do Cacique Samado, Elita Ferreira de Santana. Ela, o marido Vítor e seis 
crian<;as foram surpreendidos enquanto dormiam. 

A notícia, divulgada em Camaca, dava conta de que o representante da Funai 
no Sul da Bahia, Eustáquio Machado, viu-se obrigado a levar o fazendeiro para a 
Delegacia da Polícia Federal em llhéus. Na área onde foi praticado o crime, mo­
ram vários índios Pataxó Ha-Ha-Hae, e o fazendeiro, agindo com crueldade, quis 
exterminar a famílla do Cacique, ateando fogo na casa ocupada por sua filha. 
As terras, apesar da atitude discriminatória do Governo do Estado, sempre per­
tenceram aos índios . 

Ju runa 

Em Brasília, num discurso inflamado pronúnciado no dia 26, o , ex-Cacique 
Mário Juruna, hoje Deputado Federal, acusou os Ministros do Governo Figueiredo 
de "ladroes e corruptos". O Governo, através de seus Ministros, pediu a cassa­
<;ao do mandato do parlamentar. O episódio terminou com urna censura por parte 
da Camara e retrata9ao escrita da ~deputado. O Governo, visivelmente contra­
riado, deu o caso por encerrado. 

Espantado ante tanta celeuma, Mário Juruna perguntava a todos os que o 
visitavam em seu gabinete na Camara dos Deputados, antes da decisao dos seus 
pares: 

- O que fiz pra cassar meu mandato? Eu matei? Eu roubei terra de índio? 
Eu fiz dívida externa? Nao sei qual a minha defeito. 

Protesto 

No dia 1 O de outubro de 1983, a Comissáo do índio da Camara dos Deputados 
protestou contra a pressáo da Funai e, por prudencia, adiou a visita que faria no 
día 12 a área indígena dos Pataxó Ha-Ha-Hae, no Sul da Bahía. O próprio presi­
dente do órgao, Deputado Mário Juruna, resolveu nao ir, depois de ter recebido 
t elefonemas dos índios, alertando-o de que os fazendeiros que lutam contra a 
tribo amea<;:aram matá-lo, caso ele insistisse na visita. 

O protesto da Comissao baseou-se, principalmente, na atitude do presidente 
da Funai, Octávio Ferreira Lima, que enviou ofício ao presidente da Camara, 
Deputado Fiávio Marcílio, pedindo-lhe que desaconselhasse a viagem. A atitude 
do sr. Octávio Ferreira Lima e suas declara«;óes ao Jornal da Bahia, de que a 
visita nao seria conveniente, "porque o parlamentar as vezes se inflama", foram 
consideradas "inábeis, desrespeitosas ao exercício da atividade parlamentar, pre­
potentes, insolentes e atrevidas." 

O Deputado Alcides Lima (PDS-RR), deixando claro que a atitude do presi­
dente da Funai nao intimidaría os tr~balhos da Comissao, afirmou que a visita aos 
Pataxó seria feita em outra ocasiao e anunciou que também visitariam as áreas 
indígenas dos Yanomami , Kaiapó, Waimiri-Atroari e Kadiuwéu. A nota de pro­
testo foi redigida nos seguintes termos: 

"A Comissao do fndio, órgao permanente da Camara dos Deputados, reunida 
em sua sessao ordinária nesta data, usando das suas inderrogáveis prerrogativas 
reg imentais e, considerando inaceitáveis os termos da notícia veiculada pelo 
Jornal da Bahía, de 11 de outubro de 83, pág. 6, através da qual o Presidente da 
Funai, Sr. Octávio Ferre ira Lima, declara que a ida dos membros . da Comissao do 
[ndio a llhéus torna-se inconveniente, por for9a da situa~ao ·reinante na regiáo; 
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Considerando que tais declarac;óes delxam claro que o Presidente da Funai 
concebe a atividade parlamentar como desagregadora de soluc;óes pacíficas para 
os problemas dos índios Pataxó; 

Considerando que essas mesmas declarac;óes tentam ditar normas de con· 
duta parlamentar, bem como lugar e tempo em que ela deva acorrer; 

Considerando que, manifestm;ao dessa natureza, partindo, notadamente, de 
órgao subordinado ao Poder Executivo, constituí urna afronta a atividade parlamen· 
tar, em especial, por caracterizá-la como provocadora e inflamadora de animos. 

Decide: 
1) Repudiar, em todos os termos, as declarac;óes do Sr. Octávio Ferreira 

Lima, Presidente da Funai, quando afirmou que "o parlamentar - seja do POS 
ou da Oposic;áo - as vezes se inflama um pouco ... " e que "nesse momento a 
a9ao deve ser de calma ... " 

2) Considerar despropositadas tais declarac;óes, sobretudo porque é prerro· 
gativa inderrogável da Comissao do f ndio conhecer os problemas in loco, apre­
sentar e/ou questionar solU<;óes que atinjam a comunidade indígena brasileira. 

3) Nao aceitar o estabelecimento de tempo e oportunidade de visita dos 
membros da Comissao, onde e quando se fizer necessário, principalmente por 
órgao subordinado ao Poder Executivo. 

4) Considerar oportuna e pertinente a visita que esta Comissao do fndio 
fará aquela regiao, tao logo esteja reunida a maioria dos parlamentares que já 
manifestaram o interesse nessa missáo, o que deverá dar-se nos próximos dias 
seguintes ao feriado do dia 12 de outubro." 

Denúncia 

O Deputado Mário Juruna, o Conselho Indigenista Missionário (Cimi) e o 
Centro de Trabalho Indigenista (CTI) de Sao Paulo divulgaram notas no dia 14 de 
outubro de 83, denunciando o seqüestro e tortura do índ io p'Jtiguar Tiuré, por 
tres agentes da Polícia Federal em Joao Pessoa. Paraíba, na quinta-feira , dia 13. 

A ac;ao policial foi presenciada pela mulher e pelo filho de Tiuré, que o 
acompanhavam a Clínica Procárdio, aonde tora para submeter-se a um exame 
cardiológico. Ouando ele saiu da Clínica, foi seqüestrado. 

Segundo o Deputado Mário Juruna, a violencia somam se outras contra os 
indios da nac;áo Potiguar, que lutam pela demarcai;ao de suas terras na Baía da 
Traii;áo, no litoral paraibano, e cujo Cacique, Severino Francisco, fora preso em 
junho passado, acusC1do de invadir terras. 

Na opiniáo do Cimi, "as prisóes, as ameac;as e as ac;óes contra os Potiguara 
fazem parce de um plano organizado para desestruturar essa comunidade indí· 
gena e impedir que seus integrantes se organizem para reconquistar suas terras 
invadidas." 

Tiuré, acusado pela Polícia Federal de estar fumando maconha, foi liberado 
depois de assinar um termo de declarac;áo diante de representantes do Centro de 
Defesa dos Direitos Humanos da Arquidiocese de Joao Pessoa e do advogado 
Geraldo Beltráo. 

For9as da marte 
\ 

Porantim de outubro (Ano VI, n.º 56) em Editorial assinado por Antonio C. 
Maura, tala da instalac;ao da Comissáo do f ndio na Camara dos Deputados. fri· 
sando que o acontecimento "sintetiza o avanGO das !utas indíoenas em nosso 
País, que se lmpuseram, como urna realidade avassaladora, a toda a consciencia 
nacional." 

Enfocando inclusive a eleiGao do Xav~nte Mário Juruna. Antonio C. Mn•1ra 
tece considerac;oes oportunas, com conhecimento de causa, destacando que "Fol 
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a resistencia destes povos, consubstanciada em lutas aqui e ali - em SAo Mar· 
cos, Nonoai, Mangueirinha, llha de Sao Pedro, Mirandela, Pau Brasil - que forjou 
a organizac;áo hoje respon$ável pelo ascenso da questáo indígena no quadro 
político do País." 

. • . "Sao as entidades de apoio conscientes de que, hoje, mais do que nunca, 
a solidariedade é indispensável, mas também de que a alianr;a já se sustenta, 
de parte a parte, em bases sóli.das. Sao realidades como o 1 Encentro dos Líderes 
Bororo - o renascer da esperanc;a de um pavo que vivía espoliado náo apenas da 
terra e dos valores culturais, mas da própria alegria de viver." 

E faz a denúncia, em tom dramático: 
"Contra esses sinais de ressurreic;áo, conjuram-se as forc;as da morte. A 

tutora infiel maquina, diabolicamente, para que os tutelados · nao recuperem o 
que é deles. Cheia de solicitude pelos fazendeiros. a Funai empenha-se em levar 
a divisáo e a morte aos Pataxó Ha-Há-Hae. Consegue. Higino vai preso, seus 
companheiros sao expulsos da área mínima já reconquistada. 

Mas esse povo insiste e retoma outra parte da extensa reserva invadida. 
Entao a Funai, já sob nova direc;ao, mancomuna-se com o Judiciário e a Polícia 
Federal, para, no meio do sono da madrugada, . cercar os Há-Ha-Hae e submete-los 
a nova transferencia. 

Nao será esta nem outras violencias que poráo termo a urna caminhada irre­
versível dos povos indígenas. Por mais diásporas que se lhes imponham, os 
Ha-Ha-Hae saberao, sempre, reencontrar o rumo do chao ancestral." 

E finaliza: · ~ 
"Por mais malárias que dizimem os Parakana recém (a)traídos por causa das 

águas de Tucuruí (foram cinco mortes, em setembro), nao cessará a resistencia 
dos pavos colocados em leilao pelo sofrego entreguismo do Projeto Carajás. Nem 
as prisóes arbitrárias faráo os Makuxi e Wapixana desistirem da reconquista de 
suas terras em Roraima. Definitivamente, nao há mais volta neste caminho." 

Quais as vítimas? 

Mais de 100 fazendeiros de cacau, pecuaristas e dirigentes de sindicatos de 
produtores agrícolas do extremo Sul da Bahía divulgaram nota no dia 16 de ou· 
tubro, alegando que se sentiam amea9ados pela tensáo existente na área da an· 
tiga Reserva Caramuru-Paragua9u, ocupada pelos índios Pataxó Há-Ha-Háe. A no· 
tícia vinha de Salvador e esclarecia que os latifundiários "conservam-se em ati· 
tude de defesa." 

Ouatro dias depois, isto é, no dia 20, informava-se de Brasília que o Superior 
Tribunal Militar. em sessao secreta, decidira rejeitar o recurso impetrado contra 
a sentenc;a que condenara os Padres franceses Aristides Camio e Franc;ois Gouriou 
as penas de 8 e 10 anos de prisao, sob a acusa9ao de incitamento de urna em­
boscada de posseiros da regiao do Araguaia, em a!'.losto de 1981, no Pará, contra 
agentes federais, na qual morreu o pistoleiro Luís Trindade. 

Na condenac;ao estavam incluídos também 13 posseiros. Ora, é questáo de 
se indagar: quais as verdadeiras "vítimas"? Os fazendeiros do cacau ou os 
"pobres" agentes federais? Claro que as autoridades nem pensaram nos índios 
nem nos posseiros. Sabe-se que dos dois Padres franceses, Aristides Camio já 
fora bastante perseguido: ao chegar ao Brasil. em 1976, ele vinha do Laos, expulso 
pelo governo comunista. Incursos na Lei de Seguranc;a Nacional do Brasil, pelo 
menos nao foi levantada contra eles a já esfrangalhada bandeira do fántasma 
com.unista para justificar a arbitrariedade. · 

Na ocasiao, a única voz que se levantou no Senado, para protestar contr~ 
"a ala da lgreja que fez opc;ao pelo socialismo", fol a do Senador Jarbas Passl¡l~ 
rinho. O Senador Teotonio Vitela tentou entrevistar-se com os sacerdotes presos, 
mas nada conseguiu. Nem ele nem os Deputados federais que o acompanharani, 
na va tentativa de · buvlr o's acusado·s. 
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Mudanc;a de rumo 

De início, o Governo pensara em expulsar os Padres do Brasil, mas o caso 
tomou novo rumo: o Presidente em exercício, Aureliano Chaves, resolveu sustar 
tal decisáo, depois de urna visita ao Presidente Joáo Figueiredo: substituiu-se en­
táo a hipótese da expulsáo pelo enquadramento dos sacerdotes na Lei de Segu­
ranc;:a, sob a acusac;áo de incitamento a desordem. 
· O Ministro Leitáo de Abreu incumbira-se de comunicar a decisáo do Governo 
ao Núncio Apostólico no Brasil, Dom Carmine Rocco, e ao Secretário-Geral da 
CNBB, Dom Luciano Mendes de Almeida. A estratégia da lgreja - "evitar o cho­
que de todas as maneiras" - posta em prática por Dom Carmine e Dom Luciano 
fora trac;ada a 13 de outubro, num encontro de Dom Carmine Rocco, no Vaticano, 
com o Papa Joáo Paulo 11. 

Cartilha e Garímpo 

No Palácio do Planalto, em Brasília, o Presidente Joáo Figueiredo presidiu, 
no dia 10 de novembro. a cerimónia de lanc;amento do livrete denominado ABC 
da Terra, preparado pelo Ministério Extraordinário para Assuntos Fundiários. O 
Ministro Danilo Venturini definiu a Cartilha como "pec;a básica de um amplo 
projeto de comunicac;áo destinado a esclarecer e divulgar a política e o trabalho 
do Governo em relac;áo a terra ." 

No mesmo dia, em decreto assinado pelo Presidente da República, as empresas 
privadas nacionais foram autorizadas a realizar trabalhos de pesquisa e explo­
rac;áo de recursos minerais em terras indígenas. Antes desse decreto, tais ati· 
yidades só podiam ser exercidas por empresas estatais, com restri<;óes: apenas 
em casos de minerais considerados estratégicos, necessários a segurarn;a na· 
cional. 

Curioso em tudo isso é que o decreto abre a possibilidade de as empresas 
mineradoras contratarem máo-de-obra indígena. Em suma, pelo decreto, os ver­
dadeiros donos das terras váo trabalhar para empresas particulares sem carteira 
assinada. Essa é boa . . . 

Guaraní de Angra 

. No dia 15 de novembro de 83, o jornal O Globo denunciava as ameac;as de 
que estavam sendo vítimas as famílias de indios Guaraní, localizados no alto da 
Serra da Bocaina, Angra dos Reis, no Sertáo do Bracuí, Estado do Rio de Janeiro. 
Conta o jornal: 

Esses _ índios, "do tronco Tupi, subgrupo nhandeva, vieram do Paraná e passa­
ram por Sao Paulo. chegando a Paraty-Mirim há 25 anos, mas, expulsos por possei­
ros e pela abertura da Río-Santos. acabaram se instalando há 16 anos no alto da 
Serra da Bocaina, Angra dos Reis, no Sertáo do Bracuí, a sudeste do río do mes­
mo nome." 

Reve.lou O Globo que quando descobertas por urna equipe do Jornal, em 1972, 
eram ma1s ou menos 100 pessoas. Hoje os Guaraní nhandeva sao apenas 28 e 
continuam lutando para preservar sua cultura. Foram amea9ados de expulsáo, 
se~undo declarac;áo do líder do grupo, Argemiro Karaí Tataindé, de 55 anos. Disse 
ele, na época: 

- O Ryerson (Ryerson de Sousa lima, topógrafo da Fazenda ltinga de Tormar 
'.~e~eira) disse que ia mandar matar a gente, que la trazer um pouqui'nho de Po­
lic1a para acabar com nós, porque nós somos pouquinhos e náo ternos armas 
e só la precisar de pouca bala para matar todo mundo e abrir picada. Se ele~ 
vierem, a gente vai ter que enfrentar mesmo, dar urna flechada, sel Já. A gente 
vive aqul há mais tempo e nao val salr. 
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Esse mesmo Ryerson, a mando da Fazenda ltinga, já derrubara, em 82 • .com 
o auxílio de vários homens. a casa d.os índios Agenor da Silva Veral, sua mulher 
Jandira Tan-tan-sin e seu filho Adílio Vará R'Uwltxá. ·;: ! 

O indigenista Luiz Filipe Figueiredo, do Comite de Apoio e Defesa dos lndí· 
genas do Rio de Janeiro (Cadirj), contou que Ryerson, a frente de muitos homens, 
comec;:ou a desmatar a regiao ,para abrir picada que servirla a um futuro lotea­
mento. 

Na sua opiniao, "a ac;:ao violenta dos empregados da fazenda e a recente der1 

rubada na mata - proibida pelo Código Floresta! em áreas acima da cota 100 ~ 
sao indícios de que o proprietário, preocupado com a movimentac;áo do Cadirji 
apoiada pelo Bispo de ltaguaí, Dom Vital Wilderinck, esteja tentando lotear rapi­
damente a área para vende-la antes que a Funai desaproprie a terra." · 

Esclareceu o indigenista que os índios querem a demarcac;áo dos 665 hecta­
res que reivindicam no Bracuí como terra n.ecessária a sua sobrevivencia e pre­
servac;áo de sua cultura. No dia da denúncia, o Vice-Governador do Rio de Ja­
neiro, Professor Darcy Ribeiro, manifestou-se a favor dos Guaraní nhandeva e 
prometeu providencias. Disse ele que os Guarani tem direito as suas terras. · 

Há um longo relatório da antropóloga Maria Auxiliadora Cruz de Sá Leao; 
enviado a Funai em 82, no qual ela afirmava que os índios tem direito a terra por 
estarem lá há 16 anos (Lei 6 001, Estatuto do índio). As seis famílias Guaraní 
que ainda permanecem na terra viv~Q'l do plantio de batata-doce, alpim e milho, em 
roc;as que cultivaram, da ca<;a de alguns animais e da venda de artesanato. 

No dia 17 de novembro, o Deputado federal Mário Juruna visitou a aldeia dos 
índios Guaraní e conversou com o chefe Karaí Tataindé, prometendo as providen­
cias que o caso exigía. Sabe-se que· a situac;áo só será definida após o parecer 
de um Grupo de Trabalho a ser designado pela Funal. Esse documento terá que 
ser aprovado por urna Comissáo lnterministerlal (Ministérios do Interior e Ex­
t raordinário para Assuntos Fundiários, além da própria Funai), com as assinaturas 
dos Ministros Mário Andreazza e Danilo Venturini. 

Desse modo, poderá ser criada a Reserva Indígena de Bracuí, a primeira no 
Estado do Rio. Se aprovada, a proposta será remetida ao Presidente Joáo Figuei­
redo para se transformar em decreto. Como se ve, a desburocratizac;áo náo fol 
fe ita para os índios. 

Além do dono da Fazenda ltinga, Tormar Pereira, havia um posseiro que tam­
bém reivindicava as terras: Francisco Ferraz do Amaral, da Fazenda lmbu (vlzinha 
a ltinga). Declarou que está ali há muitos anos e que "se o Estado quiser, fará 

_, . , . 
negocio. 

Protesto coletivo 

lnformou-se de Cuiabá que, no dia 26 de novembro, mais de 50 indígenas das 
nac;oes Kaiabi e Apiacá, liderados pelo chefe Tamaná Luciano, assinaram documento 
protestando contra a construc;áo de duas usinas hidrelétricas no Rio dos Peixes. 
com capacidade para 30 mw, e no Rio Apiacá. para 20 mw, or<;adas em 143 mi• 
lhóes de dólares, segundo revelac;óes do presidente das Centrais Elétricas Ma­
to-grossenses (Cemat), Benedito Barreto. No documento, os índios dera~ suas 
razoes para o protesto: 

As usinas "só trarao prejuízos para nós, porque nós índios matamos bichos 
selvagens para alimento, e os fazendeiros sáo diferentes, porque matam dois ou. 
tres bois para se manterem e essas usinas acabaráO' com nossos pelxes e nossa 
cac;a. além de fazer desaparecer os inúmeros saltos existentes." 

Frisaram os indios que "os civilizados pensam no dinheiro, que chama"'! da 
desenvolvimento, e já permitiram que invadissem as terras que ocupávamos hvre­
mente. Agora, querem o último restinho que seguramos. Talvez nAo compreen. 
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dam, mas para nós é ·imprescindível que :respeitem o Rio dos Peixes e deixem o 
salto como está." . Lembraram ainda que sabem muito bem " como ficaram nossos 
irmaos desalojados pela barragem de ltaipu." 

Morte de líder 

No día 25 de novembro, notícias de Campo Grande (Mato Grosso do Sul) 
davam conta de que o Cacique Marc;al de Sousa fora assassinado por dois ho­
mens que invadiram a farmácia da Funai onde ele trabalhava, na Aldeia Cam­
pestre, municipio de Antonio Joao. Em 1980, quando o Papa Joao Paulo 11 esteva 
em Manaus, Marc;al fora escolhido para representar seu povo e fez um discurso 
denunciando o assassinato de líderes indígenas pelos brancos. 

Marc;al era enfermeiro da Funai e trabalhava na Aldeia Campestre, onde vivem 
50 indios. A filha mais velha do Cacique, Edna, suspeitou de um paraguaio, que 
procurara seu pal 13 días antes, oferecendo-lhe Cr$ 5 milhóes, para que con­
vencesse as 150 familias indígenas a saírem de Piracuá, onde se haviam fixado. 
Man;al, segundo o depoimento da moc;a, recusou e manteve sua decisao, mesmo 
quando o estranho dobrou a quantia. Disse ela: 

- Meu pal disse que o · negócio era desonesto e nada faria para prejudicar 
seu povo. O homem, entáo, jurou vinganc;a . 

Marc;al era Guarani, do ramo nhandeva e seu nome de nascimento era Tupá-y, 
ª'Pequeno Deus". Era pai de sete filhos e tinha 64 anos. Era considerado líder 
e conselheir0 por todos os indios do País. lsso foi comprovado quando, em 
Manaus, foi escolhido para representar seu povo na homenagem prestada ao Papa 
Joao Paulo 11. 

O discurso diante do Papa 

Na sacada do Palácio Episcopal de Manaus, no día 1 O de julho de 1980, Marc;al 
Tupá-y proferiu o seguinte discurso diante de sua Santidade Joáo Paulo 11 , em 
nome dos índios: 
' · "Santidade Joáo Paulo 11 
, · .· Eu sou representante da grande tribo Guaraní, quando nos primórdios, com o 
descobrimento dessa grande pátria, nós éramos urna grande nac;ao e hoje eu náo 
poderia como representante dessa na9áo que hoje vive a margem da chamada 
civilizacao, Santo Padre, nao poderíamos nos calar pela sua visita neste país. 

" Como representante, por que nao dizer, de todas as nac;5es indígenas que. 
habi.tam este país que está ficando táo pequeno para nós e táo grande para .aque­
les que r1os tomaram esta Pátria. 

Somos urna nac;áo subjugada pelos potentes, urna nac;ao espoliada, urna na9áo 
·que está morrendo aos poucos sem encontrar o caminho, porque aqueles que nos 
tomaram este chao nao tem dado condic;óes para a nossa sobrevivencia, Santo 
Padre. 
· . Nossas terras sáo invadidas, nossas terras sáo tomadas, os nossos territó­
rios sao diminuídos, nao ternos mais condic;óes de sobrevivencia. Pesamos a 
Vossa Santidade a nossa miséria, a· nossa tristeza pela morte dos nossos líderes 
assassinados fríamente por aqueles que tomam o nosso chao, aquilo que para 
nós representa a nossa própria vida e a nossa sobrevivencia nesse grande Brasil, 
chamado um país cristáo. 
. · Represento aqui o Centro-Su! desse grande. país, a na9ao Kaingang que perdeu 

reeentemente seu · líder; foi assassinado . também o Pankararé, no nordeste. Per­
deu o seu líder porque quis lutar pela nossa na9ao. Oueriam salvar a nossa 
nac;ao, trazer a redenc;ao, trazer a redenc;:áo para o nosso povo, mas nao encontrou 
redencao, mas encontrou a morte. . 

Ainda resta urna esperanc;a para nós com a sua visita, Santo Padre, ó senhor 
poderá levar fora dos nossos territórios, pois nós nao ternos condic;óes, pois· so-
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mos sub jugados pélos potentes. A nossa voz é embargada por aqueles ·que se 
dizem dirigentes desse grande país. . : 

Santo Padre, nós depositamos urna grande esperanc;a na sua visita em nosso 
país. Leve o nosso clamor, a no~sa voz por outros terrltórlos que nao sao nossos, 
mas que o povo, urna populac;ao mais humana, lute por nós, porque o nosso povo, 
a nossa nac;áo indígena está desaparecendo do Brasil. Este é o país que nos fol 
tomado. Dizem que o Brasil. foi descoberto, o Brasil nao foi descoberto nao, 
Santo Padre, o Brasil foi invadido e tomado dos indígenas do Brasil. Esta é a 
verdadeira história. Nunca foi contada a verdadeira história do nosso povo, Santo 
Padre . 

Eu deixo aqui o meu apelo, apelo de 200 mil indígenas que habitam, lutam 
pela sua sobrevivencia nesse país tao grande e tao pequen~ para .n.ós, Santo Pa­
dre. Depositamos no Senhor, como representante da lgreJa Catolica, chefe da 
humanidade, que leve a nossa voz para que ainda a nossa esperanc;:a encontre 
repercussóes no mundo internacional. Esta é a mensagem que deixo para o 
Senhor: · 

Silencio 

Agora o silencio· caiu sobre os índios que tudo _esp_eravam do líder cuja v~z 
emudeceu. O corajoso Marc;al. defensor dos seus 1rmaos, fol sepultado no d1a 
28 de dezembro no pequeno cemitério da Aldeia Campestre, na presenc;a de 
cerca de 200 pessoas, segundo informac;óes de policiais da Delegacia de Antonio 
Joao. · ' 

Entidades ligadas a causa indígena, inclusive a Comiss~o do fnd~o d~ Ca!l"ara 
dos Deputados, em Brasilia, enviaram documento ao .Pres1d~n.te Joao F1gu~1redo 
e ao Governador de Mato Grosso do Sul, Wilson Martms, ex1gmdo a apura9ao do 
crime e a puni9ao dos culpados. 

Segundo declara9óes do delegado da Fun~i na área onde .se deu º. crime, 
Carlos Amaury de Azevedo, o principal suspe1to era o paragua10 conhec1do por 
Joao Bugre, que desaparecera. Na sua opiniáo, o crime foi premeditado, já que 
Mar9al, que trabalhava no Posto de Saúde da Funai. na Alde.ia Campe~tre. estava 
de férias e retornara justamente no dia em que fo1 assassmado. Joao Bugre e 
um desconhecido teriam entrado na pequena farmácia do Posto e assassinado 
Mar<;:al , quando ele disse que nao tinha o remédio que · procuravam. 

Em Campo Grande, Carlos Amaury disse descon~ecer o . fato de Marc;al ~star 
envolvido em questóes de terra. No entanto, a f1lha ma1s velha do Cacique, 
Edna, tornou a afirmar que um paraguaio tentara subornar seu pai, para que con­
vencesse os índios Kaiowá a abandonar as terras devólutas por eles ocupadas 
em Antonio Joáo. 

Política funesta 

Os indios estáo sendo jogados uns contra os outros. Ingenuos. nao percebem 
que por trás de tudo estáo os fazendeiros que nao pretendem a~andon_ar as te~ras 
onde ilegalmente se instalaram. E o que faz a Funai? Na Bah1a, ma1s um .cnme 
foi cometido na Fazenda Sáo Lucas, no día 29 de novembro, d~ntro da Reserva 
Caramuru·Paraguac;:u , no municíoio de Pau Brasil. A golpes de facao, foi assassi­
nado o Pataxfi Ha-Há-Háe Silvanias Trajano, de 33 anos . 

As suspeitas recaíam em Pedro Marinho da Franca, q~e ter~a si~o usado pelos 
fazendeiros da área, com o objetivo de tumultuar ainda ma1s a s1tuac;:ao ~a ~eserva. 
No dia 8 de junho, foi a vez do Cacique Edísio Pereira da Silva, suh<>t1tu1do pelo 
Cacique Nelson Saracura. Este afirmou que já exTJulsara Pedro da . Re_serva, m~s 
ele vol to u para cometer o crime. justamente no diS em que a Com1ssao do f nd10 
da Cam::tra dos DAoutados visitava a Reserv~. . . 

- A impressao que se tem é de que Pedro foi mandado pel.os fazend~iros, 
para tumultuar o clima já bastante tenso existente na Reserva - d1sse o Cacique. 
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. Nelsori ·Saracura · náo se mostrou satisfeito com os resultados da reumao 
~antida com os membros da Comissáo do índio, já que esperava urna soluc;áo 
definitiva para o problema das terras invadidas pelos fazendeiros, que dali náo 
.arredam pé. . . 
. Saracura que se cuide. A violencia surge justamente quando um líder lndí, 
gena se mostra mais capacitado a defender a comunidade a que pertence. Foi o 
que aconteceu com Marc;al Guarani, na Reserva de Aldeia Campestre, em Mato 
-Orosso do Sul. De Campo Grande informou-se que haviam sido presos numa 
fazenda de Pero Juan Caballero dois suspeitos da matar Mar<;:al : Joáo Gomes, 
mais conhecido por Joáo Bugre, e Joáo Chamamel. A prisáo foi efetuada no di~ 
1-.º de dezembro. 

Segundo informou o Superintendente Regional do Departamento de Polícia Fe­
deral, Jayme Ayre.s Coelho, Mar<;:al foi morto com cinco tiros. Disse também 
que a viúva Aristídia de Souza presenciara o crime. Ao ouvir os disparos, escon­
,dera-se num dos compartimentos da pequena farmácia onde Mar9al trabalhava. 
Tentou socorre-lo, mas o marido já estava morto. Revelou a autoridade policial 
que esses detalhes haviam sido omitidos "para dar maior seguran9a a única teste­
munha do crime." 

As martes se sucedem e as lnvasóes também. No Sul de Rondónia, cerca de 
30 famílias de posseiros invadiram, no fim de novembro e princípios de dezem­
bro, a Reserva Indígena de lgarapé Lourdes, localizada no município de Jiparaná, 
em Porto Velho. Situada na. divisa com Mato Grosso, a Reserva possui 165 mU 
hectares e é habitada por mais de 300 índios das tribos Gaviao, Arara e Zoró. 
A invasáo foi constatada por técnicos do INCRA, que trabalham em projetos 
fundiários no interior do Estado, e confirmada no dia 2 de dezembro pelo seu 
Coordenador Regional, Ernani Coutinho. 

E a Funai nada faz. Seu presidente, Octávio Ferreira Lima, viaja de aviáo de 
um lugar para outro, mas nada resolve. Por náo cumprir as promessas, o que 
sempre foi rotina no seu comportamento, Ferreira Lima foi expulso pelos 300 
fndios Kraó, Xavante, Xerente e Karajá, que ocuparam a Ajudancia da Funai em 
Araguaína, Norte de Goiás, no dia 29 de novembro. Além da demarca9áo de 
suas terras, os índios haviam pedido - e nao foram atendidos - a substitui9áo 
do Chefe da Ajudancia, Wilker Célio da Silva. Na época, os índios solicitaram 
também a demarca9áo de toda a área Apinajé . 

Denúncia grave 

No Sul do Pará, os garimpos de Tucuma estavam produzindo, segundo o De­
partamento Nacional de Produc;áo Mineral, cerca de 500 quilos de ouro por mes, 
mas parte dessa produ9áo vinha sendo desviada por compradores clandestinos. 
Na Reserva dos índios Kaiapó, funcionavam tres garimpos, todos controlados por 
funcionários da Funai, conforme denúncia de garimpeiros ao DNPM. Eles nao 
quiseram se identificar. com receio de represálias. E, assim, a Funai vai facili­
tando a invasao da Reserva. 

Havia até urna tabela de prec;os fixada pelos funcionários da Funai no Posta 
da Reserva dos Kaiapó, perta de Tucuma. Tudo era cobrado. desde a inscric;ao 
de garimpeiro até a licen9a para pouso de avióes. Tudo isso para facilitar o 
acesso de garimpeiros as terras Indígenas. 

- A cobran9a de taxas a garimpeiros é ilegal, pois só quem pode garimpar 
em Reservas indígenas sao os próprios índios - declarou o assessor do dire­
tor-geral do DNPM. lvan Barreto . 

Os garimpeiros der.unciantes solicitaram ao DNPM providencias para acabar 
com a onda de violencias e uso de drogas nos garimoos de Tucumá, princioal­
mente nas áreas de Cuca e Pista Nova. Pediam inclusive a presen9a da Polícla 
Federal para manter a ordem e dar seguran9a aos que só queriam trabalhar . 
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Um homem honesto 
. ' 

O Jornal Porantim, n.º 58, de dezembro de 1983, confirmou e esclareceu as 
circunstancias que envolveram a marte do Cacique Guarani Marc;al Tupá-y: ele 
recuso~. repetidas vezes, urna oferta de CrS 5 milhoes para tentar convencer um 
grupo de Kaaowa (subgrupo Guarani) da Aldeia Piracuá, em Bela Vista, a aband~ 
nar a área onde vive. 

A tensáo na Aldeia Piracuá , era muito grande devido as investidas do fazen­
deiro vizmho da área, Astúrio Monteiro Lima, e principalmente devido as ameac;as 
constantes de Líbero Astúrio Monteiro, seu filho. Eles se dizem proprietários das 
terras onde vivem os Kaiowá, a quem Marc;al prestava atendimento como enfer· 
meiro e conselheiro, Escreveu o Jornal do Cimi: · 

"Tupa-y (Pequeno Deus) era um dos líderes mais destacados na luta em pral 
das na9oes indígenas. Sua combatividade e incentivo a outros grupos podem 
ser observados em algumas palavras que ptoferiu em urna das várias assembléias 
indígenas a que esteve presente: "Nao podemos ficar mais de brac;os cruzados. 
~ hora de nós erguer a nossa tribo, a voz de nossas tribos. Nós nao podemos 
ter medo. Estamos na nossa pátria, estamos na nossa terra. Entáo nós ternos 
que gritar." 

Maís repressao 
. ~ 

Porantim denunciou a inten<;:áo do Governo de tornar mais intensa a repressáó 
ao índio, lanc;ando máo da Polícia Militar, etn casos de tensáo que envolvam in­
dios e nao-índios dentro e tora de Reserva. O decreto come9ou a se concretizar 
em 20 de outubro de 83, quando o Presidente Joáo Figueiredo aprovou Exposic;áo 
de Motivos lnterministerial, que tomou o número 55 . 

O documento fora enviado ao Presidente por tres Ministros: Mário Andreazza, 
do Interior; lbrahim Abi-Ackel, da JListic;a; e Danilo Venturini, que acumula os car· 
gos de Ministro Extrordinário para Assuntos Fundiários e de Secretário-Geral do 
Conselho de Seguranc;a Nacional. 

Frisou o Jornal: "Segundo a Exposic;áo de Motivos, que provavelmente val 
desencadear um novo decreto contra a vida do índio, qualquer latifundiário ou 
invasor que tiver questao com índios e "se sentir amea9ado" poderá pedir a inter· 
vern;:ao da Polícia Militar na área indígena, ou fora dela. para protege-lo. Já o 
índio nao terá o mesmo direito, pois a Exposic;ao de Motivos preve pedidos da 
sociedade envolvente." 

Tal medida vai alterar o artigo 34 do Estatuto do índlo, que faculta somente a 
Funai o direito de "solicitar a colaborac;áo das Forc;as Armadas e Auxiliares e 
Polícia Federal. para assegurar a prote9áo das terras ocupadas pelos índios e pelas 
comunidades indígenas." 

A nova medida diz que "a eventual solicitac;áo da interven9áo das Forc;as 
Armadas, em casos de perturbac;ao da ordem, descumprimento da lei ou necessi· 
dade de assegurar o exercício dos poderes constituídos, deverá ser necessaria· 
mente precedida de atua9áo das Polícias Militares." 

Nas cidades, caberá a Funai "requisitar repressáo contra os índios. por parte 
da Polícia Federal e Polícia Militar, que atuarao coordenadamente. A ela -caberá 
este direito. já que é quem mantém o exercício da tutela." 

E o Jornal do Cimi manifestava seu justificado temor: "O futuro decreto 
vai oficializar urna prática que está-se tornando rotin~ira em Brasilia, por exemplo. 
Desde que tomou posse o novo presidente da Funai. Octávio Ferreira Lima. náo 
pode aparecer mais de um índio na cidade, que vários camburóes cercam o local. 
O fato é que o índio está-se tornando um caso de polícla e, o que é talvez pior, 
de Polícia Militar." E termlnava: 
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"Na surdina, o Governo val tecendo urna teia e obstruindo os camlnhos da 
vida e da organizac;áo indígena. Se a resistencia a esta teia náo for construida, 
em breve teremos o decreto de extinc;áo do índio no Brasil. E, da curta niemó­
·ria de nosso povo será expurgada a idéia de que os antigos dones do País exis~ 
tem e nao se cansam de lutar pelo direito de náo se igualar a miséria da maioria 
da populac;áo." 

Desfolhante que mata 

As denúncias partiram dos próprios operários que entraram em litígio com a 
Agromax - subsidiária da Eletronorte. Em Tailandia, povoado que fica a 190 km 
de Belém, foi pulverizado o herbicida para desm&tar a trilha sob as linhas ·que 
·1evarao a energía elétrica gerada em Tucuruí. Mal estranho atacou os habitantes 
da reg!áo e houve casos de morte. O agente-laranja, já denunciado páginas atrás 
por J. M. Gama Malcher, foi largamente usado pelos americanos na guerra do 
Vietna. Guerra química contra os vietcongs. Agora, no Brasil, o produto da 
Dow Chemical está acabando com animais, plantas, índios e posseiros sem 
recursos. 

Ern Moju, já haviam morrido 80 bois e oito pessoas, vítimas do desfolhante~ 
O deputado estadual Romero Ximenes (PMDB), que movía ac;ao trabalh ista contra 
a empresa, declarou que foi empregado o Tordon 155-BR, em cuja fórmula entra o 
elemento que falta ao Tordon 101, transformando-se, assim, no verdadeiro agente· 
laranja. Frisou o advogado e parlamentar que as populac;óes e os animais de 
Tailandia "vem sendo vítimas de urna verdadeira guerra química." : · 

Urna comissáo encarregada de investigar o fato colheu informar;6es de vários 
agricultores e fazendeiros, entre eles José Ferreira Pinheiro, morador da gleba 3, 
próxima do depósito onde a Eletronorte guardava o herbicida. (Veja, de 07-12-83; 
n.º 796, págs. 46/48). 

Em 220 dos 800 km da linha de transmissao da Eletronorte - de Belém a 
Tucuruí - registraram-se casos de morte, devido a utilizac;ao do desfolhante Tor~ 
don contendo Dioxina (agente laranja). A notícia, vinda de Belém, informava que 
o advogado José Carlos Castro - que estava tomando depoimentos da populac;áo 
local - confirmou a marte de tres pessoas e tres casos de aborto. 

- O caso é espantoso - declarou o advogado. - Morreram Raimunda Men­
des da Silva, de um ano de idade, Mary Terezinha Rodrigues da Rosa, de 16 anos. 
e Juciene Santos Silva, de 13 anos. Foram vítimas de aborto Maria de Jesus 
Rodrigues, de 34 anos, Maria do Socorro Lima da Rosa, e Maria Zuleide. · 

José Carlos Castro esclareceu que a menina Raimunda Mendes da Silva, de 
um ano, morreu em 1982 em conseqüencia de vómitos constantes provocados pela 
ingestao de fruto agreste contaminado pela Dioxina. Mary Terezinha, de 16 anos, 
estava grávida de oito meses, e morreu um dia depois da pulverizac;áo coni 
Tordon. Ela sofreu tonteiras, perdeu parcialmente a visao, t eve vómitos, dor de 
cabec;a e tremedeira generalizada. Também Juciene morreu intoxicada pelo des· 
folhante. (Jornal do Brasil, de 10-12-83, 1.º Caderno, pág. 15) . 

Ouem pode, pode 

O uso do desfolhante da Dow Chemical nas matas de Tucuruí só veio a pú­
blico porque fazendeiros foram prejudicados. Eles podem pagar advogados. Caso 
as vítimas fossem apenas índios e posseiros pobres, a opiniao pública brasileira 
ignoraria tais fatos. As notícias se acumulam: até o dia 14 de dezembro de 83, 
já se elevava a 42 o número de mortes em conseqüencia do uso do veneno par.a 
desmatar as trilhas sob as linhas de alta-tensáo que levaráo a energia gerada. ·em 
Tucuruí, a beira do Rio Tocantins, até Belém. . ... . 

. ' 
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Segundo lnformac;óes do Govemador Jáder Barbalho, do Pará, a estatístlca 
ma?abra lhe fora fornecida pelo . Secretário de Agricultura daquele Estado, 'Joáo 
Batista Bastos. O Governador havia recebido minutos antes um telex do presi­
dente da Eletronorte, Douglas de Sousa Luz, negando o uso da Dioxina no Pará. 
A Eletronorte garantía que, "após exaustivos exames de laboratório, ficou cons­
tatado que as mortes foram causadas por fatores diversos." 

A Revista Veja, n.º 797, de 14/ 12/ 83, nos conta em reportagem com fotos 
que nao deixa margem a dúvidas: ' ' 

."O que, .se sabe,. ~epois. da. divulgac;áo da Carta de Tailandia - assinada por 
catorze polit1cos, med1Gos, tecnicos . e por dois secretários de Estado do Pará -
é que as pulveriza96es feitas por trabalhadores da Agromax, urna subempreiteir~ 
da Eletronorte, estao estreitamente ligadas 'ª um desastre ambiental qúe pode ter 
matado pelo men?s ~3 pess?a~ e provocado 12 abortos, além de dizimar criac;6es 
de , ~ado e de anima1s domestacos do município de Moju, a 190 quilómetros de 
Belem, e no povoado de Tailandia, a margem da nova Rodovia PA-150." · · · 

O advogado José. Carlos Castro, de Belém, movia na época duas ac;6es contra 
a Eletronorte na Just19a Federal: urna em nome do fazendeiro Valdecir Palhares 
que pedía um~ indenizac;áo pela perda de 80. cabec;as de gado de sua fazenda: 
cortada pelas lmhas da Eletronorte. A outra, pelos danos sofridos pelo agricultor 
R.omualdo Kerber, 49 anos que, além de perturbac;óes que sofreu, perdeu a capá· 
cadade .?e tra_balho depo_is de internado duas vezes em hospital de Belém. 

O 1garape defronte a sua casa. ficou completamente contaminado. Recorramos 
a Veja, número já citado: 

·:E.ssa t~il_h~ de desgrac;as _foi aberta de · 1980 a 1982, como recorda o guarda 
banca~1.o Ep~tac10 Gomes da Silva, que perdeu a filha Juciene, aos 13 anos,' em 
1982: Eu v1a os homens lavando as luvas, as máscaras e urnas roupas que eles 
usavam para jogar o veneno. Um· dia, a Juciene foi lavar roupa no mesmo igarapé 
e come<;ou a ter febre. Levamos para um hospital em Tomé-Ac;u, a tres horas 
daqui , mas a menina morreu no outro dia." 

A princípio, Epitácio nao ligara os fatos, atribuindo ao acaso a morte da filha 
mas depois percebeu que "pode haver rela<;ao entre os "homens de máscaras': 
que ficavam misturando pós com a água do igarapé e a doenc;a de Juciene." 

Pelo que foi apurado, o produto usado foi o Tordon 101-BR, fabricado pela 
~ow Chemical. ao qual era adicionado outro produto contido em saquinhos plás­
ticos. O conteúdo desses saquinhos plásticos era colocado nos tanques · puxados 
por tratares que os operárias da Agromax utilizaram durante as aplicac;6es. 
Veja tem mais dados: 

"Nao teria _s i?o a primeira vez que a mata amazónica seria agredida com 
de~folha~tes qu!m1cos tora de qualquer controle oficial. Na semana passada, o 
ma1s ant1go geografo do IBGE, Orlando Valverde, 66 anos, professor visitante de 
Geografia Agrária Tropical nas Universidades de Heidelberg, Alemanha, de Bor­
deaux, Franc;a, e da Califórnia, Estados Unidos, assegurou a Veja ter reunido evi­
dencias de _que o próprio Agente-Laranja, utilizado como arma de guerra. pelas 
tropas americanas na guerra do Vietna, foi jogado em larga escala, por avi6es, 
sobre florestas do Acre, para expulsar posseiros, seringueiros e índios que 
ocupavam a regiao." . 

Segundo Valverde, "bombardeadas cam desfalhantes que causaram danos nun­
ca avaliados, essas popula<;óes fugiram para a periferia de cidades maiores do 
entáo territór io - como Cruzeiro do Sul e Rio Branco - e até para a Balívia, onde 
? ~overno foi abrigado a promover urna campanha de "nacion:!lizac;ao" dos novos 
1m1grantes. Esses imiqrantes compulsórios, a seu tempo, tiveram a reacáo que 
um habitante de Tailandia prometeu a um dos integrantes da comissáo Que 
elabo;ou a Carta da semana passada." Segundo o antropólogo Manoel Alexandre 
Ferre1rn da Cunh~. professor assistente da Universidade Federal do Pará, o .. mo-
rador lhe teria dito: · · 
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· - Se eu souber de novo que eles· estáo por ar, jogando veneno, eu vou sumir; 
dar eles nao ine pegam mals. 

Conta Veja que em mar<;o de 82 o secretárlo Especial · do Meio Ambiente, 
Paulo Nogueira Neto, enviara carta a Henrique Bergamin Filho, entao diretor do 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazonia, amea<;ando demitir-se do seu cargo 
se agentes desfolhantes fossem usados na Amazonia. Esta carta nunca foi divul­
gada. Veja conclui : 

"lsso mostra que a Eletronorte e o Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) admitiam o uso, em larga escala, de produtos 
químicos que causariam danos profundos a mata amazónica." 

• • • 

As irregularidades prosseguem: o esbulho das riquezas naturais existentes nas 
terras dos índios Katukina do Río Biá, afluente do Jutaí, no Amazonas, vem mais 
uma vez provar a fon;:a do poder económico. Madeireiros e comerciantes estao 
destruindo as florestas locais com a retirada de milhares de toras de madeira para 
comercializa<;ao. A maior parte dessa madeira está sendo tirada para a multl· 
nacional Brumasa, com sede no Amapá. Ali , a madeira é beneficiada e exportada. 

A Equipe de Pastoral Indigenista da Prelazia de Tefé fez a denúncia, anexando 
fotos mostrando o trabalho devastador das moto-serras. O roubo vem sendo 
feito pelos seguintes madeireiros e comerciantes: Délio Mafra, de Tefé; Fernando 
Honorato Filho, de Foz do Jutaí; Antonio Carlos, Foz do Jutaí: Abraáo Soares, 
de Tefé; Lucídio Martins, Foz do Jutaí; Pedro Brás (empresa Copatana) e Eduardo 
Ribeiro, do Jutaí. 

O piar é que - denuncia a entidade da lgreja - os próprios índios Katukina 
estao senda usados para transportar as toras de madeira até as matas do Rio Biá. 
lmoóe-se, com a maior urgencia, a demarca<;ao da Reserva do Río Biá, para que os 
rndios, devidamente orientados e conscientizados, possam defender o seu patri· 
mónio. 

Funai nao entra 

Em reuniáo reservada que teve a dura<;:áo de tres dias (2, 3 e 4 de dezembro). 
na Vila Sáo Pedro, a 15 quilómetros de Dourados, 200 Caciques de tribos de Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso, Amazonas, Pi.auí. Pará e Sáo Paulo discutiram o 
assassinato do Cacique Mar<;:al Tupa-V e decidiram promover elei<;:óes livres e 
democráticas em todas as reservas para a escolha de Caciques, sem a interferen­
cia da Funai . 

Os indios pretendiam exigir das autoridades federais a garantia dos direitos 
constitucionais que tem como primeiros habitantes do Brasil. A reuniao foi vetada 
a funcionários e Caciques nomeados pela Funai. Só puderam participar pessoas 
que se identificavam com urna senha previamente combinada. 

As resolU<;óes do encentro deveriam ser transformadas em documento, a ser 
entregue ao Deputado federal Mário Juruna. (PDT-RJ) pelo pr.esi?~nte do Cimi, 
Antonio Brand. Tais lnforma9óes foram ve1culadas por funcionarios da Funal 
lotados no Posta Indígena de Dourados. 

O encentro só foi interrompido quando os seus participantes recepcionaram o 
Vlce-Governador do Rio de Janeiro, antropólogo Darcy Ribeiro, que chegara a Dou­
rados para assistir a missa de sétimo dia pela alma de Mar9al de Sousa, Cacique 
Tupa-y, assassinado em Aldeia Campestre. Darcy Ribeiro compareceu também 
ao ato público de protesto contra o assassinato de Mar<;:al, proclamado na nolte 
do sábado (dia 3) como líder de todas as na<;óes Indígenas do País. 
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.. A missa ·fol celebrada na lgreja !maculada Conceic;ao (Matriz de Douradós) po.r 
Dom Tomás Balduíno, ºBispo de Goiás Velho, que na homilia falou sobre a cam-
panha de nao-violencia lan9ada pela CNBB. . 
, Em seguida, foi realizado ato público na pra<;:a da Catedral de Dourados ... 
,Falaram o Deputado federal Mário Juruna e o Vice Darcy Ribeiro. Este dlsse: · 

- Que o sangue desse grande homem clame cada dia mais alto por justi~a 
e que as autoridades fa<;:am essa justi<;:a valer, para que este jovem Estado. na0> 
se sinta enlameado, envergonhado por nao lavar a honra de um dos seus filhos. 
mais nobres. 

Assinalou que "a morte do líder Mar<;:al de Sousa é o exemplo mais recente· 
das barbaridades cometidas impunemente contra esses nossos irmáos brasileiros.'~ 
'Em seguida, diante de duas mil pessoas, ressaltou: 

- Há que se respeitar o índio como legítimo proprietário das terras que ocupa 
no Brasil e, acima de tudo, como ser humano. 

Senten<;a de mo1 te 

Nossos índios, táo pobres e desasslstidos. sao também vítimas do regime 
autoritário que empolgou o Poder em 1964 e que, ao longo desses 20 anos, resultou 
no falho e incompetente modelo económico que vai levando o País para o abis~o. 
Ora, o Estatuto do fndio estabelece que a exploravao das riquezas naturais loca­
lizadas em território indígena cabe .. exclusivamente aos índios. Mas urna política 
agressiva de explora<;:ao vem-se desenvolvendo há anos, quando portaria interminis­
terial abriu as empresas estatais federais o direito de minera9ao nas reserv.as. 

Que fez o Governo? No dia 10 de novembro de 83 (Dec. n.º 88.985), estendeu 
esse direito - de pesquisa e lavra em terras indígenas - a empresas privadas. 
O decreto, assinado pelo Presidente Joao Figueiredo com base em minuta dos 
ministros ligados a essas áreas, praticamente selou o processo de extim;áo 
dos índios em nosso País. · 

Em Exposi<;áo de Motivos, os ministros das Minas e Energia, César Calsr 
e do Interior, Mário Andreazza, afirmaram que "nao há razóes suficientes que 
possam justificar a nao exploravao de recursos minerais, fundamentais a segu­
ram;a nacional ou ao processo de desenvolvimento do País, apenas por estarem 
suas jazidas em terras indígenas." 

Tal decisao, aliada a política antiíndio da Funai e do Ministério Extraordinário 
para Assuntos Fundiários, prova o que escrevemos páginas atrás: há. de fato, a 
lntencao de tirar o índio do caminho, para que "náo atrapalhe o progresso do 
País.'' O que von lhering náo conseguiu, no come90 do século, com a sua p~o­
posta de acabar com os Kaingang em nome do progresso, o Governo da R~volu<;ao 
vai conseguir com urna simples penada do General que governa o Brasil . 

O indio, o nosso índio, o dono legítimo das terras, vive da lavoura de subsis­
tencia, da cai;a e da pesca, assim mesmo em precárias condi<;:óes. Nao podemos 
esquecer também a irresponsabilidade demonstrada pelo Coronel reformado e 
deputado federal Joáo Batista Fagundes, do PDS de Roraima, que apresentou pro­
jeto para a emancipai;áo do índio. O Conselho Indigenista Missionário é de opiniáo 
de que o decreto presidencial e o- projeto do parlamentar guard~m rela<;:áo íntima, 
ao afirmar que " por trás das medidas estáo os interesses de grandes empresas 
estrangeiras de explorac;ao a~rícola e mineral, além da pressáo para se liberar as 
terras indígenas para explora9ao." _ 

Na opiniao de antropólogos e de entidades ligadas a causa do . indio, val . ser 
um desastre o contato entre índios e garimoeiros. 'E lá há exemplos negativos 
desse contato. O Secretário-Adjunto do Cimi. Benedito Prazia. teme que se 
repita o que ocorreu quando foram abertos seringais em áreas indígenas: "a en­
trada de pessoas estranhas nas Reservas levou o alcoolismo e a prostitui<;ao ao 
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meto Indígena, além da explora<;ao do t rabalho do índio em regime tle semi~escra. 
vidáo" (0 Globo, ed. de 11 / 12/ 83, pág. 12). · · · 

A ado<;áo das medidas preconizadas no decreto presidencial, segundo as au­
toridades governamentais, deverá aumentar os recursos da Funai, pois a entidade 
tutelar receberá royalties, como se tudo isso· redundasse em protec;:áo e auxílio 
·ao índio. Estudando o problema indígena há muitos anos, sabemos muito bem o 
que vai acontecer: vai entrar mais recursos na Funai, nao em favor do indio. 
1: impressionante essa "política" de protec;:áo e assistencia ao indio em noss·o 
País. Se Rondon fosse vivo, ia entrar nessa briga, lutando ao lado dos indios. 

Sabe-se que cerca de 25 mil indios vivem em terras ricas em minérios. Sao 
'20 milhóes de hectares espalhados pela Amazonia Legal: Amazonas, Roraima, 
Pará, Rondónia, Amapá e Mato Grosso. Na área onde habitam os Yanomami, por 
exemplo, que vivem em Roraima, concentrados perto da fronteira com a Vene-­
.zuela, pelo que se sabe após pesquisas ali realizadas, existem jazidas inesgotáveis 
de ouro, cassiterita, estanho, cobre, alumínio e diamante. 

Que prato! Os índios vao - com ameac;:as e maltratos - ajudar a "pagar" as 
<lívidas do Brasil ... Nao se pode levar a sério essa "política" indigenista oficial. 
As companhias de minerac;:áo váo encher as burras e, no caso de multinacionais, 
vao empobrecer ainda mais o País, exportando divisas. 

As famigeradas estatais, que tem autorizac;:ao para explorac;:áo mineral em 
reservas indígenas, recebiam· (1983) 10º/o sobre o Imposto único sobre Minerais 
(IUM), conforme declarac;:óes de técnicos do Departamento Nacional de Producao 
Mineral. Na época, as autoridades nao sabiam ainda em que bases deverfam 
pagar as empresas privadas. Seja qual for a porcentagem, a corda vai romper do 
lado mais fraco: o índio. 

Depoimento de Dallar! 

Porantim n.º 58, dezembro de 1983, publica entrevista do jurista Dalmo de 
Abreu Dallari concedida a jornalista Railda Herrero. Vejamos alguns trechos: 

". . . Nao existe, na realidade, no Brasil , urna política indigenista: o que 
existe é urna péssima política económica que condiciona tudo o mais que acontece 
no País; " 

. ".. . Os últimos governos brasileiros passaram a correr atrás do desenvolvi­
mento económico, subordinando tudo a essa busca. E o que nós verificamos 
hoje é que também o desenvolvimento económico é um fracasso." 

". . . E, em relac;:áo ao indio, o prejuízo foi mais sério, porque ainda hoje um 
grupo que tem urna influencia muito forte no governo brasileiro (e é o mesmo 
grupo que tem seus elementos dirigindo a Funai) considera que o índio é um 
empecilho para o desenvolvimento económico, acha que todas as riquezas exis­
tentes em t erras indígenas devem ser extraídas e exportadas ou entregues para 
o explorador estrangeiro. E, dentro desta perspectiva, fazem tudo para diminuir a 
quantidade de terras indígenas e para expulsar os índios das terras que eles 
ocupam." 

· ". . . Em func;:ao dessa política indigenista e dessa subordina<;ao ao desen­
volvimento económico é que se verifica que, em grande parte, o Estatuto do 
fn~io ou nem é aplicado ou tem aplicac;:áo errada. Assim, por exemplo, o Estatuto 
preve a demarcacao das terras indíqenas, que deveria ter sido concluida em 
1978 e quP.. no entanto, até aqora nao foi feita." , 

". . . Diante da leí , o indio é relativamente incapaz e nao incapaz. A dife­
r~nc;:a está em que o incapaz nao manifesta a sua vontade, ele é substituido por 
alguém, ao passo que o relativamente incapaz manifesta a sua vontade assistido 
por alguém. A fun(fao da Funai é de assistir o indio e náo de substituir o indio, 
como ela fez muitas vezes." 

" _E. por. úl~imo, . o ~specto que eu acho mais grave - e neste ponto .o 
Estatuto e fatho e prec1sana ser modificado - nao se preve a participai;:ao ·:ao 
indio nem mesmo opinando nos órgáos da Funai. Ouer dizer, existe um Conselho 
Indigenista qu~ n~o inclui _q~alq~er indio e nao há na Funai um órgáo que preveja 
a consulta ao md10, a part1c1pa9ao formal do indio, influindo sobre as decisóes do. 
órgáo. lsto tudo tem sido muito negativo, porque tem levado a decisoes que 
contrariam claramente os interesses indígenas." 

". . . Ao lado disso tudo, nós ternos verificado que, em muitas situac¡óes, 
a F.un~i age ~on~ra os interesses do indio e claramente protege aqueles qu~ váo 
preJud1car o md10. Basta lembrar que houve inúmeros casos em que a Fuual 
concedeu certidóes negativas da existencia de índios sobre território em que 
era patente a existencia de grupos tribais." · 

". . . Ainda m~i~ recentement~, numa outra situac;:ao, também se verificou . o 
com~ort~mento ate ilegal da F~n~1, fazendo acordes para permitir a presenc;:a da 
multmac1onal francesa Elf Aqu1tame fazendo prospecc;:ao e pesquisas petrolíferas 
dentro da área dos Sataré-Mawé." 

". . . A própria Constitui9ao estabelece que qualquer título sobre terra indí­
~ena .nao_ tem valor -. e di_z. a inda mais, expressamente, que nao se dará qualquer 
m?e_niza?ªº a qu~m t1ver t~tulo sobre terras indígenas e que, por forc;:a da Consti­
tu1c;:ao, t1~er perdido esse titulo, de maneira que nao cabe essa indenizac;:áo. E, no 
caso de invasores de terras sabidamente indígenas, o próprio Código Civil preve 
que náo cabe indenizac;:ao." . ~ 

" . .. Em rela9áo a questáo terra, o Estatuto contém urna promessa importante­
- m2s que nao se realizou. Se, de fato, tivesse sido feita a demarcac;:ao que 
pelo Estatuto, deveria estar concluída desde dezembro de 1978, isso teria sid~ 
altamente benéfico para os indios. Entretanto, isto nao aconteceu. O Estatuto 
quanto a terra, ficou devendo, porque de fato, a prote<;ao que os índios tem rece~ 
bido decorre diretamente da Constituic;:áo, e aqueles pontos em que a aplicacao-
do Estatuto teria sido um acréscimo ficaram ainda por se realizar." , 

". : . De fato, a demarcac¡ao por si só nao garante, mas a demarcac;:áo é um 
passo importante para a defini!;:ao das terras indígenas. Muítas vezes o invasor 
(garimpeiro, extrator de madeira, ou outro tipo de invasor) alega desconheci­
mento, e o fato de nao existir a demarcac;:ao facilita essa alegac;:áo; se houvesse­
a demarca<;áo, já se saberia formalmente quais sao as terras indígenas e seria 
!llUito maís fácil proteger essas terras." ' 

". . . Ouando as pessoas invadem as terras indígenas sem urna reac;:áo da 
Fun_ai, é pura e ~implesmente uma omissao ilegal. De fato, a Funai nao tem pro­
teg1d9 as terras md1genas como deveria proteger: ela tem sido claramente omissa, 
ela sempre chega atrasada ... " 

". . . Nos casos em que ela interferiu, foi preciso que se criasse urna 
situac;:ao de grave conflito; quase sempre foi necessário que os próprios índios 
t?massem as primeiras medidas em sua defesa; em outras situai;:óes, foi necessá­
no que antropólogos, religiosos e indigenistas agissem em favor do indio para 
depois a Funai aparecer. Entao, de fato, a falha náo está no Estatuto, mas está 
na tutora do indio ." 

Notícias várias - dezembro de 83 

Até hoje os índios Kaíowá continuam lutando pela demarcai;:áo de suas terras,. 
situadas em Mato Grosso do Sul. A Aldeia Piracuá, localizada entre os municí­
pios de Ponta Para e Antonio Joao, é considerada o " Paraíso · dos Kaiowá". 
Ali tem de tudo: cac;:a em abundancia, 2.346 hectares de terras férteis, ricas em 
árvores frutíferas e madeira-de-lei. . 
· Na regiao corre o Ria Apa, um dos mais piscosos . de Mato Grosso do Sur. 
Nes~a luta, engajou-se o Cacique Marc¡ál de Sousa, as.sassi11ado a mando de f.~~e.n'." 
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.. 
. deirds que nao queriam na área um líder indígena autentico, que n~o acei.tava 
conchavos. nao· se deixava subornar e defendia sempre a sua comunidade_. · ~?" 
Jsso foi morto. Um poderoso fazendeiro. Astúrio Monteiro, alega ser propnetano 
.de pelo menos 300 hectares da Aldeia Piracuá. Diz ele que essa área faz parte 
das terras da Fazenda Serra Brava. de sua propriedade. 

Desrespeito 

A Lei n.º 6 001 (Estatuto do índio) já completou 10 anos de existencia_ e 
pouco foi feito para garantir aos índios brasileiros a posse das terras a que tem 
direito. A Lei, de 17 de dezembro de 1973, preve vários benefícios para a comu­
nidade indígena, mas a Funai vem falhando nesse campo. O pior é que, sem 
lanc;ar máo da revoga9áo pura e simples do Estatuto, o Governo vem aos poucos 
.alterando-o, sempre em detrimento dos índios . 

Em longo artigo divulgado no JB, sob o título "Os novos tutores do índio", 
edi9ao de 18/12/83, Caderno Especial, pág. 4, o antropólogo Joao Pacheco de 
.oJiveira indaga: 
· "Oual é a realidade e a eficácia do Estatuto do índio?" 

Ele próprio responde: 
"Durante o ano de 1983, um conjunto bastante heterogéneo de atos jurídicos 

e administrativos parece haver invertido o significado de alguns de se~s P!mtos 
cruciais. Tais normas, a pretexto de apenas regularem aspectos da apllcac;ao _da 
lei, de fato modificam a sua natureza, subordinando-a a diretivas e preocupa9oes· 
conjunturais das políticas oficiais." . _ 

E o antropólogo cita o decreto 88.118, de 23/02, que entrega as dec1soes fun­
damentais sobre a demarcac;áo das terras indígenas ao Ministério do Interior e ao 
.Ministério Extraordinário para Assuntos Fundiários, cabendo a Funai apena.s o 
encaminhamento da proposta; o decreto 88.985, autorizando empresas estata1s e 
particulares nacionais a pesquisar e explorar minérios estratégicos em terras 
indígenas· e a Exposi9áo de Motivos lnterministerial n.º 055, de 01 / 08, aprovada 
pela Pre;idencia em 20/ 09. estabelecendo a competencia das Polícias Mil}ta~es 
dos Estados para intervir em conflitos de terra. "em casos em que os indios 
ataquem ou intimidem os náo-índios." , . . , . . 

Com a demarca9áo das terras ind1genas entregue ao Mmtsteno do ~ntenor e 
ao Ministério Extraordinário para Assuntos Fundiários, o Estatuto do índ10 perdeu 
sua forc;a. pois a Lei que o criou (n.º 6.001) enfatizava justamente esse ponto. 
O antropólogo Joao Pacheco de Oliveira assinala: 

"Por tais exemplos, abrangendo áreas distintas de atuac;ao. fica evidente que 
o Estatuto do índio e a Funai náo podem mais ser ditos de modo algum como os 
únicos (ou mesmo os principais) responsáveis pelo destino dos índios." 

Com a autoridade de antropólogo do Museu Nacional (Rio de Janeiro) e me!'"· 
bro da Comissáo de Assuntos Indígenas da Associa~áo Brasileira de Antropol~~'ª· 
Joáo Pacheco de Oliveira esclarece pontos multo importantes na atual poht1ca 
lndigenista oficial: . , . 

". . . Em primeiro lugar, a condh;ao de índlo é vista como transito~. um está­
gio na caminhada civilizatória da situaca~ de "!solados'.' ~ de "integrados" (quando 
entáo cessariam os efeitos da tutela. amda que pers1st1ssem alguns costumes e 
valores da tradic;;ao tribal). O índio só é protegido e reconhecido enquanto em 
marcha para o "nao-índio", a perspectiva protecionist~ si~nifica_ndo apenas evitar 
mudan9as bruscas e traumáticas. resguardando a acultu.rac~o espontanei: do 
fndio" indicada no ato de criacao da Funal como urna das fmal1dades do órgao. 

u~ segundo ponto é que o Estatuto apenas reconhece aos grupos tribais a 
·posse e o usufruto permaneryte da terra. mas nunca a sua plena ~r?orie.dade. 
.As terras Indígenas sao de domínlo da Uniáo e mesmo aquetas adqu1r1das 'pelos 
canais comuns (compra, doa<;:áo ou permuta) continuam sob controle do Patrl-
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monio Indígena, gerenciado' pela Funal. A plena propriedade da . terra . sÓ ~ ·pode 
ser obtida pelo índio em caráter individual e quando já seja considerado integrado." 

Joáo Pacheco de Oliveira defende um projeto mals amplo oficial, "no qual o 
indígena seja re.speitado como índio e nao visto como "em evolu9áo" para o 
nao-índio." No seu lúcido e importante artigo, o antropólogo, enfocando a transi­
toriedade da condi9áo do índio e o problema da propriedade da terra, escreve: 

"Basta focalizar esses dots pontos e lembrar a ·institui9ao da tutela, para 
desvendar a natureza co.lonial e etnocentrica das solucoes jurídicas que o indige­
nismo brasilelro adotou para o enquadramento das populac;6es nativas. O mo­
mento atual é radicalmente diverso daquele do surgimento do Estatuto. As lide­
ranc;as indígenas estáo em processo crescente de mobilizai;ao; os seus inte­
resses já se acham representados no Congresso Federal e em Camaras inunicipais 
por índios. há urna grande preocupa<;áo de certas esferas do Executivo com os 
conflitos resultantes dessa luta . 

E em termos políticos amplos, há urna· renovac;ao do Judiciário e do Parla­
mento, nesse último tramitando igualmente projetos inovadores {reestrutura<;ao da 
Funai com participac;áo dos índios) e outros de repercuss6es bastante nocivas 
{como o de n.º 2.465, que prop6e a Emancipai:;ao dos fndios, ou o novo projeto 
de Código Civil, que arrola o índio - tal como o louco - entre os absolutamente 
incapazes)." 

Enfim, a liberdade 

Os Padres franceses Aristides Camio e Fran9ois Gouriou foram libertados no 
dia 17, de madrugada, após urna conversa telefónica do Secretário-Geral da CNBB. 
Dom Luciano Mendes de Almeida, com o Ministro da Justi<;:a. lbrahim Abi-AckeL 
que determinou o relaxamento da prisáo administrativa, adotada em seguida a 
decisáo do STM que libertou os religiosos, após dois anos e quatro meses de 
cumprimento de pena. 

No dia 19, os 13 posseiros do Araguaia, presos juntamente com os Padres 
franceses Aristides Camio e Fran<;ois Gouriou. foram libertados em dois grupos. 
O primeiro grupo deixou a prisao da Aeronáutica, em Belém, no Pará, as 13 horas; 
o segundo grupo foi libertado as 19 horas. Sete deles, defendidos pelos advo­
gados Deusdedith Frelre Brasil e José Ouadros Alencar, deram urna entrevista 
coletiva no Sindicato dos Jornalistas de Belém. Do Sindicato, os posseiros se 
dirigiram a Comissao Pastoral da Terra, onde foram recebidos com foguetes e 
canticos. 

Os sacerdotes franceses, no dia 23, foram recebidos festivamente em Con­
cei9ao do Araguaia, inclusive com a presen9a de caravanas de paróquias do Inte­
rior do município. lnformou-se que, logo que os padres desembarcaram, após 
viagem direta de Brasília, pousou na cidade um aviao da FAB com oficials do 
Exército. No aeroporto, agentes da Polícia Federal foram vistos tirando foto­
grafias. 

Boróro reage 

Em Mato Grosso, cerca de 30 índios da Reserva Perigara, no Municíplo de 
Baráo de Melga90 - a 500 quilómetros da Capital - invadlram na manhá do dia 
19 a 5.ª Delegacia Regional da Funai, em Cuiabá. Dispensaram todos os funclon~ 
rios e mantiveram como refém o Delegado Titular, Coronel Darcy Alvares da 
Cunha. Exigiram também a permanencia do Sub-Delegado Hélio Santana, de um 
motorista e do operador para atender os índios. 
· Os motivos alegados para a invasáo sao vártos: .os índios, liderados pelo Jo­
vem Paulo Meri Ecureu, da Reserva de Merure, exlgiam a substitulcáo do atual De­
legado pelo Chefe do Posto de Perigara. o índio Terena David de Ollvelra; querlam 
a demarcac;áo definitiva das terras indígenas e mals recursos para os setores de 
educa<;:áo e apoio i1 prodw;ao agrícola das aldelas. O mals grave: 

.. 
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O Delegado Darcy Cunha negou-se a enviar urna viatura para transportar sei~ 
crians:as doentes da Reserva para a Capital. Eles viajaram por conta própria, dols 
dias e meio de barco e ficaram mais dois dias em Porto Cercado, as margens 
do Rio Cuiabá, no Município de Poconé, a espera de urna carona. Ao chegarem 
em C-Jiabá, a tarde, encontraram fechadas as portas da sede da Delegacia Re­
gional da Funai . 

Soube-se depois que o Delegado Darcy Cunha dispensara todos os tuncioná­
rios para os preparativos de urna grande festa de "amigo oculto", que se estendeu 
até tres horas da madrugada. O que mais revoltou os índios foi quando desco­
briram que urna camioneta A-10, um Volks 1.300 e urna Kombi tinham sido usadas 
com gasolina da Funai para transportar os funcionários e as bebidas até a casa 
do médico Mário Silvério, onde foi realizada a festa. 

Mais assassinatos 

Na reserva de Dourados, Mato Grosso do Sul, na manha de 26, foi assassinado 
a tiros o índio Guarany Guaracy de Sousa. primo do Cacique Mar<;al de Sousa, 
morto também a tiros em novembro. A situa<;ao ficou muito tensa, po1s outros 
dois índios haviam sido mortos nos dias 23 e 24: Belmiro Duarte - Guaraní, 27 
anos, e Etelvino Teixeira, Kaiowá, 38 anos. O primeiro foi assassinado a facaóas 
e o segundo a pauladas. 

Como foi noti~iado pelos jornais. Guaracv de '3ousa era um dos candidatos 
ao cargo de Cacique da aldeia nas elei<;oes do mes de abril e que foram cance­
ladas pela Funai. O autor dos disparos foi Wilson Machado, cujo irmao, Ramao 
Machado, era também candidato ao mesmo cargo. 

Cimi acusa 

O Secretário-Geral do Conselho Indigenista Missionário (Cimi), Antonio Brand, 
responsabilizou a Funai pela série de assassinatos de índios, acusando a entidade 
tutelar de adotar "urna política divisionista entre os indígenas, gerando tensoe~ 
nas aldeias. conflitos e martes", e também de "omissáo na resolu<;ao dos contli­
tos por posse de terras." 

Na opiniao do Secretário Geral do Cimi, ao invés de dar urna solu<;áo defi· 
nitiva aos problemas. a Funai tem "a clara intem;áo de divid.ir os índios." Citou 
como exemplo da tese que defende o tratamento desigual dado pe1ti Funai a 
grupos indígenas, privilegiando alguns em detrimento de outros. E ressaltou o 
caso da aldeia de Amambaí, em Dourados (Mato Grosso do Sul), onde determi­
nados grupos indígenas praticam agricultura mecanizada, financiada pela Funda9áo, 
ao lado de outros que plantam culturas de subsistencia, "de modo ainda rudi­
mentar. Esta política acentuou os conflitos internos." 

Eleito Secretário do Cimi em julho, Antonio Brand, que é leigo, faz urna sér.ie 
dP. acusa<;oes ao Governo: redu<;ao do espaco vital dos índios, como aconteceu 
no Sul da Bahia, onde morreu o Cacique Edísio, dos Pataxó; arrendamento de 
terras indígenas a fazendeiros de cacau, na mesma regiao; nao apl icacao de 
Estatuto d9 índio, que preve a demarca<;ao das terras indígenas até 1978, "o que 
nao foi feito até agora." 

- · Sao desastrosos dais decretos baixados em 1983 - frisou Brand. - O 
primeiro, de n.º 88.118, transfere da Funai para os Ministérios do Interior e de 
Assuntos Fundiários a responsabilidade de demarcar as terras dos índios; o se­
gundo de n.º 88.985, abre as terras indígenas para explora<;ao de minerais. Náo 
bastass~ isso, o novo Código Civil pretende rotular o índio de absolutamente 
incapaz; 

. . . 
Obs.: ·. '.Meses depols. o Código fol aprovado e o índío, teíizmente, permaneceu como " relatlvámente 

Incapaz", o que o compara a menor; e náo a 'doente ment¡¡I. . . . 
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Agente matador 

Com insistencia, os responsáveis pela fabricac;ao do "Agente Laranja" nao se 
cansavam d~ dizer que o produto letal nunca foi usado na Amazonia. Foi o qua 
declarou no dia 1.º o Chefe de Toxicologia da Dow Chemical, Kzuo Horo, qua 
chegou ao Brasil nos fins de dezembro do· ano passado. 

Reafirmou ele que o "Agente Laranja" jamais foi aplicado nas matas da 
Amazonia, por ser urna arma de guerra química, exclusiva dos Estados Unidos, 
cujos remanescentes foram incinerados no Pacífico após a Guerra do Vietná. 

Sabe-se que os produtos Tordon 101 e 155 tem registro no Brasil válido até 
1986. O advogado José Carlos Castro, que defendia as famílias das vítimas do 
agente. matador, nao conseguiu até esta data (janeiro de 84) autorizac;áo para exu· 
mar os corpos. Sua inten<;áo erá ·provar que, de fato, o agrotóxico foi o causador 
dessas mortes. · . , ' 

Vegetais e restos de animais colhidos nas localidades de Tailandia e Goianésia 
estavam sendo analisados no Instituto Médico Legal Renato Chaves, de Belém', 
e amostras foram enviadas também a Upsala, na Suécia. 

Perplexo, o Secretário de Agricultura do Pará, Joáo Bastos, indagava: 
- Se nao foi o agente-laranja, que substancia foi utilizada sob a linha da 

Eletronorte? · 
O Secretário de Tecnologia e Controle Ambiental da Secretaria Especial do 

Meio Ambiente CSEMA), Luís Carlos Ferreira, declarou na ocasiáo: 
- Se alguém fez alguma coisa que causou mal, este alguém deve ser punido. 

A SEMA irá investigar juntamente com as Secretarias Estaduais da Agricultura 
e Saúde do Pará, até o fim, podendo inclusive requerer a exumac;áo de corpos 
e a abertura de inquérito policial. 

Uniáo acima de tudo 

O Cacique Marc;al lutou durante os 63 anos de sua vida pela uniao dos 
indios, alertando sempre os seus companheiros para que se unissem, " de Norte 
a Sul, de Leste a Oeste, para encontrar os caminhos da sobrevivencia. Se isso 
acontecer, a alegria e a paz voltaráo ao nosso meio. Com o indio unido, a Funa.1 
vai ter medo. Tem medo como o cavalo que dá colee. Unida, a nossa nac;áo 
deve de novo florescer." 

Em 1980, Marc;al passou a orientar 30 famílias de índios Kaiowá, que vivem 
na aldeia Piracuá, a margem do" Rio Apa, no município de Bela Vista, perto do 
Paraguai. Mostrava-lhes a melhor maneira de agir para preservar suas terras -
800 hectares que o fazendeiro Astúrio Monteiro de Lima declara ser de sua pro­
priedade. Assinala Porantim: 

" Este fazendeiro, um dos principais suspeitos ~o assassinato, ao prestar .de· 
poimento na Delegacia local, disse que Mar<;al náo passava de um bugre auda­
cioso". · 

Desde que iniciou seu contato com as famílias da nac;áo Kaiowá, Marc;al 
passou a receber ameac;as constantes. Até dinheiro fol-lhe oferecido para abar:i· 
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donar a causa. Mas ele colocava o seu ideal de fraternidade acima de tudo e 
brincava com as filhas que lhe pediam para nao se expor: 

- Ouando eu morrer, é para me enterrar de cabe<;a para baixo ou jogar num 
formigueiro . . . o que vale, realmente, é que fique lan<;ado a terra um pouco 
desse meu ideal . 

No ato público realizado em Dourados, de protesto pelo assassinato de Mar<;al 
de Sousa, o Vice-Governador do Rio de Janeiro, antropólogo Darcy Ribeiro, que 
era amigo pessoal do Cacique desde 1946, disse comovido: 

- Mar<;al foi a mais eloqüente voz de defesa da causa indígena que eu já 
vi e ouvi. Era um homem pequenininho, feinho, bangüela, mas, quando come9ava 
a falar, se transfigurava. 

Ora<;ao por T eotónio 

. Em Maceió, !:!º Cemitério Parque das Flores, os Padres franceses Aristides 
Camio e Fran<;ois Gouriou rezaram, no dia 8 de janeiro, junto ao túmulo do Senador 
Teotonio Vilella. Os sacerdotes chegaram de madrugada a Alagoas, especial­
mente para visitar a sepultura do notável político. Padre Aristides disse apenas: 

- É a nossa homenagem a esse grande brasileiro. 

Guaraní de Angra 

A Polícia Federal iniciou, no dia 12 de janeiro, o interrogatório dos acusados 
de amea9arem os índios Guaraní nhandeva, que vivem na mata do Bracuí, em Angra 
dos Reis. O Delegaao Guilherme Pereira dos Santos, a pedido da Funai, per­
correu a regiao e conversou com os posseiros. 

O Administrador da Fazenda ltinga, Ryerson de Sousa Lima, acusado pelos 
índios de amea<;á·los de morte, negou a acusa9ao e afirmou que os guaranís 
estao sendo jogados contra ele pelo indigenista Luís Felipe. Disse ao Delegado 
Guilherme que nao anda armado e sempre se deu bem com os índios. 

Ryerson Lima confirmou que a Fazenda ltinga, propriedade de Tormar Pereira. 
tem urna represa construída na área em que vivem os guaranis. E revelou: 

- A água da represa garante o abastecimento de 900 lotes, 200 dos quais 
Já foram vendidos e serao entregues nos próximos meses . 

Impasse 

Problema sério o das terras indígenas ocupadas por fazendeiros, posseiros 
e empresas particulares. Os processos reivindicatórios - pois as terras per­
tencem aos índios. - dormem nas gavetas dos tribunais. Eis o que diz O Globo, 
ed. do dia 15 de janeíro, página 10: 

"Mais da metade das 440 áreas indígenas do Brasil sao hoje sede de confli­
tos entre índios e invasores que reivindicam sua posse. Foco de constantes 
desentendimentos, a luta pela posse dessas terras (das quais menos de 10 por 
·cento sáo demarcadas) está presente também na Justic;:a, através de 300 acóes 
de litígio entre a Funai e os que alegam ter propriedades dentro das reservas." 

Cita o Jornal o caso dos índios Pataxó, da Reserva de Caramuru-Paraguac;:u, 
no Sul da Bahia, que reivindicam 36 mil hectares. Esse caso é o que mais pole­
mioas tem provocado. 

" A Comissao do índio da Camara, que lá esteve recentemente, constatou 
clima de crescente tensao entre índios e a popula<;ao local (posseiros e fazen· 
deiros que ocupam as terras). Alguns deoutados voltaram cnrn a iml')ressao de 
que, embora seja inegável o direito dos Pataxó as terras, a situa9ao só se resol­
verá através de um acordo. Advogados da própria Funai também admitem esta 
possibilidade, já que a área reivindicada pelos índios, além de ser regiao com 
grande produ9ao de cacau, possui povoados e até mesmo cldades." 
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Até que ponto chegou a incúria das autoridades responsáveis pela demarcac;ao 
das terras dos índios! Por que deixaram, ao longo dos anos, o problema assqmir 
tamanhas propor96es? Ouem ganhou com tudo isso? Claro que nao forarri 
os índios, os maiores prejudicados. Há ou nao há um processo - desencadeado. 
há séculas - para acabar com os índios em nossa terra? Que nome tem 
tal crime? 

Ouem matou Mar<;al? 

Até o dia 22 de janeiro, continuava sem solu9ao o assassin10 do Cacique 
Mar9al de Sousa, apesar de o Superintendente da Polícia Federal em Campo 
Grande (Mato Grosso do Su!), Jaime Coelho, ter afirmado que o ca·so se encon­
trava em fase final de investigac;ao e que o responsável seria apontado sení 
delongas. Mar9al foi morto no dia 25 de novembro do ano passado, na Aldeia 
Campestre, Município de Antonio Joao. · · 

Segundo declara96es do Juiz Federal José Lázaro Alfredo Guimaraes, o inqué~ 
rito, "em fase de conclusao, foi enviado pela Polícia Federal de Ponta Pora a 
Justi<;a Federal, com pedido de prorroga9ao. O processo está na Procurador ia-Ge­
ral da República, em Campo Grande e, em tais casos, a decisao da Justic;a tern 
sido declinar da competencia a Justic;a Comum, com a passagem das investiga-
96es .a Polícia Civil." Resultado: nada será apurado. ·. 

A própria Polícia Federal já reconheceu as dificuldades para a solu9ao defini· 
tiva do caso, alegando que a área onde Marc;al foi assassinado "é cheia de pisto­
leiros que trabalham a soldo de poderosos fazendeiros." A Funai sempre se 
omite, proíbe seus funcionários de receber a imprensa, sob a alegac;ao de que 
" aguarda urna definic;ao da Polícia Federal." A principal dificuldade, segundo as 
autoridades policiais, é interrogar os índios que testemunharam o crime. Disse 
o delegado: 

- Eles afirmam urna coisa agora e, em seguida, desmentem. 
Nao é difícil tirar a conclusao desse "jogo-de-empurra": os índios estáo 

confusos, medrosos. Devem estar sofrendo amea9as. Nao se pode fugir dessa 
verdade. Sabe-se que o principal suspeito de ser o mandante do assassínio de 
Man;al de Sousa, o fazendeiro Astúrio Monteiro, continuava solto em Mato Grosso 
do Sul. 

Segundo a Funai, "difícilmente serao encontrados os verdadeiros culpados 
desse crime." Dezoito índios foram assassinados ano passado, mas só sao feitos 
julgamentos quando morrem brancos nos conflitos. 

Na opiniao do Conselho Indigenista Missionário, os assassinos de índios, 
mesmo quando conhecidos, nao sao punidos. A prisao só ocorre quando o ma­
tador é índio. Há vários casos que provam tal afirmativa. 

O Secretário-Geral da Conferencia Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). 
Dom Luciano Mendes, enviou carta ao Papa Joao Paulo 11, anexando a fotografía 
de Mar9al ao lado de Sua Santidade. Disse em entrevista: 

"Os integrantes do Governo local, em vez de apurarem o crime, acusaram 
injustamente a esposa de Mar9al. i: lamentável a série de assassinatos de líderes 
indígenas do País. Os crimes praticados contra os índios ficam geralmente 
impunes. Os povos indígenas ficam ameac;ados e espoliados de seus dtreitos". 

Em sua edic;ao de 25 de janeiro, pág. 10, o Jornal do Brasil abordou, em Tó­
pico, o caso Marc;al: 

" . . . O crime ocorreu em novembro, e o prlnclpal suspelto nao parece ter 
tido a sua vida prejudicada por isso. O mesmo padrao de impunidade parece 
cercar todos os crimes cometidos contra os índios. A Funai, na questao, limi­
ta-se a urna postura formal: "aguarda as conclusoes" de um processo que náo 
~hega ao seu término - como outros também náo chegararri. 

133 



Parece um pequeno episódio na imensidáo dos problemas brasileiros. Mas 
0 Brasil é hoje um país acompanhado de perto pela opiniáo pública internacional; 
e a questáo indígena é urna das que mexem misteriosamente com o nosso "incons· 
ciente coletivo". A Funai continuará como que indiferente a tudo isto? Contl· 
nuará a ter da sua missáo urna perspectiva exclusivamente burocrática?" 

o enfoque da questáo é perfeito. Sabe-se ainda que a Funai nao vem aplf. 
cando com justeza os recursos destinados aos índios. Há casos em que os 
fndios necessitam de medicamentos e as verbas sao gastas com tratares e 
lanchas voadoras, " que nem sempre atendem as necessidades dos índios", como 
escraveu a repórter Heloísa Magalhaes (JB, 21-01-84). 

Nessa reportagem, Heloísa Magalháes relata a posic;:áo da Associac;:áo Bra­
sileira de Antropología (ABA) em defesa dos índios. A entidade rompeu o con­
venio firmado com a Companhia Vale do Rio Doce justamente em razáo de má 
aplicac;:ao de verbas. Os recursos sao administrados pela Funai. Os exemplos 
se multiplicam. 

Confirmada aplicar;ao da Dioxina 

Relatório da SEMA confirmou a aplicac;:ao do herbicida no Pará, segundo re­
portagem de O Globo. ed. de 26-01: 

"Brasília - O Secretário Especial do Meio Ambiente do Ministério do Interior, 
Paulo Nogueira Neto, disse ontem que responsabil izará judicialmente a empresa 
Agromax, apontada em relatório feito pela própria SEMA como culpada pelo de. 
sastre ecológico acorrido no Pará após o desmatamento da linha de transmissao 
da Eletronorte entre Tucuruí, em Belém. Na área foram aplicados os herbicidas 
Tordon 101 e Tordon 155, fabricados pela Dow Chemical e que contém os princi­
pais elementos do "agente-laranja", utilizado pelos Estados Unidos na guerra do 
Vietná." 

- A sorte da Agromax é que o novo Código Penal nao foi aprovado ainda 
pelo Congresso, pois ele preve penas severas para casos como este. Mas po­
demos enquadrá-la por colocar vidas em perigo e estamos estudando a aplicac;:ao 
de multas rigorosas - informou Paulo Nogueira ao divulgar, dia 25, os resultados 
das investigac;:oes feítas pela SEMA no local. em conjunto com as Secretarias da 
Agricultura e da Saúde do Pará. 

O Secretário da SEMA considera um absurdo o uso de avióes para a pulve­
rizac;:áo do veneno mortal, atingindo casas a 300 metros da linha de transmissáo. 
Com base em vários depoimentos. o relatório revela que "o aviao passava e o 
vento espalhava aquela nuvem branca por todo lado, inclusive cobrindo as casas." 
Rosiane Duarte Trein , química responsável pelo relatório, foi taxativa: 

- A criminosa irresponsabilidade da aplicac;:áo é visível. 
. O Tordon 155 foi aplicado de setembro de 1980 a janeiro de 1981, e, na se­
gunda aplicac;:áo, entre agosto de 1981 e janeiro de 1982, foi utilizado o Tordon 
101-BR. Segundo Paulo Nogueira, os Tordon 155 e 101-BR contem os dois princi­
pais elementos do "Agente Laranja" (2.4-D e o 2,5-T), mas fo ram utilizados 
~eparadamente, produzindo efeitos menores. 
~ A química Rosiane Trein disse ainda que, através de depoimentos das famílias 
residentes junto ao Río Moju, local onde morreram diversas pessoas, "concluí-se 
que é bem possível que a causa das martes tenha sido realmente a aplicac;:ao 
dos herbicidas." E frisou: 
. - No local, os colonos arrancaram a lavoura que morreu, plantando novamente 
dois meses depois. A mandioca nao se desenvolveu, a farinha ficou dura · e 
quebradi<;a; foi dada aos porcos, que morreram na hora. 

i: ainda O Globo (28-01-84, pág. 6) que nos traz outros esclarecimentos a 
respeito do grave problema: o sócio-qerente da Agromax, Andreas Wende, revelou 
que o uso dos herbicidas Tordon 101 e Tordon 155 para o desmatamento das 

' . 
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áreas ·sob as linhas de · transmissao entre a Hidrelétrlca de Tucurur e Beléni fol 
determinado pela Eletronorte. Contou Wende: 

- A Eletronorte especificou em seu edital de licitac;:ao nao só a área a ser 
desmatada, mas também as quantidades e o tipo de herbicida a ser utilizado: · 
Tordon 101, Tordon 155 ou similar. A mesma especificac;:áo foi mantida no con­
trato de subempreitada firmado pela Agromax com a Setenko Engenharia, empresa 
que realizou o desmatamento mecanico da regiao e subempreitou a Agromax para 
a apl ica9áo do herbicida . · 

Morte dos castanhais 

Na área a ser inundada em Tucuruí, os castanhais também sofreram os efeí­
tos do "agente-laranja", segundo denúncias das equipes das Secretarias de Agri­
cultura e Saúde do Pará, confirmadas pel~ advogado José Carlos Castro, que já 
defendia 48 fazendeiros em ac;:ao de perdas e danos contra a Eletronorte. Na 
'regiáo onde vicejavam os castanhais - hoje inteiramente sem a folhagem - será 
formado o lago da hidrelétrica de Tucuruí. . 

l;m entrevista ao jornal O Globo, ed. de sexta-feira, 16/03/84, página 8, o 
agrónomo Sebastiáo Pinheiro declarou que " a Caixa de Pecúlio dos Militares 
(Capemi) destruiu centenas de castanheiras centenárias na regiao do futuro lago 
de Tucuruí, usando desfolhante químico cuja lata náo tinha rótulo nem identifi­
ca9áo. apenas a inscric;:áo: R.F. Brasil - Santos." 

Os desmatadores descorticaram as castanheiras com dois cortes paralelos, 
para impedir a circulac;:ao da seiva, o que provoca a morte lenta da planta. 
Sebastiáo Pinheiro revelou ainda: 

- Porém, após a retirada da casca, eles faziam um profundo corte com a 
espada da moto-serra e aplicavam o desfolhante químico sobre as feridas. Dois 
ou tres días depois era feíta urna avaliac;:ao (leitura) do desfolhamento, que era 
total. Entáo urna nova equipe serrava as árvores. 

Contou o técnico que as árvores "estavam carregadas de frutos, quase ma­
duros. Se as castanhas foram colhidas e comercializadas, nao sabemos. Tam­
bém, é incrível que a Capemi tenha feito isto em marc;:o de 1983, quando estava 
praticamente falida e nao podia tirar madeira." 

- Por que derrubar as castanheiras? - indagou. - Sofremos ao ver casta­
nheiras de 600 a 700 anos, com 2,5 metros de diametro, serem assassinadas; 
árvores de porte majestoso, e protegidas por lei, que alimentaram dezenas de 
gera9óes. 

lnformou o agrónomo que amostras do veneno sem procedencia já se encon­
travam na Europa para análise. Responsabi lizou-se pessoalmente pelas denún­
cias e revelou que "por isso já respondo a inquérito administrativo no Ministério 
da Agricultura, que já me puniu duas vezes." 

O caso é gravíssimo. Em Brasilia, correu a notícia de que a empresa res­
ponsável pela aplicac;:ao do desfolhante - a Agromax - dissolvera-se depois da 
divulgac;:áo dos fatos e da rea9áo crescente, em todo o País, contra o crime 
cometido. 

lmpressionantes, na primeira· quinzena de fevereiro, foram as reportagens dos 
enviados especiais de O Globo, Paulo César Pereira e Paulo Moreira, sob . o título 
geral Tragédia Ecológica no Pará. Os repórteres acompanharam o trabalho de 
oito equipes que investigavam a a9ao criminosa da Agromax. A matéria é de 
estarrecer. Leiamos alguns trechos: 

"A aplicac;:áo do herbicida de forma irresponsável causou danos que, segundo 
o agrónomo Sebastiao Pinheiro, teráo conseqüencias na regiao durante os pró­
ximos dez anos. A faixa de morte se estende por mais de 200 quilómetros, dos 
arredores de Belém até Goianésia, no Sul do Pará. As margens da estrada, as 
árvores estao secas, sem folhas." E mais: 
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"Nas cidades e povoados, ainda se faz contabilidade das vidas perdidas. Mas 
as vítimas nao se contam apenas pelo número de mortes: há os que ficaram 
inutilizados. os que perderam gado, plantac;:oes, aves. sustento." 

O levantamento parcial da tragédia revelou que mais de 50 pessoas já haviam 
morrido. O Tordon 155 BR foi responsável também pela morte - informaram os 
repórteres - de cinco mil animais e abortos em 31 mulheres, "nos últimos tres 
anos, período em que tem sido usado ao longo dos 200 dos 800 quilómetros 
da linha de t ransmissao da Eletronorte no Pará." 

Um quadro dantesco. E a punic;:ao encontrada até agora (fevereiro) foi a 
aplicac;:ao de multas. O montante de pouco mais de CrS 8 milhoes foi o estipulado 
pela Secretaria Especial do Meio Ambiente. 

Atrás de tudo, o poder económico. A Eletronorte é empresa estatal, per­
tence ao rol das "intocáveis" dentro do sistema vigente. Os escandalos -
Capemi, Mandioca e tantos outros - se sucedem e nada acontece. Os crimi­
nosos maiores estao em liberdade. 

- Tucuruí! ... Tucuruí! ... Por que tamanha devasta9ao? Que fizemos nós? 
Nosso mundo é o mundo da gente simples do sertao e dos índios. gente que só 
quería paz para continuar vivendo! Ai de nós, Tucuruí! ... Ai de nós! ... 

- esse deve ser o grito das vítimas ecoando na solidao do ermo que já foi 
selva. Os gemidos se erguem da terra estéril e desaparecem, levados pelo vento 
Clamam por justi<;a. Sim, ju$tic;:a, um nome esquecido. 
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Tudo que cessa é morte, e a morte é nossa 

Se é para nós que cessa. Aque/e arbusto 

Fenece, e vai com ele 

Parte da minha vida. 

Em tudo quanto olhei fiquei em parte 

Com tudo quanto vi, se passa, passo. 

Nem distingue a memória 

Do que vi do que fui. 

(Obras Completas de Fernando Pessoa - Odes de Ricardo Aels, EdloOes Ática • lisboa • 1952) 
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"Indios ricos" 

O Superintendente Regional da Polícia Federal em Campo Grande, Mato 
Grosso do Sul, deitou fala9ao em janeiro denunciando "grupos de índios ricos" 
envolvidos na morte do Cacique Marc;al de Sousa. Jaime Ayres Coelho anunciou 
que o inquérito sobre o assassinato do Cacique estava em fase de conclusáo e 
que os resultados iriam causar espanto em muita gente. Urna de suas preciosi­
dades: 

- É espantoso e acredito que vai atingir muita gente, algumas· delas tidas 
como insuspeitas até agora. Alguns grupos mais avanc;ados recebem dinheiro do 
exterior, e tudo o que presenciamos na Reserva é a miséria, o desespero dos 
verdadeiros Caciques, que rendo sobreviver com os seus povos. 

A autoridade policial perdeu boa~ ocasiao para ficar de boca fechada. Porantim 
(janeiro/fevereiro) revela: . 

"Nao suportando as pressóes que partiam de vários pontos do País e do· 
mundo. o secretário de Seguranc;a Pública de Mato Grosso do Sul, Aleixo Para­
guassu Neto, alguns días após o crime, "encontrou" os dois assassinos: os 
índios Joao Bugre e Terena. E ainda apresentou seu achado ao governador do 
Estado, Wilson Barbosa Martins, através .de um telegrama, onde afirmava que os 
dois índios estavam a servi90 da ex-esposa de Man;:al." . 

Essa versao foi desfeita pouco depois, quando Eliza Vilhalba, "que presenciou 
o assassinato, nao reconheceu os dois índios como os pistoleiros que deram 
cinco tiros em seu companheiro no dia 25 de novembro." Surgiu entao urna série 
de suspeitos, mas os verdadeiros criminosos nao foram encontrados. Frisa 
Porantim: "O fazendeiro Astúrio Monteiro fol liberado da acusac;ao por falta de· 
pravas, depois do seu depoimento, e tuda voltou a estaca zero." 

De quem a culpa? 

O Jornal Porantim, número citado acima, publica matéria importante sobre. <>' 
assunto: o Governo do Estado de Mato Grosso do Sul e outras autoridades cons­
tituidas, "principalmente a Funai", sao os responsáveis diretos pelo assassinato­
do líder Guarani Mar9al de Sousa. Esta foi a conclusao a que chegaram repre­
sentantes de dez pavos indígenas, reunidos na tarde de 3 de dezembro, em Doura­
dos,· MS. Após a reuniáo, os 200 índios juntaram-se a popula<;:ao local na lgreja 
Matriz da cidade, para participar da missa de sétimo día, celebrada por D. Tomás 
Balduíno. Bispo de Goiás Velho. . 

Causa espanto, isto sim, urna autoridade policial federal vir a público d~clC1rar 
!=fue "alguns grupos subversivos economicamente privilegiados, tendo como cabe<;a$ 
¡:¡té. mesmo índios com significativa quantia em dinheiro e papéis rentáveis'.'. 
haviain sido identificados como os responsáveis pela morte do Cacique. 

Mundo reclama justí9a 

' Dó mundo lnteiro · foram enviadas cartas e telegramas as autoridades brasi­
leiras pedindo justi<;a e o fim dos assasslnatos de líderes Indígenas. O Jorna·r 



Porantim relaciona centenas de nomes de pessoas e entidades ligadas a causa 
da defesa do indio. O movimento foi desencadeado pela Anistia Internacional. 
O Conselho Indigenista Missionário (Cimi) recebeu cópias dessas mensagens 
vindas dos seguintes países: ltália, Canadá, Suí9a, Fran9a, Peru, Venezuela, México, 
Austrália, Nova Zelandia, fndia, Bélgica, Inglaterra, Estados Unidos, Alemanha e 
Argentina . 

Terra é Vida - eis o texto-base da Semana do Indio para 1984, preparado 
pelo Cimi, em conjunto com a CNBB. O texto, dividido em tres partes, faz urna 
convoca9áo para que todos se mobilizem em apoio a luta pela sobrevivencia dos 
povos indígenas. Sáo as seguintes as tres divis6es propostas pelo Cimi e pela 
CNBB: 

Terricídio - destrui<;:áo de um povo pela usurpa9áo de suas t erras. 
Oprimidos pelo poder, comprimidos em seu espa90 t erri torial , os Povos 

Indígenas estáo sendo premeditadamente suprimidos como pessoas físicas e 
como na96es. Sáo diversas as formas de extermínio: 

- talamos em genocídio - destrui<;:áo física; 
- talamos em etnocídio - destrui9áo cultural. 
Podemos igualmente falar em terricídio - a destruic;:áo de um 
povo pelo atentado contra suas terras, pela usurpa9áo de seu 
território de origem, pela invasao de seu espac;o geográfico. 

O índio sem terra, o indio transferido para outra terra que náo a de origem, 
o índio relegado a um espac;o territorial diminuto, desterrado, sente-se cada vez 
mais um ser press ionado, aterrado pela agressividade do nosso mundo. Aos 
poucos, ele vai sendo massacrado, soterrado, até ser realmente enterrado, ou 
se ja, eliminado por um sistema capitalista prepotente e ganancioso. 

Essa política terricida nao leva em considerac;áo que, para o indio, perder a 
t erra e sua posse comunitária equivale a perder: 

- a fonte de economía; 
~ as condi96es de saúde; 
- o espac;o social; 
- a seiva cultural; 
- a configurac;ao histórica; 
- o eixo da religiáo. 

E, mais ainda, a perspectiva que poderíamos chamar de utópica e até esca­
t ológica." 

Em seguida, vem a parte denominada Terra, espa90 teológico. Assinala que 
" a terra é a Bíblia do indio, porque é o chao de sua história, de sua cultura, de 
sua coesáo, de sua sobrevivencia. A terra nao é propriedade particular. Náo 
se compra nao se vende. Nela se vive." 

O Jornal do Cimi transcreve a mensagem do Cacique Seathe, do povo 
Duwamish, da América do Norte. Sáo trechos de urna carta escrita em 1855 
ao Presidente dos Estados Unidos, quando o Governo deu a entender que pre­
tendía comprar o território daquele povo: 
' "Como podes comprar o céu, o calor da terra? Tal idéia nos é estranha. 

.Nós nao somos donos da pureza do ·ar ou do resplendor da água .. . Como podes 
entao comprá-los de nós? 

Toda esta terra é sagrada para o meu povo. 
Cada fo/ha reluzente, todas as praias arenosas, cada véu de neblina nas flo­

.restas escuras, cada clareira e todos os insetos a zumbir sao sagrad.os nas 
tradi<;oes e na c~nsciencia do meu povo. 

·140 

Sabe:nos que o homem · branco nao compreende o nos so modo de viver. ·Para 
ele um torrao de terra é igual ao outro porque ele é um estranho que vem ·de 
noite e rouba da terra tudo aquí/o quanto necessita. A terra nao é sua irmá, mas 
sim sua inimiga e, depois de sugá-la, ele vai embora . .. 

Sua ganancia empobrecerá a terra e vai deixar atrás de si os desertos . .. 
Uma coisa sabemos que o homem branco ta/vez venha um día a descobrir:­

o nosso Oeus é o mesmo Deus. 
Ju/gas ta/vez que o podes PO$SUir da mesma maneira como desejas possuir 

nossa terra. Mas nao podes. Ele é Deus da humanidade inteira. 
E quer bem igualmente ao indio como ao branco. A terra é amada por Ele. 

Causar dano a terra é demonstrar desprezo pelo seu Criador . .. 
Nós amamos a terra como um recém-nascido ema o bater do cbra9áo de 

sua mae ... 
O nosso Deus é o mesmo Oeus. Esta terra é querida por Ele." 
Segue-se a terceira parte do texto-base: Terra e Política Indigenista Oficial .. 

Diz o seguinte: 
"A política indigenista vigente desconhec!3 ou finge desconhecer todas as. 

dimens6es do modo de ser indígena. Ela afirma que o indio pode _apenas usu­
fruir de um solo que nao lhe pertence, pois a terra é domínio da Uniáo. Urna 
tal afirmac;ao soa absurda a mais elementar sensibilidade antropológica. 

A realidade é que os interesses políticos costumam ser preponderantes a 
sensibil idade humana, sobretudo quando os pavos em questao sao minorias que 
em nada parecem contribuir para o sistema desenvolvimentista e capitalista. 

Para essa mental idade lucrativa em larga escala, o índio nao produz. Lago, nao 
precisa de tanta terra: 

- deve ceder lugar as empresas latifundiá rias; 
- pode, se a essa convier, ser transferido de sua terra de origem para 

qualquer outro local , ou ser dispersado num golpe, contra a coesao tribal ; 
- as estradas podem cortar suas aldeias e destruir seus lugares sagrados; 
- o índio pode tornar-se mao-de-obra barata a servic;o dos interesses 

capitalistas; 
- e, finalmente - o que será bem mais conveniente e desejável - o índio· 

pode e deve ser eliminado física e/ou culturalmente, para que suas t erras desim­
pedidas possam ser exploradas pelas multinacionais e empresários do sistema 
dominante. 

lsso vem acontecendo através de premeditado e sistemático terricídio. t 
assim que: 

- o Banco Mundial (Bird) financia a morte dos Nhambiquara, no Vale d<> 
Guaporé, MT; 

- o dilúvio de ltaipu destrói as aldeias dos Guarani, no Oeste do Paraná; 
- a barragem de Balbina amea9a a sobrevivencia dos Waimiri/ Atroari, no 

norte do Amazonas. 
Também os dólares do Projeto Carajás poderáo levar a destruic;ao dos Gavióes, 

dos Parakana, dos Guajá, dos Krikati, dos Kaiapó, dos Asurini e dos Apinayé pela 
" integrac;:áo" forc;ada que conseqüentemente virá. 

Os mecanismos terricidas sao inúmeros e sutis, a ponto de o próprio lncra 
acobertar as invasóes das terras éfos Apurina, ou a Funai manter serrarias para 
explorar madeira na área dos Kaingang e apoiar a construc;áo da estrada Transara­
guaia, na llha do Bananal, atentando contra a sobrevivencia física e cultural dos 
Karajá/ Javaé." 

Como se prepara um massacre 

Jornais, emissoras de rádio e teve divulgaram notíclas alarmantes sobre urna 
rebeliao de indios no Xingu. Muita gente deitou falac;:ao, afirmando que os 
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fndios amea9avam a establlidade do Governo, pols queriam "guerra" a todo 
custo. Para nós, que acompanhamos há 40 anos o problema indígena, tals 
notícias nao nos assustam. Os veículos de comunica9ao cumpriram o seu papel, 
que é o de informar. 

Nesse caso do Xingu, como também em outros ao longo do tempo, as auto-
1ridades encarregadas de proteger o índio .falharam mais urna vez, demonstrando 
claramente o seu desprezo, a sua indiferen9a pela causa indígena. Vamos aos 
fatos: 

Os índios Txukahamae, do Posto Indígena Kretire, que fica perto do município 
de Sao José do Xingu (mais conhecido como Sao José do Bangue-Bangue) , desde 
o dia 23 de man;:o interditaram a BR-80, apreendendo a balsa que faz a liga9ao 
-entre as duas margens do Rio Xingu, no ponto em que este corta a rodovia. 
A BR-80 corta o Parque Nacional do Xingu e serve ao transporte de bens e mer­
cadorias entre Cuiabá, no Mato Grosso, e Santarém, no Pará. 

Os índios tem sempre motivos para rebelar-se e no caso em foco agiram 
cheios de razáo. O presidente da Funai marcara urna reuniao com os índios e 
;fazendeiros da regiao para debater a demarcac;ao de urna extensa área pleiteada 
pelos índios, situada · na margem direita do Xingu. E o que fez o sr. Octávio 
ferreira Lima? Simplesmente ignorou a reivindicac;ao dos indígenas: antecipou 
.a reuniao em cinco dias e nao avisou aos índios, só aos fazendeiros. 

Corre u entao a notícia . de que fora feito um acordo e os índios haviam per­
·dido a área nao demarcada. Chefes indígenas, confusos ante as notícias, enviaram 
mensagem ao presidente da Funai, solicitando sua presern;:a no Posto Indígena 
Kretire, dos Txukahamae. Octávio Ferreira Lima nao deu qualquer resposta, 
_provocando assim a indignac;ao justa dos índios. 

A retern;:ao da balsa do Rio Xingu foi liderada pelo Cacique Raoni, da Aldeia 
Kretire. A balsa pertence ao Departamento de Estradas de Rodagem do Estado 
-de Mato Grosso, o que agravou ainda mais a situac;áo. No início de abril, o co­
mandante da PM de Mato Grosso, coronel José Silvério da Silva - mais um 
Silvério a entrar para a história -, fez a seguinte denúncia: 

- Os índios Txukahamae estao preparados para a guerra, pois compraram 
CrS 9,8 milhoes em muni95es e grande quantidade de mantimentos em Sao José 
.do Xingu . 

Essa afirma9áo foi feíta em Cuiabá e o militar acabara de voltar do Xingu, 
,aonde tora observar o movimento dos índios. Soube-se depois que os índios nao 
queriam mais a visita do presidente da Funai - e sim a sua demissao. 

Lembrete ao leitor: a faixa de terra situada na margem direita do Rio 
Xingu sempre pertenceu aos índios Txukahamáe, antes, muito antes, da constru­
~ao da BR-80. Os índios lutavam apenas pelos que lhes pertencia de direito. 
Nao há novidade neste episódio: os nossos índios, roubados, esbulhados, nao 
tem direitos neste País. A política ofic ial sempre protegeu e vem protegendo 
os lat ifundiários e as empresas de minerac;ao. 

Os Caciques indicaram, ou melhor, sugeriram tres nemes para substituir 
Ferreira Lima na presidencia da Funai: o jurista Dalmo Dailari, o ex-superinten­
dente da Funai, Pedro Paulo Fatorelli Carneiro, e o antropólogo Carlos Moreira 
Neto. Mas o Ministro Mário Andreazza, do Interior, declarou na ocasiao que nao 
demitiria o seu preposto em hipótese nenhuma. E mandou a PM guarnecer a 
se~e da Fundac;ao em Brasília, armada até os dentes, para evitar "um ataque dos 
índios" . 

Essa atitude é ridícula. Armas automáticas contra bordunas, flechas e velhas 
.espingardas de ca9a? 

Em entrevista publicada pelo jornal O Globo, edic;ao de 04-04-84, página 06, 
o P.residente da Associa9áo Brasileira de Antropología (ABA), Gilberto .\lelho, 
e~tranhou a denúncia do comandante da PM de Mato Grosso, coronel Silvério!· 

>. 
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- Nao . acredito na lnformaf;áo do comandante ·da Polícia Militar de.: Mato 
Grosso, de que os Txukahamáe teriam comprado CrS 9,8 milhóes em muni~óes. 
Se houver o confronto, será urna chacina, pois os índios sao pouquíssimos e só 
usam como armas espingardas e bordunas. 

Gilberto Velho manifestou a opiniao de que a primeira medida do Governó 
seria demitir o presidente da Funai, Octávio Ferreira Lima, o qual, "pela intole­
rancia, inflexibilidade, falta de. competencia, de tato e de conhecimento das cul ... 
turas indígenas, permitiu que a situa9ao chegasse ao estágio atual." E advertiu: 

- O problema nao é só no Xingu. lá está repercutindo mais. Amanha pode 
estourar no Sul do Mato Grosso, na Bahia, no Rio Grande do Sul, em toda a Ama­
zóni,a. É um barril de pólvora. É um problema muito sério e a demarcac;ao das 
terras deve ser efetivada o quanto antes. . 

Depois de afirmar que os índios nada fariam de mal aos reféns em seu poder, 
Jembrou que "o índio brasileiro nao é um vietcong": 

- Em q~alquer conflito ar~ado eles s~riam trucidados. Mais urna vergonhá 
para o Brasil. Oualquer pelotao da Polícia Militar com fuzis automáticos os 
liquidariam. Eles ~ao sá? como os vietcongs: sao bravos, corajosos e compe-
tentes em seu me10 ambiente. Mas bordunas contra fuzis, nem pensar. 

"Despacho" na Funai 

O presidente da Funai, Octávio Ferreira Lima, fincou pé e nao atendeu ao 
pedido dos índios Txukahamae para~ um encentro no Xingu. Ele estava morrendo 
de medo: supersticioso, entrou em panico ao ser descoberto, na entrada do esta­
cionamento da Fundac;ao, no SIA, trecho 4, um grande alguidar contendo farota 
de azeite de dende, galinha preta, fitas e velas nas cores vermelha e preta, ca­
chac;a e seis pombos vivos, peados, cada um com o nome de um diretor da enti­
dade, inclusive o do presidente. 

Ao descobrir o "despacho" - o fato foi amplamente noticiado pela imprensa 
em Brasília -, Octávio Ferreira Lima, suando frio, ordenou aos seus empregados 
que soltassem os pombos o mais depressa possível. O pior aconteceu: as aves 
foram soltas, menos urna, que morreu. Justamente a que trazia o nome do presi­
dente da Fundac;áo. 

O feiti90 foi encontrado na segunda quinzena de marc;o e na época espalhou-se 
a no~ícia de que estava iminente a demissáo de Ferreira Lima da presidencia da 
Funa1. .. com a morte do pombo, Ferreira Lima nao titubeou: ordenou ao porteiro 
do predio que chamasse um veterinário para "ressuscitar" a ave. Tudo em váo. 
Apavorado, o homem que nada entende de índio recolheu-se ao seu gabinete refri­
gerado e mandou dobrar a guarda que cercava a sede da Funai. O ridículo tor· 
nou-se retina no comportamento desses tutores "biónicos", na realidad e absolu­
tamente incapazes de prestar qualquer tipo de assistencia aos nossos índios. 

É oportuno transcrever aqui o tópico do jornal O Globo, sob o título "Medo 
dos índios" , publicado na edic;:ao de sábado, día 07-04-84, página 8: · 

"Alguém deve ter revelado aos índios Txukahamae um segredo dos brancos: 
o de que estes, quando nao pretendem resolver um problema. nomeiam um 
grupo de trabalho. 
. Assim aconteceu com a questáo da demarcac;ao das terras indígenas, e o 
resultado é o que se ve: levados a exaspera9ao, os selvaqens estáo há dias em 
pé de guerra no Xingu, os fazendeiros também e as possibilidades de um massa­
cre sao rea is. 

Mas o iminente perigo, curiosamente, náo abala a tranqüilidade da Funai, cujo 
Presidente parece resolvido a nao negociar com os ixukahamae antes que estes 
deponham as bordunas . 

Esta atitude - compreensível, por exemplo, no caso de urna greve ilegal no 
mundo civilizado - é irracional quando assumida em rela9ao a pessoas que a 
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própt-ia : Lei considera penalmente irresponsáveis, exatamente porque pertencein 
a outro tipo de civiliza<;áo, com regras e costumes prqprios. . 

Mas a Funai se limita a colocar guardas a porta, enquanto seu Presidente 
nao só se recusa a visitar a regiáo conflagrada, como também nao autoriza que 
vá para lá um sertanista já designado para a missao. 

A ent idade já teve boas e más administra<;oes, e já foi conduzida segundo 
as mais diferentes filosofías. Mas é a primeira vez que parece ter urna dire<;áo 
que, além de nao entender os indios, tem medo deles." 

Notícias de Brasília informaram posteriormente que os indios Txukahamae 
estavam reivindicando a reincorpora<;áo ao Parque Nacional do Xingu de urna 
área de 118 mil hectares, desmembrada há alguns anos com a constru<;áo da 
BR·80, na gestáo do general Bandeira de Mello. 

A situac;áo tornou-se complicada: os fazendeiros de Sao José do Bangue-Ban­
gue, tendo como seu representante o presidente da Associai;áo dos Empresários 
da Amazonia. Jeremias Lunardelli, exigiram do Secretário-Geral do Ministério do 
Interior, coronel Rocha Maia, "a reabertura urgente" da BR-80, interditada pelos 
Txukahamáe com a reten<;áo da balsa que faz a ligai;ao entre as duas margens do 
Rio Xingu. 

Enquanto tais fatos vinham ocorrendo, o Ministro Extraordinário para Assuntos 
Fundiários. general Danilo Venturini, sempre sorridente. anunciava em Joao Pes­
soa, na Paraíba, que o Presidente Joao Figueiredo iría receber em curto prazo de 
tempo um programa de consolidac;áo da ocupai;áo da Amazonia, elaborado por 
seu Ministério. Segundo o Ministro, o programa "visa, sobretudo, a preserva<;áo 
da ecología e, vale dizer, da floresta amazónica." 

CNBB e a terra 

Após reumao final da assembléia da Regional Nordeste 111, da CNBB, em 
Salvador, todas as dioceses da Bahia e Sergipe distribuíram um documento sob 
o título Denúncia dos Bispos contra a Violencia, que fala da preocupai;áo da lgreja 
"ante o agravamento dos conflitos de terras, tensoes sociais decorrentes da 
seca, atentados ecológicos e brutalidade contra crianc;as" nos dois Estados 
abrangidos pela Regional. 

Assinala o documento: "Ressaltamos o recrudescimento de lutas sanguino­
lentas e fratricidas. principalmente em regioes como Canavieiras, Wenceslau Gui­
maráes e Juazeiro (no Rio Salitre), ao mesmo tempo em que lamentamos a exis­
tencia de deteni;óes injustas, ameai;as de morte e persegui<;óes outras, como as 
havidas em Carinhanha, Campo Formoso e Campo da Folha". Os bispos destacam 
ainda que, "segundo a mensagem de Cristo, todos devem ter vida, e que a tenham 
em abundancia; por isso, nao podemos deixar de manifestar nossa preocupa<;:ao de 
pastores. Constrange o espírito. nesta quadra da Ouaresma, verificar que as 
tensóes sociais estao num crescendo. principalmente em conseqüencia deste 
período de seca que vem se prolongando." 

Depois de urna análise profunda sobre os conflitos de terras, o desastre 
ecológico acorrido no médio Sao Francisco "e os variados tipos de brutalidade 
que atingem criani;as indefesas", o documento da Regional Nordeste 111 faz um 
apelo: 

"Esperamos que as autoridades e or~anismos competentes consigam coibir 
essa onda aterradora de violencia, remediando suas causas e apresentando solu­
c;óes para os desastrosos efeitos da seca." 

"Pó da China" 

Na abertura do 11 Encontro Brasileiro de Agricultura Alternativa, realizado em 
Petrópolis, no comei;o de abril, o Plenário. composto de mais de mil pessoas, 
apoiou a proposta apresentada pelo presidente da Federa<;ao dos Engenheiros 
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Agrónomos do Brasil, Luiz Carlos Pinheiro Machado, no sentido de que fosse 
encaminhada sugestáo ao governador Jáder Barbalho, do Pará, para que impe<;a Q 

~nchirnento da barragem de Tucuruí, "até que se fa<;a urna varredura em toda a 
sua extensáo, a fim de que os vasilhames abandonados no local, contendo penta­
clorofenol, o ' 'pó da China", possam ser recolhidos antes da cheia geral, prevista · 
para julho de 1985." 

Presente ao encontro, o Secretário de Agricultura do Pará, Joáo Batista Bastos, 
apoiou a iniciativa, ressaltando que "centenas de milhares de pessoas poderáo 
morrer contaminadas pelo pehtaclorofenol com o futuro desaguar das águas 
represadas em Tucuruí. " Na área da represa de Tucuruí (13 vezes maior do que 
a Baía da Guanabara), foram deixados milhares de barris de pentaclorofenol, utili· 
zado na destrui<;ao de castanheiras. 

Perigo a vista 

Trezentos índios participaram do Encontro das Lideran<;as Indígenas, em Bra· 
sília. assustando a Funai e o Ministério do Interior. Mário Andreazza e Octávio 
Ferreira Lima temiam um "ataque" indígena a Funda<;áo, para tirar de lá o pre­
sidente que nada fez pelos indios. A preocupa<;áo maior foi manifestada pelo 
Cacique Saracura, da tribo Pataxó Há-Ha-Háe de Pau-Brasil, Bahía, que subiu a 
t ribuna e implorou aos deputados e a imprensa para que nao deixassem Antonio 
Carlos Magalháes ser Ministro do Interior. 

- Estou sabendo - disse ·s~aracura - que ele vai ser Ministro do Interior, 
e se for será o fim dos Pataxó. Ele é perverso e roubou as nossas terras nas 
vésperas das eleic;óes para fazer campanha quando era governador. Loteou tudo. 

Na reuniao, realizada no Congresso Nacional, um fato foi observado: nao 
se registrou a presenc;a de parlamentares do POS. Ao descer da tribuna, o 
Cacique Saracura foi bastante aplaudido. O Partido do Governo deve ter proibido 
aos seus correligionários de comparec.er ao Encontro dos indios. . . lsto é muito 
sintomático, significativo. Por que a prevenc;áo contra os índios? 

No Encontro Nacional das Lideran<;as Indígenas, foi enfocado com enfase o 
problema da demarca9ao das terras, destacando-se também o projeto de lei do 
Deputado Mário Juruna, que tramita no Conqresso, propondo urna radical mudanc;a 
na Diretoria da Funai, que passaria a ser administrada por um Conselho misto de 
índios e pessoas apontadas pelas comunidades indígenas. Será aprovado? 

Estatuto desfigurado 

A informai;áo está contida em matéria do jornal Porantim, Ano VI, n.º 62, 
abri l de 1984, página 7: 

Atendendo a proposta do Ministro do Interior, Mário Andreazza, feita em 
julho do ano passado, o Presidente Figueiredo assinou, dia 7 de mar<;o, um decreto 
alterando 10 artigas do Estatuto da Funai. É a quarta mudan<;:a, desde 1967. Com 
a nova alterai;:ao, em lugar do Presidente da República, agora o Ministro do Inte­
rior terá o encargo de nomear os diretores e o superintendente da Fundai;áo. 

Outra resolui;áo: extingue ~ possibilidade da criai;áo de Conselhos Indigenis­
tas Regionais e, no artigo 3.º, o novo decreto altera a forma de demarcar as terras 
indígenas; estabelece que as demarcai;óes devem ser feítas de acordo nao só com 
o Estatuto do f ndio, mas seguindo as determinai;:óes do Decreto 88.118, de feve­
reiro de 1983. No artigo 19, é instituída a Diretoria de Administrai;ao, sob a 
chefia de Francisco Moreira Cruz Filho, antigo fun(fionário da burocracia do Minis­
tério do Interior. O jornal do Cimi faz a denúncia: 

"Francisco foi convidado por Octávio Ferreira Lima para trabalhar na Funal em 
junho do ano passado. Desde que passou a ocupar este cargo de confiam;:a da 
presidencia, mudou-se do apartamento simples em que residia numa cidade-sa· 
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télite de Brasilia, para um apartamento funcional. Além de viver ilegalmente 
neste apartamento - é destinado somente a funcionários que nao possuem casa 
própria -, durante o breve período em que trabalha na Fundac;ao, conseguiu 
comprar urna fazenda e um apartamento de luxo, a vista." 

E finaliza: "Consta que é prática corriqueira do departamento em que tra­
balha aplicar a verba do órgao no overnight antes de efetuar qualquer pagamento." 

Situac;ao tensa 

Focalizando o problema criado no Xingu, onde os índios Txukahamae reti­
veram a balsa que faz o transporte entre as duas margens do Rio Xingu , o Secre­
tário de Seguranc;a Pública do Mato Grosso, Osear Travassos, declarou que a si­
tuac;ao continuava muito tensa, apesar do acorde feito entre os indígenas e a 
Po!ícia Militar em Sao José do Bangue-Bangue, no sentido de que nenhuma das 
partes iniciaria o ataque. Acrescentou que "o acorde vem sendo mantido." 
· · O Secretário Osear Travassos lamentou a posic;ao assumida pelo presidente 
da Funai, Octávio Ferreira Lima, que nao atendeu ao pedido dos índios para urn 
encentro na regiáo. Até festa os Txukahamáe tinham organizado para recebe-lo. 
Revelou o Secretário: 

- A Funai perdeu a oportunidade de resolver o problema de maneira pacífica, 
simplesmente porque o seu presidente deixou de comparecer a urna festa preparada 
pelos índios em sua homenagem. 

Osear Travassos manifestou sua preocupa9áo: 
- Os que nos preocupa é até quando durará essa novela, pois o nosso efe­

tivo policial nao pode ficar aguardando reunioes e mais reuni6es que nao resultam 
em solw;:6es concretas, visando a medida.s que ponham um ponto final na ques­
tao. Estamos gastando Cr$ 1,5 milhao por dia só de manutenc;ao de nossos 
soldados, e a nossa Secretaria nao disp6e de tantos recursos, como devem pen­
sar as autoridades de Brasília. 

Essas declara96es foram feitas pelo Secretário de Seguran9a Pública no día 
10 de abril, quando ainda permanecía sem qualquer solu9ao a situac;ao no Xingu. 
O Ministro do Interior, Mário Andreazza, nem sequer ordenou a demissáo de Fer­
reira Lima. Ouanto ao presidente Joáo Figueiredo, encontrava-se no Marrocos 
com urna comitiva de mais de 100 pessoas. 

O Governador de Mato Grosso, Júlio Campos, bastante preocupado corn a 
situac;ao, declarou que só o Governo Federal poderia resolver o problema, "já que 
o presidente da Funai, Octávio Ferreira Lima, se nega terminantemente a um 
diálogo com os índios". 

Segundo o Governador, as tropas militares já estavam na área há mais de 
20 dias. O destacamento era formado de 80 t:iomens, e já comec;ava a faltar 
comida e combustível na regiáo. Já que a Funai se omitia, o Governador mato­
grossense enviou mensagem ao Ministro da Justic;a, lbrahim Abi-Ackel, solicitando 
providencias .para o caso. Frisou: 

- O Governo do Estado náo tem condic;6es de arbitrar o problema, porque 
nao pode dar terras. 

No dia 12/04, notícias de Cuiabá informavam que os índios Txukahamáe 
corriam perigo de vida. Essas notícias repercutiram em Brasília, depois das de· 
clara96es do Secretário de Seguranc;a Pública do Mato Grosso, e do comandante 
da Polícia Militar do Estado, coronel José Silvério, segundo as quais as tropas 
deslocadas para a regiáo do Xingu entrariam ern ac;áo, caso os índios resolvessem 
demarcar por conta própria as terras por eles pretendidas. 

O Secretário Osear Travassos frisou que "se os índios Txukahamae romperem 
o acordo firmado e saírern de sua área para demarcar as terras em litígio, haverá 
.confronto armado". 
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- Nós estamos lá para manter a ordem e a seguranc;a das pessoas qué 
vivem na regiáo - disse o coronel José Silvério. - Nao é nossa pretensáo 
entrar em luta armada com os índios, pois certamente haverá muitas morte.s. 

Em Brasília, a Assessoria Jurídica do Conselho Indigenista Missionário (Cimi). 
divulgou naquele mesmo dia um documento afirmando que os índios Txukahamáe 
"tém assegurada legalmente, com base no decreto que alterou os limites do 
Parque do Xingu, ern 1971, quando a estrada foi construída, a posse de 40 quiló­
metros de terra ao norte da BR-80. A única solw;:ao, que é a mais simples, 
é aplicar a lei e demarcar a área." 

O jornal O Globo voltou a aborqar o problema na sua edi9áo de 13/ 04/ 84, 
página 6, em tópico sob o título "Perigo de vida no Xingu" : 

" Chega hoje ao vigésimo dia a rebeliáo dos Txukahamáe no Parque Nacional 
do Xingu. 

Nao se pode dizer que a Funai esteja dando ao problema a soluc;ao errada. 
Simplesmente ela insiste em nao dar solu9áo alguma - e esse pode ser o mais 
trágico dos erros. 

Há crises que se esvaziam com o tempo. Para os índios, no entanto, ó des~ 
caso é a pior das ofensas e a lnac;áo das autoridades só faz levá-los da imp~­
ciencia a exasperac;áo e daí a violencia é um passo. 

Nao sao apenas fazendeiros e colonos brancas da reg1ao que estao amea-
9ados . . Há reféns que podem ser sacrificados de urna hora para outra. Se isto 
acontecer, de quem será a culpa?· ,. De um grupo de selvagens levados a um ato 
de loucura? Ou de urna burocracia paralisada por sua própria incompreensao do 
problema?" 

E os . dólares dos índíos? 

Recursos que somam 13 milh6es 600 mil dólares do Programa de Apoio as 
Comunidades Indígenas na área de influencia da Ferrovia de Carajás ainda nao 
chegaram aos índios (abril), apesar de várias solicita96es dos líderes Apinajé e 
Gavioes. A libera9ao desses recursos - condi<;ao imposta pelo Banco Intera­
mericano de Desenvolvimento (BID) para participar dos contratos de financiamento 
da fe rrovia - vem senda dificultada, segundo o Cacique Romáo, da tribo Apinajé, 
pela Funai. 

Os índios reivindicam também a participa9ao direta na administra9ao dos 
recursos, que sao repassados pela Companhia Vale do Rio Doce a Funai, para 
assistencia de 14 comunidades indígenas localizadas na área de influencia do Pro· 
jeto Ferro-Carajás. O Cacique Romáo declarou ainda que desejam a interferencia 
da Companhia Vale do Rio Doce junto a Funai, visando a demarcac;áo de suas· 
terras, numa área de 150 mil hectares, perta de Tocantinópolis, Goiás. 

De acordo com as denúncias do Chefe indígena, a Funai, "em vez de fazer a 
demarca9ao de suas reservas, emprega a verba no pagamento de salários, diárias 
de funcionários em viagem e renovac;áo da frota de automóveis." Os Apinajé e 
Gavioes queriam saber o quahto lhes fara destinado e quanto ainda resta para 
ser aplicado. 

Repasse 

Na área de influencia da Ferrovia de Carajás - que vai lnterligar o garimpo 
ao porto de Sao Luís, cortando o Pará, norte de , Goiás e Maranháo - estáo 
situadas as 14 comunidades indígenas de diferentes grupos culturais, algumas 
ainda arredias ao contato do homem branco. Preocupado com o prejuízo dos 
indios - com o aumento da populac;ao ao longo da estrada e o risco maior de 
invasáo de suas reservas - o BID condicionou sua participac;áO nos financiamentos· 
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ao repasse de 13 milhóes 600 mil dólares a essas comunidades, como forma de 
compensac;áo. 

o antropólogo Roberto da Matta, que acompanhou de perto o problema, como 
representante da Associac;ao Brasileira de Antropología, esclareceu qu~ a Com­
panhia Vale do Rio Doce tem retardado a liberac;ao da verba em v1rtude de 
freqüentes erres nas prestac;oes de contas da Funai. No convenio assinado entre 
a Funai e a Vale do Rio Doce, com cinco anos de durac;ao e assessoria de antro­
pólogos indicados pela ABA, a Fundac;ao foi impedida de utilizar os recursos em 
atividades que já eram de sua responsabilidade. Disse Da Matta: 

- Todas as recomendac;oes dos antropólogos que faziam o assessoramento 
do programa foram desrespeitadas pela Funai. Dois assessores da Vale che. 
garam a ser barrados nas áreas indígenas sem qualquer explicac;ao dos dirigentes 
da Fundac;ao. Diante disso, a ABA decidiu se retirar do convenio . 

Promessa náo cumprida 

Ano passado, irritados com a indiferenc;a da Funai, os índios invadiram a 
Ajudancia de Araguaína e comec;aram a demarcar, por conta própria, a área de 
suas reservas. Concordaram em suspender os trabalhos ante a promessa do 
presidente da Funai, Octávio Ferreira Lima, de que tudo estaria resolvido "no 
máximo, até 31 de marc;o". O prazo passou e nada foi feíto. Romao reclamou: 

- O dinheiro da Vale ·pertence a comunidade, que nao sabe onde ele está 
sendo investido. O que nossa gente precisa é a demarcac;ao das terras. Por 
que a Funai nao faz se tem o dinheiro? A gente sente as conseqüencias, a cac;a 
sendo levada pelo branco e o fazendeiro dizendo que a terra é dele. A Funai dá 
mais valor a palavra de fazendeiro do que o que dizem os índios . 

Sabe-se que a demarcac;ao das terras sofre influencia política. Os políticos 
de Tocantinópolis, onde se situa a reserva dos Apinajé, fizeram e fazem guerra 
contra a cessáo das terras aos índios. ~ que esses políticos estao vinculados 
aos "coronéis" da regiao, dones dos "currais" eleitorais. Sem eles nao se ele· 
gerao jamais. Tráfico de influencia, em detrimento dos índios. ~ urna vergonha. 
A história é antiga e nada mudou. O pior é que essa politicalha atua em todo 
o País, com o apoio de autoridades locais. 

lnvasáo e morte 

Capangas da família Boaventura, latifundiários do Alto Solim6es, já invadiram 
as terras dos índios Tikuna, segundo denúncia do Cacique Pedro lnácio Pinheiro. 
Revelou o líder Tikuna que ano passado foram assassinados cinco índios e que 
vários chefes da aldeia naquela regiáo vivem sob constante amea<(a por parte dos 
jagunc;os que .trabalham para a família Boaventura. 

A família de fazendeiros do Alto Solimoes invadiu tres áreas da reserva da 
tribo e seus capangas destruíram todos os marcos ali existentes. O caso foi 
levado ao conhecimento da Ordem dos Advogados do Brasil, que o incluirá na 
pauta de trabalhos da próxima reuniao do Conselho dos Direitos da Pessoa 
Humana, segundo revelou o Presidente da OAB-RJ, Mário Sérgio Duarte Garcia. 

A novela do Xingu 

No Xingu, com a ausencia do presidente da Funai, Octávio Ferrelra Lima, que 
morre de medo dos índios e nada conhece a respeito deles, a situac;ao continuava 
a mesma no dia 13/ 04. Até hoje Ferreira Lima e o Ministro Mário Andreazza -
"o tocador de obras" na expressao do General Golbery do Couto e Silva - na<> 
aprenderam que índio se entende com índio. Numa situac;ao como a do Xlngu., 
nao se pode "despachar" para a regiáo homens brancas, mesmo que tenha~. 
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tldo contato com os indios em épocas normals. Um índio, de grande poder de 
líderanc;a seria o elemento ideal para o diálogo. Os índios já provaram a sacie­
dade que estao sempre dispostos a parlamentar, o que o branco náo aprendeu 
ainda. 

O inevitável aconteceu: na aldeia do Kretire aumentou o número de reféns: 
o Superintendente da Funai, Lamartine Ribeiro de Oliveira, o Diretor Carlos Grossl 
e o sertanista Sidney Possuelo. Brasília recebeu a seguinte mensagem pelo 
rádio do Superintendente: "Nao ternos permissao para sair até a soluc;ao do pro­
blema". Com mais esses, somavam na época 10 homens enviados pela Funai. 
Lá já se encontravam o Administrador do Parque do Xingu, Cláudio Romero, quatro 
funcionários da Fundac;ao e duas crianc;as. 

A incapacidade demonstrada pela Funai é de espantar. lncapacidade ou 
má-fé? Nao estaría a entidade tutelar fazendo o jogo malicioso e político dos 
Jatifundiários? Nao podemos afirmar, mas a história está aí para provar que 
os índios sempre perderam nesse jogo sujo. Notícias de Brasí lia informaram no 
dia 14/ 04 que o Governo (Funai) já elaborara um plano visando solucionar a . ques­
tao. A soluc;ao só será conhecida depois de ~provada peles Ministros do Interior, 
Mário Andreazza, e de Assuntos Fundiários, Danilo Venturini. 

A notícia chegou aos jornais com fortes cores de otimismo: "a questao será 
resolvida favoravelmente aos índios." Será? Em Cuiabá, o já conhecido co­
mandante da Polícia Militar de Mato Grosso, coronel José Silvério da Silva, de. 
clarou que "agora só há duas saídas para resolver a questao dos Txukahamae: 
atender os indios nas suas reivindicac;oes de incorporac;ao e demarcac;ao das terras 
pretendidas ou entao enviar tropas para atacá-los e liberar os reféns e a balsa". 
que estava escondida na aldeia. 

Com muita pose e gestos estudados, Octávio Ferreira Lima deu entrevista a 
imprensa em Brasília e acusou o Administrador do Parque Nacional do Xingu, 
Cláudio Romero, de responsável pela situac;ao, chegando mesmo a afirmar: "Essa 
área é a única em todo o País onde o presidente da Funai nao confia em seu 
administrador." Em suma, jogou toda a responsabilidade sobre os ombros do 
seu funcionário. Sua entrevista está no JB, edic;ao de domingo, dia 15/04, pág. 22: 

- Nao acredito que o administrador do Parque seja refém dos índios, nem 
nenhuma das outras pessoas da equipe de administrac;ao que estao com ele. O 
problema é que, quando ele assumiu a administra<;:ao do Parque, prometeu a 
faixa de 15 quilómetros ao longo da estrada, e agora tem que cumprir o qua 
promet.eu aos índios. 

Entre os indios, jamais se daria um caso dessa natureza - um chefe tirar 
o corpo fara e jogar a responsabilidade de erres cometidos sobre os ombros dos 
seus subordinados. Feia manobra. Os índios agora dependem das resolw;:oes 
do coronel "presidenciável" Mário Andreazza e do general que comanda os assun­
tos fundiários neste infeliz País. 

Ouanto ao presidente da Funai. Ferreira Lima, muito colaborou para o agrava. 
mento da crise. Sua omissao é imperdoável. Tem razao o sobrinho do Cacique 
Raoni, o índio Megaron: 

- Sidney Possuelo é amigo, mas nao tem capacidade de ne~ocla<;ao. Ouem 
precisa conversar com os Txukal:'iamae é o próprio presidente da Funai. O seu 
-carqo existe para isso. Nao adianta mandar emissários. Ele precisa vlr dire­
tamente. 

Descontentes desde a construc;ao da BR-80, no governo do ~eneral Garrastazú 
Médici, os Txukahamae viram com tristeza e revolta a inauqurac;ao da estrada que 
cortou a f::iixa norte do Parque do Xingu - o trecho, mais rico e fértil da área. 

Há indícios, no entanto, de que os índios nao vao perder essa batalha. ~ mo­
mento político lhes é favorável. O "presidenclável" que ocuoa o Ministério do 
lnterior - o esperto Mário Andreazza - tudo fará para . nao comprometer a pró­
pria imagem diante do "eleitorado" . 
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Ele entrou de corpo inteiro na 'luta pela sucessao de Figueiri:ido e, no c~~o da 
rebeliao no Xingu, marcará um tento decisivo se mover os cordéis no ambito do 
Planalto para que os índios saiam vitoriosos. Para os pobres índios, vitória de 
Pirro, é claro. Depois de eleito, vida nova, isto é, "tudo como dantes no quartel 
de Abrantes" ... 

Já que talamos em política, nao se deve esquecer um dado importante: apesar 
de nao mais integrar a equipe do Planalto, a Eminencia Parda do Sistema - general 
Golbery do Couto e Silva - deu seu integral apoio a Paulo Salim Maluf. Vai ser 
um jogo com cartas marcadas, ameac;ando o País, caso nao surja um candidato da 
Oposic;ao, capaz de fazer frente aos que desejam o continuísmo. 

lnterdi9ao de área 

Em portaría assinada no dia 16/ 04, o presidente da Funai, Octávio Ferreira 
Lima, interditou a área reivindicada pelos índios Txukahamae no Parque Indígena do 
Xingu. 

A simples interdic;ao é solucao paliativa, nada resolve. Só proíbe a entrada 
de estranhos. A demarcac;áo - esta, sim, o principal objetivo dos indios - val 
depender de decisao conjunta dos Ministros do Interior, Mário Andreazza, e Ex­
traordinário para Assuntos Fundiários, Danilo Venturini. 

Brancas só poderáo entrar com expressa autorizac;áo da Fundac;áo. mas os 
Indios nao poderáo demarcar a área por canta própria. Já existia séria amea<_;:a 
do comandante da Polícia Militar de Mato Grosso, coronel José Silvério. segundo 
a qual "se os índios tentarem fazer a demarcac;áo, seráo atacados." ~ assim que 
se prepara um massacre. 

Grac;as ao sobrinho do Cacique Raoni, o índio Megaron, de 34 anos. viúvo, 
pai de tres filhos, a amea<;a nao se consumou: pondo em prática toda a sua 
for9a de líder nato. Megaron conseguiu acalmar os seus irmáos índios, levando-os 
a urna atitude de entendimento para urna a9áo pacífica. sem o derramamento de 
sangue. Nao fosse ele. podemos afirmar. os soldados do C'Jron<:i l snvério e os 
jagun<;os de fazendeiros da regiáo teriam exterminado os índios. Os reféns seriam 
mortos. 

Megaron prometeu ao coronel Silvério que os indios náo atacariam Sao José 
do Bangue-Banque se as tropas fossem retiradas da posicáo estratéaica em que 
se haviam colocado. Foi atendido. E, demonstrando sabedoria e fi rmeza, Me­
garon foi até Brasilia, sensibilizando igualmente as autoridades responsáveis pelo 
problema. Um autentico diplomata. 

Ouanto a dema:-ca<;áo das terras. a questao só será resolvida a longo prazo. 
A interdi<;áo nada significa. Octávio Ferreira lima foi bem claro: 

- A portaría nao significa que as terras interditadas (15 quilómetros ao 
lon!'.)o da BR-80 por 70 quilómetros ao lonqo do Rio Xinou) já p~rtencem aos 
índios. lsto é apenas o primeiro passo para a decisao final do Presidente da 
República. 

Vamos aguardar: as portas do grande teatro foram abertas. os ingressos 
distribuidos, restando apenas o sinal para a abertura do pano de boca, que dará 
lnício ao espetáculo. 

Compasso da crise 

DIA 17 / 04 - Os Ministros do Interior. Mário Andreazza. e o de Assuntos 
Fundiários. Danilo Venturini, suspenderam a reuniao no Palácio do Planalto, na 
qual discutiam os últimos detafhes para a demarcacao da faixa de 15 quilómetros 
reivindicada pelos índios Txukahamae no Parque do Xingu . 

Os dois Ministros receberam radiograma enviado pelos índ:os. que insistiam 
numa faixa de 40 quilómetros, ocupada por fazendeiros. Os Txukahamae alegavam 
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que as terras indíge~a~ ~ltrapassam a faixa de 15 km e, como prova, cltaram a 
Artigo 198 da Const1tuic;ao. 

Reza o. ci~ado artigo que o Governo tem poderes para retirar os ocupantes 
das terras md1genas sem pagar qualquer indenizac;áo e destaca que "as terras 
habitadas pe.los silvicola~- sao i~alienáveis nos termos que a lei federal determinar." · 

Fazendeiros da reg1ao faz1am pressao para que a Polícia invadisse a aldeia 
e retomasse a balsa retida . pelos indios. Foi o que declarou o Secretário de 
Seguranc;a Pública de Mato Grosso, Osear Travassos. 
. C?IA 18/ 04 - . Os índios exigiam, para a liberta<;ao dos reféns, a demissáo 
1med1ata do. ~r~s1dente da Funai, Octávio Ferreira lima, além da demarcac;ao das 
ter,r~s em lit1g10. O documento c~m essas exigencias foi entregue ao Ministro 
Mano Andreazza pelo Deputado Mario Juruna (PDT-RJ}. . 

~. Ministr? Venturini,. também procurado, prometeu ao parlamentar pedetista 
que 1na e~a~Tunar, aprove1tan~o. o~ dias da Semana Santa, toda a documentac;ao 
referente ~ area de 40 km re1vmd1cada pelos Txukahamae no Xingu. 

Ao sa1r ~º.gabinete do Ministro Már.io Andreazza, o deputado Mário Juruna 
mostrava-se 1rn~ado com a indecisáo das autoridades federais ante o problema 
no P~rq.ue do Xmgu. Preocupado, Juruna temia pela sorte dos reféns em poder 
dos indios: 

-. Se o presidente da Funai nao for demitido, os funcionários correm risco 
de vida. 

DIA 19/04 - Nesta data. er:n que se comemora o Dia do índio, nada acon­
t~ceu de destaqAue yor parte do doverno para festejar o acontecimento. As me­
didas de emergencia, decretadas pelo Presidente Figueiredo, tomaram todo o es­
pac;:o das manchetes dos jornais. Brasilia e mais 10 cidades goianas foram trans­
formadas em prac;as de guerra, com soldados armados e acampados nas estradas 
a_ espe~a de ~~ .. "ínimigo" que p~deria surgir apregoando em altos brados: "elei: 
c;:oes d1retas Ja! Presente de Pascoa do Governo ao povo brasileiro no ano de 
1984. 

Cinco ín_d.ios Txukahamae, que passaram por Brasilia com destino a Sao 
Pa_ulo, ~nde 1riam submeter-se a tratamento médico, estiveram com Octávio Fer­
r~1ra Lima, ~ quem transmitiram informac;oes otímistas. Depoís do encontro, 
d1sse o presidente da Fundac;ao Nacional do índio: 

. - _Os dois diretores da Funai, Carlos Grossi e Lamartíne Ribeiro, e o serta­
nista S1dney Possuelo, estao senda bem tratados e já comecam a entrar na vida 
da aldeia do Kretire, pescando e tomando banho com os indios. 

. Pelas notíci~s, pode-se concluir que os indios comemoraram o seu Día no 
Xingu confraternizando-se com os representantes da instituic;áo cujo presidente 
tem medo deles. 

~á ho!llens que se agarram ao Poder como as cracas aos costados dos navios. 
Ferre1ra Lima, ~ferrando-se ao cargo, nao faz mais que repetir o comportamento 
dos seus superiores, dos que, por meio de um golpe de fon;a se instalaram no 
Planalto há duas décadas. ' 

Enquanto os indios davam provas de sua índole boa e pacífica, pescando e 
tomando banho no río com os seus " reféns", os homens do p;analto endureciam 
? reg ime. Na Sexta-Feira Santa. día 20, o general-chefe do SNI. Octávio Medeiros 
1ronizava em Brasília, ao declarar que "todos os parlamentares desejavam as m~ 
didas de seguran<;a." · . 

Declarac;ao sibilina, tentando talvez justificar o ato de forc;a praticado contra 
o povo brasileiro. A pretexto de "proteger" o Congresso - que representa o 
~~vo - o Governo deu meia-volta, volver! nos seus propósitos de abertura po-
lit1ca . • · 

O Brasil inteiro leu também nos jornais as declarac;oes do general-chefe do 
Gab~n~te Militar da Presidencia da República, Rubem Ludwig, afirmando que os 
part1c1pantes dos comicios pró diretas já nao passavam de baderneiros, além de 
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ameaoar e assustar a Na<;áo com a possibilldade lle um retorno ao BrasJI de 64, 
quando o País sofreu um retrocesso político, com danosas conseqüencias de 
natureza económica e social . 

Ora, se o Governo náo respeita o povo, nem homens da envergadura moral e 
intelectual de um Afonso Arinos, Sobral Pinto, Barbosa Lima Sobrinho e Tancredo 
Neves, o que poderemos esperar dele quando se trata de índios? 

No dia 22/ 04, os principais jornais do Rio e do País divulgaram carta do 
jurista Heráclito Sobral Pinto ao general Rubem Ludwig, afirmando que homens 
como Afonso Arinos de Mello Franco, Tancredo Neves, Barbosa Lima Sobrinho, 
Franco Montoro, Carlos Castelo Branco " e milhares de brasileiros" estáo lutando, 
" desinteressadamente, para tirar o Brasil da falencia em que o larn;aram 20 anos 
de ditadura incompetente, opressora e irresponsável." 

DIA 24/ 04 - O Ministro do Interior, Mário Andreazza, informou ao Deputado 
Mário Juruna que o Supremo Tribunal Federal concluíra que a faixa de 40 quilóme­
t ros reivindicada pelos indios Txukahamáe, no Parque Nacional do Xingu, náo per­
tence a Uniao. Segundo tal decisáo, essa área nao poderá ser incorporada ao 
Parque como terra dos indios. 

Os Txukahamáe da aldeia Jarina queriam os 40 km, pois foram prejudicados 
com o desmembramento do Parque em 1971, no Governo Médici, quando era Mi­
nistro dos Transportes Mário Andreazza, que ocupa agora o cargo de Ministro 
do Interior. De acordo com as declara96es da antropóloga Cláudia Menezes, 
do Museu do fndio, a redemarca<;:áo procedida em 1971 " é inconstitucional", e o 
resultado foi o deslocamento do Parque mais para o Su!, "onde as t erras sao 
menos férteis e mais pobres de recursos que as do Norte." 

Esclareceu a antropóloga que, na ocasiáo, parte dos indios foi t ransferida para 
os novos limites (na parte setentrional do Parque), " criando a aldeia Kretire. Mas 
outros permaneceram nos limites anteriores, formando a aldeia Jarina." A BR-080 
(Xavantina-Cachimbo) representa " urna cunha de penetra<;:ao na área indígena, urna 
fronteira sempre aberta a penetrac;ao e ao desmatamento." 

Contou a antropóloga que os indios da aldeia Jarina ficaram cinco anos sem 
qualquer assistencia e foram assolados por urna epidemia de sarampo que matou 
70 deles. Foi entao que, na gestáo de Olympio Serra, que dirigiu o Parque, im­
plantou-se ali um Posto Indígena. 

O Chefe do Departamento Indígena do Instituto Brasil-África no Rio, Santxe 
Tapuia, recordou que o Parque do Xingu foi criado em 1961, mas as t erras foram 
redemarcadas dez anos depois, no Governo Médici. Como todos os índios, Santxe 
quería também a demissao de Ferreira Lima da presidencia da Funai , apoiada por 
360 líderes indígenas, representantes de 85 nac;oes, em assembléia realizada em 
Brasilia no início deste mes de abril. 

Segundo Santxe Tapuia, em agosto do ano passado, o STF deu ganho de 
causa (por 11 a zero) a Pedro Conde, do Banco de Crédito Nacional, e ao grupo 
Gutiérrez, afirmando que 15 quilómetros da margem direita do Xingu pertencem 
a eles. 

Na sua conversa com o Deputado Juruna, o Ministro Mário Andreazza mani­
festou-se favorável a demissáo de Octávio Ferreira Lima, mas sugeriu o nome 
do coronel Paulo Leal para substituí-lo. Ora, Paulo Leal já foi presidente da 
Funai, tendo sido demitido a pedido dos indios. Declarou Mário Juruna: 

- Ouem nao deixou nada de bom para o indio nao pode ser aceito. A so-
iucao proposta pelos índios é justamente aquela aprovada no 2.º Encentro das 

Lideranc;as Indígenas, realizado na Capital Federal. onde foram apontados os se­
guintes nomes para presidir a Funai: Dalmo Dallari, Carlos Moreira Neto, Pedro 
Paulo Fattorelli e Gérson Alves da Silva . 

Antes de receber o Deputado Mário Juruna, o Ministro do Interior esteve com 
o Ministro Extraordinário para Assuntos Fundiários, Danilo Venturini. Do encontro. 
nada foi divulgado. 
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As ocorrénctas no campo da polftfca tndtgenlsta delxam bem claro que. o 
Governo já nao pode ignorar a necessidade de radical transformai;ao na estrutura 
da Funai. O antropólogo Joáo Pacheco de Oliveira, em artigo de página inteira 
publicado no Jornal do Brasil, edi<;:áo de 22/ 04, defende essa tese: 

" ... Antes de tudo seria necessário restaurar a credibilidade da Funai junto 
aos indios e a própria opiniao pública. Mexer na estrutura da Funai, prevendo a 
consulta e participa<;:áo dos íAdios e de pessoas de sua confiarn;:a em um Conselho 
Diretor, seria urna experiencia válida para estabelecer canais de comunicac;áo e 
criar co-responsabilidade na elaoorac;áo e aplica9ao de soluc;óes administrativas. 

~e os centros de decisá_o do Estado nao fizerem tais modificac;oes, é possível 
que 1sso venha a ocorrer, dentro da lei, por meio do projeto apresentado pelo 
Deput~do Mário Juruna, que deve ser votado pelo Congresso ainda esse semestre." 

Ja falamos no assunto, mas nunca é demais repetir : a Funai foi descaracteri· 
zada pelo decreto 88.118, de 23 de fevereiro de 1983, assinado pelo Presidente 
Joáo Figueiredo. Aliás, as lideranc;as indígenas requereram a argüic;áo, perante o 
Supremo Tribunal Federal, da inconstitucionalidade do decreto e da Portaria lnter­
ministerial Minter/MEAF n.º 002/83, por violarem os artigos 4.º, IV, 46 e 198 da 
Constituic;ao Federal. · 

O Procurador-Geral da República, lnocencio Mártires Coelho, nao acolheu o 
pedido de inconstitucionalidade, por entender que "esses atos normativos nao 
contrariam a Constituic;ao Federal, nem extravasam os limites fixados na Lei n.º 
6.001 / 73, de 19/12/73 (Estatuto de fndio)". O decreto e a Portaria tem caráter 
centralizador, colocando em poder do Ministério Extraordinário para Assuntos 
Fundiários a problemática das terras indíge·nas. 

Assim, o cargo de presidente da Fundac;ao Nacional do fndio passou a ser 
simplesmente decorativo. Por tais motivos, estranhamos a posic;áo de Octávio 
Ferreira Lima, agarrando-se com unhas e dentes a urna presidencia que perdeu 
o seu poder decisório. 

Ante a resoluc;ao do Supremo Tribunal Federal de nao reconhecer como per­
t encente a Uniáo a área reivindicada pelos Txukahamae, a situac;ao tornou-se mais 
complicada. A desapropriac;áo, caso fosse efetivada, custaria urna fortuna ao 
Governo. Na regiao existem cerca de 100 fazendas e a Uniáo teria que indenizar 
os fazendeiros. 

Claro que, se fosse feito um levantamento rigoroso, o que o Governo jamais 
f ará, o resultado nao seria outro: as terras sempre pertenceram aos· indios. 
Depois de tal investigac;ao, restaria apenas provar como os fazendeiros adquiriram 
as posses, quem as vendeu e de que maneira foi realizada a transac;ao. 

A indagac;áo se imp6e, tem sua razáo de ser: estarla o Governo das Emer­
gencias inclinado a mexer nessa casa de maribondos só para atender aos índios? 

DIA 28/04 - Os Txukahamáe náo estavam dispostos a abrir mao da faixa 
de 40 quilómetros ao longo do Río Xingu; nao teria sentido, pois essas terras já 
lhes pertenciam há muito tempo. Existe na área um lugar sagrado dos indios. 
um cemitério - o Kapoto -, o que comprova a posse em favor dos índios. 

Em declarac;óes prestadas a imprensa em Cuiabá, o Deputado Mário Juruna 
anunciou que iría tentar um encontro entre líderes indígenas e os Ministros do 
Interior, Mário Andreazza, e de Assuntos Fundiários, Danilo Venturini, "em busca 
de urna soluc;áo definitiva para o problema das terras do Xingu." . 

No Aeoroporto Marechal Rondon, em Cuiabá, Juruna foi recepcionado por mais 
de 50 Xavante. Declarou aos repórteres presentes que "com Octávio Ferreira 
Lima nenhuma lideranca indígena aceita conversar, pois Octávio já nao é consi-· 
derado como Presidente da Funai." 

DIA 30/ 04 - Os Ministros Extraordinário para Assuntos Fundiários, Danilo 
Venturini, e do Interior, Mário Andreazza, decidiram demitir Octávio Ferreira Lima 
da presidencia da Funda<;áo Nacional do fndio, mas exigiram em troca a libertac;áo 
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dos reféns _ em poder dos Txukahamáe: Superintendente Lamartine Ribeiro; Chefe 
do Departamento de Assistencia ao (ndio, Carlos Grossi; e sertanista Sidney 
Possuelo. 

Mas, por nao acreditar "na palavra de branco", o Cacique Raoni comunicou 
ao seu sobrinho Megaron, pelo rádio, que só libertaria os reféns após a assinatura 
da exonerac;:áo pelo Presidente da República. 

A decisáo de exonerar Octávio Ferreira Lima foi tomada pelo Ministro de 
Assuntos Fundiários, Danilo Venturini, depois de um encontro mantido com o 
Deputado Mário Juruna, que se fazia acompanhar pelos índios Megaron, Aritana. 
Yanacolá, Ararapá, Mairawe, Sirawe, Kamanin, Puiú, Torire e Marcos Terena. O ge­
neral Venturini comunicou-se pelo telefone com o Ministro Mário Andreazza, que se 
encontrava no Rio, fazendo-o ciente da decisao. 

Os índios continuavam dispostos a demarcar as terras por conta própria, 
desaf iando assim a ameac;a do comandante da PM de Mato Grosso, Coronel José 
Silvério, segundo a qual seus soldados entrariam em ac;áo. caso os Txukahamáe 
iniciassem a demarcac;áo. Assim, os indios corriam perigo de vida, porque as tro­
pas sob o comando do coronel Silvério estavam fortemente armadas. Megaron 
parlamentou, dialogou, convenceu e evitou o confronto. 

Octávio Ferreira Lima nao foi encontrado em Brasília no dia em que foi anun­
ciada a sua exonerac;:áo. Economista, de 37 anos, Ferreira Lima substituiu o coronel 
Paulo Leal na presidencia da Funai, mas nao soube captar a confianc;a dos índios 
durante a sua gestáo, princ~palmente pela falta de habilidade, conforme declarac;:áo 
dos próprios índios. Toda vez que um grupo de indígenas surgía em Brasília para 
procurá-lo na Fundac;:áo, Ferreira Lima pedia reforc;o policial para cercar o prédio. 
O medo o perdeu, medo injustificado, pois seus tutelados sempre compareceram 
a Brasília inteiramente desarmados. 

DIA 02/ 05 - Com a exonerac;:áo de Octávio Ferreira Lima da presidencia da 
Funai, assinada pelo Presidente da República, além da cessáo da área sagrada do 
Kapoto e da faixa de 15 por 70 quilómetros na margem direita do Río Xingu, os 
índios Txukahamáe libertaram os reféns depois de 21 dias de tensáo. Em com­
panhia do Administrador do Parque, Cláudio Romero, deixaram o Xingu o sertanista 
Sidney Possuelo e os Di retores Lamartine Ribeiro e Carlos Grossi . 

Apesar de os índios terem concordado com a proposta do Governo, o problema 
só terá soluc;áo definitiva depois da efetiva demarcac;:áo das terras em questáo. 
Foi marcada urna reuniáo entre o Ministro Mário Andreazza, do Interior, e os 20 
Caciques do Parque Indígena do Xingu, com a presenc;a do notá·1el mediador, que 
se destacou por sua ac;áo moderadora e inteligente: o índio Megaron . 

Instado pelos jornalistas a um pronunciamento sobre o desfecho da crise, 
Megaron declarou que a liberac;áo da área do Kapoto "foi urna vitória muito 
grande, maior até do que a área na margem direita do Xingu , por tratar-se de urna 
regiáo sagrada e importante para a cac;a." Aevelou que os índios vinham lutando 
há mais da 20 anos para a obtenc;áo da referida área. 

Em Brasília, os reféns foram recebidos por familiares e pelo Ministro Mário 
Andreazza, que os abrac;:ou sorridente; posou para os fotógrafos e disse a Me­
garon: 

- Voces fizeram o que prometeram e eu tenho de fazer o que prometi , isto é, 
cumprir o coinpromisso assumido pelo Governo, de demarcar a faixa de terra da 
margem direita do Xingu, mais a área sagrada do Kapoto. 
\ Os fazendeiros da regiáo, indignados, anunciaram que deveráo entrar com 
urna ac;:áo legal conjunta, segundo informou o presidente da Associac;áo dos Em­
presários da Amazonia, Jeremías Lunardelli. Alegou que os empresários que 
tem atividades na regiáo estavam revoltados com o descaso do Governo, porque 
"nem ·sequer foram ouvidos." 

Os índios aguardavam a nomeac;áo de um novo presidente para a Funai e a 
demarcac;:áo das terras prometida. 
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DIA 03/ 05 - O acordo formal assinado pelo Ministro Mário Andrea~za e e> 
cacique Aaoni preve, além da desapropriac;ao das ter~~s, a .entrega. d~ a~ea d?,_ 
Kapoto aos Txukahamae, considerada a partir ae agora terra 1memor1al ind1gena. 
os índios se comprometeram a reabrir o tráfego da BR-80. _ 

Segundo o acordo, a Funai ficará encarregada da administra9a?. da b~lsa que· · 
atravessa o Xingu; deverá também ser construída urna estra?a v1cmal ~1gando a· 
BR-80 as fazendas próximas, .mas sem passar pelo Parque lnd1gena do Xm~u: . 

O Cacique Raoni, ainda pintado para a guerra e com o b.atoque ~o l~b10 m-· 
ferior, fingiu puxar as orelhas do Ministro Mário Andreazza e d1s.se •. sat1sfe1to: 

- Quem nasceu primeiro, aqui no Brasil, foi o avo do índ10. Agora, temos­
a terra para nossos filhos. Quem conseguiu a t erra para nós fomos nós mesmos~ 
Que ro que o branco respeite o nosso povo . 

O Ministro Mário Andreazza, sorridente, recebeu dos índios um cocar e urna 
borduna durante o encontro realizado no Ministério do Interior; prometeu fazer 
a dema;cac;:áo dentro de dois meses e interditar de imediato a faixa de 15 qui· 
16metros de comprimento por 100 de largura na margem direita do Aio Xingu,. 
incluída a área sagrada dos índios. · 

Com 186 mil hectares, a regiáo do Kapóto foi a primeira aldeia Kaiapó e ali 
estáo enterrados os seus antepassados. Com a decisáo, os índios reconquista­
ram a faixa de terra que vai de Sáo José do Xingu a Cachoeira Von Martius, 
com 15 km de largura por 100 de extensáo, faixa essa que lhes foi tirada com a 
constr.uc;:áo da BR-80, em 1971, durante o Governo Médici. 

O Kapoto - que em Kaiapó quer dizer campo, cerrado - fica quase na 
fronteira de Mato Grosso com o Pará e ali · foi erguida a primeira aldeia do grupo­
ao qual pertencem os Txukahamáe. Todo mes de junho eles se reúne'!' afl, 
para reviver os ri-+:uais de seus antepassados. Megaron fez urna comparac;ao: 

- O céu de branco é Kapoto para nós. 
DIA 05/05 - Em Brasília, representantes dos índios do Parque Nacional do 

Xingu apresentaram ao Ministro Mário Andreazza urna lista tríplice com os nomes 
escolhidos por eles para a substituic;áo de Octávio Ferreira Lima na presidencia 
da Funai . 

Encabec;:ava a lista o nome de Jurandy Marcos da Fonseca, advogado, 44 a~os. 
nascido em Mato Grosso, na área dos índios Terena (tribo da qual descend1a o 
Marechal Aondon, por via materna) e que já trabalhou na Fundac;:áo durante 14 
anos. Seu pai. o indigenista lbiapina, fora encarregado do Posto Taunay (MS) 
e sua mae professora no mesmo Posto. 

O segundo nome da lista era o do sertanista Gérson da Silva Alvcis. da 
mesma faixa de idade do primeiro, destacando-se como o favorito do Cacique 
Raoni, dos Txukahamáe. 

O terceiro nome era o de Pedro Paulo Fattorelli, que já exercera o cargo de 
Superintendente Executivo da Funai, em 1979. Também de 44 anos de idade. 

O Ministro do Interior divulgou a carta do ex-presidente da Fundac;:áo, Octávio 
Ferreira uma, na qua1 ele co1oc0u o seu cargo a disposic;áo, " no intuito de pro­
curar urna soluc;:áo pacífica e definitiva para o problema, principalmente na preser­
va9ao da vida dos servidores desta casa e da tranqüilidade de seus familiares." 

Ferreira Lima fala no documento em " preseryac;:áo da vida dos servidores" 
da Funai, mas esqueceu-se de que foi ele próprio, com a sua omissáo. e medo 
dos índios, um dos principais responsáveis pelo desencadeamento da crise no 
Xingu. 

Comentava-se em Brasília que o Governo se mostrava disposto a nomear­
para o cargo o advogado Jurandy Marcos da Fonseca, por vários motivos: já tra­
balhou na Funai, nasceu bem perta da aldeia dos índios Terena, em Mato Grosso 
do Sul, onde viveu com o seu pai , Francisco lbiapina Fonseca, que exercia na 
época a chefia do Posto Indígena, onde permaneceu durante · 1 O anos. 



Jurandy Marcos da Fonseca fol chefe de gabinete de dols presidentes da 
'fundac;áo Nacional do índio: generais Bandeira de Mello e lsmarth de Araújo 
<Oliveira. Desde 1981 integra a Assessoria Parlamentar da Sudeco. 

DIA 07 / 05 - O Presidente da República assinou decreto declarando de inte­
;resse social, para f ins de desapropriac;áo, 130 mil hectares na margem direita do 
Xingu, ao norte do Parque Nacional, área essa que passa a integrar a reserva 
indígena Jarina, de posse dos índios Txukahamáe. Cabe agora aos fazendeiros 
instalados na regiáo apresentar as documentac;6es respectivas ao Ministério Pú­
blico. 

Com as desapropriac;6es, o Governo federal deverá desembolsar CrS 1 bilháo 
900 milh6es, para pagamento das indenizac;6es aos que provarem a posse regular 
das terras que antes pertenciam aos índios. 

Em entrevista ao jornal Porantim, o antropólogo Olympio Serra, que dirigiu 
·o Parque de 1975 a 1978, declarou que "a construc;ao da BR-80 foi urna calamidade 
total, porque ela poderia ter contornado o território indígena." 

Indagado sobre as indeniza<;:oes aos fazendeiros pelo Governo, se elas sao 
justas ou nao, disse Olympio Serra: 

- Se o dinheiro para o pagamento das lndeniza96es saísse dos bolsos dos 
vque forneceram as certid6es negativas, tudo bem, nada mais justo. Mas do nosso 
bolso, do bolso do contribuinte, é indecente, é imoral. 

Vinte soldados continuavam a pastos em Sao José do Xingu. Segundo de­
·clarac;oes do Secretário de Seguranc;a de Mato Grosso, Osear Travassos, a PM só 
-evacuaría a área depois que o Governo federal resolvesse "definitivamente o im­
_,passe com os índios Txukahamáe, incluindo a liberac;áo da balsa." 

Na exposic;áo de motivos ao decreto, que selou o acordo entre os Txukahamáe 
e o Governo federal, os Ministros do Interior, Mário Andreazza, e de Assuntos 
fundiários, Danilo Venturini, justificaram a decisao de desapropriar a área reivindi­
cada pelos índios, afirmando que era a única soluc;ao, "urna vez que outra alter­
nativa seria a intervenc;áo federal, com conseqüencias imprevisíveis." 

Ao que tudo indica, o massacre, preparado e coberto de cores sombrías, fol 
.adiado. . . Em nosso imenso País, onde existir índio, as carabinas e os rifles 
-dos jagunc;os entram em fase de lubrificac;áo. latifundiários poderosos jamais 
. .aceitarao negociar as terras conseguidas ilegalmente. Muita terra de índio fol 
vendida - quando nao invadida - e nem o índio, nem o Governo viu um centavo 
sequer dos lucros obtidos com essas transac;oes ilícitas. Terra de índio é patri­
monio da Uniao ... 

DIA 08/05 - Entrevistado em Brasilia, Jurandy Marcos da Fonseca, após sua 
nomeac;ao para a presidencia da Fundac;áo Nacional do f ndio, em ato assinado 

_pelo Presidente da República, anunciou a indicac;ao dos índios Marcos Terena e 
Megaron para a chefia de gabinete da Funai e para a direc;ao do Parque Nacional 
do Xingu, respectivamente. Declarou entao: 

- É a última vez que me veem de gravata. Na minha administrac;ao, o índio 
terá sua parcela de responsabilidade e as comunidades serao ouvidas. Posso 
assegurar que a Funai nao será mais omissa e seus projetos nao serao elabora­
dos apenas em gabinetes. 

A intenc;ao do novo presidente da Funai é a de reestruturar inteiramente o 
órgáo, com a eli~ina9ao, inclusive, de alguns cargos de direc;ao, que sao muitos; 
pretende transferir parte do pessoal para as frentes de trabalho, no campo e 
justificou: ' 

- De nada adianta essa superestrutura em Brasilia se nao existe na aldeia 
um chefe de posto ou um auxiliar de enfermagem. Minha preocupac;ao primeira 
é a de "inverter" a piramide da Funai, colocando sua base em contato com os 
índios . 

Os fndios Marcos Terena e Megaron estavam bastante emocionados. So-
brinho do Cacique Raoni e chefe do Posto da aldeia do Kretire, Megaron recebeu· 
com surpresa sua indica<;ao para a Administrac;ao do Parque do Xingu: 

- Eu nao esperava isso. É um momento histórico para nós, pois isso nunca . 
aconteceu com o índio no Brasil. Espero ter sempre o apoio do Presidente da 
Funai e do Ministro do Interior, pois pretendo acompanhar a garantir a demarca-
9ao dos 15 quilómetros obtidos de volta pelos Txukahamáe. 

Quatro anos mais novo do que Megaron, pois tem apenas 30 anos, Marcos 
Terena estudou em Campo Grande e hoje é o piloto oficial da Funai. Como chefe­
de gabinete terá a importantíssima func;ao de recebar os índios em Brasília e dar 
solu9ao a muitos de seus problemas, "já que Jurandy pretende viajar muitas .. vezes. 

Para Marcos Terena, as últimas conquistas dos índios se inserem no contexto. 
político atual do País: 

- Todo o povo brasileiro está fazendo suas reivindica95es, e o índio está. 
ensinando coisas ao povo brasileiro, com espírito de Juta, coragem e firmeza 
para negociar, sem perder sua dignidade. 

Mais um 

Jurandy Marcos da Fonseca é o oitavo presidente da Funda<;ao Nacional d0> 
fndio, éntidade criada em 1967 por- decreto do Presidente Costa e Silva, para subs­
t ituir o SPI - Servic;o de Protec;ao aos f ndios -, sigla bastante comprometida 
pelos abusos cometidos contra o patrimónro indígena e a pessoa do índio. 

O primeiro foi Queiroz Campos, irmáo do ex-Senador Wilson Camp()s, com 
urna administra<;áo bastante desastrosa; foi substituído pelo general Osear Jeró­
nimo Bandeira de Mello, que abriu estradas cortando reservas indígenas; o ter­
ceiro foi outro general: lsmarth Araújo de Oliveira, que também teve urna atua<;áo 
bastante criticada por antropólogos e entidades ligadas a causa indígena; o quarto. 
foi o engenheiro Adhemar Ribeiro da Silva, que nao chegou a ficar seis meses 
no cargo; o quinto, o coronel Nobre da Veiga, que nada sabia de índio; o sexto, 
o coronel-aviador Paulo Moreira Leal, que reuniu um verdadeiro "estado-maior" na 
sua diretoria, no dizer do Deputado Mário Juruna. Por último, o sétimo presi­
dente da Funai, Octávio Ferreira lima, um economista pouco afeito as questoes 
indígenas. . 

Jurandy Marcos da Fonseca foi nomeado em meio a grande euforia, pois 
indicou logo de início, dois índios para o exercício de cargos de confian<;a na 
Funda<;ao. Esperamos, sinceramente, que os bons propósitos do novo presidente 
da Funai deem seus frutos em beneficio dos índios. O problema indígena no 
Brasil é de difícil solu9ao, porque as terras dos índios - pouquíssimas foram 
demarcadas - estáo em poder de latifundiários poderosos e de empresas de 
minera9ao. O ponto nevrálgico da questáo é o exame dos títulos de posse· 
dessas terras. Como foram elas cair nas máos desses fazendeiros e por que é 
facilitada a a9ao de empresas multinacionais e estrangeiras para a explorac;áo de­
minérios em território indígena? 

O problema das terras foge. a alc;ada do presidente da Funai, é problema de 
maior dimensáo. E é o principal, pois sem a terra o índio nao poderá viver. Va­
mos citar um caso, um só, entre milhares de irregularidades cometidas contra o 
patrimonio do índio. ~ o caso dos indígenas Sateré-Mawé e Munduruku , no 
Amazonas, onde a empresa estatal francesa Elf Aquitaine explorava petróleo em 
regime de contrato de risco com a Petrobrás. 

As denúncias estao contidas em amplo relatório do antropólogo e sertanista 
Ezequias Heringer, mais conhecido por Xará. Esse documento foi enviado ao 
Conselho Indigenista Missionário, que divulgou um resumo de!e no jornal Porantim. 
Em agosto de 1981, "com a cobertura da Funai", a Elf Aquitaine invadiu as terraS.: 
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dos Sateré-Mawé e Munduruku para realizar os trabalho.s de prospecc;ao de pe­
tróleo. 

Denuncia o relatório: "Apesar de ter provocado, com suas bombas de nitro­
glicerina, a morte de quatro índios Sateré-Mawé, a Elf Aquitaine, acobertada pelo 
delegado da Funai no Amazonas, Kazuto Kawamoto, nao sofreu qualquer sanc;ao 
penal." 

Cerca de 500 homens da Elf Aquitaine foram colocados entre as duas nac;óes 
indígenas. Desde a invasao, aumentou consideravelmente nas reservas a inci­
dencia de mo!éstias infeto-contagicGas, tais como a malária, a febre amarela, a 
hepat ite, a blenorragia, a tuberculose e vários t ipos de doenc;as venéreas. Os 
índios nao podiam se defender, porque nao foram atendidas as mínimas exigen­
-cías de inspec;;ao sanitária, "usuais nos casos de concessáo de autorizac;:ao para 
entrada em área indígena." 

A cada 100 metros de picadas abertas na mata, foi detonada urna bomba con­
tendo urn quilo de nitroglicerina, para reg ist ros sismográficos. Afirma o rela­
tório de Xará que nas áreas com indicac;ao de maior potencial, as cargas explosivas 
chegaram a atingir até 500 quilos de nitrogl icerina. 

A sit'Ja<;:ao tornou-se insuportável, porque as crianc;;as indígenas se assus­
tavam ouvindo as explosóes e a cac;a desapareceu da regiao. Os índios, com o 
.apoio do Centro de Trabalho Indígena (CTI) e do Conselho Indigenista Missionário, 
deram início a urna campanha destinada a sensibi lizar a opiniáo pública e as auto­
ridades. 

A imprensa amazonense deu o seu apoio aos índios e a posic;;ao da empresa 
francesa se complioou; nao só a dela, mas igualmente a das insti tuic;:óes integrantes 
do processo: a Funai e a Petrobrás. Diante da rea9ao da imprensa, que mobilizou 
a opiniáo pública, a Elf Aquitaine abandonou de repente os territórios indígenas, 
deixando para trás "um número incontável de bombas enterradas nas picadas 
por ela abertas." Canta o relatório divulgado pelo jornal Porantim: 

"As bombas foram colocadas em posi<;:áo de detonac;:áo, com os fios verme­
lhos e azuis, que as ligam ao detonador, denunciando sua presern;a dentro da 
mata. Os índios arrancam esses fios, puxando-os bruscamente, de forma a se sol­
tarem das bombas, e os empregam na confecc;:ao de bolsas, cestas, colares e 
cintos, em substitui9ao aos cipós e fibras naturais." 

De acordo com o relatório do antropólogo Ezequias Heringer, ficou eviden­
ciada, no caso, a má-fé de dois funcionários da Funai: o advogado do órgáo, 
Roberto Alexandre, e o delegado da mesma instituic;ao, Kazuto Kawamoto. O Cimi 
pediu que ambos fossem responsabilizados criminalmente. O trabalho de Kawa­
.moto era o de estabelecer a cisao entre os índios, além de promessas de depó­
sitos irrisórios em cadernetas de poupan9a em nome de alguns índios menos 
avisados. Tuda isso com o apoio do "jurista" da Funai. 

O relatório de Xará conclui: 
"Ora, se os índios vinham já há muito tempo denunciando a existencia das 

bombas em seus territórios - e a Funai, negando -, como e por que, em táo 
.curto espac;o de tempo, a mesma Funai passa a alegar que as bombas foram de 
,fato negligentemente abandonadas, vindo a causar quatro martes? 

É preciso lembrar que a Funai mantém, nas Reservas Sateré-Mawé e Mun­
d4ruku, quatro Postos Indígenas. Por que só agora ela reconhece que a Elf 
Aquitaine "nao tinha controle severo" sobre os explosivos? E, nesse caso, o 
que estavam fazendo nas Reservas indígenas os funcionários-tutores, que sáo 
destinados, pelo seu cargo a defender os índios? 

Por que a culpa cai agora apenas sobre a Elf Aquitaine, se existe um con­
venio firmado entre a Petrobrás e a Funai, e a Elf é contratada da primeira? Agora, 
:a Elf Aquitaine está convidando os índios para conversar. Será que esta con· 
versa vai ressuscitar os quatro indios mortos?" 
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OIA 09/ 05 - Jurandy .Marcos da Fonseca tomou posse no cargo de president9 
da Funai, em cerimonia realizada no Ministério do Interior, em Brasília, presidida 
pelo Ministro Mário Andreazza. O primeiro problema surgiu e foi resolvido, com 
0 envio a Araguaína do índio Marcos Terena. Pela segunda vez, os índios Kraho. 
Xerente, Karajá e Apinayé pediam a demarcac;;áo das terras e o afastamento do 
Chefe da Ajudancia de Araguaína, Norte de Goiás, Wilker Cél io da Silva. O fun­
cionário foi afastado e a demarcac;áo prometida. 

Dr. Jurandy sabe que outras complica95es virao. Por causa de terras, ainda 
vai morrer muito índio. Há milhares de títulos falsificados, ilegais; pelo Brasil 
inte iro, e os que detem esses títulos de posse jamais abriráo máo deles sem 
violencia. Para isso existem pistoleiros e jagun9os a soldo de ge_nte muito 
poderosa . 

Fazemos nossas as palavras de Olympio Serra: as indeniza96es por .essas 
t erras invadidas pertencentes aos índios devem ser pagas nao pelo contribuinte, 
mas pelos que se locupletaram com a venda ilegal delas: os grileiros que forne­
ceram aos compradores certid6es negativas de propriedade. É trabalho de 
gigante . .. 

' .. 
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Remember Csnudos/ 

Em seu monumental Os Sertoes, (*) onde mostra inclusive seu talento de 
repórter, o escritor Euclides da Cunha descreve o final da Campanha de Canudos, 
nos sert6es da Bahía, o último ataque d~s forc;as regulares do Governo aos 
místicos seguidores de Antonio Conselheiro, em outubro de 1897: 

"Fechemos este //vro. 
Canudos nao se rendeu. Exemplo único ·em toda a história, resistiu até ao 

esgotamento completo. Expugnado palmo a palmo, na precisao integral do termo, 
caiu no día 5, ao entardecer, quando caítam os seus últimos defensores, que 
todos morreram. Eram quatro apenas: um velho, dois homens feítos e urna 
crian9a, · na frente dos quais rugiam. raivosamente cinco mil soldados. 

Forremo-nos a taref a de descrever os seus últimos momentos. Nem po-
deríamos faze-lo. Esta página, imaginamo-la sempre profundamente emocionante 
e trágica; mas cerramo-la vacilante e sem bri/hos. 

Vimos como quem vinga uma montsnha altíssima. No alto, a par de uma 
perspectiva maior, a vertigem . .. 

Ademais, nao desafiaría a incre.dulidade do futuro a narrativa de pormenores 
em que se amostrassem mulheres precipitando-se nas fogueiras dos próprios 
lares, abra9adas aos filhos pequeninos? 

E de que modo comentaríamos, com a só fragilidade da palavra humana, o fato 
singular de nao aparecerem mais, desde a manhá de 3, os pr:sioneiros válidos 
coíhidos na véspera, e entre eles aquele Antonio Beatinho, que se nos entregara, 
conf iante - e a quem de vemos preciosos esclarecimentos sob esta fase obscura 
da nossa bistória?" 

Parodiando Euclides da Cunha, podemos dlzer: fechemos a 1.• parte deste 
livro. Os índios nao se renderam e nem se renderao jamais. Em futuro talvez 
nao muito distante, virá o desfecho: suas malocas serao queimadas, suas matas 
desfoihadas com o uso de produtos químicos, sua caca extinta e também os seus 
peixes. Já que sao poucos os que restam, nao vai ser difícil destruí-los. Sabe­
mos que lutarao até o t im, o fim de um povo que tanto queria viver em paz, mas 
cujo aest ino já estava trac;ado: " os indios tem que morrer, porque atrapalham 
o progresso." 

(•) Livraria Francisco Alves, Editora Paulo de Azevedo Ltda .. Rlo de Janeiro. 1957. 25.• edic;io. 
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Nada mudou 

Estamos quase na metade do ano de 1984 e chegamos a uma triste conclusao: 
nada mudou nesta desgastada República, Infeliz e mal dirigida. A mesma sen· . 
sacáo de revolta e asco nos Invade, como ocorrera há 18 anos . 

Na sérle de reportagens. que escrevemos no Correio da Manha, levamos a 
opiniáo pública as distorc;oes e as crueldades praticadas contra a pessoa do 
índio. Nossas esperanc;as, flnaJmente, se concentraram na nova instituic;áo que 
entáo surgia - a Fundac;áo Nacional do Indio. Desgrac;adamente, tudo náo passou 
de mudanc;a de sigla ... 

Lembro-me bem da Redac;áo do velho guerrelro, onde trabalhavam profisslo­
nais que honram o Jornalismo braslleiro. Eu escrevia as minhas reportagens no 
ritmo frenético que caracteriza o trabalho na Redac;ao de um Jornal diário. 

Indignado ante as atrocidades cometidas contra os lndios, punha no meu tra· 
balho náo só o conheclmento do assunto, mas também nervos e corat;áo. Acre· 
ditávamos na forc;a da lmprensa livre e descomprometlda. Em suma, acreditá· 
vamos na Verdade. E acompanhávamos o ruido maravilhoso das máquinas que 
nao param. 

Infelizmente, pouco tempo depois, as máquinas sllenclaram, tanto na Redac;áo 
como nas Oficinas. O Corre/o da Manhá lncomodava os donas do Poder. Era um 
Jornal corajoso, que cumpria co·m brilho a missáo para a qual fora criado por 
Edmundo Bittencourt: noticiar os fatos, sem medo, para esclarecimento da opiniáo 
pública. Por lsso, fol destruido. 

Hoje, dá profunda tristeza passar defronte a velha sede da Avenida Gomes 
Frelre e ver o prédio fechado, sujo .f. abandonado. Ali outrora "retumbaram hi· 
nos" ... ~ a eterna, a constante luta da Inteligencia contra o arbitrio, a luta desi· 
gua! entre a Forc;a do Direito e o direito da forc;a. Encerro esta página com sen· 
tida homenagem ao Jornal - sempre vivo na mlnha lembranc;a - onde realizei o 
trabalho mais Importante da minha vida profisslonal: a defesa dos indios. 

Rlo de Janelro, malo de 1984 

Gontran da Velga Jardim 

M AS ••• 
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ÚLTIMAS NOTíCIAS 

(Segundo semestre de 1984) 

Grupo Cinta-Larga mata a .flechadas José Joáo Pereira da Concel­
c;:áo. A mando de fazendeiros de Porto Velho, o capanga José Joao 
vinha matando índios. A sua última vítima foi urna jovem índia, 
grávida de tres meses. · · 

Bispo de Roraima, D. Aldo Mongiano, pede providencias li Funal 
no sentido de desativar os garimpos existentes na área dos índios 
Yanomami. Os garimpeiros maltratam os índios, atiram neles a 
qualquer pretextó, ~ além de tentar violentar as mocas da aldeia. 

Em Pau-Brasil, Bahia, os índios Pataxó Há-Há-Háe atacam a pedra­
das fazendeiros que invadem a Fazenda Sao Lucas, ocupada pela 
tribo desde 1982 . 

setembro - O Presidente do Sindicato Rural de Pau-Brasil, Pedro Leite, declara 
guerra aos indios. É · dele a frase: "Os fazendeiros nao tem 
mais condic;:oes de tolerar os indios. Ou eles nos destroem ou 
nós destruimos eles." 

No município de Jurui, Norte de Mato Grosso, topógrafos que ha­
viam invadido terras indígenas para demarcac;ao encomendada por 
fazendeiros locais, foram atacados por grupos de indios arredios. 
Dois deles foram mortos e dois ficaram feridos. 

Em Mirandela, povoado de Ribeira do Pombal, a 256 km de Salva­
dor, os indios se revoltam, aumentando a tensao na área. Motivo: 
a servic;:o de fazendeiros, jagunc;:os haviam assassinado, em julho, 
o índio Kiriri José Carvalho dos Santos. Dois meses depois, os 
mesmos capangas atiram no índio Kiriri Acrísio Nélson Santiago, 
quanto este se encontrava deitado numa rede. 

Enfocando o problema das frentes pionelras e da expansao das 
fronteiras em detrimento do índio, o Jornal do Brasil, em editorial 
sob o título "Crescendo por Dentro", faz o seguinte comentário: 
. .. " Regularizar esse crescimento, racionalizá-lo um pouco, é a 
tarefa dos brasileiros das próximas gerac;:óes. Nesse quadro his­
tórico, entretanto, cabe preservar, da melhor maneira possível, 
os direitos dos que ficaram no caminho da história - o que 
incluí a nossa pulverizada e humilhada povoac;:áo Indígena." 

O Presidente da Funai, Jurandy Marcos da Fonseca, recusa-se a 
assinar portaría que regulamenta a explorac;ao mineral em áreas 
indígenas. Alegou Jurandy que nao pretende passar para a His-
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tórla "como um genocidaº. E apresentou o seu pedido de demis· 
sao, que nao foi aceito pelo Ministro do Interior, Mário Andreazza. 
Comentava-se em Brasilia que ele náo ficará multo tempo a frente 
da Fundac;ao. 

No dia 14, transpirou na Capital Federal a noticia de que teria 
sido áspero o diálogo entre Jurandy e o Ministro Andreazza. O 
Presidente da Funai foi repreendido, porque, com a sua atitude, 
"estaria chamando o próprio Presidente da República de genocida, 
já que a explora~áo em áreas indígenas fol determinada por de· 
creta presidencial." 

O Cacique da tribo Pataxó, Nélson Saracura, revela que a situa<;áo 
no municipio de Pau-Brasil tornou-se mais tensa ainda desde o 
Incidente com os fazendeiros. E fez a denúncia: "Existem atira­
dores lsolados fazendo disparos constantes contra a área da re· 
serva Indígena." 

A empresa estatal Eletronorte, sem aviso prévlo, fechou a barra­
gem de Tucurui, iniciando assim o enchimento do malor lago arti­
ficial do mundo - 440 quilómetros quadrados e seis bilh6es de 
metros cúbicos de água. Fechando a barragem antes da data pre­
vista, a Eletronorte pegou de surpresa a popula<;:áo da área e já 
provocou prejuízos: um rebocador da Enasa, urna balsa e um barco 
de passageiros e cargas encalharam entre as cidades de Tucuruí 
e Nazaré dos Patos. O nivel das águas baixou quatro metros. 

Os lagos formados pela barragem estáo cheios de peixes que 
comec;am a morrer, poluindo o ar com intolerável mau cheiro. Os 
Bispos do Pará e do Amapá consideram "crime contra o povo do 
Baixo Tocantins o gesto da Eletronorte, que fechou a barragem 
sem a1,1isar os interessados". Alegam que, "com a sua prepoten­
cia, a Eletronorte colocou o pavo diante do fato consumado." Os 
prejudicados entraram na Justic;a com ac;áo contra o desmando da 
empresa estatal. 

No dla 19, Jurandy Marcos da Fonseca fol exonerado da Presiden­
cia da Funai, tendo sido nomeado para a vaga o policial Nelson 
Marabuto Domingues, carioca, 47 anos, que iniclou sua carreira 
na Guarda Especial de Brasilia, onde atlnglu a patente de 1.0 te· 
nente R/2, da arma da Cavalarla. lngressou na Polícia Federal em 
1960, exercendo várlas func;óes. Promovido a Superintendente Re­
gional em Sao Paulo, em 1980, fol afastado depois de sérios de­
sentendlmentos com o entáo Governador Paulo Maluf. 

As relac;óes entre o Governador e Nelson Marabuto eram tensas. 
Ele nAo obedecía as soticitac;óes de Maluf, afirmando sempre que 
só atendla ordens de Brasilia. Certa vez, sua equipe prendera o 
Presidente da Associac;áo Comercial de Sao Paulo, que era pre­
cisamente Paulo Maluf. Marabuto ameac;ava, na época, divulgar 
nemes de envolvidos no escandalo financeiro conh~cido como "Ca­
so Tleppo"; alguns dos implicados eram amigos de Maluf. 

Promovido a Diretor-Regional da Divisáo de Ordem Política e So­
cial (DOPS) em Sao Paulo, pouco demorou no cargo: em 82, fol 
nomeado Assessor de Planejamento do DPF, onde ficou apenas 
urna semana. Em Brasilia, assume a Superintendencia Regional 
da Polícia Federal, senda promovido depols a Coordenador Regio-
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nal, cargo em que permaneceu até se aposentar. Nessa época, 
Jurandy Marcos da Fonseca o convidou para trabalhar na Assesso­
ria de Seguran<;a e lnforma<;áo CASI) da Funai. Com a exonerac;ao 
de Jurandy, o Ministro Mário Andreazza o escolheu para a Presi· 
dencia da Funai, de urna lista que incluía o Coronel Dércio Cunha: 
Diretor do Departamento de Seguranc;a e lnforma<;ao do Ministério 
do Interior, e o sertanista Apoena Meirelles. 

Torna-se difícil a situac;áo de Jurandy Marcos da Fonseca: é acusa­
do de arrendar terras dos indios Kadiuwéu (Mato Grosso do Sul) 
a 84 fazendeiros. Com Jurandy foi também demitida sua assessora 
Noemi Garcia. Foi aberta Comissao de lnquérito; al_ém do inqué­
rito na área administrativa, espera-se também que seja instalado 
outro, este policial. Os primeiros levantamentos dao conta de 
que os contratos de arrendamento terlam sido assinados no dia 
14 de setembro, em Porto Murtinho, data em que Jurandy se 
encontrava em Rio Branca, no Acre. 

Noticias colhidas junto a Furiai informavam que os contratos teriam 
sido assinados em branco, entregues em seguida ao deputado Al· 
bino Coimbra (PDS-MS), que se encarregou de distribuí-los aos 
fazendeiros. Mas todos os arrendatários dos 304 mil hectares da 
Serra Bodoquena !eceberao - de acordo com as noticias -. atra­
vés da Delegacia Regional, urna cópla da portaria do novo Presi· 
dente da Funai, Nelson Marabuto, tornando nula a prorrogac;ao do 
arrendamento. 

Soube-se mais tarde que os indios Kadiuwéu decidiram nao mais 
arrendar suas terras a fazendeiros, porque foram alertados pelo 
Deputado Mário Juruna (PDT-RJ) de que aquela área poderia, mais 
tarde, se transformar · numa regiáo de sérios atritos. como vem 
ocorrendo com as terras dos índios Pataxó Há-Há-Háe, no Sul da 
Bahia, onde o antigo grileiro - hoje é fazendeiro poderoso -
Jenner Pereira da Rocha se radicou depols de Invadir a área. O 
pior ocorreu, segundo os informes: Jurandy se reunira com Jenner 
Rocha, tornando assim insustentável sua poslc;ao. 

Jurandy Marcos da Fonseca se defende, afirmando que náo man· 
teve contato com nenhum fazendeiro e Insinuando que "em toda 
essa trama deve ter gente da próprla Funai envolvida, gente que 
era da minha confian<;a e que continua na nova administra<;áo." 
Acusado de arrendar terras indígenas a prec;o balxo, Jurandy de­
clarou que apenas prorrogou os contratos, o que lhe é permitido 
pelo Estatuto do índio. E concluiu: "Fiz apenas o que vários ou­
tros presidentes da Funai já fizeram." 

O Jornal Porantim comenta: "Depois de chamar a portaria da 
minerac;ao em terras indígenas de genocida, Jurandy saiu de cena 
como herói. Mas, na realidade, fez um pequeno jogo dentro do 
intricado processo sucessório brasileiro. Jurandy apostou em 
Mal uf. Se ganhar a aposta, volta por cima. Se náo, candidata-se 
a algum cargo no Legislativo, talvez em Mato Grosso do Sul, 
onde já viveu e tem amizades com pessoas como o ex-Governador 
Pedro Pedrossian, que, entre outros feltos, espoliou terra dos 
Terena." 

O Deputado federal Albino Coimbra (PDS-MS) ameac;a com pro­
cesso o novo Presidente da Funai, Nelson Marabuto, sob a alega· 
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c;áo d1i calúnla e dlfamac;áo. Segundo a denúncia, o parlamentar 
serviu de lntermediário na aprovac;ao de urna portaria da Funal, 
que prorrogava, até 1990, 84 contratos de arrendamentos. cujo 
venclmento estava previsto para 1.º de janeiro de 85. Frlsam 
ainda fontes da Funai que na transac;áo com os fazendeiros o ex­
·Presidente, Jurandy Marcos da Fonseca, receberla 150 milhóes 
de cruzeiros, cabendo ao deputado Cr$ 280 milhóes. 

Noticias de Brasilia {O Globo, 9/ 10/ 84, pág. 08): "A antropóloga 
Betty Mindlim, contratada pela Funai para acompanhar a assls­
tencia aos olto mil índios da área do Polonoroeste, afirmou que, 
dos 26 mllhóes de dólares {CrS 62.4 bilhóes) prometidos aos índios 
como parte do acordo com o Banco Mundial para financiamento da 
BR-364, apenas 6 mllhóes (CrS 14,4 bilhóes) foram revertidos as 
comunidades." 

De acordo com a denúncia de Betty Mindlim, grande parte da 
área, em Rondonia, fol invadida por empresas especializadas na 
extrac;áo de madelras. Os Cinta-Larga foram bastante prejudica­
dos pela empresa Comexmand. Com a lnaugurac;ao da BR-364, a 
invasáo será generalizada nas terras Indígenas beneficiadas pelo 
Polonoroeste. A antropóloga é de opiniao de que, para evitar 
lnvasóes em massa, "só mesmo urna firme ac;áo de demarcac;áo." 
Assim, os Invasores já instalados poderao ser retirados. 

A Eletronorte prossegue na sua ac;áo contra as populac;óes preju­
dlcadas na área de Tucuruí. Os colonos se queixam das lnde­
nizac;oes estipuladas pela empresa, para eles insuficientes. Sob 
o comando do Capitáo PM Marco Antonio, os policiais entraram 
em luta com 100 colonos que se diriglam a urna reuniáo de classe. 
A denúncia foi feíta pelo Presidente do Sindicato Rural de Tucuruí, 
Raimundo Nonato, que mostrou a jornalistas vários colonos feridos 
na refrega . 

A Amazonia vem sendo devastada em ritmo acelerado, e a erosáo 
provocada pelo desmatamento em pouco tempo val alterar o regi· 
me dos rlos da regiáo. A advertencia foi feíta por pesquisadores 
do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazonia (INPA). A situa­
c;áo é bastante grave, segundo os pesquisadores Enéas Salatl e 
Herbert Otto Roger Shubart, em estudos publicados no livro "Ama· 
zónia - desenvolvlmento, integrac;ao e ecologia." 

A "corrida do ouro" rumo as terras indígenas comec;ou há séculas, 
mas agora - facilitada pelos Decretos n.ºs 88.118 e 88.895/ 83, 
assinados pelo Presidente Joáo Figueiredo - a estatística mostra 
cifras significativas: de janelro a outubro de 1982, 162 pedidos de 
mineradoras foram encaminhados a Funai; em 1984, um total de 
134, sendo que dessas empresas 126 sao estatais, 40 empresas 
privadas nacionais, 97 empresas privadas estrangeiras e 33 náo 
identificadas. Total geral: 296. lsto sem contar com as facili· · 
dades concedidas na surdina, "debalxo do pano", com predomi­
nancia do poder economice . 

Apesar de o ex-Presidente da Funai ter afirmado que nenhum pe­
dido fora deferido, náo soube explicar o motivo da invasáo do 
território Waimlri-Atroarl, no Amazonas, pela minerac;áo Acari, 
subsidiária da Paranapanema; nem justificou os acordos da Funai 
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com a Petrobrás, os quals permltem a prospecc;áo de petróleo em 
terras de índios arredlos na regiáo dos rios Jutaí, Jundlatuba e 
ltacoaí, também no Amazonas . 

Vamos reprlsar: A Constitulcáo Federal (Emenda Constitucional · 
n.º 1/69) dispóe em seu Art. 198: "As terras habitadas pelos. sil· 
vícolas sao inalienáveis nos termos que a leí federal determinar, 
a eles cabendo a sua posse permanente e ficando reconhecido 
o seu direlto ao usufruto exclusivo das riquezas naturais e de 
todas as utllidades ne las existentes." 

Vejamos os § 1.º e 2.º do Artigo citado: "Ficam declaradas a 
nulidade e a extim;áo dos efeltos jurídicos de qualquer natureza 
que tenham por objetivo o domínio, a posse ou a ocupac;á? de 
terras habitadas pelos silvícolas." E diz o parágrafo segumte: 
"A nulldade e extin<;áo de que trata o parágrafo anterior nao dáo 
aos ocupantes direito a qualquer acáo ou indenlzai;áo contra a 
Uniáo e a Fundai;áo Nacional do índio." . 

Fica claro que o Governo das Emergencias, dos EscAndalos e das 
Mordomlas, que apregoa respelto as lels {defesa de eleic;óes indi· 
retas, por exemplo), mostra, no caso dos índios e em outros casos 
de natureza política, total menosprezo a Carta Magna que entrou 
em vigor a 30 dé 'Outubro de 1969, assinada pela Junta Mi!.itar das 
Tres Armas: Almirante Augusto Hamann Rademaker Grunewald, 
General Aurélio de Lyra lavares e Brigadeiro Márclo de Souza 
e Mello . 
~ lncrrvel, mas é a cristalina verdade. 

Agrava-se a situa<;áo no Sul da ~ahia. onde os fazendelro~ r?u~!­
ram centenas de "jaguri<;os para acabar de vez com os indios , 
segundo declarac;óes de um deles. Em Pau-Brasil, os Pataxó 
Há-Há-Háe sofrem ataques de todos os lados. No dla 3. sábado, 
o índlo Antonio Júlio da Silva. de 50 anos, levou dols tiros na ca­
bei;a quando fazla a ronda de vigilancia na divisa entre a Fa­
zenda Sao Lucas - ocupada pelos Pataxó, por declsáo judicial -
e a Fazenda Paraíso, do latlfundiário Marcos Wanderley. 

Segundo notrcias de Salvador, os fazendeiros cedem seus carros 
particulares para que os jagunctos possam agir mals a vontade. 
Sáo verdadeiras patrulhas superarmadas, que náo dáo trégua aos 
índlos. Até segunda-feira, dla 5, o índio baleado na cabec;:a e_n· 
contrava-se em estado de coma após ter sofrldo urna lntervenc;ao 
clrúrglca . 

A antropóloga Maria Hilda. professora da Universldade da Bahía, 
contou que os Pataxó haviam instituido a ronda para evitar sur· 
presas. Na noite de sexta-feira, um Fiat parou em frente da 
Fazenda Sáo Lucas e seus ocupantes fizeram disparos, rumando 
em seaulda para a Fazenda Paraíso·. O índio An~5nlo fol alvejado 
por tres jagunc;os, de tocala em cima de urna árvore. 

Os indios Parakaná, do Pará, sao as maiores vítlmas da Eletronorte, 
empresa responsável pela constr1:Jc;:áo da barragem de Tucurul. 
Além da gradativa reduc;áo de suas terras, invadidas e cortadas 
pela Transamazonica e pela Estrada de Ferro Tocantins, o contato 
com os brancas influiu de muito no proces~o de extlnc;áo desses 
índios pertencentes a nac;áo Tupi. 
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Porantim nos conta: "A gripe e a malária, além da gonorréia, 
transmitida tanto por trabalhadores da ferrovia E. R. Tocantins co­
mo por funcionários da Funai, reduziram o grupo de índios para 
82 pessoas. em 1982. Ficou ainda um saldo de oito crianc;as que 
nasceram cegas, após se difundir a blenorragia na aldeia." 

A aldeia dos Parakaná foi transferida seis vezes, sempre em de­
trimento dos índios. O Grupo Executivo de Terras do Araguaia-To­
cantlns (Getat) assentou na área dos Parakaná quase mil famílias, 
justamente no local onde estava prevista a implantac;ao de um 
projeto de piscicultura para os índios. O problema se agravou 
quando a Eletronorte decidiu aproveitar o potencial hidrelétrico 
do Baixo Tocantins. Sao 246 mil hectares que ficaráo sob as 
águas. Porantim denuncia: 

"O principal objetivo da Eletronorte, com a construc;áo da hidre­
létrlca, é atender as empresas Alunorte e Albrás, ao Distrito In­
dustrial de Barcarena, ao Projeto Ferro-Carajás e, com o exce­
dente, atender a cidade de Belém e possíveis carencias do Nor­
deste. O drama se transformou em tragédia quando os lavradores 
ou moradores dos municípios de Jacundá, Tucuruí e ltupiranga co­
mec;aram a receber a indenizac;ao pelas terras ou casas que pos­
suíam, em 1980." 

E mais: "Alguns chegaram a receber o absurdo de 5.000 cru­
zeiros pelas casas que haviam construído com os maiores sacrifi­
cios. Durante dois anos nao puderam plantar. Nao receberam 
lndenizac;:áo pela náo utilizac;:áo da terra e muitos chegaram a 
assinar papéis em branca, que, depois, foram preenchidos por 
funcionários inescrupulosos. constando que náo tinham mais nada 
a recebar da Eletronorte. Sem terra, com indenizac;ao irrisória e 
sem condic;:óes para mudar, em 1981, os expropriados vem tentando 
lutar em defesa dos seus interesses, para ter de volta as condi­
c;oes de vida anterior a hidrelétrica." 

O problema dos colonos com os indios teve início quando o Getat 
reassentou quase ·mil famílias, dando-lhes " Licenc;:a de Ocupac;:áo" 
em parte da reserva indígena, hoje denominada Gleba Parakaná. 
Além disso - revela Porantim -, "o Getat fez dois loteamentos 
na área Indígena, do outro lado da vicinal da Transamazónica. 
Sao 68 lotes. dos quais só 18 tem benfeitorias. As duas glebas 
foram batlzadas pelo Getat com os nomes de Valentim e Caja­
zelras." 

Em resumo: a política era a de colocar os colonos contra os 
indios e vice-versa, o que foi denunciado pelos próprios lavradores 
em entrevistas a jornais do Pará. Os denunciantes confirmaram 
que funclonários do Getat incentivavam os colonos a atacar os 
indios, dizendo que eles, colonos, eram mais numerosos, enquanto 
os indios eram poucos. 

Os colonos rechac;:aram a manobra e o Presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Tucuruí, Raimundo Nonato Azevedo, che­
gou a afirmar em Brasilia, nas repartic;oes por onde andou, qu~ 
"somos amigos dos indios; os compadres sempre tiveram am1-
zade com a gente, nós somos amigao." 

A política antiíndio prossegue, avassaladora. Para essas minorías 
raciais nao há mesmo esperanc;a. A nao ser que o novo Governo, 
a ser eleito em 1985, mude radicalmente essa política genocida, 
racista, pretensamente defensora do "desenvolvimento" a todo · 
custo. Nao estamos mais na ldade Média, os indios sao também 
seres humarios, portanto filhos de Deus. 

A comissáo representativa dos desabrigados de Tucuruí esteve em 
Brasília para pedir a Eletronorte "o reassentamento definitivo das 
famílias fora das terras indígenas." O presidente da empresa 
mentiu o tempo todo, afirmando que "está tudo bem ~om a Funai." 
Os colonos ouviram dele a falsa noticia de que a Gleba Parakaná 
nao será alagada, embora em todos os mapas oficiais conste a 
lnundac;ao de grande parte da área. Assinala o Jornal Porantim: 

"Um comprovante disso foi o fato de, dia 16 de outubro, um advo­
gado da Eletronorte ter ido a sede da Funai, em Brasilia, para pe~ 
dir ao órgáo que "cedesse" mais. dois quilómetros do territór!o 
Parakaná, próximo a aldeia Paranat1, em frente a gleba onde estao 
os colonos." 

Na regiáo do rio Juruá, no Amazonas, os seringalistas vem sub­
metendo os índfo's Kanamari a regime de escravidao. Um deles, 
de nome Joaquim Serafim Carneiro, cujo pai também es~ul~ou 
terras de indios, adota velha prática de gatunagem: usa os md1os 
para a abertura de colocac;6es e estradas de seringa e depois de 
dois a tres anos de trabalho escravo, expulsa-os para mais adiante, 
onde iniciam a abertura de novos locais. Joaquim Serafim se diz 
dono do Seringa! _Flecheiras. Enganados na sua boa-fé, os indios 
nada recebem e continuam trabalhando na mata, certos de que as 
promessas do seringalista um dia ser~o cumpridas. o. G_?verno 
devia abrigar esses exploradores a retirar-se das terras md1genas. 
Na pior das hipóteses, a renda para a explorac;ao da seri~ga devia 
ser paga a comunidade Kanamari e náo a Joaqulm Seraf1m. 

Esses seringalistas tem a protec;ao do delegado de Polícia de 
Eirunepé sargento Augusto C. Alves da Cunha, que vem sistema­
ticament~ tomando a defesa deles e ameac;ando os índios. Sua 
ac;ao se resume em intimidar os Kanamarl e Kulina, acusando ~s 
indios de "usurpac;:ao de terra" e ameac;ando os agentes past?ra1s 
de processo por "incitamento". ludo indica que vai se repetir na 
regiao o caso dos padres franceses Aristldes Camio e Franc;ois 
Gouriou ... 

Porantim esclarece o problema da corrupi;áo de que fol acusado 
o ex-Presidente da Funai, Jurandy Marcos da Fonseca: 

"A denúncia do · envolvimento na fraude de renovac;ao de contratos 
de arrendamento das terras dos Kadiuwéu, em Mato Grosso do 
Sul, foi apresentada pelo Procurador jurídico da Fun~i, lrineu Oli­
veira. Ele mostrou a imprensa documentos que lmphcam Jurandy, 
o deputado federal malufista Albino, Coimbra (PDS-MS) e seu irmao 
Jasan de Castro Coimbra." Prossegue o Jornal: 

"Os papéis comprovam que, para Fonseca asslnar os contratos 
de arrendamento de 84 fazendas. sornando 300 mil hectares, dentro 
das terras indígenas, os pecuaristas arrendatárlos pagaram a pro-
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pina de CrS 500 por hectare, totalizando CrS 150 milhóes. O va. 
lor foi pago em cheques ao portador, entregues a Jasan Colmbra 
e nao depositados na conta da Funai." 

Velho Bispo de Guajará-Mirim, em Rondónia, Dom Roberto Arruda, 
denuncia a precária sltuacao em que vivem os Pakaa-Nova e res­
ponsabi liza o Governo brasileiro pela penetrac;ao de missionárlos 
estrangeiros denominados Novas Tribos. Ele conta em entrevista 
a Porantlm: 

"As Novas Tribos atrapalham, só fazem -atrapalhar. Tentamos urna 
aproxima<;áo e um de seus pastores me falou : 'Voces, padres cató­
licos, estáo preocupados em fazer roc;a com o índio, em fazer 
hospital e coisas desse tipo, mas sem alcance algum. O que Im­
porta é salvar as almas dos índios; o mundo vai acabar dentro de 
poucos dias e nao interessa roc;a plantada ou outra coisa." 
Sem comentários .. . 

A 25 de novembro do ano passado, o líder Guaraní Ma~al Tupa-y 
foi assassinado com cinco tiros no rancho onde vivia, na Aldeia 
Campestre, Município de Antonio Joao, Mato Grosso do Sul. Até 
hoje o processo náo foi aberto. O único suspeito, o jagun<;o 
Rómulo Gamarra continua solto. Sabe-se que nao há prazo esti· 
pulado para a Promotoria de Ponte Porá - para onde foi devolvido 
o inquérito pela Justi<;a Federal - oferecer denúncia sobre o caso. 
Porantím comenta: "Como justificar a inoperancia da Justlca no 
caso Mar<;al? Dizer que .a Polícla Federal na regiáo nao tinha com­
bustível para abastecer o carro com que realiza as diligencias é 
ridículo. Nada justifica tanto descaso. Só mesmo o envolvimento 
de pessoas influentes do Estado de Mato Grosso do Sul, interessa· 
das em "abafar" o caso." 

A regiáo onde flca o Lago de Catipari, localizado na margem es· 
querda do rio Purus, no Amazonas, sempre foi habitat dos índlos 
Apuriná. Agora, o fazendeiro Chico Barros, dizendo-se dono do 
seringa! ali existente, invadiu as terras dos Apuriná e vendeu a 
regiao do lago ao regatáo Evaldo Said, da cidade de Pauinl. O 
município de Pauini - segundo Porantim - , "está praticamente 
tomado por trés dos maiores latifundiários do Brasil: Manase, com 
um total de 4 mllhoes 303 mil hectares; José Cordeiro, com 1 mi· 
lháo 282 mil hectares, a margem direita do Purus: e Mostafá Sald, 
com 1 milháo 74 mil hectares, na margem esquerda do rlo Purus." 
Said controla 40°/o da borracha do País . 

Em sua última Assernbléia, realizada no Centro de Conven<;6es 
Atlapa, na Capital do Panamá, o Conselho Mundial de Povos lndí· 
genas (CMPI) destacou o problema do genocidio na Guatemala, 
denunciando a cruel a<;áo do general Osear Mejía Victores, "dl­
tador marioneta do governo Reagan." Foi pedida também a conde­
na<;ao da ONU aos governos dos Estados Unidos, Israel e Taiwan 
(Formosa}, que dáo ajuda militar a ditadura guatemalteca . 

Com o objetivo de "ampliar a assistencia ao índio e acelerar a 
demarca<;áo de terras indígenas", a Funai val pedir um empréstlmo 
de USS 30 milhoes (CrS 80 bllhoes) ao Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (Bird), segundo informou o presidente da entl­
dade, Nelson Marabuto. Contatos com o BNDES já foram Inicia-

dos para a elaboracáo de um projeto de aplicacáo da verba. 
Segundo notícias de Brasília, técnicos da Funai e do BNDES co· 
mec;aráo a preparar o plano em janeiro próximo, pois é dada como 
certa a concessáo do empréstimo. 

Num país sérlo, nao seria necessárlo pedido de empréstlmo para a 
demarcac;áo ·de terras, o que, conseqüentemente, envolverá inde­
nizac;áo aos "proprietários" invasores das terras indígenas. Os 
que detem tais propriedades adquiriram-nas de grileiros ou repar­
ti<;oes oflcials nos Estados, que as venderam ilegalmente. · Náo 
custa insistir: os espoliadores é que deveriam arcar com as 
despasas, e náo o povo brasileiro. As expropriacóes, se de fato 
as autoridades levarem a sério o problema, váo cobrir extensas 
faixas de terra por esse Brasil a tora. O País nao está em condi­
coes de suportar tantas dividas. 

O problema das terras no Brasil - apesar de existir um Minis· 
téno l:xtraordinário para Assuntos Fundiários - vai -se agravando 
cada vez mais. Dez líderes sindicais já foram assassinados na 
zona canavieira de Pernambuco. O último foi José Noel Teixeira, 
delegado sindical em Barreiros, na Zona da Mata Sul de Pernam­
buco. Seu carpo ~ foi encontrado com um furo nas costas, provo­
cado por um tiro de espingarda calibre 12. A polícia pernambucana 
suspeíta de um administrador do Engenho Roncador, cujo noma 
náo foi revelado. Ao que se soube, ele jurara matar José Noel, 
combativo defensor dos cortadores de cana e de outros lavrado­
res. 

A violencia no campo . tornou-se grave problema em nosso País. 
Neste ano de 84, a partir do mes de abril, oito trabalhadores rurais 
foram assassinados em Minas Gerais. A Federac;áo dos Traba· 
lhadores na Agricultura de Minas Gerals (Fetaemg) já preparou 
um documento denunciando as violencias de que tem sido vítimas 
os lavradores. Esperam os líderes sindicais rurais mineiros que 
o Secretário de Seguranca. Bias Fortes, tome as providencias que 
o caso requer. 

O Presidente da Confederac;ao Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura (Contag}, José Francisco da Silva, disse no dia 24, 
na abertura do 1 Congresso Estadual dos Trabalhadores na Agri­
cultura, em Salvador, que mais de 100 pessoas foram assassina· 
das no campo nos últimos quatro anos, em decorrencla de con­
flitos pela posse da terra. Frisou que a violencia no campo se 
agrava, "devido a impunidade dos responsáveis pelos crlmes e 
por causa da atual estrutura fundiária baseada nos latifúndios." 

Fazendeiros paraenses atacam índios, sob a alegac;áo de que pos· 
suem títulos de terra fornecidos pelo Instituto de Terra do Pará 
(lterpa). Na área do conflito, onde vivem cinco grupos Kayapó, já 
foram derrubadas 10 mil árvores de mogno, madeira bastante co­
tada no mercado internacional , já que é exportada a USS 500 
(cerca de CrS 1,5 milhao} a tora . • 

Segundo levantamentos feitos, é enorme · o potencial madelreiro 
e mineral na faixa de terra situada entre os Rlos Tocantins e 
Xingu, Municipios de Sao Félix .do Xingu e Reden<;áo. No Sul do 
Pará, fazendelros estáo expulsando os Indios Kubenkrankeln, com 
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o objetivo de evitar a demarcac;áo das terras Indígenas, tao ricas 
e férteis. 

Colonos armados até os dentes entram em conflito com os indios 
Kaingang, de Toldo Chimbangue, no Oeste de Santa Catarina. Os 
colonos invadiram a área dos índios e anunciam que dali nao 
sairáo. As promessas de demarcac;áo da área, feitas pelo ex-Pre· 
sidente da Funai, Jurandy Fonseca, náo foram cumpridas. 

O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Correntina 
(Bahia), Wilson Matias Furtado, denunciou vários assassinatos de 
trabalhadores no campo. Revelou que milhares de camponeses 
estáo sendo submetidos a um regime de trabalho escravo por de· 
zenas de empresas reflorestadoras do Oeste baiano. 

dezembro - No Municipio de Pau-Brasil (Bahia), fazendeiros metralharam um 
carro da Funai, na entrada da Reserva dos indios Pataxó, na 
Fazenda Sao Lucas. O chefe do Posto, Romulo Cerqueira, e o 
advogado Moacir Lira só escaparam porque a noite estava 
muito escura. O carro ficou crivado de balas. 
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janeiro O mineiro Tancredo Neves venceu as eleii,;:óes no Colégio Eleitoral 
para a Presidencia da República. Homem equitibrado, que mede 
as palavras, o Dr. Tancredo infelizmente nada dis.>e a respeito dos 
índios em seus discursos. Ouem será o seu M,nistro do Interior? 
Como se sabe, a Funai é subordinada a esse Ministério. Os índios 
temem certos nomes. . . É bom lembrar que o Deputado Federal 
Mário Juruna (PDT-RJ) votou em Tancredo. 

Morrem 10 indios Yanomami em Roraima, vítimas de doeni,;:a nao 
identificada na época, e que levou mais de 300 ao Posto da Funai 
no local. Segundo declarai,;:5es de Cláudia Andujá, Coordenadora 
da comissao para a criai,;:ao do Parque Yanomami, os indios doen­
t es mantiveram contatos com garimpeiros instalados ilegalmente 
na área dos Yanomami, parte do norte de Roraima e parte no Es­
tado do Amazonas . 

Internado numa casa de saúde no Río de Janeiro, o Presidente 
Joao Figueiredo recebeu o Ministro das Minas e Energia, César 
Cals, que lhe levou, para assinatura, o texto que regulamenta o de­
creto que autoriza pesquisa e lavra de minérios nas reservas 
indígenas, texto esse de autoria dos Ministros César Cals e Mário 
Andreazza. 

O Chefe de Gabinete da Presidencia da Funai, Marcos Terena, ao 
saber da assinatura do decreto, afirmou: "Mesmo de um leito 
de hospital o Presidente Joao Figueiredo conseguiu agredir a co­
munidade indígena. A gente já esperava isso, porque ele, no ini­
cio do seu Governo, em 1980, extinguiu a reserva Waimiri-Atroari, 
no Amazonas, para beneficiar a empresa Paranapanema de Mine­
rac;:ao. Assim, conseguiu agredir os indios no inicio e no fim de 
seu Governo." 

Em Sao Paulo, foi grande a euforia dos magnatas pela assinatura 
do decreto que prejudica os indios. As empresas de minerac;:ao -
ante noticias de que o Presidente Figueiredo submetera a minuta 
do decreto a considerac;:ao da Casa Civil e do Conselho de Segu­
ranc;:a Nacional - emitiram notas em jornais afirmando que espe­
ram a regulamentac;:ao das pesquisas e lavra de minérios em 
terras indígenas, conforme declarac;:óes do presidente do C9nselho 
da Paranapanema Minerac;:ao e da Associac;:áo Brasileira dos Mine­
radores de Curo, Octávio Lacombe. 

índios do Alto Solimóes, no Amazonas, denunciam, · em Brasília, a 
existencia de várias plantac;:óes de coca em suas terras. Os tra­
ficantes invasores querem os indios fora das reservas, na mar­
gem esquerda do Rio Solimóes. A denúncia foi feita pelos Caci­
ques dos Tikuna, Paulo Mendes e Pedro lnácio. 
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lorna-se tensa a sítuac;:ao na área dos fndios Kadiuwéu, no Mato 
Grosso do Sul, invadida por fazendeiros. Os indios exigem a reti· 
rada de centenas de famílias de fazendeiros que ocupam a reserva, 
localizada na Serra Bodoquena, município de Porto Murtinho. 

Também a situac;:ao se agrava em Tocantinópolis, Goiás, onde os 
índios Apinajé tentam demarcar, por conta própria, os 148 mil 
hectares que lhes pertencem e que se encontram ocupados por 
fazendeiros. A Aldeia Sáo José, a 20 quilómetros de Tocantinó­
polis, vem sendo vítima de hostilidades há muitos anos por parte 
dos brancos invasores. E, como sempre, as autoridades nada 
resolvem. Sabe-se que, na área, as fazendas se instalaram ilegal­
mente, já que nenhuma delas tem título de posse. O Superin­
tendente da Funda<;:áo Nacional do f ndio, Gérson da Silva Al ves, 
teria sido assassinado pelos invasores das terras, nao fosse a a<;:áo 
pronta da Polícia Militar local, que garantiu sua retirada para a 
Aldeia Sao José. 

Mil indios se reúnem na Aldeia Sao José para ajudar os Apinajé a 
demarcar as suas terras, no Extremo Norte de Goiás. Eles deci­
diram suspender a demarcac;:áo até o final do mes, quando deverá 
ser dada soluc;:áo definitiva ao problema, agora a cargo do grupo 
integrado por representantes dos Ministérios para Assuntos Fun­
diários e do Interior, do Conselho de Seguranc;:a Nacional, Getat e 
Funai. Os indios - caso o Governo Federal nao os favorec;:a -
voltarao a abrir picadas nas matas de sua propriedade. 

Em Mato Grosso do Sul, o Juiz Federal de Campo Grande, Luiz 
Calixto Bastos, negou, día 25, a petic;:áo da Funai, notificando 75 
fazendeiros que ocupam 300 mil hectares das terras dos indios 
Kadiuwéu, na Serra Bodoquena. · O magistrado alega que "o assun­
to cabe a Justi<;a comum." A Funai deu um prazo até o dia 30 
para que os fazendeiros se retirem das terras dos indios, já que 
os contratos de arrendamento venceram no dia 1.º deste mes. 

A situac;:áo na área dos Apinajé, em Goiás, vem sendo controlada 
pelo Coronel Renato Silva, comandante do 3.º Batalháo da Polícia 
Militar de Araguaina. O oficial já evitou um massacre dos indios, 
interceptando dois caminhoes e seis carros, cheios de jagunc;:os 
armados a soldo dos fazendeiros. 

Em Brasilia, o presidente da Funai, Nelson Marabuto, acusa o 
Secretário de Seguranc;:a de Goiás, José Freíre, de insuflar possei­
ros e fazendeiros de Tocantínópolis contra os indios Apinajé. 
Segundo relatório do sertanista Cláudio Romero, José Freire está 
atrapalhando a ac;:ao da Polícia Militar, que está dando protec;:áo 
aos indios. 

O Secretário José Freira, que canta com a conivencia do Delegado 
local, Sebastíáo Lima, esteve em Tocantinópolis, onde fez comíclo 
numa prac;:a pública. Na ocasiáo, assumiu o compromisso de que 
náo permitirá, "de maneira nenhuma, mesmo que tenhamos de 
usar a forc;:a", a demarcac;:áo da área indígena . 

Na qualidade de Presfdente da Comissao do índio da Camara Fe­
deral, o Deputado Mário Juruna (PDT-RJ) esteve com o Ministro 
Extraordinário para Assuntos Fundiários, Danilo Venturinl, a quem 

fevereiro 

fez entrega de um documento em que expo~ o problema dos 
Apinajé. O Ministro prometeu resolver a quastáo "até 15 de 
marQO. " 

Em telegrama enviado ao Secretárlo de SeguranQa ~~blica de Golás: 
José Freire, o parlamentar pedetista adverte que seu nome sera 
inscrito entre aqueles que contribuíram para o extermínio do indio 
no Brasil. ao lado do Deputado Sigueira Campos (PDS-GO), Macao 
Tadamo (PDS-SP), Mário Marimoto (ex-deputado, PDS-SP), Mozarildo 
Cavalcante (PDS-RR) e Joao Batista Fagundes (PDS-RR)." 

O Padre Ricardo Resende Figueira, da Coordenac;:áo da Comissáo 
Pastoral da Terra Araguaia-Tocantins - que abrange o Norte de 
Goiás, Norte do Mato Grosso e Sul do Pará - denuncio1,.1 o tra­
balho escravo "em toda a Regiáo Grande Carajás, que vive mer­
gulhada num conflito interminável entre posseiros, fazendeiros e 
grandes empresas multinacionais." 

Atinge fase crítica o conflito. entre fazendeiros e os . indios Apinajé 
em Tocantinópolis, Extremo Norte de Goiás. Os fazendeiros cria­
ram as "milicias brancas" (leia-se jagunc;os bem pagos), para ca­
c;ar os Apinajé nas matas. Sob as vistas da PM, os indios reini· 
ciaram os trabalhos de abertura de picadas. Teme-se sério con­
fronto quando os indios alcan<;arem as terras de Joáo de Deus, 
poderoso fazendeiro, chefe político e ex-prefeito d~ ~ra~uaína. 
Ele é acusado pelos indios de ser o mandante do meen.dio que 
irrompeu na aldeia de Cocalinho. 

" . .. E quantos serao hoje os indios brasileiros? Menos d~ ~e~ 
mil, por certo. Urna populac;:áo que, em vez de crescer, d1mmu1 
de um ano para outro, para demonstrac;:áo de que nao valem nada 
as medidas .e providencias adotadas para a sua prote<;áo. A eome­
c;:ar pelas reservas dos indios, que ou nunca sao demarcadas ou, 
quando o sao, quase sempre é com prejuízo para os seus antigos 
posseiros. 

Por isso nao acredito em Funai, Funda9áo Nacional do fndio, pois 
suponho que ela foi criada para disfar9ar a presenc;:a real de 
for<;:as que constituem verdadeíramente urna Funei, ou Fundac;áo 
Nacional para a Extin9áo dos f ndios, e que deve ter sido res­
ponsável pela elaborac;:áo do decreto levado ao desp~cho ~o Pre­
sidente da República, para liberar trabalhos de mmera<;:ao em 
terras que, constituindo propriedade dos indios, valem como a 
única propriedade, a que o Governo náo assegura protec;áo efetiva 
e real, nos termos da Constitui<;:áo vigente." (Barbosa Lima Sobri­
nho, em "Civiliza<;áo ou Genocidio?", artigo publicado no Jornal 
do Brasil, ed. de domingo, dia 03 de fevereiro de 1985). 

i: bom recordar que o decreto 88.98S, de novembro de 83, assinado 
pelo Presidente Joáo Figueiredo, tinha por alvo "regulamentar os 
arts. 44 e 45 da Lei 6001 (Estatuto do fnd!o), autorizando a explo­
ra<;ao de minérios nas áreas indígenas. O Jornal Porantim recorda: 
"Desesperado ante as pressoes cfa comunidade indígena, César 
Cals, coadjuvado pelo governador do Amazonas, Gilberto Me~­
trinho, preparou para Figueiredo assinar um novo decreto, que ~h­
minava o artigo 9.ó do 88.895 - retirando, portanto, da Funa1 a 
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tarefa de regulamentar o lngresso das empresas mineradoras nas 
áreas indígenas." 

As lideran9as Indígenas reagiram e Figueiredo sustou o decreto, 
nao por amizade e respeito aos indios, mas por preferir urna 
"saída honrosa", pois o novo Presidente, com urna penada anu­
laria o decreto. Diz Porantím, janeiro/fevereiro de 1985, pág. 4: 

"Pior para os mineradores - entre os quais o próprio governador 
peemedebista Gilberto Mestrinho, principal acionista da Gold Ama­
zon. Antes de Figueiredo voltar atrás, Mestrinho elogiara o novo 
decreto, afirmando, cinicamente: As áreas indígenas sao tao 
grandes que voce procura índios e nao os acha. O ciclo vital do 
índio, hoje, é de 35 anos. Trabalhando, se adaptando, ele pode 
aumentar a sua expectativa de vida." 

Prossegue o Jornal: " ... Figueiredo determinou, dia 10 de janelro, 
que nao fosse publicado o decreto no Oiárío Oficial, o mesmo que 
assinara na véspera ante as cameras de TV, no apartamento do 
hospital onde havia sido operado da co luna, no Rio de Janeiro. 
O ministro César Cals, que já estava estourando as champanhas 
com os grandes empresários da minerac;áo, teve grandes dificul­
dades para explicar o revertério da última cartada que tentou para 
impedir que continuasse letra morta o decreto 88.895, assinado 
pelo mesmo Figueiredo." 

Urna das táticas da luta contra os indios Apinayé era espalhar 
boatos de que eles atacariam a cidade. Nesse clima paranóico, a 
Polícia Federal deteve em Tocantinópolis o padre Aristides Camio, 
de Sao Geraldo do Araguaia, que passara dois anos encarcerado 
por defender posseiros no Pará, e que aceitara o convite da jorna­
lista Memélia Moreira para acompanhá-la a área indígena em con­
flito. 

A presen9a de Aristides seria, para o Secretário de Seguran9a 
Pública, José Freire, a prova suprema da subversáo existente no 
movimento indígena. . . José Freire foi um dos maiores incentiva­
dores da campanha contra os Apinayé, usando o Know-how da 
cobertura que tem dado, nos últimos meses, as violencias de gri­
leiros contra posseiros em outros municipios daquela mesma re­
giáo." 

E, para arrematar: ". . . A situa9ao se radicalizou. . . . A popula9áo 
local recebia armas dos fazendeiros, colocava na cidade faixas com 
dizeres contra os indios e contra a Funai e fazia manifesta9óes de 
rua, exibindo livremente as armas." 

No dia 6 de fevereiro, já cansados de confiar nas autoridades, 
os indios bloquearam a Rodovia Transamazonica, no trecho que 
dista 25 quilómetros da cidade de Tocantinópolis. O Cacique 
Raoni afirmara que a abertura das picadas ia prosseguir. Famílias 
dos posseiros estáo saindo rio local, com medo de um conflito 
armado. Com a trouxa na cabe9a, seguida dos filhos, Maria dos 
Santos, de 57 anos, dizia: "Náo tenho medo dos indios, mas dos 
que querem matá-los. Os índios daqui nunca nos fizeram mal." 

O massacre preparado para os Txukahamáe, ano passado, parece 
que val desabar agora sobre os Apinajé de Golás. O impasse 
existe e existirá sempre, enquanto houver um índio vivo no Bra­
sil. Como expropriar as terras indígenas invadidas? Com que. 
verba o Governo poderá contar para indenizar os milhares de 
ocupantes ilegais dessas terras? Os esbulhadores que as ven­
deram, ao lóngo de tantos anos, estáo praticamente longe do al­
cance da lei. O processo de grilagem teve o apoio de autoridades 
federais, estaduais e municipais, além de políticos sem escrú­
pulos. 

Só agora os índios despertaram. Se nao contarem ·com o apoio 
maci90 da sociedade brasileira como um todo - excluidos, é 
claro, os aproveitadores -, os indios perderáo essa batalha em 
defesa de suas terras. A inten9áo genocida é fria e cruel: os 
indios, como ra9a inferior, de nada servem; por isso, tem que 
morrer. O fazendeiro de Mato Grosso, citado páginas atrás, já 
previra tuda isso: "Os indíos sao piolhentos e pregui9osos, tem 
que morrer." 

As "milicias brancas" - até na denominar;áo se vé o tom racista 
-. bem armadas e equipadas, váo exterminar os Apinajé e os 
demais indios que se encontram na regiáo para dar apoio aos 
seus irmáos. O vereador Evandro Guimaráes foi claro ao afirmar: 
"Os fazendeiros estáo dispostos a ignorar a presen9a da PM. 
Eles conhecem caminhos e trilhas que os policiais jamais acha­
ráo." 

Com a promessa de que deveráo ser demarcados 130 mil hecta­
res dos 148 pretendidos pelos indios, o presidente da Funai, Nel­
son Marabuto, chegou dia 8 a Aldeia Sáo José, a 26 km de Tocan­
tinópolis, no Extremo Norte de Goiás. Com o Cacique Raoni e 
mais líderes de cinco nacóes indígenas, Marabuto viajou para 
Brasilia, de aviáo, para que "os indios assistam a assinatura do 
decreto presidencial." 

A situa9áo na área, por parte dos indios, se acalmou, mas os 
fazendelros nao pretendem acatar as decisóes das autoridades 
federais. Afirmaram, alto e bom som, que faráo urna "matan9a 
gradativa", pois também disputam terras na regiáo. Terá moral 
o Governo para reprimir tamanha ousadia? Os fazendeiros pro­
metem entrar em a9áo depois que a 4.ª Divisáo de Levantamento 
do Servi90 Geográfico do Exército (com sede em Manaus) realizar 
a demarca9áo das terras indígenas . 

Os pobres indios - crian9as grandes - acreditam plamente num 
"final feliz." Inocentes, comemoraram com Marabuto a "trégua" 
numa churrascarla em Brasília. En·quanto isso, os fazendeiros de 
Tocantinópolis, ao lado dos políticos que os apólam, já · tra9aram 
a estratégia de a9áo, conforme trabalho de reportagem do jorna­
lista Joao Bosco, enviado especial de O Globo ao local (edicáo 
de sábado, dia 9 de fevereiro de 1985, pág. 6): · 

"Agora, ao invés de anunclarem o confronto, estabeleceráo urna 
espécie de "guerra fria", através da qual pretendem eliminar as 
liderancas Indígenas de forma "lenta e gradual", depois que o 
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Exérclto· encérra·r os trabalhos de demarca<;ao da área e a sof u­
<;ao estlver aceita." Assim declarou o vareador Evandro Gulma­
r6es: 

- Nao há outra saída e nem a gente pode evitar isso, porque a 
soluc;:ao anunciada significa o fim de Tocantinópolis. 

Tudo indica que essa "bomba" vai estourar nas maos do Presi­
dente eleito Tancredo Neves. Vamos ver como reagirá o mineiro, 
velha raposa política do antigo PSD. Outras " bombas" viráo. 
O problema da invasao das terras indígenas no Brasil é muito 
grave, exigindo portante soluc;:óes enérgicas por parte das auto­
ridades. Essas soluc;:óes virao? ... 

Continua foragido o vereador José Bonifácio (PDS), autor do dis­
paro que feriu gravemente o Sargento Gérson Edmar, que se en­
contrava de servic;:o na barreira da PM montada a 200 km da 
aldeia indígena de Sao José. O militar garantiu o abastecimento 
de gasolina de urna camioneta da Funai que o vereador tentava 
Impedir. 

Foi difícil para o Capitao Martins conter os 120 soldados sob seu 
comando. · Eles queriam invadir Tocantinópolis a cac;a do vereador 
pedessista. Segundo o presidente da Camara local. vereador Evan­
dro Guimaráes, José Bonifácio deverá se apresentar em companhia 
de seu advogado e espera responder em liberdade ao processo, 
pois é pouco provável que o Delegado Sebastiáo Lima - velho 
amigo do vereador Bonifácio - solicite sua prisáo preventiva. 

O Sargento Gérson Edmar encentra-se hospitalizado em Goiania e 
seu estado inspira cuidados. O vereador José Bonifácio, defensor 
dos latifundiários - ele é um deles -, feriu o militar com urna 
escopeta, dessas usadas comumente pelos bandidos que assaltam 
nas cidades grandes. 

Enquanto isso, os Caciques das sete tribos envolvidas no conflito 
de Tocantinópolis combinam em Brasilia a realizac;áo de urna 
grande festa, para comemorac;ao da demarca<;:ao de 130 mil hecta­
res prometida pelo presidente da Funai. Alegre, o Cacique Raoni, 
dos Txukahamae, fez a seguinte declarac;ao: 

- Meu corac;ao tá alegre. Vai sair um bom decreto e indio, fa­
zendeiro e posseiro nao vao mais precisar brigar. 

Santa ingenuidade. Na cidade de Tocantinópolis, o clima é bastante 
tenso. Políticos, comerciantes e fazendeiros conseguiram "fazer 
a cabec;:a" da populac;áo local, incitando o povo contra os indios. 
Cuando os líderes de outras tribos voltarem a suas aldeias, os 
fazendeiros prometem iniciar a matarn;a dos líderes dos Apinajé. 
Disse o vereador Agostinho Rodrigues: 

- Faremos isso com a ajuda de jagunc;:os bem pagos, através de 
emboscadas e tocaias que náo deixam rastros. 

O decreto de demarcac;ao das terras dos Apinajé entra em ritmo 
de "banho-maria". O Ministro Venturini alegou que o Governo 
de Goiás entrou com a9ao discriminatória para definir quais as 
áreas indígenas do Estado. 

marc;o Os Tlkuna, do Alto Sollmóes, det~m o sertanlsta André Villas Boas • 
Os Kaiapó, do Pará, estao tentando junto a Funai medidas que 
déem solu<;:áo definitiva para a demarca9áo de suas terras, que 
estáo sendo licitadas pelo Governo do Estado no Projeto Trairáo, . 
que abrange a parte Leste do igarapé do mesmo nome, no Muni­
cípio de Sao Félix do Xingu, no Sul do Pará. 

O fazendeiro Altino Machado comanda mals de 60 garimpelros na 
tentativa de invasao da área indígena dos Yanomami, todos forte­
mente armados, usando uniformes militares e metralhadoras. Al­
tino quer reabrir o Garimpo da Serra Pelada, no território de Ro­
raima. O garimpo foi interditado em 1978 pelo Governo Federal. 
O presidente da Funai , Nelson Marabuto, depois que os invasores 
foram recha<;:ados, declarou: 

- Foi urna ac;áo de puro · banditismo. O fazendalro Altino é co­
nhecido da Funai_. como invasor de terras indígenas. 

Na invasao, Altino Machado· usou até avioes de pequeno porte, 
os quais foram interditados pela FAB. Sabe-se que as terras dos 
Yanomami sao ricas em minérios estratégicos. 

Nelson Marabuto informou que a invasáo comec;ou com o trans­
porte dos garimpeiros a partir da fazenda da vereadora Maria de 
Lourdes Pinheiro (PDS), localizada a 35 quilometros de Boa Vista. 
O plano era o seguinte: dali o transporte para a Serra de Suru­
rucus seria feito por 28 onibus, que foram interceptados pela 
Polícia. 

Segundo o Conselho Indigenista Missionárlo do Norte 1, um piloto 
conhecido pelo apelido· de Mineirinho realizou v6os de reconheci­
mento sobre a área de Surucucus num táxi-aéreo Citar. lnfor­
mou-se também que um ex-piloto, hoje empresárlo, de nome Pavao, 
sediado em Alto Alegre, povoado que fica perto do garimpo, é 
um dos responsáveis pela invasao. Além desses, é apontado 
igualmente o ex-Governador do Território, Brigadeiro Ottomar de 
Sousa Pinto. 

Na opiniáo do Chefe de Gabinete da Funai, Marcos Terena, a inva­
sáo nao passa de um golpe político, visando criar um problema 
social capaz de impedir a demarca9ao da reserva. No Pesto 
Indígena da Serra de Surucucus, vivem seis funcionários da 
Funai e trés mulheres. Há notícias de que por trás da invasáo 
estao grandes empresários de minerac;ao, além de "figuróes da 
política" da Regiáo Norte. 

Em Boa Vista, 200 homens armados estáo aguardando um sinal 
de Brasília - náo se sabe de quem - para entrar na regiáo. 
Vítor Kaeyameame, do Conselho Indigenista Missionário Norte I, 
informou que os invasores se recusaram a entregar as arr:nas após 
a voz de prisao dada pelo Exército (Comando Militar da Amazonia), 
Nelson Marabuto acusa: 

- ~ evidente o envolvimento de gente com vínculos políticos em 
Manaus e Boa Vista. 

Em Benjamim Constant, na fronteira com a Colombia e o Peru, 
homens brancos bem armados abriram fogo contra jovens indios 
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Tikuna, ferlndo gravemente o índlo Juvenal Tikuna, que se en­
contra entre a vida e a morte. Soube-se depols que os autores 
dos disparos foram policlais militares. Um maJor, de nome Or­
leison, porta-voz do Comando da PM, defendeu-se da acusa9ao de 
que tena armado uma cilada para os índios. 

índios Tikuna, feridos a bala e recolhidos ao hospital de Benjamim 
Constant, foram novamente espancados por soldados da PM. A 
denúncia foi feita pela Associavao Brasileira de Antropologia, em 
telegramas enviados ao Chefe do Gabinete Civil, Leitao de Abreu, 
e aos Ministros da Justi9a e do Interior. 

Os índios Tikuna, baleados por policiais militares em Benjamim 
Constant, foram vítimas de urna emboscada. Eles nao estavam 
bebados, conforme anunciara o Comando Militar de Manaus. A 
declara9ao é do antropólogo do Museu Nacional, Joáo Pachaco, 
que trabalha na regiao dos Tikuna desde 1974. Sua versao é a 
seguinte: · 

Vários índios, após reuniao com o presidente da Funai, Nelson 
Marabuto, para tratar da demarca9áo das terras na regiáo do Alto 
Solimoes, seguiram de barco até Benjamim Constant, onde foram 
tocaiados por policiais militares, a tiros e com agressoes físicas. 
O índio Pedro Mendes foi baleado nas pernas. 

De volta ao barco para levar os feridos ao hospital, o grupo foi 
recebido a bala pelos · policiais. A guarni9áo de Benjamim Cons­
tant é composta de seis homens. Ao todo, cito índios foram 
baleados, inclusive um garoto de 14 anos. Os policiais descarre­
garam suas armas contra os índios desarmados. Joáo Pacheco 
é de opiniáo de que o clima de hostilidade na cidade só acabará 
mediante a substitui9áo dos seis policiais do contingente da PM 
e do delegado de Benjamim Constant, racista, inimigo dos índios. 
Os indios vem senda hostilizados porque lutam pela demarca9áo 
de suas terras na regiáo do Alto Solim6es, onde famílias de fazen­
deiros se instalaram ilegalmente. Os Tikuna sáo índios pacíficos, 
vivem a beira do Rio Solimoes, na base da pesca e da agricultura 
de subsistencia. 

Todas as lideran9as indígenas do País apóiam a proposta do 
Deputado Mário Juruna, já comunicada ao Presidente eleito, Tan­
credo Neves, de desvincular a Funai do Ministério do Interior, 
transformando-a num organismo autónomo, diretamente subordi­
nado a Presidencia da República. 

O índio Tikuna Juvenal, baleado por policiais militares em Ben­
jamim Constant, recebeu tiros no pulmáo, garganta e abdomen. 
Seu estado é grave. 

Duzentos garimpeiros continuam na reserva dos índios Yanomami, 
na regiao do Río Apiaú, em Roraima. Na Serra de Surucucus, os 
invasores foram retirados, mas prometem voltar. armados e pro­
tegidos por pessoas de influencia. 

Os Yanomami, que habitam terras ricas em minérios, formam o 
maior grupo indígena primitivo do mundo: sao cerca de 20 mil, 

distribufdos pelo norte do Amazonas, noroeste de Roraima e fron­
teira com a Venezuela. 

Segundo o Cimi, o policial Nilberto Batista de Oliveira, vinculado 
a Secretaria de Seguran9a Pública do Amazonas, foi um dos líde- . 
res da invasáo da reserva dos índios Yanomami, no dia 14. Ele 
recebeu diária extra para o "servi90". Participaram ainda da in­
vasáo o Majar reformado Leofrídio Xavier e Mauro Fonte Ma­
chado, este capanga de Altino Machado. 

Adolfo Maxakáli, velho Cacique de 70 anos, foi assassinado a tiros 
de espingarda na reserva de Agua Boa, perto do Munlcípio de Ber· 
tópolis, no Vale do Mucuri, em Minas. Para despistar, a polícia 
está acusando o sobrinho do Cacique, Mário Maxacáli. 

Em Editorial no Jornal Porantim, Paulo Suess alerta para o perigo 
que represent~s minas - controladas por empresas poderosas 
- para os índios. Escreve:_ 

". . . O saque mineral faz dos índios um caso social. . . Quem 
defende a autodetermina9áo dos povos indígenas deveria lutar, 
para que urna nova Carta Constitucional transforme a posse do 
solo em propriedªde coletiva indígena, e o subsolo destas terras 
em reserva mineral. Essa reserva o Estado concederla aos res­
pectivos pavos. sem impor cronogramas de explorac;áo. Se a 
Constituinte náo conseguir segurar o subsolo das terras indígenas 
para os índios, o círculo vicioso vai continuar." · 

E fecha o artigo: "A empresa mineradora Paranapanema extraiu, 
em 1984, da "res~rva mineral de Pitinga" cerca de dez mil tonela­
das de estanho. Essa "reserva" corresponde em grande parte a 
reserva dos índios Waimiri/ Atroari. O dono da Paranapanema, 
Sr. Octávio Cavalcanti Lacombe, declarou repetidamente que o 
subsolo brasileiro apenas foi arranhado. Náo é preciso consultar 
oráculos ou freqüentar macumba para afirmar: o perigo vem das 
minas." 

Os índios Yanomami correm perigo: no seu território, ·na Serra 
de Surucucus, além de ouro, diamante e cassiterita, existem gran­
des reservas de uranio. A última invasáo, a mando de José Altino 
Machado, ocorreu em fevereiro. Há inclusive policiais e militares 
graduados interessados nas minas dos indios. 

Porantim denuncia ainda: no extremo norte de Goiás, PMDB e PDS 
se uniram para combater os índios Apinayé. E cita nomes, que 
contam com a complacencia do Governador íris Resende: José 
Freire, Secretário de Seguran<;a Pública de Goiás, deputado fede­
ral; o prefeito de Tocantinópolis, José Sabóia, também do PMDB; o 
vereador José Bonifácio Gomes, POS, ex-agente da Polícia Federal; 
Evandro Guimaráes, POS, presidente da Camara de Vareadores; 
e o vereador Agostinho Rodrigues, do PMDB. Esses foram os que 
se destacaram na mobiliza9áo contra os índios em Tocantinópolis. 

Na Bahia, os Pataxó da Aldeia de • Boca da Mata,· no extremo Sul 
do Estado, pedem em documento a transforma9áo do Parque Na­
cional de Monte Pascoal em área indígena. Os Pataxó sao des­
cendentes dos índios ,edeontrados por . Pedro Alvares Cabra! na 
época do Descobrimento. !solados, desde a cria9áo do Parque 
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(1960), os .Pataxó querem de volta as matas e os rlos para a 
cac;a e a pesca, pois estao sem meios de sobrevivencia. Com a 
enfermidade do Presidente eleito Tancredo Neves, os índios já 
náo alimentam muitas esperanc;as no que diz respeito ao atendl­
mento de suas reivindicac;oes. 

Em Brasília, o Ministro da Cultura, José Aparecido, anuncia o 
nome do índio Marcos Terena (Chefe de Gabinete da Funai) para 
ocupar o cargo de Assessor Especial para Assuntos Indígenas. 

Seis povos Indígenas, todos de Goiás, vivem em desesperada luta 
para sobreviver: Karajá, Javaé, Xerente, Apinajé, Kra6 e Avá-Ca­
noeiro. Fazendeiros poderosos tudo fazem para destruí-los, con­
tando para isso com o apoio de políticos influentes. Sao índios 
pacíficos, mas ocupam terra ricas em minérios ... 

Caso seja cumprida a Portaria n.º 1849/E, assinada pelo Presidente 
da Funai, Nelson Marabuto, a Petrobrás, suas subsidiárias ou em­
presas prepostas terao que se retirar do Vale do Javari , na regiao 
amazónica, "por terem provocado atritos sangrentos e depreda­
c;áo ecológica na área em que atuavam, habitada por índios arre­
dios." 

Continua o martírio do Presidente eleito Tancredo Neves, Inter­
nado no Instituto do Cora<;:ao, do Hospital das Clínicas, em Sáo 
Paulo. A Nova República, desde o dia fatídico - 14 de marc;;o -, 
ficou sem o seu Comandante-Chefe. Urna inteligencia que se 
deteriora na enfermidade e um homem insubstituível. portador do 
carisma que fez reunir em torno de sua bandeira 130 milhoes de 
brasileiros. 

Dia 19, Dia do fndio: Sarney demite Nelson Marabuto da Presi­
dencia da Funai e indica para substituí-lo Ayrton Carnelro de 
Almeida, Assessor para Assuntos Fundiários do Ministério do 
Interior. O decreto de exonerac;áo foi assinado no dia 18. 

Em Brasilia, o Día do f ndio foi comemorado com manifestac;áo 
pouco comum: cerca de 200 indios, vindos de diversas nac;oes 
indígenas, cercaram o prédio da Funai, armados de bordunas, "dis­
postos a impedir a posse de Ayrton Carnelro de Almeida na Pre­
sidencia da Funai". Ayrton é funcionário do INCRA, lotado no 
Ministério do Interior. 

O Cacique Txukahamáe Raoni compareceu a posse do indio Marcos 
Terena na Assessoria para Assuntos Indígenas do Ministérlo da 
Cultura. Na ocasiáo, o Chefe Raoni manifestou o pesar da co­
munidade indígena pela enfermidade do "Grande Chefe". Refe­
ria-se ele ao Presidente eleito Tancredo Neves. Raoni tirou o 
cocar da cabec;a e colocou-o na cabec;a do Ministro da Cultura. 
José Aparecido . 
Na Camara Municipal do Rio de Janeiro, a vereadora Benedita 
Silva (PT-RJ) discursou em cerimonia pela passagem do Dia do 
índio, organizada pela Uniáo das Nac;oes Indígenas e com a pre­
senc;a de representantes dos índios do Xingu. Baía da Traic;ao. na 
Paraíba, Mato Grosso e Goiás. Durante os debates, foi pedida a 
extinc;ao da Funai "e de outros órgáos ligados ao problema Indí­
gena, tais como o INCRA, Sudene e Sudam." 

malo 

Na mesma reumao, foram pedidos ·a demarcac;ao das terras e O 
cancelamento do texto da atual Constitui<;ao que permite o deslo­
camento dos índios por motivos de seguram;a nacional ou de lnte­
resse economico. De fato, impoe-se a necessidade de tal mu­
danc;a, para que as micronac;;oes indígenas (minorias raciais) se­
jam donas do seu próprio destino. A comunidade indígena tem 
condic;oes de se autodeterminar, numa a9ao integrada com a so. 
ciedade nacional. 

No dia 21 de abril, Dia de Tiradentes, morre em Sao Paulo o Pre­
sidente Tancredo Neves, causando enorme comoc;áo em todo o 
País. Após as cerimonias fúnebres no Distrito Federal (em Sao 
Paulo o povo acompanhou o cortejo até o Aeroporto de Congonhas) 
e Belo Horizonte, o corpo do Presidente seguiu para Sáo Joáo 
Del Rei , onde foi sepultado. Sarney assume, de fato e de direito, 
a Presidencia da República. 

O Governo se dispoe a implantar a Reforma Agrária no País, tendo 
em vista o grande número de conflitos pela posse da terra, envol­
vendo fazendeiros, posseiros, garimpeiros e índios. O Ministro 
da Justic;a da Nova República, Fernando Lyra, ao examinar cente­
nas de documentos sobre o problema, declarou que "está havendo 
urna guerra civil no~ campo." 

Garimpeiros expulsos pelos índios Gorotire do Garimpo Maria 
Bonita, no Sul do Pará, bloqueiam ponte da estrada Belém-Brasília, 
na altura da cidade de Colinas, situada no Norte de Goiania. O Mi­
nistro das Minas e Energia, Aureliano Chaves, ao comentar o 
Impasse, declarou que sua orienta9ao é no sentido de proteger as 
reservas indígenas, "contra a ac;ao dos garimpeiros e de empresas 
de minerac;ao." 

O problema fundiário no Brasil está surpreendendo os Ministros 
da Nova República. Sao assustadores os documentos enviados 
pela Confederac;ao Nacional dos Trabalhadores na Agricultura 
(Contag) ao Ministro Fernando Lyra, que vai discutir a questáo 
na área do Ministério da Reforma e Desenvolvimento Agrárlo. 
1: grande o número de líderes sindicais rurais assassinados a 
mando de fazendeiros e empresas de minerac;áo. Esses líderes 
e os índios sáo as maiores vítimas . 

Excelente a reportagem de Juvenal Portella sobre a Reforma Agrá­
ria, publicada na edic;áo do dia 28 de abril, página 26, do JB. 
Em pesquisa sobre o problema, o jornalista mostra que em nosso 
País. nesse setor, "o que se fez até agora fol apenas coloniza­
c;áo." 

Missionário italiano Angelo Panza desaparece no Alto Xingu. Sa­
be-se que estava na mira da Brasinor Minerac;áo e Comérclo S.A. 
Segundo informa<;oes do Superior dos Xaverianos no Pará, Padre 
Mário Pezzotti , o sacerdote desaparecido escondeu-se nas matas 
de Altamira por ter sido ameac;;ado pela empresa. . Padre Panza 
fez graves denúncias contra a Brasinor, acusando-a de ameac;ar 
índios e colonos. 

Fazendeiros latifundiários e empresas mineradoras estáo levando 
o caos ao campo. Provocam conflitos entre índios, entre estes e 
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os colonos e alguns fazendeiros. Fornecendo cachac;a aos indios, 
lncltam-nos a se rebelarem contra missionários, chegando a agres­
sáo. Foi o que aconteceu com a lrmá Cleusa Carolina Rody 
Coelho, de 52 anos, morta em Lábrea, na Amazonia. Era freira 
agostiniana e sempre trabalhou em favor dos índios. 

Outro problema que preocupa a Nova República é o do desmata­
mento indiscriminado praticado em todo o País por grupos pode­
rosos que exploram o negócio de madeiras. Em Rondonia, se­
gundo cálculos de engenheiros florestais, seriam necessários 
cerca de 50 milhóes de árvores, para repor os 7°/o da área até 
agora desmatada. Estáo em vias de extinc;áo madeiras nobres, 
tais como o mogno, o freijó (frei-jorge) e a cerejeira. Só em 
Rondonia existem 730 serrarias. 

O presidente em exercício da Funai, Gerson Alves, informou que 
o Departamento do Patrimonio Indígena daquela instituic;áo está 
elaborando minuciosa Exposic;áo de Motivos dirigida ao Ministério 
do Interior, solicitando a revogac;áo do Decreto 88.118, de .... 
23/02/83, que retirou da competencia da Funai a demarcac;ao das 
terras indígenas, transferindo-a para o chamado Grupao lntermi­
nisterial. 

Após horas de reuniáo e debates em Goiania, a Diretoria Nacional 
da Comissao Pastoral da Terra e o Secretariado Nacional do Cimi 
aprovaram importante documento, que consta do seguinte: 

"Conscientizar os traballiadores rurais a nunca ocupar ou invadir 
terras indígenas; ajudar os trabalhadores e índios a se manifes­
tarem juntos frente aos problemas comuns; convidar as articula­
c;óes regionais dos sem-terra a abrir espac;os a participac;áo dos 
índios; criar espac;os nas assembléias de ambas as pastorais para 
colocar as posic;óes e os problemas de cada urna; encaminhar nas 
regioes boletim em comum, veiculando as notícias do mundo rural 
e indígena; e comprometer-se a preparar os trabalhadores rurals 
e os índios para participar da Assembléia Nacional Constituinte." 

Em Brasília, o diretor do Departamento de Tributac;áo do INCRA, 
Antonio Eustáquio Teixeira, revelou que o Instituto deixou de arre­
cadar, entre 1980 e até janeiro de 85, a quantia de Cr$ 2 trilhoes 
e 600 bilhóes do Imposto Territorial Rural, "principalmente por 
falta de pagamento da parte dos latifúndios improdutivos." 

Cinqüenta lideranc;as de 15 tribos integradas a Uniao das Nacoes 
Indígenas (UNI) divulgaram em Brasília um documento pedindo ao 
Governo que intervenha na Funai e abra um inquérito para inves­
tigar "os gastos, o desmando e a falta de urna polítii::a indigenista 
mais atuante", solicitando t~mbém "a demissao imediata dos 
funcionários corruptos." 

O Bispo de Altamira, no Pará, Dom Erwin Krautler, atual presidente 
do Cimi, foi ameacado de marte por pistoleiros que agem na re­
giáo. Dom Erwin, em 1983, foi espancado por policiais militares 
na época dos conflitos entre canavieiros e a Usina Abraham Lin­
coln. A denúr.cia foi feíta pelo Ministro da Reforma e Desenvol­
vimento Agrário, Nélson Ribeiro, em entrevista concedida a Rádio 
Cultura do Pará. Revelou o Ministro que a causa das ameac;as se 

prende ~ atuac;áo firme do prelado em defesa dos colonos. Há 
também duas freiras na mira remunerada - sao profissionals da 
morte - dos pistoleiros. 

A CNBB, em documento elaborado por ocasiáo da 26.• Assembléia 
Geral, reunida em Recife, destaca, como "aspectos pastarais que 
mais vem contribuindo para impulsionar a evangelizac;áo liber­
tadora" e que devem ser "aprimorados e conservados": 

As comunidades eclesiais de base, a opc;áo preferencial pelos 
pobres, o planejamento pastoral participativo, a crescente cons­
ciencia eclesial dos leigos e a valorizac;áo da mulher,. o engaja­
mento pastoral dos religiosos e religiosas, a educac;áo libertadora, 
maior liberdade pastoral face ao poder económico e político e a 
defesa e promoc;ao dos direjtos fundamentais da pessoa humana. 
Com essa filosofía de ac;ao, a Conferencia Nacional dos Bispos 
do Brasil vem agindo, através de seus missionários, em defesa 
dos índios. A lgreja nao esquece que os índios sao também 
pessoas humanas, portanto filhos de Deus. 

Há urna verdadeira indústria de alvarás de pesquisas minerais no 
Brasil, "atividade que rende até CrS 60 milhóes por mes para 
alguns especialistas ~e empresas-fantasmas." A denúncia foi feíta 
em Brasília pelo Diretor-Geral do Departamento de Produc;ao Mi­
neral (DNPM), José Belfort. ·Acentuou o Sr. José Belfort: 

- Em vez de contratarem geólogos, eles contratam advogados; ao 
invés de pesquisadores estudarem o subsolo, leem o Diário Oficial 
da Uniáo; em vez de gastarem para descobrir minerais, aguardam 
apenas urna boa opQrtunidade para venderem os seus direitos e, 
com isso, ganham milhóes de cruzeiros." 

No Jornal Porantim de maio (Ano VII - n.º 75), sob o título 
Opiníao, o editor Antonio Carlos Moura escreve: "Como acre­
ditar em mudanc;as efetivas na política indigenista na "Nova Re­
pública", se falta a certos dirigentes o necessário bom-senso para 
distinguir entre o imperativo da revogac;áo do decreto-lei 88.118 
e urna generosa visao social para o drama dos posseiros jogados 
em áreas indígenas pelo próprio Governo? 

Ouem consegue entender que o "Grupáo lnterministerial", criado 
pelo decreto 88.118, foi um filho legítimo do autoritarismo militar 
Idealizado exatamente para submeter a questáo indígena aos prin­
cípios absolutos da Seguranc;a Nacional, tem obrigac;áo de com­
preender que a revogacáo deste instrumento arbitrário nao can­
cela o compromisso moral de lutar pelo resgate dos posseiros, 
oprimidos jogados contra oprimidos pelos mesmos opressores. 

Somente com estes olhos novas haverá condic;oes, na Nova Re­
pública, de se abrirem as mentes para a possibilidade de urna 
Constituinte com representacáo garantida para os povos indígenas, 
de onde sairá urna Constituic;áo que reconheca o caráter pluriétnico 
da sociedade brasileira." · 

Focalizando o drama dos Terena, que vivem no Mato Grosso do 
Sul, Porantim nos fala dos invasores das terras . Indígenas: "A re­
serva de Cachoeirinha, por exemplo, a 10 quilómetros de Miranda, 
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tlnha 8.000 hectares; hoje nao conta com 2.650. Um dos grandes 
espoliadores é o ex-governador do Estado, Pedro Pedrossian. Sua 
fazenda invade alguns quilómetros de extensáo desta reserva." 

Em co-produc;áo com a lntervídeo, a Rede Manchete de Televisáo 
vem exibindo seriado a cores sobre a vida dos povos indígenas 
no Xingu. A série é dirigida e narrada pelo jornalista Washington 
Novaes. Os produtores pagaram aos povos do Xingu a quantia de 
35 milhóes de cruzeiros pelos direitos de exibic;áo no Brasil, com 
a promessa de que, se a série for exibida no exterior, os índios 
receberáo sua parte. Apesar da competencia profissional do jor­
nalista e das bonitas fotos de Lula Araújo, cabe a indagac;ao: o 
trabalho representará, de fato, "urna tentativa de enxergar o mundo 
com os olhos dos índios"? 

Oiz mais o jornalista Washington Novaes: "O seriado é, tanto 
quanto possível, urna descri9áo das culturas dos índios e urna 
tentativa de sistematizá-las". Será? Vale a pena transcrever 
aqui o comentário de Porantim: 

"Até aí, tudo bem. Só que transparece urna dúvida ao telespecta­
dor: de como vai se desenrolar, até o final, a abordagem das lutas 
e da organizac;ao dos povos no Xingu, nos dias de hoje? Há o 
risco de se reforc;ar o estereótipo do romántico e do idílico, dos 
famosos cartoes-postais do Xingu. Outra visáo estereotipada é a 
do índio genérico. É bom nao se esquecer que, somente no Par­
que Nacional do Xingu, criado em 1961 pelo entao Presidente Ja­
nio Ouadros, há 16 povos com visao do mundo, cultura, organiza­
c;ao política, social e económica distintas." 

Lideranc;as indígenas enviaram ao Presidente José Sarney documen­
to relatando a vida dos povos que habitam o Acre e o Sul do 
Amazonas, incluindo várias reivindicac;óes: o reconhecimento ofi­
cial da Uniáo das Nac;óes Indígenas como autentica representante 
dos povos indígenas e o desmembramento da Funai do Ministério 
do Interior, a fim de que seja transformada numa Secretaria Es­
pecial, vinculada diretamente a Presidencia da República. 

Frisam que só querem que a Funai "se transforme em um órgáo 
Indigenista sério, competente, representativo e democrático." 

Com base em sentenc;a da Justic;a Federal, os Kaingang da reserva 
de Barao de Antonina, municipio de Sao Jerónimo da Serra, no 
Norte do Paraná, vem recebendo reforc;os de comunidades que 
vivem em Sao Paulo, a fim de que possam expulsar 150 familias 
de posseiros que ocupam a área que lhes pertence. Esta área é 
denominada Gleba do Cedro e pertence aos indios desde tempos 
lmemoriais. 

Mais de dez mil garimpeiros festejaram a reabertura do Garimpo 
de Serra Pelada, em Marabá, Estado do Pará, que fora interditado 
para que o Departamento Nacional de Produc;ao Mineral providen­
ciasse o rebaixamento dos barrancos por medida de seguranc;a. 
O Garimpo de Serra Pelada foi aberto em 1980 e .produziu, até o 
fechamento, cerca de 32 toneladas de ouro, tendo atingido o re­
corde de 13 toneladas tres anos .. após a inaugura~áo. 

Infelizmente, prevaleceu o critério político para a nomeac;ao efetiva 
do novo Presidente da Funai: o Presidente José Sarney cedeu as 
pressoes do grupo que apóia o Deputado Mário Juruna (PDT-RJ) 
e nomeou Gérson Alves para o cargo. Os Xavante da ala Juruna 
estáo em festa: o indigenista Apoena Meirelles será o Superin­
tendente Administrativo da Fundac;ao, substituindo Gérson Alves 
nessa func;ao .-

0 Jornal Poran_tjm desenha um quadro de cores sombrías: "Como 
esperar as ino1spensáveis mudanc;as em urna Funai dirigida por 
esse antigo servic;al do Cenimar, que, ao longo de sua carreira 
na Funai, capitalizava apoio em algumas áreas indígenas em troca 
de favores pessoais as lideranc;as e agrados custosos as aldeias 

ainda qu~. com isso, ficassem a descoberto outras aldeias, 
menos belicosas em suas reivindica<;:oes, mas muito mais ca­
rentes? Como esperar algo de novo num Ministério do Interior 
por onde perl1mbulam os fantasmas de Nobre da Veiga, Paulo Leal 
e Ferreira Lima?" 

Segundo Porantim, "na política indigenista, o continuísmo tam­
bém está em alta. Continuam os pomposos discursos das autori­
dades, com retóricas garantias de defesa da terra indígena e de 
participac;áo dos representantes indios nas decísóes que lhes di· 
zem respeito ... " 

E o Jornal dá a ficha de Gérson Alves: "Da fiscaliza<;:ao da Cobal, 
o sargento do Exército Gérson Alves da Silva foi parar na Funai, 
em 1973. Foi delegado do órgáo em Campo Grande e Cuiabá e 
diretor do Departamento Geral de Operac;oes, quando da presiden­
cia do General lsmarth Araújo de Oliveira (1974 a 1979). Ouando 
o coronel Paulo Moreira Leal dirigiu a autarquia (1981 a 1983), 
Gérson era seu assessor. 

"Com a entrada de Jurandy Marcos da Fonseca, ele, que tinha 
sido demitido e fazia parte do Conselho do Tribunal de Cantas do 
Estado de Mato Grosso, volta para dirigir o DAI (Oiretoria de 
Assistencia ao índiuJ. Marabuto substitui Jurandy em setembro 
pp e Gérson é promovido a Superintendente-Executivo. 

"O currículo oficial do substituto de Marabuto, multas conhecem. 
Falta ainda conhecer o que há por trás das notícias que circulam, 
de que Gérson teria sido informante do Cenimar (Centro de ln­
forma<;óes da Marinha). um dos importantes órgáos de espiona· 
gem e repressáo da ditadura no final da década de 60 e lnício 
da de 70. Falta ainda saber toda a verdade e os envolvimentos 
pessoais, que muitos conjecturam, no caso da renovac;áo de con­
trato das terras Kadiuwéu, o que gerou a demissáo de Jurandy." 

Prossegue Porantim: "Nada mudou mesmo! Além do desvio de 
verba - CrS 471 milhoes do órgao saíram pelo ralo em <;loac;oes 
pessoais a índios Xavante, para garantir a indicac;áo de um de­
terminado candidato -, vejamos outros indicadores: 

O conhecido antiindígena Nobre da ;veiga, presidente da Funai de 
1979 a 1981, foi parar numa secretaria especial do Ministério do 
Interior no Rio de Janeiro, enquanto outro coronel, Paulo Moreira 
leal (presidente. de 1981 a 1983), é assessor do secretário-geral do 
Ministro Costa Cauto. · · 
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"Na questao da minerac;áo na Terra dos Gorotire, ele era o prin· 
cipal intermediador de urna soluc;ao que mantivesse o garimpo 
Mana Bonita. Neste mesmo Ministério, continua atuando o ex-pre­
sidente rerreira Lima. Outra tigura carimbada nos meios indige­
nistas, o coronel Zanoni Heusen, "famoso" pela criac;áo dos na­
zistas critérios biológicos de indianídade, também continua no 
páreo. E assessor do Ministro das Gomunicac;óes, Antonio l,;arlos 
1v1agalhaes, inimigo jurado dos Pataxó Há-Ha-Hae." 

A briga política nao pára. Em Brasília, o Deputado Márcio San­
til li lr'MUB-SP) pediu, na sessao do día 16 da Camara Federal, a 
imed1ata demissao do Ministro Costa Couto, por sua .. irresponsa­
billdade política, ao indicar para a presidencia da Funai o nome 
do contador Gérson Alves" . O parlamentar acusa o Ministro do 
Interior de nao ter levado em considerac;ao indicac;ao da bancada 
do PMDB e do próprio líder do Governo no Congresso, Senador 
Fernando Henrique Cardoso. 

Pobres indios! 

A Uniáo das Nac;óes Indígenas (UNI) considerou a confirmac;áo de 
Gérson Alves na presidencia e de Apoena Meirelles na superinten­
dencia da· Funai como um desrespeito a todas as propostas do 
simpósio da Fundac;ao Pedroso Harta, em novembro de 1984, cuja 
documento final foi entregue ao entáo candidato a Presidencia da 
República, Tancredo Neves. 

O Conselho Indigenista Missionário (Cimi) também lamentou pu­
b1icamente a nomeac;áo de Gérson Alves, classificada de "des­
compromisso com os ideais de Tancredo Neves" e como disposi­
c;áo de "manter as mesmas falhas na condw;áo da política indige­
nista oficial, táo denunciadas durante os governos anteriores." 
O Secretário-Geral da CNBB, Dom Luciano Mendes. fez a seguinte 
declarac;ao: 

- Pelas informacoes que expressam o encaminhamento da potr­
tica indigenista e em especial pela busca de outros interesses que 
nao sejam os da promoc;áo do índio, lamentamos a indicac;áo feita 
para a Funai. As expectativas do Indigenismo náo foram devida­
mente contempladas. 

As torcas conservadoras e que mantem o poder real neste Infeliz 
País já declararam guerra a lgreja. Haja vista a denúncia pública 
do presidente da Federac;áo das lndústrias do Estado de Sáo 
Paulo, Luís Eulálio de Bueno Vidigal Filho, que acusou o Cardeal 
Arcebispo de Sáo Paulo, Dom Paulo Evaristo Arns, de "estimular 
as greves no Estado." Eis o que disse Luís Eulálio ao referir-se i:ls 
comunidades católicas: 

- As comunidades eclesiais de base sao as principais articulado­
ras das greves em geral. Ouem imprime o material sao elas. 
Assim, o dinheiro nao vem só de tora, como dizem, mas vem 
também de dentro. Ouisera eu ter a torca das comunidades 
eclesiais de base. 

Baboseiras, um chorrilho de bobagens de quem paga mal aos seus 
operários e tenta desviar a questáo atirando lama nos outros. A 

reac;áo ~á~ se fez esperar: o responsável pela Pastoral Óperária 
da Arqu1d1ocese de Sao Paulo, Dom Angélico Sandalo Bernardino 
- que é também presidente da Regional Sul 1 da CNBB - de­
clarou o seguinte: · 

- O Lµís Eulálio, de urna maneira muito descartes, lanoou 
urna nuvem de fumac;a sobre o real problema existente: a inca­
pacidade da classe patronal de Sao Paulo para entabular conver­
sa96es de alto nível com os trabalhadores. É urna afronta ao mo­
vimento operário acusá-lo de necessitar de tute la, de padrinhos 
para fazer greve. O movimento dos trabalhadores . é suficiente­
mente maduro para julgar a gravidade do momento atual e a ne­
c~~sidade _da~ greves que tem deflagrado. Por isso, a responsa­
b1lidade nao e da lgreja, ~ da maturidade da classe trabalhadora. 

- Se a classe patronal - prosseguiu Dom Angélico - .tivesse 
tido a capacidade de negociar do Ministro do Trabalho, Almir 
Pazzianoto, muitas greves em Sáo Paulo já teriam terminado. 

Luís _Eulálio Vidigal aproveitou a ausencia do Cardeal-Arcebispo 
de Sao Paulo, Dom Paulo Evaristo Arns, para fomentar a discórdia. 
Dom Paulo encon.tra-se em Miami, Estados Unidos, participando 
de um Congresso de Jornalistas Católicos. 

Em Brasilia, o Ministro do Exército, General Leónidas Pires Gon-
9alves, fez o seguinte comentário: 

- ~ caminho ~ a ne~ociacao e tenho plena consciencia de que 
o M.mistro Alm1r. Pazz1.anotto tem feito um trabal ha que merece 
conf1anc;a. Atraves das conversa96es se chega ao entendimento 
entre as partes. E é assim que se deve agir numa democracia. 

Tais atitudes nao nos causam surpresa. No campo, as ocorren­
cias nao tem sido muito diferentes. Basta lembrar as prisoes em 
série de sacerdotes durante o regime de arbitrio. A verdade é 
urna só: os segmentos ultraconservadores da sociedade e os 
tradicionalistas radicais e fanáticos da hierarquia católica acham 
que o Padre nao pode sair em defesa dos indios nem dos traba­
lhadores, sejam urbanos ou rurais. 

De acordo com essa mentalidade retrógrada, o Padre deve per­
m~necer na lgreja, longe das agitacoes de cunho social, rezando 
m1ssas em Latim, de costas para os fiéis, como fazia •••• 
"o Santo e Justo Pio X." 
Náo ternos procura9áo para defender esse ou aquele, mas ternos 
urna certeza: a lgreja Missionária nao visa ganhos em dinheiro 
ou. de qualquer óutra natureza quando defende trabalhadores, pos­
se1ros pobres, lavradores sem terra e indios. Ela o faz em nome 
de um Ideal maior: segue o exemplo do Cristo, que viveu no 
meio do povo, pregando a igualdade, a justica e o amor entre os 
homens . 

Para os que estejam interessados em tomar cnnh~cimento de tao 
grave e sério problema - que vem causando debates no seio da 
própria lgreja, de um lado os defensores do "·imobillsmo" do clero 
e de outro os que defendem a participa9áo ativa do Padre no 

195 



\ 

196 

campo social - basta ter a 1.• página do .caderno Especl~I do 
Jornal do Brasil de domingo, dia 19 ?e ma10, on?e do1s B1s~o~ 
católicos romanos expóem seus conce1tos a respe1to d~ questao. 
Dom Agnello Rossi, ex-Prefeito da Sagrada Congrega9ao ~ara a 
Evangeliza9áo dos Povos, _e Do~ Mauro ~~relli, Bispo da D1ocese 
de Duque de Caxias e Sao Joao de Ment1. 

Citemos apenas trechos elucidativos de um e de outro: 
Dom Agnello Rossi - "A verdade sobre o homem, a luta pel?s 
direitos humanos, deve ser realizada com meios _a~equado~ aA d1~­
nidade humana, rejeitando toda e qualquer especie de v1~lenc1a 
e tendo em conta que a injusti<;a tem sua ra1z no cora9ao dos 
h .. omens ... 
Dom Mauro Morel/i - "Na medida em que o terror _assaltou .a.Na­
c;:áo brasileira, a lgreja no Brasil náo fez elucu?ra9oe~ teolog.1c~s 
a respeito do regime imposto ao povo do Brasil. Le1gos,. rel1g10-
sos, padres e b1spos, por exige~cia do Evange~ho, sa1ram em 
campo em defesa dos índios, agnculto~es, posse1ros e trabalh~­
dores. . . Desafio a quem quer que se Ja a provar que a lgre~a 
tenha incentivado ou proposto a solu<;áo dos problemas pela v1a 
da violencia ... " 
Dom Agnello Rossi - " A pavorosa miséria de irmáos nossos na 
América Latina suscitou o nascimento (1960/_1970) e o des~nvol­
vimento da Teología da Liberta<;áo entre nos, urna espéc1e de 
teología política ... " 

Dom Mauro More/Ji - "Na minha percep9áo, nao existe _urna E~­
cola de Teologia da Liberta<;ao, mas ensaios de e~abo~ac;:a_o teolo­
gica de teólogos latino-americanos, que encontram msp1ra9ao, alen­
to e alimento para suas reflexóes teológicas no testemunho e na 
prática pastoral da lgreja .da .América L~~ina. Ainda é urna Teo­
logia crianc;:a, dando os pnme1ros passos .. . 

E mais : "Dom Agnello defende a Teologia da Ordem e do Pro­
gresso, que justifica um certo ~stado de coisas que se fez contra 
0 povo brasileiro em certa epoca e que se caracterlzou por 
um verdadeiro genocídio ... " 

Dom Agne/lo Rossi - "é preciso nao converter em verdade abso­
luta aquilo que só o é parcialmente, porque nenhuma realida~e 
puramente humana realiza o absolut~ que ~ Deus. O mesmo nao 
sucede, porém com os teólogos da L1bertac;:~o, mesmo aqueles que 
empregam os mesmos métodos de subversao d~s verd.ades re~ela­
das. Pnmam em ser católicos, filhos da verdade1ra lgre!a de Cristo. 
Faz-se mister distinguir. Como os cogumelos, uns sao bons, ou-
tros venenosos. " 

Dom Mauro Morelli - "Acho um profundo desrespeito que Dom 
Agnello se coloque acima dos Bispos e div~lgue u.m doc~mento 
desses (Verdades, Erros e Perigos na Teo/og1~ ~a L1berta9ao): ex­
trapolando suas fum;óes. Se ele, c~mo bras1l~1ro e c?mo b1spo, 
tem preocupa<;óes sérias com a lgreJa n~ Brasil, devena procurar 
os bispos de forma individual ou colet1va para ex!ernar ess~s 
preocupa96es. Ele nao deveria opinar sobre .ª. lgreJ~ no Bras1~. 
pois suas atuais func;:óes (Presidente da Admm1stra9ao ~o Patn· 
mónio da Santa Sé) na Santa Sé náo estáo diretamente ligadas a 
lgreja no Brasil." 

Dom Agnello Rossi - "Frutos da Teologia da Libertac;áo sao os 
jornais, revistas e editoras católicas que só martelam monotona­
mente a mesma tecla reivindicativa, com satisfac;ao de políticos· 
esquerdizantes, e silenciam até a palavra do Papa quando escla­
rece os desvios e os erras da Teologia da Libertac;:áo. Está igual­
mente em marcha o processo de burla, descrédito, marginalizac;:áo 
de elementos ~espeitáveis do clero, fiéis a lgreja e ao Santo Pa­
dre, julgando-os conservadores, retrógrados e superados. Cresce 
o sentimento anti-romano, antipapa!, anti-lgreja institucional, de 
rebeldia a autoridade constituída quando segue outra linha pas­
toral. É óbvio que tais frutos denunciam a existencia da Teologia 
da libertac;:ao radical no Brasil." 

Dom Mauro More/Ji - "Este é um documento perigoso e de grande 
alcance, que traz constrangimentos aes bispos, muito sofrimento 
dentro da lgreja e dúvidas as comunidades religiosas, ocasionando 
perturba<;ao e conflitos intemos. Da mesma forma, os pronuncia­
mentos de Dom Agnello durante os anos de terror que atravessa­
mos fortaleciam os inimigos na Na9ao brasileira. Admitindo-se que 
os teólogos da Libertac;ao tenham influenciado negativa ou perni· 
ciosamente na vida da lgreja no Brasil, considero os documentos 
e pronunciamentós do cardeal mais daneses. Pretendendo corrigir 
um mal , ele tem causado danos maiores." 

Dom Agnello Rossi - " . . . Doloroso é o desemprego, hoje um 
grave problema . pára todos os povos, principalmente quando se 
abandonam os campos pela cidade. Mas também existem é mis­
ter dize-lo, em alguns, a indolencia, o abandono das t~rras o 
alcoolismo, gastos imprevidentes e exagerados como de m~ra­
dores de favelas que despendem fartamente no carnaval." 

Dom Mauro Morelli - "Se o povo bebe cacha9a, se ele brinca 
o_ carnaval, isso deve ser lido mais a fundo pelo cardeal. Essas 
sao manifesta9óes periféricas de um dado mais grave. Como 
bispo, discorde dessa afirmac;:ao. A primeira questáo que deve 
preocupar um pastor é por que o povo vive em favela. Muito 
mais grave é o fato de o povo nao ter o que comer, o que vestir, 
onde morar. 

"Nao estou de acorde que as pessoas se embebedem de cachac;a. 
Mas o que aparece mais claramente é que, dentro do processo de 
espolia9áo de que foi vítima, as últimas coisas que sobraram 
para o povo foram a cachac;a de péssima qualidade e o carnaval. 
"Quanto ao "abandono das terras" - baseado em fontes oficiais 
- informo ao concidadao e irmao bispo que os pobres brasl­
leiros "ab~ndonaram" nas máos das corpora(,fóes nacionais e trans­
nacionais as suas ricas terrinhas! Pelo Brasil afora, 12 milhoes 
de "indolentes" cometeram esse crime de "abandono" e de 
lesa-pátria! Como conseqüencia dos "pecados pessoais" dos po­
bres do Brasil, 400 dos 570 milhoes de hectares de terras agríco­
las estáo nas maos limpas dos grandes proprietários agrícolas! !I 
Os quais, cínicamente, informam que, destes 400 milhóes, 200 náo 
estao senda utilizados! Baseado na teologia do documento, con­
cluiria que por causa dos pecados dos pobre~ existem as favelas 
e as periferias das grandes cidades e foi criada, por exemplo a 
Diocese de Duque de Caxias." ' 

197 



' 

198 

Achamos que a essa altura já dá para o leitor fazer sua avalia<;ao. 
Em resumo, estamos diante de duas nítidas posl<;óes. Sem co­
mentários. Cabe aqui, a guisa de esclarecimento, a abertura de 
parentese . 

(Nao é cómoda - lsso náo é difícil provar ,- a posi~áo ~os que 
se engajam nas fileiras dos defensores dos indios. Nao sao raras 
as interpreta<;óes malévolas, o rótulo de "comunista" por parte 
dos eternos propagadores de urna "civiliza<;áo crista" e também 
dos "valores espirituais e morais da família brasileira" - essas 
investidas tao comuns surgem como bandeira salvadora em defesa 
da Religiáo e da Pátria ameac;adas ... 

Igualmente sáo vítimas da maledicencia todos os que se allnham 
ao lado dos operários oprimidos, dos lavradores sem terra, dos 
posselros pobres, dos bóias-frlas. Na opinláo dos falsos defen­
sores de um Cristianismo que eles próprios desconhecem mas do 
qual lan<;am mao para justificar o opróbrio de que sao vítimas 
milhóes de marginalizados em nosso País, para esses, repito, o 
rndio "é coisa do passado". O Brasil tem que progredir e o índio 
só atrapalha ... . 

Com a sua lucidez costumeira, o saudoso Tristao de Athayde 
(Alceu Amoroso Lima) abordou o problema num artigo intitula~o 
" Indigenismo e antiindigenismo", publicado no Jornal do Brasil. 
edicao de 06/ 03/ 75: 

"A mais radical (corrente antiindigenista) considera os nosso~ 
rndios como um anacronismo e sua defesa como um romantismo 
dispendioso e inútil. Seu desaparecimento deverá . m:smo ser 
favorecido, ou por bem (integra<;ao) ou por mal (extm<;ao). pelas 
moléstias, pela constru<;áo de estradas ou pelas agressoes dos 
próprios mate iros e fazendeiros locais. 

"O progresso, para esses antiindlgenlstas, é um rolo compressor 
lrreversível, exigindo a extin<;ao dos mals fracos. Para el~s os 
indígenas represéntam apenas o fim de um tipo de humanidade, 
habitante das matas e incompatível com as cidades." 

Em seguida, Tristáo de Athayde toma posi<;áo ante o problema: 

"Quanto as duas correntes indigenistas sao a da evange/iza<;ao, 
de tradi<;áo missionária, e a da acultura<;ao, de tipo ro_ndoniano e 
secularista. As duas de modo algum se excluem, po1s a verda­
deira corrente ey~ngelizadora nada tem de comum com o famo~o 
compele intrare, de urna fé imposta. E sim pelo respeito tao 
rigoroso aos costumes indígenas, como o pregado pela corrente 
rondoniana de tradi<;áo positivista. 

"Essas duas correntes, perfeitamente compatíveis, é que repre­
sentam a posi<;áo mais sensata, mais tradicional em nossa for­
ma<;áo histórica e mais de acordo com os princípios da etnologia 
contemporanea." 

Em nossa História, no capítulo do lndianismo, Ronden surgiu 
como um pioneiro, como Pacificador. Seu trabalho a frente do 
antigo Servi<;o de Prote<;áo aos fndios foi verdadeiramente notável. 
Era a alma da lnstituil;áo. O primeiro e sério abalo sofrido pelo 
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Servl<;o criado para proteger os fndlos ocorreu em 1930. Darcy 
Ribelro CA Política Indigenista Brasdeira) nos esclarece: 

"A sobrevivencia do S.P .l. e o seu poder dependeram sempre do 
prestígio pessoal do Marechal Rondon. Assim, em 1930, nao tendo 
Ronden participado da revolu<;áo que convulsionou o País - mo­
vido pelas convic<;óes positivistas que o impediam de deixar-se 
aliciar em intentonas - o S.P.1. caiu em desgra<;a e quase foi 
levado a extin~ao. 

" Entretanto, naquele ano, havla alcan9ado o ponto mais alto de 
sua história. Havia pacificado dezenas de tribos, abrindo vastos 
sertóes a ocupac;áo pacífica; instalara e mantinha em funciona­
mento 97 pastos de assistencia ao índio, distribuídos por todo o 
País e que eram, em regióes inteiras, os únicos núcleos de civili­
za9áo onde qualquer sertanejo poderia encontrar amparo e ajuda." 

Com o passar dos anos, nao obstante a luta dos que tentavam se­
guir a linha tra<;ada pelo Marechal da Paz, entre eles José Maria 
da Gama Malcher, o próprio Darcy Ribelro, Heloísa Alberto Torres, 
Amílcar Botelho de Magalháes, Luís Bueno Harta Barbosa, o lns­
petor Hélio Jorge Bucker e tantos outros, o SPI sofreu graves 
distor<;óes e acabóu sendo substituído pela atual Funda<;áo Na­
cional do fndio (Funai). O resto já se sabe ... ) 

Na Bahia, posseiros em grande número invadiram e queimaram 
casas dos índios Pankararé na localidade de Brejo do Burgo, Mu­
nicípio de Nova Glória. A denúncia foi feita pela diretoria da 
ANAi (Associa<;áo Nacional de Apoio ao fndio), em telegrama ao 
Presidente José Sarney. · No documento, o presidente da ANAl / Ba, 
Ordep Serra. solicita a demarcac;áo imediata das terras dos Pan­
kararé "para evitar que a Nova República se manche com sangue 
de índio." Os posseiros, estimulado& por fazendeiros, derrubaram 
inclusive todos os marcos e as placas colocados pela Funai em 
fevereiro deste ano, definindo a área como de dominio indígena. 

No Amazonas, 30 índios da na<;áo Waimiri/ Atroari, atacados por 
várias moléstias, entre elas tuberculose, malária e pneumonia, 
foram isolados num ónibus hospitalar nos arredores do ex-Muni­
cípio de Presidente Figuelredo, a 120 quilómetros de Manaus. 
O prefeito local, Mário Jorge Gomes da Costa, justificou o isola­
mento dos enfermos alegando que eles nao podiam permanecer 
na unidade hospitalar local "por falta de remédios e recursos. Nao 
há dinheiro para a compra de medicamentos e generas alimenti­
cios e também meios para evitar problemas de infecc;ao hospi­
talar." Em suma, os índios, entre os quais existem várias criam;as 
e mulheres, correm risco de vida. 

Em Mato Grosso do Sul, os famigerados "coureiros" nao .se con­
tentam em matar animais para retirar-lhes a pele destinada a 
comercializac;ao ilegal. Agora estao preparando carne-seca em 
grande escala, aproveitando a carne do gado que furtam das pro­
priedades rurais dos arredores. 'Segundo notícias de Campo 
Grande (MS}, os "coureiros" implantaram pequenas indústrias nas 
matas próximas a fronteira boliviana, para onde sao remetidas 
toneladas do produto, diariamente. Um· grande negóclo. . . E há 
f ndios passando fome. 
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Ao que tudo· indica, o "caso Capemi", incluindo o assassinato do 
jornalista Alexandre von Baumgarten, sua mulher Jeanete Hansen 
e o barqueiro Manuel Augusto Valente Pires, caminha para um 
esclarecimento, esclarecimento que a Nac;:ao exige, o que nao foi 
possível fazer no ancien régime, já que há muita gente " impor­
tante" metida no caso, incluindo patentes militares. O Procurador 
Victor André Soveral Junqueira Ayres, encarregado de apreciar a 
vinculac;:ao entre o assassinato - acorrido em 1982 -, e a fa­
lencia da Capemi, afirmou a imprensa que "está senda iniciada 
urna fase decisiva para a elucidac;:ao do crime". O Procurador é 
titular da 2.ª Camara Criminal do Rio de Janeiro. 

Muito importante é conhecer a opiniao do Coordenador-Técnico 
do Instituto de Terras do Ceará, economista Edson Teófilo Filho, 
a respeito do problema fundiário no País: 

- Os latifundiários tradicionais, absorvedores dos beneficios das 
políticas governamentais, mas sempre refratários as promoc;:oes 
de modernizac;:áo agrícola, mais do que nunca estáo longe de 
corresponder ao conceito de func;:áo social da terra. Sua existen­
cia está vinculada ao agravamento da concentrac;:áo da renda e da 
propriedade ·rural. a sistemática deteriorac;ao das condic;:oes de 
vida dos trabalhadores e aos constantes deslocamentos popula­
cionais. 

Edson Teófilo Filho chefiou o Grupo de Trabalho que propos alter­
nativas de ac;:áo na área .fundiária do Projeto Nordeste. Suas de­
clarac;:óes cabem perfeitamente numa visao global para a implan­
tac;:ao de urna Reforma Agrária no Brasil. Os latifundiários brasi­
leiros - sem contar as empresas multinacionais, que se com­
portam da mesma maneira - tem a mesma mentalidade: agem 
sempre em detrimento nao só dos trabalhadores do campo, mas 
também dos indios e de todos os que sofrem violencias por 
causa da posse da terra. 

Outro pronunciamento importante, nestP. caso enfocando o con­
ceito que coloca o indio em situac;:ao inferior: 

- Indio nao rende votos. nao tem inf1uencia política e nao possul 
poder aquisitivo. Essas e outras razóes sao causas que justifi­
cam o descaso total pelo problema que afeta as popula96es indí­
g"nas. {D..,niel Cabixi em A Quf')<>tAo lridíg9na. publica9áo do 
Centro de Documenta9áo Terra e fndio, com o apoio da Bischo­
fliches Ordinariat, Austria. A!)re<>entac;:á'> de D. Pedro Casaldá­
liga. Essa importante pequena obra pode ser Pncontrada no se­
guint"' enrl"!r0 r.o: CDTI, Caixa Postal 642 - Cuiabá - Mato Grosso 
- CEP: 78 000). 

"Exames de solo realizados pela universidade sueca de Upsala 
comprovaram a utilizac;áo, para o desmatamento da grande linha de 
energia de Tucuruí, dos mesmos aaentes químicos usados pelos 
Estadns Unidos na Guerra do Vietná , segundo o agronomo Sebas­
tiao Pinheiro. autor das orimeiras dAni'rncias a res,..,eito." (Jornal 
do Brasil, ediyao de 06/0S/ 85, 1.º Caderno, página 7). 
Em Belém. o presidente do Grupo Executivo de Terras do Baixo 
Amazonas, Donato Cardoso, fez urna séria adverténcia no dia 5: 

os grandes latifundiários do Pará já aplicaram Cr$ 5 bilhoes no 
overnight para a aquisic;a·o de armas, que seráo usadas para "re­
pelir de qualquer maneira a Reforma Agrária anunciada pelo Go­
verno da Nova República." 

O Governador do Pará, Jáder Barbalho, alarmado com a denúncia 
do presi~ente do Gebam, mobil izou o Secretário de Seguran9a, 
Lélio Alcantara, _para entrar em contato com Donato Cardoso, vi­
sando apurar com mais precisáo todos os pormenores da denún­
cia . 

A verdade é que, díante da disposic;:áo do Governo de implantar 
a Reforma Agrária, a agitac;áo já tomou canta do campo, provo­
cada principalmente por poderosos fazendeiros. O presidente da 
Assoclac;áo dos Produtores. Rurais do Sul do Pará, Fausto Ribeiro 
Marques, já pedlu autorlzac;áo ao Vice-Governador Laércio Franco 
"para a criac;:áo de patruJhas. rurais particulares." · 

Esperemos até' ond·e irá o Governo da Nova República com o seu 
anunciada Plano Nacional de Reforma Agrária. Recuará ante a 
pressao dos magnatas da terra? Os baróes da terra e do gado 
alegam que, com a implantac;:áo da Reforma Agrária, "será elimi­
nado o direlto de propriedade." Parece piada. 

Segundo revelou o Ministro Nélson Ribeiro, "a ldéia é a de que 
usemos primeiro as terras agricultávels ociosas, que sáo mais de 
400 mllhoes de hectares." 

Recém-chegado de Roma, o Cardeal Primaz D. Avelar Brandáo 
Vilela declarou em Salvador que considera a decisao tomada pelo 
Governo "como uma das mais importantes da Nova Repúbl ica." 

Os índios já astao sofrendo pressoes de todos os lados por parte 
de empresas multinacionais e fazendeiros, que detem ilegalmente 
a posse de terras roubadas dos. indígenas. Falsas notícias come­
.;am a ser divulgadas, urna delas sobre a libera<;áo da Serra de 
Surucucus, em Roraima, para o garimpo. Dizia-se em Boa Vista 
e Manaus que as negociac;:oes haviam sido feítas diretamente 
com os Yanomaml, o que nao passa de deslavada mentira, pois 
esses. índios náo falam o portugues . 

Multa mentira surgirá ainda no campo. Os detentares do poder 
economice na ár:ea rural fogem da Reforma Agrária como o Diabo 
da Cruz. Desnecessário indagar por que. 

A reac;:áo contra a implantac;áo da Reforma Agrária é unanime entre 
parlamentares - senadores e deputados - que sáo proprietários 
de terras. Agora se compreende por que o País ainda náo co­
locou em execu~áo urna autentica Reforma Agrária: ela jamais 
passará pelo Congresso. ~ bastante clara a ooiniáo do Deputado 
Carlos Alberto de Carli (PMDB-AM), conhecido latifundiário: 

- Esse projeto do Governo pode 4nir os latifundiários na fi:-rma­
(:áo de um grande lobby para influir na Assembléia Nacional Cons­
tltuinte. 

O Jornal do Brasil de 09/06/85, página 5, dá a relac;:ao de Senado­
res e Deputados que sao grandes proprletários de terras no País: 
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Senado Federal - Altevlr leal (PDS-AC); Saldanha Derzl (PMDB­
MS); Benedito Canelas (PDS-MT): Benedito Ferrelra (PDS-GO); 
José Fragelli (PMDB-MS); lomanto Júnior (PDS-BA); Moacyr Dalla 
(POS-ES) ; Marcondes Gadelha (PFL-PB); Severo Gomes (PMDB-SP); 
Carlos Lyra (PFL-AL); Cid Sampaio (PMDB-PE); Roberto Wipych 

{PMDB-PR). 

Camara dos Deputados - Augusto Franco (POS-SE) ; Osvaldo 
Coelho (PFL-PE) ; Adauto Pereira (PDS-PB); Agenor Maria (PMOB­
RN); Alcenir Guerra (PFL-PR); Aluísio Campos (PMDB-PB); Álvaro 
Gaudencio (PFL-PB); Amílcar de Oueiroz (PDS-AC); Antonio Dias 
(PFL-MG); Antonio Gomes (PDS-PB); Aroldo Moletta (PMDB-PR); 
Augusto Trein (PDS-RS); Balthazar de Bem e Canto (PDS-RS): Bor­
ges da Silveira (PMOB-PR); Brasílio Caiado (PDS-GO); Carlos Al­
berto de Carli (PMDB-AM); Celso Carvalho (POS-SE); Ciro No­
guelra (PMDB-PI); Cristino Cortes (PDS-MT); Dirceu Carneiro 
(PMDB-SC); Emídio Perondi (PDS-RS); Ernanl Sátiro (PDS-PB); Fer­
nando Gomes (PMDB-BA); Fernando Magalháes (PDS-BA). E mais: 
Furtado Leite (PFL-CE); Genésio de Barros (PMDB-GO); Gomes da 
Silva (PDS-CE); Gonzaga Vasconcelos (PFL-PE); Hélio Correia 
(PDS-BA); Herb~rt Levy (PFL-SP); lnocencio Olivelra (PFL-PE); 
lrineu Colato · (PDS-RS); Israel Dias Novaes (PMDB-SP); lvo Van­
derline (PMDB-SC); Jairo Magalháes (PFL-MG); Joáo Herculino 
(PMDB-MG); Jorge Vargas (PMDB-MG); Jorge Vianna (PMDB-BA); 
José Luís Maia (POS-PI); José Mendonc;a Bezerra (PFL-PE) ; José 
Mendom;a de Morais (PMDB-MG) ; Ludgero Raulino (POS-PI); Mattos 
Leáo (PMDB-PR); Nelton Friedrich (PMDB-PR); Octávio Cesário 
(PDS-PR); Orlando Bezerra (PFL-CE) ; Ossian Araripe (POS-CE); Os­
waldo Murta (PMDB-MG); Paulo Marques (PMOB-PR) ; Raul Be­
lém (PMDB-MG); Roberto Cardoso Alves (PMDB-SP) ; Ronan Tito 
CPMDB-MG); Rubem Figueiró (PMDB-MS); Santinho Furtado (PMDB­
PR); Saramago Pinheiro (PDS-RJ); Seixas Dória (PMDB·SE): Sílvio 
Abreu (PMDB-MG); Siqueira Campos (PDS-GO) ; Vicente Guabiro­
ba (PDS-MG); Víctor Trováo (PFL-MA): Vlnqt Rosado (PDS-RN); 
Wilson Haese (PMDB-ES); Wolney Siqueira (PFL-GO) . 

t: un§nlme o protesto contra a nomeac;áo de Gérson Alves e 
Apoena Meirelles, o primeiro para a presidéncla da Funai, o se­
gundo para superintendente-executivo da lnstitulc;áo. Todos os 
setores da sociedade e entidades que lutam pela defesa do indio 
brasileiro lavraram o seu protesto, incluindo a Anaí (Associac;áo 
Nacional de Apoio ao fndio), UNI (Uniáo das Na<:6es Indígenas), 
Clmi (Conselho Indigenista Missionário), CNBB (Conferencia Na­
cional dos Bispos do Brasil) e a Associac;áo Brasileira de Antro­
pología (ABA), através de sua Comissáo de Assuntos Indígenas. 
~ o continuismo refletido na área indígena. 

Perfil do índio Raimundo Podivem, Apuriná, acusado de ter assas­
sinado em abril a lrmá Cleusa Carolina Rody Coelho, Missionária 
Agostiniana Recoleta e Coordenadora do Sub-Regional Purus do 
Ciml Norte-1 : 

Servlu na Polícia Militar do Amazonas e fez treinamento antl­
guerrilha em Manaus. A servic;o dos exploradores de castanhas. 
Raimundo matou também os índios Maria e Arnaldo (esposa e 
filho do tuxaua Agostinho, da aldeia do Japiim) e Francisco Gomes 

Martins morador de Lábrea. Diz Porantlm: "A lntenc;áo era matar 
também

1 

Agostinho, que lutava com firmeza pela demarcac;áo da 
área Apuriná e pela expulsáo dos exploradores de castanha nas 
terras de seu povo." 

o Jornal Porantim tem mais esclarecimentos: " A morte de lrmá 
Cleusa tem estreita ligac;áo com a história do extrativismo da 
castanha no Purus. O crime atende aos interesses economicos 
de Lábrea (políticos, comerciantes, fazendeiros , ~t~) - i~vasor~s 
da Amazonia e do corac;áo territorial dos Apurma. Mu1tos sao 
os inimigos deste povo, de familia Aruak e populac;áo_ d.e, tres mil 
rndios: a indefinic;áo e os recuos da Funai em relac;ao a demar­
cac;áo de suas terras: a hostilidade da Camara Municipa~ d~ L~brea; 
o deputado José Lins de Albuquerque (PDS-AM); a v1olenc1a po­
licial; e os exploradores dos castanhais." 

Estáo ameoc;adas também as terras indígenas da regiáo do Rlo 
Negro. O problema na Amazonia é muito ~ério. Ali as. empresas 
de minerac;áo - entre elas a Monte Rora1ma, de pro~rtedade ~e 
Thomé Mestrinho, irmáo do Governador Gilberto Mestrmho - nao 
querem índios nas terras ricas em minérios, lncluindo ouro em 
quantidade considerável. 

Com o simples anúncio do Plano Nacional de _Re~orma Agrárla, 
ressurgem as figuras sinistras de matadores de md1os e. ?e lavra­
dores sem terras. Urna delas é a do tenante PM de Go1as, refor­
mado após dezenas de anos a soldo da repressáo: Trajano Bueno 
Bicalho, atualmente capanga de fazendeiro e que se vangloria ~e 
ter crivado de balas urna jovem comunista durante a operac;ao 
antiguerrilha (1970) na regiáo do Alto Araguaia, na divisa de Goiás 
com o Pará. 

Fortemente armado, esse "anjo da marte" dos sertóes galanos 
monta guarda na fazenda do seu cunhado, no Norte . do Estado, e 
vai incendiando casas de posseiros pobres que se mstalaram ~á 
mais de 15 anos na área de latifúndios improdutivos. Ele própno 
diz: "Aqui nao vale palavra de delegado, juiz e presidente. Vale 
a forc;a." (Veja, n.º 876, 19 de junho de 1985, págs. 20. ~ segs.) 
Acostumado a abrigar-se sob as asas de corvos polit1cos e go­
vernadores corruptos, Trajano Bicalho ameac;a assassinar o Padre 
Jósimo Morais Tavares, da Paróquia de Sao Sebastiáo ~os T~can­
tlns e as freiras francesas Madeleine Ha·1sser e Beatnce Kmch, 
que' real izam um trabalho de verdadeiro apostolado junto a popu-
lac;áo carente local. 

Em trabalho do jornalista Claudia Kuck, Veja esclarece: "O País 
inteiro mede 850 milhoes de hectares e os imóveis rurais ocupam 
567 milhoes de hectares, entre produtivos e improduti~os . Desses 
567 milhóes, 409 milhoes compoem latifúndios (propriedades ?ºm 
grandes extensóes de terras, acima dos 1 000 hectares) . Final­
mente metade das áreas dos latifúndios nada produz:. Na outra 
ponta 

1

da questáo, 10 milhoes de fan;i,ílias do campo nao possuem 
terra para tirar dela o seu sustento. 

Em Brasilia, na sede da CNBB, o Bispo de Ma~abá, D. Alano ~en?. 
denunciou "a intenc;áo de se criar clima de tumulto e violencia 
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para for9~r .? Governo a dar marcha-a-ré nesse assunto de Refor­
ma Agraria. Segundo D. Alano, cinco posseiros foram assassi­
nado~ na Fazenda Ubá, em Sao Joáo do Araguaia (Sul do Pará), 
no d1a 13. O prelado lembrou também a morte da frmá Ade­
laide Molinari, em abril, "até hoje nao elucidada." 

No Rio de J~~eiro, o Coordenador da Associa<;áo Brasileira de 
Reforma Agraria, Carlos Mine, fez a seguinte denúncia: "O INCRA 
vem .re~e.bendo d.iariamente dezenas de declara<;óes de grandes 
proprretanos rura~s. que está? alterando números e informa9óes 
sobre suas proprredades, a f1m de transformá-las em empresas 
rurais, o que a~ .livr.a de urna possível desapropriac;ao pelo Plano 
~:o~~forma Agrarra, Já que na realidade sao latifúndios por explora-

Carlos Mine. pa~ticipou da elaborai;:ao do Plano Nacional de Re­
forma A!:Jr.árra amda na fase de prepara<;:áo do Governo Tancredo 
Neves. D1z ele: "Travestir latifúndios em empresas rurais é urna 
forma. fraudulenta de combater e resistir a verdadeira Reforma 
Agrárra proposta pela Nova República." 

Pela definicao do Estatuto da Terra f Lei 4.504, de 30 de novembro 
de 1964): "e~presa_s rurais sáo latifúndios bem explorados." Se­
~undo Mmc. 1sso nao vem acontecendo. Devido as alteracóes men­
tiros.as de proprietários rurais , o cadastro atual do INCRA nao é 
co.nf1~~el. Ele. rebate as críticas feitas pelas associa<;óes de pro­
prretarros rura1s: 

-. Dizem. que o 1.º .P~R~ vai atacar áreas produtivas, Ora, nao 
existe a figura d_? lat1fund10 produtivo no Estatuto da Terra. Quan­
d~ pr~duz, ele e cadastrado como empresa rura l, e nessa condi­
<;:ao na? pode. ~ntrar na Reforma Agrária. Dizem também Que o 
Plano e. colet1v1sta. que comuniza a agricultura brasileira. Ora, é 
o P~~prro Estatuto ~a Terra que preve a explora<;:ao da terra por 
familias_ e cooperativas. Querer dar as cooperativas agrícolas 
colora<;ao de esquerda é urna distor<;ao inaceitável. 

E prossegue: 

- Fal~m também q~e o Prim.eirAo ~lano Nacional de Reforma Agrá­
rla est1mu!a o conf11t.o e a v1olenc1a. Discordo. Os conflitos sao 
colsas ant1gas n~ ~a1s. Em 84, quer dizer, bem antes de se falar 
na R.eforma Agrarra da Nova República, o INCRA levantou 923 
confl1tos de. terra envolvendo 474 mil familias e fazendo 180 mor­
tos. A orrgem desses conflitos é exatamente o monopólio de 
terras .q~e .ª Reforma .Pretende extinguir. Um monopólio baseado 
no lat1fund1? e .na. grrla.g~m. Portante. os conflitos sao antigos 
e o Plano mclu1 d1spos1t1vos para avaliar a procedencia de cada 
um deles . 

Na su~ entrevista, publicada pelo Jornal do Brasil de 15/ 6/ 85. Car­
los Mmc lem~rou que, de acorde com o Capítulo 3.º, artigo 15 do 
Estatuto, as areas de tensao social e zonas críticas ter§o priori­
dade na Reforma; e explica: 

- Ora, isto existe desde o Governo Castalio Branco e nunca foi 
contestado. Será que agora é coisa de comunista? Aliás, quero 

fazer outra denúncla: os grandes proprietários estao dizendo 
publicamente que as milicias particulares, cuja existencia até 
enlao e1es negavam, come<;am a ser aumentadas e estimuladas. 
Por que o Poder Público nao intervém nisso? Milícia particular 
a lei proíbe neste País, nao é verdade? 

Os Governos militares " passaram 20 anos cumprindo apenas os 
dispositivos secui:idários do Estatuto da Terra. O Governo Emílio 
Médici (1969/ 1974) deu enfase a política fiscal, achando que au­
mentar imposto de terra improdutiva ia resolver a questáo; o do 
General Ernesto Geisel (1974/ 1979) promoveu a coloniza<;:ao no 
inter ior do País, atingindo apenas 115 mil familias; o do General 
Fígueiredo (1979/1985) andou o tempo todo dando títulos de terra, 
que foram pouco além dos 500 mil. A proposta básica do Esta­
tuto, como se ve, nunca foi levada a sério." E Carlos Mine arre­
mata: 

- Tancredo Neves prometeu mais de urna vez que iria colocá-la 
em prática, desapropriando terras improdutivas e assentando nelas 
famílias ou cooperativas. Será que o sonho de Tancredo vai con­
tinuar apenas um sonho? 

Enquanto isso, a luta pela terra transformou o Sul do Pará e o 
extremo Norte de Goiás em _campo de batalha. Lavradores e pos­
seiros vem senda massacrados as dezenas pelas milícias organi­
zadas pelos fazendeiros. Segundo denúncias do Deputado Paulo 
Fontenele (PMDB), feitas publicamente na Assembléia Legisla­
tiva de Belém, na Fazenda Surubim, em Xinguara, de Joao Almeida 
Neto, a milicia é formada por 60 homens, armados inclusive com 
metralhadoras. (JB, · edi<;ao de 16/6, página 16) . 

Outras fazendas contam com numeroso grupo de pistoleiros, ·que 
vem matando e seqüestrando lavradores. As torturas a que sao 
submetidos os sem-terra lembram a a<;ao criminosa do antigo DOPS 
carioca e dos DOl-CODI, de triste lembran<;a. A Comissao Pas­
toral da Terra revela: a Gleba Cidapar, situada na regiao sudeste 
do Pará, é rica de ouro, titanio, diamantes e cassiterita. Para 
guardá-la, a milícia tem até um comandante: James Lopes Vita, 
"possivelmente um ex-agente do DOl-CODI, pelos métodos de 
torturas que utiliza." 

Por falar em Reforma Agrária, vale a pena transcrever trecho da 
Revista Veja (n.º 876, página 26, de 19/06): "Curiosamente, metade 
dos proprietários da fazendas no Acre vive em Sao Paulo. Muitos 
deles sao proprietários em tese, já que o Acre precisaría ter cinco 
andares para equivaler a área registrada em todos os títulos de 
propriedade referentes a fazendas no Estado. Tao vasto é o 
comércio fraudulento de terras na regiao que se chegou a enve­
lhecer títulos falsos para faze-los parecer da época em que· o Acre 
pertencia ao território boliviano". 

Denunciado pela Comissáo Pastoral da Terra de ter assassinado 
19 posseiros no Pará, foi preso em Sao Joao do Araguaia o fazen­
deiro Edmundo Virgulino, que permanece a disposi<;:ao do Secre­
tário de Seguran<;a de Belém, Lélio Alcantara. José Edmundo Vir­
gulino mantém milicia armada na sua fazenda Ubá, naquele mu­
nicipio. Carpos apareceram também em Consulta. Vila Ubá fica 
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as margens da Transamazónica. 
trac;ao da castanha. Sao tres 
Consulta . 

A regiao vive ém func;ao da ex. 
os castanhais: Ubá, Aurora e 

o Presidente da CNBB, D. lvo lorscheiter, ao receber o Presidente 
José Sarney na sede na entidade, em Brasília, afirmou que as 
terras pertencentes a lgreja estáo a disposi<;áo do Governo para a 
implantac;áo da Reforma Agrária. Revelou o prelado que a lgreja 
- os dados sáo do INCRA - possui apenas 0,18 °/o dos latifúndios 
do País, "que estáo quase todas ocupadas por cemitérios, con· 
ventos, creches e lgrejas." Assegurou Dom lvo que se houver 
terras improdutivas entre as propriedades da lgreja, "etas devem 
ser desapropriadas." 

Importante ressaltar a retomada do diálogo entre a lgreja e o 
Governo, o que náo ocorreu no regime militar. Os militares no 
Poder sempre reagiram com violencia a qualquer reivindicac;áo da 
lgreja em benefício dos oprimidos. Os exemplos ainda estao na 
lembranc;a de todos: 

Prisao e tortura de religiosos na década de 70, como dos freis 
Tito de Alencar lima, Beto e seus colegas dominicanos, além de 
Madre Maurina Borges, seviciada pela polícia de Ribeirao Preto e 
DOPS paulista. E ainda: 

Várlos Bispos, como D. Waldir Cal he iros, de Vol ta Redonda, e D. 
José Patrick, de Conceic;ao do Araguaia (Sul do Pará), foram pro­
cessados pela Lei de Seguranc;a Nacional, acusados de incitar 
trabalhadores. D. Alano Pena, Bispo de Marabá, teve sua Diocese 
sitiada por tropas militares. D. lvo Lorscheiter foi difamado por 
correspondencia anónima. 

D. Paulo Evaristo Arns, Cardeal-Arcebispo de Sáo Paulo, chegou 
a ser ameac;ado de morte, enquanto D. Pedro Casaldáliga, Bispo 
de Sao Félix do Araguaia, em Goiás, quase foi expulso do País 
em diversas ocasi6es e só continua vivo porque escapou das 
balas que mataram o Padre Joao Bosco Penido Burnier. 

De mais repercussao foram a expulsáo do padre italiano Víctor 
Maracapillo, em Pernambuco, e a prisáo dos religiosos franceses 
Aristides Camio e Francisco Gouriou, em Conceic;ao do Araguaia, 
em 1981. Segundo porta-voz da CNBB, seus processos, em 1982 
e 1983, julgados pelo STM, sao considerados "símbolo da grande 
tensáo: na verdade, foram o julgamento da própria lgreja." 

Lamentável o episódio da violac;áo do sistema de votac;áo praticada 
por sete deputados, em Brasílla, que votaram duas vezes cada, 
manipulando os botóes do painel eletrónico em lugar de colegas 
ausentes. A fraude ocorreu durante a votac;ao da lei que regula­
mentou as eleic;óes de novembro próximo. Os "tocadores de 
piano" - apelido já incorporado ao anedotário do Congresso -
sáo os seguintes: 

Albino Coimbra (POS MS), Ronan Tito (PMDB-MG). Homero Santos 
(PFL-MG), Fernando Bastos (PFL-SC) , lrapuan Costa Júnior (PMDB­
GO), Juarez Bernardes (PMDB-GO) , Paulo Borges (PMDB-GO). En­
quanto esses parlamentares fraudavam a votac;áo, o deputado 

julho 

Agnaldo Timóteo devorava calmamente um rizoto de frango erñ 
plena Sala de Sess6es ... 

Voltemos ao problema da Reforma Agrária, que tanta lndlgnac;ao 
vem provocando nos magnatas do campo e nos arraials da ala 
direita. Ainda bem que os membros da lgreja Missionária estáo 
espalhados por todo o território brasileiro, principalmente na Ama­
zonia ... A vigilancia, ali, deve ser severa. 

O Ministro da Reforma Agrária, Nélson Ribeiro, já transferiu sua 
família de Belém para Brasília, por questao de seguranc;a. Sao 
constantes as ameac;as recebidas pelos familiares do Ministro. 
Segundo os telefonemas anónimos, a família de Nélson _Ri_beiro 
corre perigo de vida, "enquanto nao cancelarem esse negocio de 
Reforma Agrária". O menor Joel Oliveira da Silva, empregado do 
Ministro, foi seqüestrado e espancado, por ter sido confundi~o 
com o filho de Nélson Ribeiro. Só nao morreu porque consegu1u 
fugir . · 

Em Rondónia a Secretaria de Seguranc;a apreendeu na C. R. Al­
meida Miner~c;ao , em Ribeiráo, na fronteira com a Bolívia, deze­
nas de rifles, g~rruchas, armas automáticas, huchas especiais, 
caixas de pólvora ~ e espoleta e balas de consumo proibido no 
País. A polícia de Rondónia também prendeu 21 jagunc;os da ~a­
zenda Santa Júlia, durante a operac;áo de desarmamento. A ac;ao 
policial possibilitou inclusive a descoberta de sepulturas clandes­
tinas na área situada perto do Río Jamari. 

A l~reja Missionária no Brasil tem mais um mártir em sua já longa 
lista: o Padre italiano Ezecchiele Ramin, de 32 anos, do Conselho 
Indigenista Missionário, assassinado por jagunc;os na área pró­
xima a Fazenda Catuva, no município de Aripuaná, em Mato Gros· 
so. Na Fazenda, a polícia apreendeu um verdadeiro arsenal, com­
posto de armas de diversos calibres, incluindo carabinas e esco­
petas. O corpo do sacerdote foi encontrado com mais de 50 
perfurac;oes de bala . 

Em Goiania, a Comissao Pastoral da Terra da Regiao Centro-Su! de 
Goiás, após reuniao em que debateu a Reforma Agrária, divulgou 
um documento denominado Reforma Agrária, Condi~ao e Justi9a, 
assinado pelo Bispo de Goiás, Dom Tomás Balduíno, no qual pede 
ao Governo que "nao se acovarde ante as ameac;as dos fazen­
dei ros." Diz mais: 

" Sem repartir a terra entre os sem-terra náo se fará a Reforma 
Agrária. Mas isto náo basta. Os trabalhadores exlgem urna 
nova política agrícola que garanta prec;o justo para os alimentos 
cultivados e de condic;6es de educac;áo e saúde para os cam­
poneses. 

"Fazemos nossas essas aspirac;6es de luta. Esperamos que o 
Governo nao decepcione mais urna , vez o povo, se acovardando 
e recuando diante das amea9as absurdas dos fazendeiros, urna 
minoria privilegiada. Nao é nada justa a sua revolta. ~ desordem 
social e ameac;a o direito da maioria do sofrido e explorado povo 
brasil el ro. 
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··os fazendei·ros deveriam ser desarmados e os exércltos de Ja­
gunc;os desmontados para o direito a terra se assentar no tra­
balho e na justic;a e nao na forc;a e na viol~ncla. O Governo deve 
melhorar o seu Plano de Reforma Agrária e ouvir os trabalhadores 
que estáo dando idéias e sugestóes. 

" Nossa posic;ao crítica e nosso comprornlsso com a causa dos 
trabalhadores rurais é a rnelhor forma de expressar nosso com­
prornisso corn Jesus Cristo, o Senhor Verdadeiro da História. 
Nossa ac;áo é eclesiástica. Colocarno-nos a servico da causa tlos 
trabalhadores - e dos indios -, na certeza de ser o Evangelho 
de Jesus urna grande forc;a para que a caminhada avance até a 
libertacáo da terra, base indispensável de urna sociedade nova." 

E AGORA, JOS~? 

. ~ 

PELA SEGUNDA VEZ, 

FECHEMOS 

ESTE · LIVRO 

Rio de Janeiro, julho de 1985 



PRANTO GERAL DOS íNDIOS (9) 

Charmar-te Maíra 

seria mentir 

Dyuna 
Criador 

pois os seres e as coisas respiravam antes de ti 
mas táo desfolhados em seu abandono 
que melhor tora náo existissem 
As na<;6es erravam em fuga e terror 
Vieste e nos encontraste 
Eras calmo pequeno determinado 
t eu gesto paralisou o medo 
tua voz nos consolou, era irmá 
Protegidos de teu bra<;o nos sentimos 
O akangatar mais púrpura e sol te cingiria 
mas quiseste apenas nossa fidelidade 

Eras um dos nossos voltando a origem 
e trazias na máo o f io que fa la 
e o toste estendendo ate o maior segredo da mata 
A piranha a cobra a queixada a maleita 
náo te travavam o passo 
militar e suave 
Nossas brigas eram separadas 
e nossos campos de mandioca marcados 
pelo sinal da paz 
F. dos que se assustavam pendía o punho 
fascinado pela fon;:a de teu bem-querer 
ó Rondon, t razias contigo o sentimento da terra 

Urna terra sempre furtada 
pelos que vem de longe e náo sabem 
possuí-la 
t erra cada vez menor . 
onde o céu se esvazia da cac;a e o rio é memória 
de peixes espavor idos pela dinamite 
terra molhada de sangue 

( * ) Carlos Drummond de Andrade, em homenagem a memória de R~mdon .no Oia Nacional das 
Comunica<;:óes . 5 de malo, data escolhida por ter sido o dia em que nasceu Rondon. em 1865. 
O nosso Marechal da Paz morreu em janeiro de 1958, poucos meses antes de completar 

93 anos de idade. 
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e de cinza estercada de lágrimas 
e lues 
em que o seringueiro o castanheiro o garimpeiro a 

[bugreiro colonial e modern0> 
celebram festins de extermínio 

Nao nos deixaste sós quando te foste 
Ficou a lembranc;a, ra pulando n'água 
do rio da Dúvida: voltarias? 
Amigos que nos despachaste contavam de t l sem luz. 
antigo, entre pressas e erros, guardando 
em ti, no teu amor tornado velho 
o que nao pode o tempo esfarinhar 
e quanto nossa pena t e doía 

Af inal já regressas. i: janeiro 
tempo de milho· verde. Urna andorinha 
um broto de buriti nos anunciam 
tua volta completa e sem palavra 
A coisa amarga 
girirebboy circula nosso peito 
e karori a libélula pousando 
no si lencio de velhos e novos 
é como o fim de todo movimento 

A manada dos rios emudece 
Um apagar de rastos um sossego 
de errantes falas saudosas, urna paz 
coroada de folhas nos roca 
e te beijamos · 
como se beija a nuvem na tardinha 
que vai dormir no rio ensangüentado 

Agora dormes 
um dormir tao sereno que dormimos 
nas pregas de teu sono 
Os que restam da glória velha feiticeiros· 
oleiros cantores bailarinos 
estáticos debrU<;:am-se em teu ombro 
ron don ron don 
repouso de fel inos toque lento 
de sinos na cidade murmurando 
Rondan 
Amigo e pai sorrindo na amplidáo 

"Nada vive muito tempo 

Só a terra e as montanhas" 

Can<; ao da mort~ dos Cheyenne. O Chefe Antílope Branco cantou-a quando. 
covardemente, fo1 a.ssassinado em 1864 pelas tropas do Coronel Chivington, 
comandante dos reg1mentos do Colorado. O bravo Cacique tinha 71 anos de 
idade e aguardava os militares para urna reuniao de paz; centenas de mulheres 
e crianc;as o rodeavam. Foram todos massacrados. Acampados a beira de um 
riacho, Antílope Branco e seus homens haviam desfraldado a bandeira americana 
e urna bandeira branca, em local bem visível. Era um sinal previamente com­
binado entre brancos e índ ios. ~ Mas o Coronel Chivington, racista fanático, ao 
ser advertido por um oficia l de que o ataque a índios desarmados representaría 
total desmoralizac;ao para o Exército dos Estados Unidos, bradou irado: 

- Maldito seja qualquer homem que simpatize com os índios! 
Vim para matá-los e acho que é certo e honroso usar 
qualquer meio sob o céu do Senhor para matar índios! 

Espantado, perplexo, Antílope Branco caiu crivado de balas. O velho guerreiro 
acreditava ingenuamente nos Tratados de Paz assinados pelo Pai Grande na lon­
gínqua Washington ... 

(Eplsódlo narrado por Dee Brown, no seu livro Bury my Heart 
at Wounded Knee, traduzldo por Geraldo Galvao Ferraz, sob .o 
título Enterrem meu Cora9ao na Curva do R/o, ed. MELHORA­
MENTOS, Sao Paulo, 2.• edic;ao. 1973) 

:213 



DUAS LENDAS KARAJA 

\ 



\ 

DEUS TIRA KARAJÁ 

DO ETERNO ARUANA 

Oiz a lenda, cont8da pelos próprios índios, que os Karajá (do grupo primitivo 
lná) eram peixes imortais, Aruanas, cuja espécie vive ainda nas águas do Ara­
guaia. Deslumbrados com a beleza da selva .e a liberdade dos estranhos animais 
que vinham matar a sede na beira do rio, os peixes imortais pediram ao Grande 
Espírito de Bero-Kan (Rio Araguaia) que os fizesse também habitantes livres 
daquelas matas e campinas verdejantes. Seus desejos foram atendidos, mas sob 
urna condic;ao: nao mais seriam imortais. E pela forc;a divinatória e mágica de 
Bero-Kan, toda a regiao ribeirinha· '7iu-se de repente repleta de novos habitantes. 

Ati rados no vasto mundo verde, os Karajá viram-se a brac;os com dificuldades 
de toda espécie. Nao tinham ainda conhecimentos satisfatórios para enfrentar 
aquele elemento estranho. Angustiados, imploraram a Kananxiue (Oeus Supremo, 
Criador de todas as coisas) que os ajudasse. Entao, o Pajé sonhou e viu más­
caras e vestimentas e ouviu a poderosa voz de Kananxiue, que lhe dizia: 

- Fac;:a máscaras e vestimentas iguais a essas, que deveráo ser usadas 
pelos guerreiros eleitos, os quais receberáo os espíritos dos Aruanas. Estes seráo 
os guias da tribo. 

E, no sonho, Kananxiue apontou os guerreiros privilegiados. Até hoje, na 
Danc;a de Aruana, ninguém, a nao ser o Pajé, sabe quem se esconde sob o manto 
sagrado. As longas máscaras, chamadas pelos índios de idia<;ó, tem cho9a espe­
cial , onde sao guardadas. Ali a entrada é proibida a mulheres e crian<;as e um 
sentinela permanente vigía os idia<;ó de Kananxlue. ~ a Casa de Aruana, onde 
os jovens iráo aprender as lels que regem os destinos da comunidade e trans­
mitem a sabedoria dos antepassados . 
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DENAKt. SE ENAMORA 

DA ESTRELA VtSPER 

No tempo ern que a nac;ao Karajá nao sabia fazer roc;a, nem plantar o milho 
cururuca, nem ananás, nem mandioca, e só vivia de frutas do mato e do bicho 
que matava e do peixe, existia um casal que teve duas filhas: lmaher6, a mais 
velha , e Denake, a mais nova. 

Num anoitecer de céu estrelado, lrnaher6 viu Tahiná-Kan (estrela Vésper) 
brilhar tao befo e suave, que nao se conteve e disse: 

- Paí, é tao bonito aquilo!. . . Eu quería possuí-lo para brincar com ele. 

O pai riu muito do desejo da moc;a e disse-lhe que Tahiná-Kan estava tao longe 
que ninguém poderia alcanc;á-lo. Mas acrescentou: 

- Só se ele, ouvindo-te, filha, quiser vir. 

Alta noite, quando todos dormiam, a ·rnoc;a sentiu que alguém estava ao seu 
lado. Sobressaltada, interrogou: 

- Ouem és e o que queres de mim? 
- Eu sou Tahiná-Kan; ouvi que me querias perto de ti, e vim. Ouer casar 

comigo? 

lmaherQ acordou os pais e acendeu o fogo. 
Ora, Tahiná-Kan era um velho, muito velhinho, de cabelos e barbas brancos 

como algodao, e de pele enrugada. 

Vendo-o a luz da fogueira, lmaher6 exclamou : 
- Nao te quero para meu marido: és feio e velho, e eu quero um moc;o 

forte e bonito . 
Tahiná-Kan ficou muito triste e comec;ou a chorar. 
Entao Denake, que tinha um corac;ao meigo e bondoso, compadeceu-se do 

pobre velhinho e procurou consolá-lo: 
- Pai, eu me caso com ele. Eu o quero para meu marido. 
E o casarnento foi realizado, com grande alegria do tremulo velhinho. 
Depois de casado, Tahiná-Kan disse: 
- Preciso trabalhar para te sustentar, Denake. Vou fazer um roc;ado para 

plantar coisas boas, que Karajá ainda nao tem e nem conhece. 
E foi ao Bero-Kan (Rio Araguaia). Falou com ele e depois entrou no rio, 

ficando com as pernas abertas; as águas passavam entre elas. O velhinho, cur· 
vado para a corrente, de vez em quando mergulhava as maos e apanhava as boas 
sementes que iam vogando rio abaixo. 

Assim, as águas deram:lhe dois atilhos de rnilho cururuca, feixes de manlva 
de mandioca, e tudo mais que os Karajá hoje conhecem e plantam. 
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Saindo do Bero-Kan, Tahiná-Kan disse a Denake: 
_ vou derrubar mato para fazer roc;ado. Tu, porém, nao me venhas ver no 

t rabalho fica em casa, cuidando da comida, para quando eu voltar cansado e com 

05 
bra<;:~S doloridos matares a minha fome e restaurares minhas forc;as. _ 
Tahiná-Kan foi. O velhinho demorou tanto que Denake, pr~ocupada , ~ao quis 

dormir só pensando no que poderia ter acontecido com o seu 1doso m~nd~. Ele 
poderia ter caído exausto num canto qualquer da mata. Resolveu, entao, ir pro­
curá-lo, desobedecendo as recomendac;óes que lhe havia f eito. 

Ah! Que surpresa e que alegria! 
Quem estava ali trabalhando nao era um velho, mas um moc;o. be_líssimo, de 

alta estatura, forte e cheio de vida; tinha no carpo enfeites e as pinturas que os 
jovens Ka rajá a inda usam hoje . 

Denake nao se conteve: saiu da moi~a onde se escondera e correu para 
abrac;ar aquere moc;o tao bonito. Estava muito alegre. Em seguida, levou-o con­
sigo para casa, contente para mostrar aos país o marido que se desencantara. 
Sim, estava quebrado o encanto. Agora , o velho desaparecera de verdade. Tudo· 
isso porque Denake havia descoberto o seu segredo. 

Foi entao que a outra irma, lmaher6, o desejou também. Virou-se para o belo 
rapaz e disse: 

- Tu és o meu marido, pois . \lieste para mim e nao para Denake. 
Tahiná-Kan fitou-a com severidade: 
- So' em Denake encontrei carinho e bondade. Eta é tao boa que aceito11 

Só Denake 
0 pobre velhinho, enquanto tu o desprezavas. Agora nao te quera. 
é minha. Sou muito feliz ao lado dela . 

lmaher6, dominada pelo despeito e pela inveja, soltou um grit?· caiu no ch~o e 
desapareceu. No lugar onde caíra, sur.qiu entao um urutau, passaro que amda 
hoje enche as matas com o seu grito triste. 

Foi assim que a na<;:ao Karajá aprendeu com Tahi~á-Kan a ~lantar o milho. 
o ananás, a mandioca e outras coisas boas que antes nao conhec1a. 
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OBRAS USADAS PARA CONSULTA 

INDIOS DO BRASIL 

fNDIOS, Grau de lntegrac;áo na 
Comunidade Nacional -
Grupo Li ngüístico 
Local iza9ao 

RONDON CONTA 
SUA VIDA 

POR QUE FRACASSA A 
PROTE<;AO AO INDIO? 

MISSAO RONDON 

IMPRESSOES DA 
COMMISSAO RONDON 

INDIOLOGIA 

ANTOLOGIA DE 
LENDAS DO fNDIO 
BRASILEIRO 

de- Gandido Mariano da Silva Rondon~ 
3 vols., ed. do Conselho Nacional de Pro­
te9ao aos Indios, Ministério da Agricul· 
tura, · Rio de Janeiro, Departamento de 
lmprensa Nacional, 1946-1953 

de José M. Gama Malcher, ed. do Con-· 
selho Nacional de Protei;:ao aos f ndios. 
Publica9ao n.º 1, Nova Série, Ministério­
da Agricultura, Departamento de lmpren­
sa Nacional, 1964 

de Esther de Viveiros, Livraria Sao José,. 
Rio de Janeiro, 1958 

de José M. Gama Malcher, obra inédita 

Apontamentos Sobre os Trabalhos Reali-· 
zados pela Comissao de Linhas Telegra­
phicas Estrategicas de Matto-Grosso a(); 
Amazonas, sob a dire9ao do Coronel de 
Engenharia Gandido Mariano da Silva 
Rondon, de 1907 a 1915, Typ. do Jornal 
do Commercio, de Rodrigues & C., Ri<> 
de Janeiro, 1916 

do Capitáo Amilcar Botelho de Maga­
lháes, prefácio de Coelho Netto, obra 
publ icada em fascículos, ed. Livraria Edi· 
tora Leite Ribeiro, Rio de Janeiro, 1921 

de Angyone Costa, Biblioteca Militar, vo­
lume LXVI e LXVII , Gráfica Laemmert,. 
Limitada, Rio de Janeiro, 1943 

organizada por Alberto da Costa e Silva. 
Ministério ¿ja Educa9ao e · Cultura, Insti­
tuto Nacional do Livro, Oficinas Gráficas 
de Sedegra Sociedade Editora e Gráfica 
Ltda., Rio de Janeiro, 1957 



A POUTICA 
JNDIGENISTA 
BRASILEIRA 

RONDóNIA 

REVISTA 
DO ENSINO 

RONDON, UMA 
RELíOUIA 
DA PATRIA 

VIAGEM NO 
INTERIOR 
DO BRASIL 

OS XAVANTES E 
A CIVILIZACAO 

A MITOLOGIA HERólCA 
DE TRIBOS INDÍGENAS 
DO BRASIL 

A ANTROPOFAGIA ENTRE 
OS lNDíGEl~AS DO BRASIL 

" LETTRE D'AMAZONIE" 

RESISTtNCIA DO íNDIO 
A DOMINACAO DO BRASIL 

ENTRE OS íNDIOS 
DO ARAGUAIA 

PELO RIO-MAR: 
MISSoi:s SALESIANAS 
NO AMAZONAS 
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de Darcy Ribeiro, Ministério da Agl'icuJ.. 
tura, Servic;o de lnformac;ao Agrícola, Rio 
de Janeiro, 1962, composto e impresso 
nas Oficinas do Servic;o Gráfico do IBGE 

de E. Roquette-Pinto, ed. Brasiliana da 
Companhia Editora Nacional, Série 5.ª, 
vol. ;;s9, Sao Paulo, 1950 

n.º 106, 2.ª edi9ao, publicac;ao da Secre­
taria de Educa9ao e Cultura do Rio Gran-

. de do Sul, número especial sobre o in­
dígena brasileiro 

do Cel. Amilcar Botelho de Magalhaes, 
Editora Guaíra Limitada, Curitiba, Sao 
Paulo, Rio, impresso nas Oficinas da Em­
preza Grafica Paranaense, Curitiba, 1942 

empreendida nos anos 1817 a 1821 por 
Joáo Emanuel Pohl, Traduc;ao do Instituto 
Nacional do Livro da Edi9ao de Viena -
1832, Ministério da Educac;áo e Saúde, 
2 vols., impressos nas Officinas da Em­
presa Gráfica "Revista dos Tribunais" 
Ltda. , Sao Paulo. 1951 , com pranchas gra­
vadas em offset pela Gráfica York Ltda., 
Rio de Janeiro 

de Lincoln de Souza, ed. Servic;o Grá­
fico do IBGE, 1953, Río de Janeiro 

Egon Schaden, Servi90 de Documenta9ao 
do MEC, Departamento de lmprensa Na­
cional , 1959 

de José Fernando Carneiro, Servic;o de 
Documentac;ao do Ministério da Educa­
c;ao e Saúde, Colec;áo Brasi leira de Di­
vulgac;ao, Série 11. Etnografía, n.º 2, lm­
prensa Nacional, 1946 

Revista da Missáo dos Franciscanos em 
Guajará-Mirim, editada em Paris, anos de 
1967-1968 

do jornalista Luiz Luna, Editora Leitura 
S.A., Rio de Janeiro 

do Pe. Estevao M. Gallais, Livraria Pro­
gresso Editora, Cidade do Salvador, Ba­
hía, 1954, traduc;áo de Otaviano Essel in 

do Monsenhor Pedro Massa, obra im­
pressa e editada no Rio de Janeiro em 
1928 

RONDON, O CIVILIZADOR 
DA ÚLTIMA FRONTEIRA 

ETHNOLOGIA HELVETICA-1 
INDIANER HEUTE 

UIRA SAi 
A PROCURA 
DE DEUS-ENSAIOS 
DE ETNOLOGIA 
E INDIGENISMO 

SUBSíDIOS PARA 
A HISTóRIA 
DE GOIAS (1756/ 1806) 

SUMMULA DE 
HISTOR IA 
DE GOYAZ 

O SELVAGEM 

CAP!TULOS DE 
HISTóRIA COLONIAL 
( 1500-1800) 

CAMINHOS ANTIGOS 
E POVOAMENTO 
DO BRASIL 

s . p . l. - 1953 
Di retor: José M. 
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de Edilberto Coutlnho, Olivé Editor, com­
posto e impresso nos Estabelecimentos 
Gráficos Borsói S.A., lndústria e Comér­
cio, Rio de Janeiro, 1969 

Separata, em língua francesa, publicada 
em Berna, 1979, texto de René Fuerst, 
Redator: Wolfgang Marschall. Traz a 
obra mensagem dos indios brasileiros, 
pág. 25, em adaptac;ao francesa do que 
foi publicado em O Estado de Sao Paulo, 
19-04-1977 

Do Professor Darcy Ribeiro, Editora Paz 
e Terra S/ A, Río de Janeiro RJ _.:_ 1974 

Revista do Instituto Histórico e Geográ­
fico Brasi leiro, tomo 84 - Departamento 
de lmprensa Nacional, Rio de Janeiro -
1920 

De Americano do Brasil publicado pela 
lmprensa Oficial de Goyaz - 1932 

General Couto de Magalhaes, Brasiliana, 
Série 5.ª, vol. 52 - 4.ª edic;ao completa 
- Companhia Editora Nacional Sao Paulo 
- 1940 

Capistrano de Abreu, edic;ao da Socieda­
de Capistrano de Abreu, revista, anotada 
e prefaciada por José Honório Rodrigues, 
Livraria Briguiet, 4.ª edic;ao, Rio de Ja­
neiro, 1954 

Capistrano de Abreu, edi~:lo da Socie­
dade Capistrano de Abreu, Livraria Bri­
guiet, Rio de Janeiro 1960 

Publ icac;ao do antigo Servic;o de Prote­
i;ao aos fnd ios , entao subordinado ao 
Ministério da Agricultura. Relatório com­
pleto sobre o SPI, sua organizai;ao e pro­
grama de assistencia aos indios, com a 
relac;áo dos Postes existentes na época. 

Boletim do, Cimi, a partil' do número que 
divu!gou os resu ltados da 1.ª Assembléia 
Nacional de Pastoral Indigenista, realiza­
da em Goiania, de 24 a 27 de junho de 
1975 . . 
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LUTA INDJGENA 

ACONTECEU : POVOS 
INDf GENAS NO BRASIL - 1981 

ACAO, REVISTA DE 
TR~S MUNDOS 

QUEM MATA OS 
NCSSOS INDIOS? 

REVISTA "UNIVERSO" 
NúMERO ESPECIAL DE 
1955 

OS CARAJAS 
(INAN-SON-U~RA) 

PRINCIPAIS FONTES IMPRESSAS 
(HEMEROGRAFICAS) QUE LAS· 
TREARAM AS PESQUISAS: 

PRESENCA IMPORTANTE DA 
IMPRENSA AL TERNA TI VA 
NESTE TRABALHO, 
REPRESENTADA POR: 

Informativo destinado a missionários e 
índios do Sul do Brasil, a cargo de Re­
gional Sul do Cimi 

Número Especial de 10 de abril de 1982, 
sob a responsabilidade do CEDI - Cen· 
tro Ecumenico de Documentac;áo e In. 
formac;áo 

Primeiro artigo da série " O Genocídio 
Sionista", de Raul Jassen (Ano 1, n.º l, 
agosto de 1982) 

Entrevista de Noel Nutels, em O Pas­
quim, n.º 49, de 28/5 a 3/6 de 1970, 
págs. 14 a 17 

De apoio a candidatura do Marechal Ron· 
don ao Premio Nobel da Paz. lmpresso 
nas oficinas do Departamento de lmpren­
sa Nacional. Revista Ilustrada, de pro­
priedade da Agencia de Passagens 
Aeromar Ltda. 

Publicac;áo do Conselho Nacional de Pro­
tec;áo aos Indios, Ministério da Agricul­
tura, de autoria do Dr. Othon Xavier de 
Brito Machado, julho/ dezembro de 1945, 
ed. lmprensa Nacional, Rio de Janeiro, 
1947. Contribuic;áo ao estudo dos indí­
genas brasileiros, n.º 104, Anexo n.º 7. 

Jornal do Brasil, O Globo, O Estado de 
Sáo Paulo, Revista Veja 

Boletim do Conselho Indigenista Missio· 
nano (Cimi), transformado depois no 
Jornal Porantim, nome que em sateré­
mawé significa remo, arma, memória 

(OBS.: Entre os Jornais por nós consultados - Jornal do Brasil, O Globo, O Es­
tado de Sao Paulo -, Porantim se destaca como o principal órgáo de apoio as 
pesquisas que enriquecem os textos deste livro, por ser urna publicac;áo voltada 
a defesa dos índios. As reportagens, colhidas in loco, sáo feitas por Missionários. 
Eles funcionam aqui como Repórteres corajosos. que agem movidos apenas pela 
Fé e por autentico sentimento cristáo, em defesa náo só do índio, mas também 
dos lavradores que náo possuem seu próprio chao para plantar, para os quais 
~ terra é o único meio de sobrevivencia. 

Ao lado desses homens abnegados lutam igualmente religiosas e membros do 
laicato católico. Recebem em traca, táo-somente, a incompreensáo e a perse­
guic;áo de urna sociedade farisaica e racista, onde se unem políticos corruptos, 
baroes da terra e do gado, latifundiários poderosos, que só vlsam ao lucro, 
infelizmente apolados e protegidos por autoridades federais, estaduais e muni­
cipais) 
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dado é pouco. Os Karajá sao pacíficos, gostam 
de brincar, cantar e dancar. Mas a tribo sempre 
teve pavor de certo tipo de indio que vivia no 
local mais denso da floresta. Era urna tribo de 
indios de olhos azuis e pele clara; eram muito 
cruéis. Abusavam das mulheres e matavam pelo 
simples prazer de matar. Nem as criancas, nem 
os velhos eram poupados. Ninguém sabia or;ide 
ficavam suas malocas: eles surgiam de repente 
e comeca\iam a matanca. 

Hoje , Gontran sabe muito bem que indios 
sao esses, tao perversos: os brancos "civiliza­
dos" . O velho Cumpade narrave a lenda dos 
indios de pele clara e olhos azuis repetindo a 
sabedoria do Conselho de Anciaos da aldeia. 
Era assim que os mais velhos instrufam os jo­
vens, preparando-os para o contato com os 
colonizadores brancos. A experiencia os ensina­
ra, após séculas de massacres, que tal contato 
era - e é - muito perigoso. 

Até hoje, os "índios" 'de pele branca e olhos 
azuis, verdes, pretos ou castanhos wm semeando 
a destruicao e a morte entre as tribos dos ver­
dadei ros indios. 

O livro é trabalho de pesquisa jo.rnalfstica, 
de quem conheceu o índio de perto. A obra é 
oportuna, principalmente agora que 0s "indios" 
brancos se aperfeicoaram em suas maldades: 
lanc;:am mao de produtos químicos, que matam 
nao s6 seres humanos, mas também animais e 
florestas in te iras. ~ o caso do "agente-laranja", 
da Dow Chemical. 

De fato , como diz o próprio Autor, ~ um 
livro-Oenúncia, onde é exposta a tragédia indí­
gena, já bastante conhecida, mas que deve ser 
sempre repetida, para que as novas gerac5es 
possam melhor conhecer e entender os índios 
e dar a eles - se até lá existir algum - o trata­
mento humano e cristfo que a nossa nao soube 
e nao quis dar. 

Quanto ao seu velho amigo Cumpade, aca­
bou mendigando nas ruas de Goiás, sujo e de­
samparado, como sempre acontece com os ín­
dios afastados de seu habitat natural e levados 
para as cidades. A cachac;:a, criminosamente 
fornecida em troca da prestacao de pequenos 
servic;:os, terminou por destruí-lo. 

Morreu na sarjeta, descalco como andava, 
pés inchados, com a roupa em frangalhos. Nos 
lábios ressequidos e cortados de rugas profun­
das, um leve sorriso - o sorriso de um velho e 
altivo guerreiro, abatido pela incompreensao, pe­
la indiferenca e incúria dos órgaos oficiais cria­
dos e pagos para dar-lhe assistencia e protegé-lo. 
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